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0 império romano 
A r e p u b l i c a f ô r a a s s a s s i n a d a 

p o r C e s a r ; e os e s f o r ç o s d e B r u l o 
e C á s s i o n ã o p o d e r a m i n s u f l a r 
v i d a n o v a á q u e l l e r e g i m e n p e r -
d i d o l o l a l m e n l e , d e s d e q u e , vo l -
t a n d o v e n c e d o r d a H e s p a n h a , 
C e s a r e n t e n d e r a d e v e r e s l e n d e r 
s o b r e R o m a a e s p a d a v e n c e d o r a 
d o s i b é r i c o s e d o s g a u l e z e s . A c -
c l a m a d o pae da patria, n a t u r a l 
s e r i a q u e e l le t o m a s s e a n a ç ã o 
e m l u t e l l a . E l e i t o d i t a d o r vitalí-
cio p e l o s e n a d o , e l l e s e p l i a - s e 
r e i d e f a c t o . N a s u a p e s s o a r e -
s u r g i u R o m u l o , Imperador, i s t o 
é , c h e f e s u p r e m o do e x e r c i t o , 
p o r q u e n ã o h a v i a d ' e l l e , a p r o v e i -
t a n d o e x a c t a m e n t e a f o r ç a d ' e s s e 
e x e r c i t o q u e l h e e r a s u b m i s s o , 
i m p ô r a t o d o s o s e u p o d e r , o s e u 
império?. . . A s s i m t i n h a d e s e r . 
A R e p u b l i c a t o r n á r a - s e j á a p e -
n a s u m a p a l a v r a vã . E , q u a n d o 
M a r c o A n t o n i o l h e o f f e r e c e u , 
n u m f e s t i m , a c o r ô a r ea l b a n i d a 
d e s d e a q u é d a d o s T a r q u i n i o s , 
b a l d a d a m e n t e C e s a r a p p a r e n l o u 
u m a fictícia i n d i g n a ç ã o . 0 impé-
rio, i s t o é , o p o d e r s u p r e m o d o 
E s t a d o c o n c e n t r a d o d i s c r i c i o n a -
r i a m e n t e n a s m ã o s d ' u m ú n i c o 
h o m e m , e s l a v a c r e a d o . 

A b a t a l h a d e P h a r s a l i a , d e c i -
d i n d o e m f a v o r d o d é s p o t a c o n l r a 
P o m p e u , a p r i m e i r a e s p a d a d o 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o , p r e c i p i t o u 
o s a c o n t e c i m e n t o s . A l i b e r d a d e 
r o m a n a a g o n i s a v a . 

O t r i u m v i r a t o , l e n d o p r o d u -
z i d o a p e n a s f r u c t o s d e d e p l o r á -
vel a n a r c h i a , p e l a r i v a l i d a d e n a -
t u r a l e n t r e h o m e n s p o s s u í d o s 
d o s m e s m o s p o d e r e s , s e r v i r a d e 
t r a ç o d e u n i ã o e n t r e o r e g i m e n 
d a l i b e r d a d e r e p u b l i c a n a e a 
f ó r m a i m p e r i a l q u e h a v i a d e 
m o s t r a r a o m u n d o i n d i g n a d o e 
a o f u t u r o a s s o m b r a d o a s t o r p e -
z a s d ' u m C a l í g u l a e a s a t r o c i d a -
d e s d ' u m N e r o . 

O s e g u n d o t r i u m v i r a t o c o m -
p o s t o d e O c l a v i o , L é p i d o e A n -
t o n i o e n t r o u I r i u m p h a n l e e m R o -
m a , m a r c h a n d o d e s d e B o l o n h a 
p r o t e g i d o p e l o e x e r c i t o p o s t o a o 
s e r v i ç o d a c a u s a d o d e s p o t i s m o , 
t r a z e n d o o i n t u i t o c o n f e s s a d o d e 
v i n g a r a m o r t e d e C e s a r , a s s a s i -
n a d o p e l o s ú l t i m o s d e f e n s o r e s d a 
R e p u b l i c a , j u n t o á e s t a t u a d a L i -
b e r d a d e p o r e l le t r a h i d a . O s e u 
d o m í n i o foi i n a u g u r a d o p o r u m a 
s e r i e d e p r o s c r i p ç õ e s a r b i t r a r i a s . 
C a d a t r i u m v i r a t o t r a t o u e m p a r -
t i c u l a r d e e x t e r m i n a r o s s e u s i n i -
m i g o s p e s s o a e s o u pol i t i cos ; e , 
n a f ú r i a d e p e r s e g u i ç õ e s , foi c r e a -
d o u m r e g i m e n p e r m a n e n t e d e 
e s p i o n a g e m e r e j a ç ã q , o p i m o s d a 
t y r a n n i a , e o s s u s p e i t o s d a a d h e * ' 

s ã o á f ó r m a d e g o v e r n o p r o s c r i -
p l a , e r a m i m p l a c a v e l m e n l e s a c r i -
ficados n a s a r a s d a v i n g a n ç a d o s 
v e n c e d o r e s . 

N e s l a d e p l o r á v e l d e s o r d e m , 
C i c e r o , o e l o q u e n t e d e f e n s o r d e 
O c t á v i o , a b a n d o n a d o p o r e s t e á 
c ó l e r a i n s a c i a v e l d e A n t o n i o , fo i 
p r e s o e m s u a p r ó p r i a c a s a , n o 
m o m e n t o e m q u e s e p r e p a r a v a a 
f u g i r p a r a o m a r , n u m a l i t e i r a , 
e é l o g o a s s a s s i n a d o . O s b a n d i -
d o s c o r l a r a m - l h e a c a b e ç a , e t r a -
z e m - n a c o m o t r o p h e u d o s e u c r i -
m e á p r e s e n ç a d e F ú l v i a , m u l h e r 
d e A n t o n i o q u e c o m u m a a g u l h a 
l h e a t r a v e s s a a l i n g u a , a q u e l l a 
l i n g u a q u e t ão e l o q u e n t e s d i s -
c u r s o s p r o n u n c i á r a ; e , c o m u m a 
f e r o c i d a d e s e l v a g e m e n c h e - l h e 
a b o c c a d e c h u m b o d e r r e t i d o 
( 6 d e a g o s t o d o a n n o d e 7 1 0 d a 
f u n d a ç ã o d e R o m a ) . 

O c t á v i o A u g u s t o e n t r e t a n t o , 
e s q u e c i d o d o s e u a m i g o d e d i c a -
d o , a n d a v a p o r o u l r o l a d o o c c ú -
p a d o t a m b é m n a i n f a m e t a r e f a 
d e e x t e r m i n a r l o d o s o s q u e s u s -
p i r a v a m a i n d a p e l o g o v e r n o r e -
p u b l i c a n o . 

L e v a n t a d o a s s i m s o b r e u m a 
s e r i e d e a s s a s i n a l o s , . o i m p é r i o 
d e v i a p r o d u z i r f r u c t o s d e p o u c a 
b e n ç ã o . E ' a s s i m q u e n o s n ã o d e -
v e m o s s u r p r e h e n d e r v e n d o c o m o 
o s M a r c o A u r e l i o c o n s t i t u e m a p e -
n a s u m a m i n u s c u l a m i n o r i a h o -
n e s t a n a q u e l l e v a s t o e s l e r q u i l i -
n i o q u e v e m p e l a h i s t o r i a f ó r a , i n -
f e s t a n d o o g l o b o , d e s d e O c t á v i o 
A u g u s t o a l é R o m u l o A u g u s l u l o , 
i s l o é , d e s d e o p r i m e i r o ao u l l i m o 
d o s i m p e r a d o r e s . 

HJSUODORO SALGADO. 

T e s t e m u n h o de r e c o n h e c i -

m e n t o 

Passou hon tem o anniversar io do 
s r . Antonio José Ribeiro Alves, d igno 
e in te l l igente mes t re da banda do 2 3 . 
Por es te motivo os seus subord inados , 
que são todos seus dedicadíss imos 
amigos', quizeram t e s i emunhar lhe a 
sua gra t idão; enga lanaram a casa do 
ensaio com bande i ras e he ra , collocan-
do na sala o re t r a to do sr . Alves . 

Os nossos p a r a b é n s ao inte l l igente 
professor que sabe , no cumpr imen to 
do« seus d e v e r e s , £azer-se respe i t a r e 
adqui r i r a est ima dos seus s u b o r d i n a -
dos . 

X 

Congresso operár io 

Está def in i t ivamente resolvido q u è 
o proximo congresso operár io s e r eu -
nirá no Porto. 

X 

A q u e m c o m p e t i r 

Muitas ruas da baixa se encon*1 

t ram num estado las t imoso , mormen te 
aquel las que são m a c a d a m í s a d a s : 
Mont 'ar roio e Fóra de Por tas . 

Agora que se anda em serviço de 
reparações bom era q u e o não descu -
r a s sem. 

Mais u m processo 

Foi n o v a m e n t e processado o Alar-
me. O ar t igo p e r t e n c e ao nosso eotle-
ga Teixeira de B r i t o — A p ó s o comba-
te— publicado no n .° 4 9 . 

O leitor que o veja imparc ia l e 
f r iamente ; e diga nos depois se es te 
novo processo não pa rece ter o cunho 
da pe r segu ição e se não pa rece haver o 
proposi to lirme de suppr imi r o Alarme. 

Hoje não fazemos commenta r ios . 
Çomtudo havemos de mos t ra r ao pu-
blico conpo o minis té r io publico se 
evidenceia na accusação q u e nos move 
e d 'ahi t i r a rmos as conclusões . Fi-
que-se sabendo que aque l l e ar t igo é 
cons ide rado como subversivo da or-
dem publica! 

Espe remos uns d i a s . 

X 

A l m e i d a Garrett 

Passou na q u a r t a feira o anniver -
sario da mor te d ' e s t e i l lustre compa-
t r io ta . 

João Bapt is ta da Silva Le i tão d 'AI-
meida G a r r e t t , nasceu nes ta c idade a 
4 de fevereiro de 1 7 9 9 . 

Foi filho de Antouio B e r n a r d o da 
Silva e de D. A n n a Augus ta d 'Al-
meida Le i tão , neto p a t e r n o de J o s é 
Fer re i ra da Silva e de D . Antónia 
Margar ida Ga r r e t t ; e ma te rno de José 
Bento Lei lão e de D . Maria do Nas-
c imento e Almeida . Da Avó pa te rna 
t o m o u , pois, o appel l ido G a r r e t t . 

O pae exercia o cargo de sel lador 
da a l fandega do Porto e a mãe des-
cendia de uns pobres ar t í f ices de Villa 
do Conde , ao contrar io da p re tensão 
da fidalguia com que a lguma» pes-
soas qu izeram decorar essa famil ia . 

Ga r r e t t foi bapt i sado a 1 0 do mes-
mo m e z , na e g r e j a de S a n t o I lde fon-
so, tendo por padr inhos João Bapt is -
ta d a Silva, e sua avó D. Antónia 
Margar ida G a r r e t t . O poeta usou tam-
bém do nome de Bapt i s ta , do padr i -
nho , e a té aos' 19 annos a s s iguou- se 
João Bapt is ta da Silva L e i t ã o . 

O pae des t inou-o d e s d e pequeno 
á vida ecc les ias t ica . O bispo D. Frei 
Alexendre da Sacra Fami l i a , seu tio, 
não era e s t r anho a esta reso lução . 

Gar re t t nâo dese jando segu i r a vi-
da eeclesias t ica obteve dt)s p a e s a per-
missão para seguir ca r re i ra mais livre 
e mat r icu la r -se na Univers idade , o que 
lhe foi facu l t ado , ma t r i cu lando-se em 
2 3 de novembro de 1 8 1 6 no 1 . ° an-
no ju r íd ico , sendo tido, m e z e s depois , 
na conta do e s tudan t e mais ta lentoso. 
Te rminou os es tudos em 1 9 de novem-
b r o de 1 8 2 1 . 

Bevoluc ionar io por índole e por 
convicção, a c o m p a n h o u todos os mo-
vimentos l iheraes d e s d e o nefando 
mort icínio de Gomes F r e i r e e dos seus 
patr iol icos c o m p a n h e i r o s tendo de emi-
g r a r . No exilio r e t e m p e r o u o espir i to 
e da tam <t'ahi os p r imore s do seu ge-
g i o . ' B e g r e s s a n d o á pa t r i a , nas horas 
em que a politica lhe deixava a lgum 
remanso , a s le t t ras foram o seu pri-
meiro cuidado, ded icando-se a ellas 
e occupando o logar e m i n e n t e a que 
o s e i i ' t a l en to o fizera sub i r . 

Os jo rnaes de Lisboa e Porto têm 
dedicado a es te ins igne homem de 
le t t ras e convicto l iberal , jus tas pala-
v ras de homenagem aó recordar ó an-
niversar io do seu fa l l ec imento . 

X 
IHorte de do i s l i eroes 

Fal leceram em Qt ie l imane os pr i -
meiros cabos- Augusto Casimiro e João 
Conse lhe i ro , c o n d e m a a d o s pelos tr i-
b u n a e s de Le ixões , vict imas das fe l t res . 

OOOOOOOOOOOO 

Ghronica semanal 

O Gymnas io de Coimbra quas i 
i gnorado da maior pa r te da gen t e da 
t e r r a , t eve no s a b b a d o passado um 
rec lame, que o deve to rnar bem conhe-
cido de todos . 

An tes de nar ra r os factos, vou 
dar em rápidos t r aços a historia d ' e s -
ta ag remiação , que tanta p ro tecção 
devia ler do publico e das a u c t o r i d a -
d e s e que afinal de con tas , pe r segu i -
da por uma infel ic idade ex t r ao rd ina -
ria, vae cahi r deba ixo d a s iras da 
policia. 

* 

Ha um bom par d ' a n n o s que um 
grupo de r a p a z e s , quasi todos de 
Coimbra , o rgan i sa ram na rua do Cor-
po de D e u s um gymnas io , só para s e 
diver t i rem e psssa rem o tempo. 

Alguns mezes que alli e s t i ve ram, 
t r aba lha ram, de ram sa raus e achando 
que a c idade l inha e lementos para 
sus ten ta r uma tão precisa associação, 
t r a ta ram de fundar o Gymnas io de 
Coimbra . 

Apparece n o largo da Fre i r ia 
uma casa própria — onde hoje está a 
Typograph ia Operar ia — e alli instal-
lam o Gymnas io , que ia seguindo o 
seu camiuho graças aos esforços dos 
socios, que tanto t raba lhavam pelo 
p rog re s so da soc iedade . 

Dão-se os tr is tes acontec imentos 
em Murcia e Anda luz ia , e o Gymnas io 
auxi l iado por a lguns discípulos de 
Paulo Lau re t , dá um s a r a u em bene-
ficio das vict imas e do seu cofre , sarau 
que foi i m m e n s a m e n t e ap rec iado . 

Mas, um dia em que se precisou 
armar um duplo t rapézio, o dono da 
casa teve me l ind res em o consent i r 
e o Gymnas io viu se forçado a sah i r . 

Procura-se casa por toda a pa r t e 
mas como não appa rece e o Gymnas io 
tem um descanço forçado d ' u n s p o u -
cos d ' a n n o s . 

Em outubro de 1 8 8 6 , r eab re na 
Sophia em más condições , por a ca-
sa não ser p rópr i a , a té ver se se con-
conseguia a r r a n j a r outra melhor . 

Dá-se um sa rau no salão da As-
sociação dos Ar t i s tas a favor da sub-
scr ipçâo para o m o n u m e n t o a Olym-
pio Nicolau F e r n a n d e s , um b e n e m e -
rito das c lasses ope ra r i a s . O G y m n a -
sio foi muito victoriado e tanto que 
parecia ter -se en t r ado n u m a nova era 
de r enasc imen to . 

Foi dado segundo s a r au em bene-
ficio do cof re . Foi por esta occasião 
o medonho incêndio do B a q u e t , q u e 
t a n t a s vic t imas fez e tan tas c r e a n ç a s 
deixou na o r p h a n d a d e . O Gymnas io 
que rendo concor re r , conforme as suas 
forças, para em alguma coisa minora r 
a sor te dos infelizes, foi a convite de 
Paulo Laure t , tomar pa r t e num festi-
val no Palacio , em beneficia dos po-
bres o rphãos . 

Os jo rnaes e publico do Porto elo-
giaram muito os t raba lhos a p r e s e n -
tados . 

Dá-se terceiro sa rau na Figue i ra 
da Foz e pouco depois com anno e 
meio de duração fecha pela s e g u n d a 
vez, g raças ao senhor io , que que r i a 
explorar as c i r c u n s t a n c i a s de não ha-
ver outra ca sa . 

A macaca não o l a rgava . 
No a n u o da graça de 1 8 9 0 , pelo 

mez de s e t e m b r o , de novo se met te -
rarn horabros á empreza e o G y m n a -

sio ficou instal lado numa casa da rua 
Velha. 

D e s d e en tão as coisas teem c o r r i -
dojbwn>.as classes de adul tos e c r e a n -
ças t em-se dado com regu la r idade e 
com uma f requenc ia g r a n d e , e mu i to 
ap rove i t amen to . 

A direcção e a lguns socios ded i -
cados teem e m p e n h a d o todos os es -
forços, para o augmento e p rospe r ida -
de da casa . 

Eis aqui em poucas pa lavras a 
historia do Gymnas io de Coimbra , 
sendo bom frizar bem que nunca lhe 
fal taram socios e que só devido aos 
senhor ios é q u e tem in te r rompido a 
sua ca r r e i r a . 

Agora que tudo tão bem corr ia , é 
que se deram os t r i s tes acon tec imen-
tos de s a b b a d o , q u e r e sumidamen te 
vou c o n t a r . 

No s a b b a d o , 7 de dezembro , pe l a s 
9 horas da no i te , foi o G y m n a s i o in-
vadido pelo commissar io e 4 g u a r d a s . 

Sua e x . a de chapéu na cabeça , 
int imou os socios a ca la rem-se , s enão 
dissolver ia a soc iedade . 

No dia segu in te não se fal lava 
nout ra coisa na cidade e dizia-se que 
a in t e rvenção da suc to r idade fôra d e -
vida aos vis inhos, fa r tos de a t u r a r e m 
o ba ru lho que alli se faz ia . 

Yae-se a ver a v e r d a d e de tudo 
isto e c h e g a - s e á conclusão de que a 
visinhatiça nâo fez tal pedido , nem se 
queixou de n i n g u é m . 

Depois d ' i s to é bom p e r g u n t a r se 
o q u e se deu no sabbado , é ou não 
uma perseguição feita ao Gymnas io? 

Quem fôr s incero e d igno q e 
r e s p o n d a , pois o que es tá escr ip to 
é a expressão da verdade , comprova -
da se preciso fôr pe las dec l a r ações 
escr ip tas dos visinhos. 

Co imbra ,12 de d e z e m b r o de 1 8 9 1 . 

AUGUSTO. 

O a n a r c h i s t a P i n t o 

Fal tam dois mezes para sah i r da 
cadeia o anarch i s ta Manoel J o a q u i m 
P in to , protogonis ta na a g g r e s s ã o con-
tra P inhe i ro Chagas . Abandonado de 
todos, o Pin to está hoje de sp rov ido 
de toda a ordem de recursos . P e d e , 
po is , a todos os nossos lei tores, q u e 
o que i ram pro teger o obsequio de o 
fazerem, r eme t t endo os auxíl ios, d e 
qualquer espec ie , para a sua p r i s ã o 
nos qua r tos n . ° 1 do Limoeiro. 

CQ-30-C©"!-J&i&isp-Çp-O* 

(Espetadas 

Queres commenda?... toma! 

«Consta que vários indi-
víduos do Porto vão ser agra-
ciados com mercês honorifi-
cas e varias graças regias. 

(VÁRIOS JORNAES). 

Cà na terra ouvi certos fulanos; 
reunidos em grande contenda, 
accusarem os republicanos 
de lhes terem 'spantado a commenda. 

E' por esta e por outras razões 
que elles davam ao rei agasalho: 
pois só queriam—que grandes ratões!'— 
conquistar-lhes o penduricalho! 11 

Faz-lhes ferro por verem tripeiros 
abicharem as graças da praxe I 
E em vindicla, já sei, que uns padeiros 
vão usar a gran-cruz de Sernache I 

PINTA-ROXÀ, 
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Papeis velhos 

G a n c h o na d e x t r a , g iga na s in i s -
t ra aqu i vos t rago a co lhe i ta da se-
m a n a . Vem de tudo : b o m , m a u , s u j o , 
l i m p o ; v e r d a d e s e m e n t i r a s , c o n f i s s õ e s 
e d e s e s p e r o s , e t c . Um sor t ido m u i t o 
c o m p l e t o q u e vós a p r e c i a r e i s . * 

O d i s c u r s o d ' u m c o r o a d o . E ' cu-
r ioso pela h u m a n i d a d e e s e n t i m e n t o s 
q u e o r e v e s t e m . P e r t e n c e ao i m p e r a -
d o r G u i l h e r m e , da A l l e m a n h a , e é 
d i r ig ido a u n s r e c r u t a s na occas ião 
em q u e j u r a v a m b a n d e i r a s . 

« R e c r u t a s ! A c a b a e s de m e pro-
va r fidelidade, m a s sois mu i to no-
vos a i n d a pa ra q u e p o s s a e s c o m -
p r é h e n d e r a s ign i f i cação do vosso 
j u r a m e n t o . Faze i a d i l i g e n c i a , po-
r é m , de não e s q u e c e r os c o n c e l h o s 
q u e ides r e c e b e r . H a v e i s - m e j u -
r a d o fidelidade, filhos da m i n h a 
g u a r d a — sois m e u s s o l d a d o s . P e r -
t e n c e i s - m e de c o r p o e a lma . O 
m e u i n i m i g o s e r á o vosso ú n i c o 
i n imigo . N e s t e s t e m p o s d e c o n -
luios soc i a l i s t a s , pôde m u i t o bem 
s u c c e d e r q u e eu vos mande fazer 
fogo s o b r e o s vossos parentes, s o -
b r e vossos irmãos, s o b r e vosso pae 
e s o b r e vossa mãe. Q u e D e u s af -
i a s t e p a r a l onge e s t a h y p o t h e s e , 
m a s s e ella se der, deveis sem he-
sitação e sem murmurio cumprir 
as minhas ordens.» 

Como peça mora l não c o n h e c e m o s 
m e l h o r . E ' do cod igo m o n a r c h i c o ! 

N ã o s e é a s s a s s i n o em se rv i ço do 
r e i ; n e m c o n s t i t u e um c r i m e m a t a r 
p a e , m ã e ou i r m ã o , p o r o r d e m rea l ! 

E os m a n d a m e n t o s da lei de D e u s , 
a e n s i n a r e m - n o s : — Amarás o pro-
ximo, honrarás pae e mãe, não mata-
rás, etc. 

B e m se v ê q u e o bom J e h o v a h 
era Um desmoralisador! 

* 

A not ic ia q u e a b a i x o t r a n s c r e v e -
m o s t r o u x e - n o s á l e m b r a n ç a o s r . 
F o n t e s , c o g n o m i n a d o pela pol i t ica — 
o dos s e t e i n s t r u m e n t o s — q u e e r a m 
o n u m e r o d a s p o s t a s com q u e o (be -
s o u r o lhe e n c h i a as a l g i b e i r a s . 

Aqui t emos um e x e m p l a r n o v o , 
n ã o d i r e m o s m a i s c o r r e c t o ; p o r é m , 
a u g m e n t a d i s s i m o : 

«Um s a c h r i s t ã o d ' u m a e g r e j a 
d e P e n i c h e ( S . P e d r o ) , o c c u p a , 
a l ém d e s t e , os s e g u i n t e s c a r g o s : 
— A m a n u e n s e da c a m a r a , s a c h r i s -
t ão da e g r e j a de N . S . da Conce i -
ç ã o , t h e s o t u e i r o da pa roch ia de 
S . P e d r o , fiel do c e m i t e r i o , a j u -
d a n t e do cape l l ão das a l m a s , s e -
c r e t a r i o e t b e s o u r e i r o d a s j u n t a s 
de p a r o c h i a d e S . P e d r o , Conce i -
ção e A j u d a , s e c r e t a r i o e t b e s p u -
r e i r o da d e r r a m a d a s c ô n g r u a s d a s 
m e s m a s f r e g u e z i a s , s e c r e t a r i o da 
j u n t a e s c o l a r , a g e n t e de f u n e r a e s 
e c a s a m e n t o s , s e c r e t a r i o do vi-
g á r i o da vara do a r c y p r e s t a d o d e 
P e n i c h e e L o u r i n h ã , c a n t o r d e c a n -
t o c h ã o , u s a n d o v e s t e s s a c e r d o t a e s , 
a r m a d o r d e e g r e j a s , p r o c u r a d o r , 
a d m i n i s t r a d o r , da casa do s r . d r . 
G u i s a d o , e e n c a r r e g a d o de f a z e r a 
d iv i s ão dos lucros nos b a t é i s da 
p e s c a . . . » 

Q u e h a v e m o s de d i z e r d ' e s t e s a n t o 
h o m e m , q u e leva a vida che ia d e c a n -
c e i r a s ? Q u e é um v e r d a d e i r o a m i g o 
d e P e n i c h e : — a m a o rei e dá o c a -
v a q u i n h o pe l a s i n s t i t u i ç õ e s . E ' r eco -
n h e c i d o o h o m e m ! 

* 

E esta ? No final d e mui t a ga l a -
n i c e e das c o r t e z i a s á famil ia r ea l 
pe l a occas ião da sua visi ta a B r a g a n ã o 
s e s ae um j o r n a l m o n a r c h i c o d ' a q u e l l a 
c i d a d e , com e s t e p e r i o d o s i n h o : 

« B r a g a c o m p r e h e n d e u q u e as ins-
tituições a inda n ã o e s t ã o d e todo fir-
mes, d e p o i s do aba lo de 31 de ja-
neiro.» 

Era e n ã o e r a ; foi e n ã o foi. E 
a d i z e r e m q u e o povo do n o r t e ha -
via d a d o ao rei em ru idos s ign i f i ca -
t ivos o q u e e l le n u n c a t ivera ! 

Mas e n t ã o q u e m falia v e r d a d e ? 
A folha b r a c a r e n s e , ou os o u t r o s col-
l egas q u e n o s c o n t a r a m c o u s a s m a r a -
v i lhosas d o povo p a r a com o rei ? . . . 

* 
P r o m p t o al l ivio I E ' um a lve i t a r 

da m o n a r c h i a q u e dá a r e c e i t a pa ra 
a cu ra do mal ; d e p o i s de c o n f e s s a r 
q u e o d o e n t e es tá em p e r i g o . Diz o 
Correio da Tarde: 

« O r a , se q u i z e r m o s t e r boas 
finanças, é p r ec i so s e p a r a r a f a -
z e n d a da pol i t i ca , p o r q u e a ru im 
poli t ica é q u e é a causa dos m a -
les q u e a f fec t am o e r á r i o . As c o n -
t r i bu i ções na capi ta l d e i x a m d e 
c o h r a r - s e p e r d e n d o - s e e n o r m e s 
s o m m a s em c o n s e q u ê n c i a da s u b -
s e r v i ê n c i a dos a g e n t e s f i scaes aos 
t r u m p h o s q u e fazem e l e i ções . 

« E d ' e s t e a b u s o r e s u l t a m g r a n -
d e s p r e j u í z o s pa ra o t h e s o u r o , co-
mo os fac tos e s t ão t e s t i f i c a n d o . » 

T r a d u z i n d o a coisa : — Os e n f e r -
m e i r o s — q u e são os g o v e r n o s — n ã o 
app l i cam o r e m e d i o , o mal p r o g r i d e , 
e aqui e s t á c o m o o e r á r i o e s t á s e m p r e 
á m i n g u a . 

E c o n t i n u a r - s e h a . . . 
# 

A re fo rma jud ic i a r i a é m u i t o fa i -
l ada , d i s c u t i d a , c o m h i e n t a d a . E n t r a m 
na i nves t i da os p r o g r e s s i s t a s an t i mi-
n i s t e r i a e s , os q u e s e v e e m p r e j u d i c a -
d o s . 

O r e a l e n g o Commercio de Portu-
gal, z a n g a - s e com a r e f o r m a e d e p o i s 
de d i ze r — e p r o v a r — q u e el la a u -
g m e n t a as d e s p e z a s p u b l i c a s em p e r t o 
d e 4 0 con tos d e r é i s , r o m p e a s s i m : 

«A pol i t ica r e g e n e r a d o r a é q u e 
l u c r a com e s t e e s b a n j a m e n t o , po is 
vae t e r mais 1 4 4 l o g a r e s a p r o -
vê r !» 

P e l o q u e s e vê é uma q u e s t ã o 
d ' o s so — q u e foi p a r a u n s e de ixou d ' i r 
p a r a o u t r o s . 

A m o r a l i d a d e n e s t e p l e i t o é sa lva 
pe lo e s t o m a g o d o s q u e vêm o s e u vi-
s inho d e bôcca e s c a n c a r a d a a s a b o -
r e a r e m um bel lo q u i n h ã o . 

E e is aqui p o r q u e e l les e s t ã o ah i 
quas i a e s t o i r a r , i n v o c a n d o a i n t e g r i -
d a d e do p a r l a m e n t o e a le t t ra da 
Car t a ! 

Q u e p a u s d e l a r a u g e i r a ! 
* 

Como e l les se d e s e n c o n t r a m s e n d o 
g e m e o s na côr , comet ido do m e s m o 
g a m e l ã o , v i v e n d o dos m e s m o s p r o c e s -
sos . Ora v e j a m os l e i t o r e s , como e l l e s 
d e s a f i n a m . 

D i z o Primeiro de Janeiro, a p r o -
posi to d e g o v e r n o s f u t u r o s e p r e s e n -
te : 

«Os ministros não têm tido 
amor algum á nação. . . É e s t a 
conv icção p r o f u n d a a q u e e s t á em 
t o d o s os e s p í r i t o s . Mui to s a n n o s 
d e loucos d e s p e r d í c i o s , de uma 
pol i t i ca financeira d e a v e n t u r a s , 
de e s b a n j a m e n t o s e i m m o r a l i d a -
d e s g o v e r n a t i v a s , c r e a r a m tal id .úa 
no c e r e b r o de toda a g e n t e . » 

O u v i r a m ; ago ra o o u t r o — No-
vidades : 

«No ac tua l m o m e n t o , e s t e mi -
nis té r io é uma n e c e s s i d a d e q u e s e 
i m p õ e a todos os q u e t i v e r e m na 
con ta m e r e c i d a os v e r d a d e i r o s in -
t e r e s s e s do seu p a i z . » 

Q u e m diz a v e r d a d e ? Nós op t a -
mos pelo p r i m e i r o . O s e g u n d o já se 
s a b e : d e f e n d e o g o v e r n o p o r q u e es tá 
g o v e r n a d o . . . e b e m . 

* 
E s c a n d a l o do t im: 

«O c a p i t ã o d e f r a g a t a , P e d t o 
I g n a c i o d e G o u v e i a , r e c e b e o s u b -
s id io d e d e p u t a d o e l iquida a i n d a 
o subs id io d e e m b a r q u e ; como com-

m a n d a n t e t em o soldo e g r a t i f i c a -
ção de p a t e n t e e a i n d a ma i s u m a 
g r a t i f i c a ç ã o e spec i a l d e 2 5 0 0 0 0 
r é i s p e r f a z e n d o t u d o o total m e n -
sal d e 2 8 7 0 0 0 0 r é i s . 

«Pe lo m e n o s , são i l l e g a e s o s 
2 5 0 0 0 0 ré i s m e n s a e s e os 2 0 4 0 0 
ré i s d iá r ios d e s u b s i d i o d e e m -
b a r q u e . » 

N e s t e g e n e r o ha m a i s — e mui to 
m e l h o r ! 

T R A P E I R O . 

Beneficio 

Por in ic ia t iva do s y m p a t h i c o a c a -
d é m i c o , s r . Luiz da G a m a , e c o a d j u -
vado p o r a l g u n s co l l egas h a v e r á no 
dia 1 6 uma r e c i t a no t h e a t r o D. L u i z , 
em benef i c io da infe l iz v ic t ima do ca-
nelão, s r . A r t h u r N a p o l e ã o C o r r ê a . 

Como vê o pub l i co o b e n e f i c i a d o 
é por t o d o s os mot ivos d i g n o d e c o a d -
j u v a ç ã o ; a l é m de q u e o in i c i ado r se 
e s f o r ç a para a p r e s e n t a r um e s p e c t á -
culo e sco lh ido e q u e d e v e r á a g r a d a r . 

R e p r e s e n t a - s e a z a r z u e l l a em 1 
a c t o — S i m ã o , Simões e Comp.*, a c o m e -
d i a e m 3 a c t o s — A receita dos Lacede-
monios. A p a r t e m u s i c a l foi con f i ada 
aos s r s . F r a n c i s c o M a c e d o e F r u c t u o s o 
da S i lva . 

X 

Hotas falsas 

O n o s s o co l l ega d o Jornal da 
Noite, de q u i n t a f e i r a , r e l a t a o s e -
g u i n t e : 

E s t a m a d r u g a d a foi, s e g u n d o nos 
c o n s t a , v i s i t ado pe la pol icia o p a l a c i o 
d ' u m c o n h e c i d o t i t u l a r p o r se s u s p e i -
ta r a e x i s t e n c i a alli d ' m n a g r a n d e re-
m e s s a de n o t a s f a l s a s , v i n d a s ha d i a s 
c l a n d e s l i n a m e n t e d e P a r i s com d e s t i -
no ao m e s m o t i t u l a r . 

S e g u n d o t a i n b e m n o s c o n s t a , o 
ind iv iduo p r o c u r a d o p e l a pol ic ia e v a -
d i u - s e , m a s j á se acha d e b a i x o d e 
p r i s ã o u m a a u c t o r i d a d e p a r o c h i a l ac -
c u s a d a de c u m p l i c i d a d e c o m o p a s s a -
dora d a s m e s m a s no t a s . 

D a m o s es ta no t ic ia com a m á x i m a 
r e s e r v a e v a m o s pôr em c a m p o os 
n o s s o s i n f o r m a d o r e s af im de á m a n h ã 
p o d e r m o s fazer luz s o b r e e s t e a s s u m -
pto q u e , a ser v e r d a d e i r o (o q u e d u -
v i d a m o s a i n d a ) p r o m e t t e um g r a n d e 
escandalo em Lisboa . 

# 

H o j e ( 1 1 ) s a h i m o s e fomos f a z e r 
u m a s y n d i c a n c i a s u m m a r i a e a v e r i g u á -
m o s o s e g u i n t e : 

Na a l f a n d e g a , q u e é o p r i m e i r o 
co f r e d e rece i ta do n o s s o pa i z , t e e m 
a p p a r e c i d o es ta s e m a n a algumas c é -
d u l a s d e cem ré i s f a b r i c a d a s fóra da 
Casa da M o e d a . E s t a s c é d u l a s , q u e m 
bem a i t e u t a r n e l l a s , vê q u e são f a l s a s . 
O d e s e n h o da c e r c a d u r a é i r r e g u l a r ; 
a a s s i g n a t u r a A J. da Cunha d i v e r g e 
m u i t o da v e r d a d e i r a , e a t é o co lo r ido 
da g r a v u r a do verso d a c é d u l a falsa 
é mais d e s m a i a d o . 

Da a l f a n d e g a fizeram c o n s t a r o 
c a s o á r e p a r t i ç ã o e m i s s o r a , d e o n d e , 
s e g u n d o uos c o n s t a , r e s p o n d e r a m q u e 
não se l igasse ao lacto g r a n d e i m p o r -
t a n c i a ; — que a Moeda as pagaria como 
boas! 

A c o n t e c e q u e na a l f a n d e g a o mo-
v i m e n t o d iár io d e c é d u l a s q u e e n t r a m 
p a s s a d e 2 c o n t o s d e ré i s . 

P a r a p a g a r um bilhete d e 6 0 0 / 0 0 0 
ré is lia q u e m d ê 3 0 0 0 0 0 0 e m c é d u l a s 
de t o s t ão ; d e forma q u e , fa l ta ao p e s -
soal da t b e s o u r a r i a o t e m p o m a t e r i a l 
p a r a c o n f e r i r a e x a c t i d ã o d a s s o m m a s 
em q u e i m p o r t a m os d e s p a c h o s . E s t e 
u l t imo p o r m e n o r , a se r a u t h e n t i ç o , 
se r i a e s p a n t o s o . O fac to é e n t r e t a n t o , 
q u e a t b e s o u r a r i a vae r e p r e s e n t a r 
s o b r e o ca so á d i r e c ç ã o g e r a l do mi-
n i s t é r io da f a z e n d a . 

Q u e m q u i z e r a g o r a , q u e t i re d a s 
e n t r e l i n h a s as i l lações q u e ha a t i r a r . 

* 

Q u e s e j a A. o u B . o m o e d e i r o 
fa l so , n ã o p o d e m o s d e s i g n a r . O q u e 
s a b e m o s é q u e em vár ios e s t a b e l e c i -
men tos d a cap i t a l s e teem r e c e b i d o 
c e d u i a s f a l sas , e q u e e s t a s c é d u l a s , 
s e g u n d o t a m b é m se d i z , são p a g a s na 
Casa da Moeda ao p o r t a d o r . 

O O Q O O O O O O O O O 
(Sciencias e feltras 

A roseira de Evelina 

El le d i s s e : — E n t ã o , o s e u n o m e 
é . . . E v e l i n a ? 

— S i m ; e ella a c c r e s c e n t o u : E o 
seu n o m e qua l é ? 

— A l f r e d o ! 
Havia se i s d ia s q u e um s i m p l e s 

t a b i q u e s e p a r a v a a s e x i s t e n c i a s dos 
do i s e v i a m s e pela p r i m e i r a v e z . 
Eve l i na a c h a v a - o e n c a n t a d o r , o vis i -
n h o . E ra v i s inho com c e r t e z a ; adv i -
n h á r a - o pe lo c h e i r o d e t a b a c o q u e 
p e n e t r a v a em casa d ' e l l a p e l a s j u n t a s 
d e u m a por ta q u e s e a c h a v a p r e g a d a ; 
e A l f r e d o a c h a r á t a m b é m m u i t o g a l a n -
te a v i s i n b a , q u e a d v i n b a r a s e m a^ter 
v i s to , pe los s e u s p a s s i n h o s l e v e s , idas 
e v i n d a s s u b t i s , que r e v e l a m á p r i -
m e i r a a v i s i n h a n ç a d e uma m u l h e r . 

D e b r u ç a d o s um é ou t ro no r e b o r -
do da s a c a d a d i v i s ó r i a , n ' u m q u i n t o 
a n d a r da r u a dos M a r t y r e s a c o n v e r -
s a ç ã o a s s im p r i n c i p i a d a c o n t i n u o u a l e -
g r e m e n t e e n t r e os d o i s , c o n t e n t e s , 
sem s a b e r e m p o r q u e , d e s e a c h a r e m 
um ao o u t r o e g u a l m e n t e j o v e n s e 
be l lo s . Por s i g n a l q u e d u r o u a t é t a r -
d e , q u a n d o já o sol p o e n t e d e s p e d i a 
s o b r e e l l e s o s ú l t i m o s r a ios e q u e a 
rua s e e n c h i a d e uma m u l t i d ã o c o n -
f u s a e b a r u l h e n t a . 

S o u b e el le q u e el la e r a o r fã e sua 
p r o f i s s ã o . . . f l o r i s t a . E l la ve iu no co-
n h e c i m e n t o d e q u e o r a p a z e g u a l m e n -
to o r f ã o , g a n h a v a a s u a vida a p i n t a r 
f a i a n ç a . 

De s e s a b e r e m a s s i m sós e p r i v a -
dos de famil ia a m b o s , u m a g r a n d e 
s y m p a l h i a e s t a l o u d e s ú b i t o e n t r e os 
do i s . Na vol ta , do seu t r a b a l h o , q u a s i 
l o d o s - a s t a r d e s s e p n n h a m á j a n e l l a 
d ' o n d e c o m m u n i c a r a m e s t a s mil n i n h a -
r i a s g r a c i o s a s q u e vão e n c h e n d o as 
h o r a s . Q u a n d o o t e m p o m u i t o m a u os 
o b r i g a v a a ficar em c a s a , c o n v e r s a -
v a m da m e s m a m a n e i r a a t r a v e z da 
por ta f e c h a d a . El le q u i e i x a v a - s e d ' e s t a 
s e p a r a ç ã o . — E" e n f a d o n h o , n ã o a 
ve jo , g o s t o t a n t o d e a v ê r ! Ella r ia 
mui to m a l i c i o í a m e n t o e s c i s m a v a : — 
E ' m a i s p r u d e n t e a s s i m ; o s e n h o r t em 
v in t e e dois a n n o s , e eu d e z o i t o . . . # 

N u m dia d e p r i m a v e r a — era do-
m i n g o — os p a r d a e s c h i l r a v a m p e l o s 
t e l h a d o s , c p e r f u m e s d e flores a r o m a -
t i s a v a m o a r : A l f r e d o t i m i d a m e n t e 
p e d i u á r a p a r i g a q u e fo s se sua m u l h e r . 
E l l a p e r t u r b o u - s e e c o r o u . S i m , e l la 
q u e r i a , j á o a m a v a d e todo o s e u co-
r a ç ã o . V i r t u o s o s a m b o s , logo s e c o m -
p r e h e n d e r a m . No p o u c o q u e h a v i a m 
d i to , t ão b e m c h e g a r a m a e u t e u d e r - s e 
q u e n e n h u m t i n h a um p e n s a m e n t o 
q u e o o u t r o n ã o a d v i n h a s s e . 

A c c e i t a v a po i s , m u i t o f e l i z , c e i t a 
d e a n t e m ã o q u e ser ia um m a r i d o ex-
c e l l e n t e , mas p e d i u a l g u m t e m p o , o 
t e m p o u n i c a m e n t e p r ec i so pa ra se af-
l aze r á ideia de lhe p e r t e n c e r . E l l e 
r e s i g n o u - s e , e c o m o lhe s u p p l i c a s s e 
d e fixar um d ia , uma d a t a pa ra a sua 
f e l i c i dade , el la i u c l i n o u - s e s o b r e u m a 
bel la rose i ra q u e a c c u s a v a n a s e x t r e -
m i d a d e s d a s b a s t e s u m a s p r o t u b e r â n -
c i a s « p r o m e l l e d o r a s s , e l e v a n t a n d o o 
seu l indo ros to p a r a o d o s e u n a m o -
r a d o , d i s s e - l h e : — Q u a n d o as m i n h a s 
ro sa s d e s a b r o c h a r e m . 

* 

Ah I os m a l d i t o s b o t õ e s d e r o s a , 
t a n t o l h e s c u s t a a a b r i r ! E v e l i n a e s -
p r e i t a v a - o s a todas as h o r a s o i n s t a n -
t e s , c e r c a v a - o s de um c a r i n h o c o n s -
t a n t e , r e g a u l o - o s ou p r e s e r v a i u l o - o s 
dos ra ios a r d e n t e s do s o l . 

Do seu lado , logo q u e A l f r e d o , 
ouv ia a s p r e s i a n a s da s u a a m i g a fe-
c h a r e m - s e ia a seu t u r n o p a s s o a n t e 
p a s s o v ig ia r a s rosas . Uma n o u l e e a -
c h e u - s e d e sus to d i a u t e do vaso d a s 
flores, c u j a t e r r a lhe p a r c i a s e o c a r . 
E se Eve l i ua o não a m a v a ? se e l i a 
d e i x a s s e de p repo^ i to m o r r e r á c ê l e 
a r o s e i r a ? N u m i n s t a n t e foi b u s c a r 
a g u a e r e g o u - a . 

Assim fez t o d a s as n o u t e s , s e m 
s u s p e i t a r q u e E v e l i n a e s p e r a v a q u e 
el le s e d i t a s s e p a r a f a z e r ou t ro t a n t o 
ás e s c o n d i d a s . De u m t a l e x c e s s o de 
r e g a , r e s u l t o u q u e a rose i r a e s t r e m e -
c e u . Os b o t õ e s q u e p r o m e t i a m u m a 
tão bel la florencia, d e f i n h a r a m e 
m o r r e r a m . No dia e m q u e E v e l i n a 
fez es ta d e s c o b e r t a , d e r r a m o u cop io -
sa s l a g r i m a s . — E a g o r a ? p e r g u n t o u 
a si p r ó p r i a , e l l a . O s e u d e s e s p e r o 
foi t a n t o ma i s p u n g e n t e q u e na v e s -
p e r a s u r p r e n h e n d e r a n a s v i s t a s d e 
A l f r e d o um pouco d ' a q u e l l a d e s c o n -
fiança i n q u i e t a q u e a c o m p a n h a a s 
t e r n u r a s a b a l a d a s . Q u e f a z e r ? q u e 
r e m e d i o da r a i s t o ? O a m o r n a s mu-
lhe re s faz d e p r e s s a e n c o n t r a r s u b t e r -
f t ig ios , p r e t e x t o s , e x p e d i e n t e s , e o 
seu in sp i rou a E v e l i u h a u m a ide ia 
e n g e n h o s a e d e l i c a d a . 

E r a florista como se s a b e . Poz m ã o s 
á o b r a com d e n o d o , e b e m d e p r e s s a 
e n t r e s eus d e d o s á g e i s e f o r m o s o s , 
f o r m a r a m - s e os ma i s be l los b o t õ e s d e 
rosa q u e é poss íve l i m a g i n a r - s e , T ã o 
bel los q u e p a r e c i a m n a t u r a e s . Os p r i -
me i ros r a i o s do sol v i r a m - n o s o s t e n -
t á r - s e r a d i a n t e s s o b r e o a r b u s t o . Q u a n -
do os a v i s t o u , A l f r e d o c h a m o u p e l a 
r a p a r i g a . A m b o s s o r r i n d o , o l h a r a m - s e 
e n t e r n e c i d o s . Não d i s s e r a m nada um 
ao ou t ro ; p r o v e n t u r a p r e c i s a v a m d e 
fa l l a r pa ra d i z e r t udo o q u e p e n s a v a m , 
p a r a t e r e m a c e r t e z a q u e e r a o m e s -
mo louco c o n t e n t a m e n t e q u e fazia p a l -
p i t a r os seus t e r n o s c o r a ç õ e s ? 

Não p e r c i s a v a m d e n a d a d i s s o . 
B a s t a v a a p r e s e n ç a dos b o t õ e s p a r a 
ce r t i l i ca l -o . 

# 

D e p o i s dos bo tões v i e r a m as flores. 
Uma m a n h ã , d o s e u q u a r t o , A l f r e d o 
ouviu o g r i t i n h o t r i u m p h a u l e d e E v e -
lina F e z - s e pnIl ido e c o r r e u logo á 
j a n e l l a . Viu a r a p a r i g a i nc l i nada s o -
bre a r o s e i r a , na q u a l a c a b a v a d e 
p r e g a r a u l t ima r o s a . 

— E v e l i n a , d i s s e e l le b a i x i n h o , 
d e s f a l l e c i d o . 

El la l e v a n t o u a c a b e ç a . . . u m a 
c a b e c i n h a l o u r a , v a p o r o s a e ma i s f r e s -
ca do q u e a s rosas da s u a r o s e i r a . 

— S e n h o r m e u m a r i d o , d i s se el la 
d e s e m b a r a ç a d a m e n t e , a s flores d e s a -
b r o c h a r a m . 

D U G O E T . 

© 

Notas de SOO réis 

Foi l e v a n t a d a da a l f a n d e g a d e L i s -
boa , pe lo B a n c o de P o r t u g a l u m a r e -
m e s s a de H a m b u r g o , c o n t e n d o n o t a s 
d e 2 0 0 re i s , no valor d e 6 0 c o n t o s 
d e r é i s . 

A l g u m a s fo lhas m o n a r c b i c a s , e n t r e 
e l las o Popular e o Tempo, a s s e v e r a -
r a m q u e a v inda d a s no tas de p e q u e -
no valor e r a i n v e n ç ã o dos r e p u b l i c a -
n o s . Q u e d i r ão a g o r a a s r i cas p r e n -
d a s ? 

E a i n d a o s r . M a r i a n o s e a t r e v e 
a d e c l a r a r em p l e n o p a r l a m e n t o q u e 
p a r a f e v e r e i r o e s t a finda a c r i s e m o n e -
t a r i a . 

X 

Salvação publica 

E ' ho je q u e se rea l i sa no Co lyseu o 
e s p e c t á c u l o em benef i c io d ' e s t a cor -
p o r a ç ã o . 

Os t r a b a l h o s da c o m p a n h i a são 
já c o n h e c i d o s do p u b l i c o , e is to d i s -
p e n s a -nos d e mais c o n s i d e r a ç õ e s . A l é m 
d ' i s t o ha o fim a q u e s e d e s t i n a o 
p r o d u c t o d ' e s t e e s p e c t á c u l o . 

X 
Depois das festas 

O s r . c o m m i s s a r i o ge ra l d e p o l i c i a 
d o P o r t o , d i s t r i b u i u ha d i a s pe los 3 6 
o p e r á r i o s s e m t r a b a l h o a q u a n t i a d e 
9 9 / 0 0 0 r é i s . 

Os so l t e i ros ou c a s a d o s , m a s s em 
filhos, r e c e b e r a m 2 / 0 0 0 ré i s cada u m : 
os c a s a d o s e com filhos, d e 2 0 5 0 0 
r é i s a t é 4 / 0 0 0 r é i s , s e g u n d o o n u m e -
ro d e p e s s o a s de f a m i l i a . 

Os dez q u e f o r a m e s c o l h i d o s pe la 
so r t e pa ra i rem p a r a a a l f a n d e g a , co-
m e ç a r a m ha d i a s a t r a b a l h a r . 
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RECLAMES 

Ca l d a s cia C i r n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

(alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Um general castelhano chama o com-
mandante de um dos regimentos sob suas 
ordens, e diz-lhe: 

— 0 rei ordena-me que disponha as 
coisas, de maneira a ser a ilha tornada 
de assalto. Diga-me: julga poder operar 
ali um desembarque com-o seu regimen-
to? 

— Permitta-me, meu general, que, 
antes de responder, lhe diriga uma per-
gunta. 

— Diga. 
— 0 sol entra na ilha? 
— Está entendido que entra. 
— Pois bem; se o sol entra lá, também 

o meu regimento ha de entrar. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•wnileiro-estabeleeimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

• u n l l e l r o — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Para variar 

Um creado, sabsndo que o patrão ti-
nha uma porção de dinheiro guardado 
em uma gaveta, resolveu roubar-lh'a de 
uoite, e dispôz as coisas de maneira a 
parecer que o furto fora praticado por 

ladrões de fóra, com arrombamento de 
iauellas, etc. Para chegar porém ao gabi-
nete, onde se achava a secretária, a que 
pertencia a famosa gaveta tinha de pas-
sar pelo quarto em que o patrão dormia, 
e isto constituía uma diffkuldade grave, 
porque este ultimo tinha o soinuo muito 
leve. Depois de muito meditar sobre o 
caso, resolveu levar comsigo duas luvas 
de pellica, e bater com uma na outra, em 
quanto atravessasse o quarto, afim de que 
O patrão, caso o preseutisse, julgasse que 
o barulho era feito peio cão a sacudir as 
orelhas. Assim fez o larapio. 

O dono da casa, acordando estrumu-
nhado, na occasião em que o creado se 
dirigira para o gabinete, em que ia pra-
ticar o roubo, ouviu aquelle ruido estra-
nho, e perguntou: 

— Quem auda ahi ? 
— É o perdigueiro, respondeu o po-

bre diabo atarantadamente. 

Mercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreiar 

O 

Borges. 

fficina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

Professora complemen-

tar — R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etrozeii-o e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

k ola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho-José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

C a n ç õ e s p o p u a r e s 

Candieiro de trez luzes 
Que alumia quatro cantos, 
Mal empregada menina 

v. 4 ' . V-IO,. 

Par» onde c a m i n h a m o s 

N o s j o r n a e s de L i s b o a l emos es ta 
bem t r i s t e no t ic ia : q u e var ias casas 
c o m m e r c i a e s f e c h a r ã o uo fim do a n n o 
as s u a s t r a n s a c ç õ e s , pe lo mot ivo d e 
n ã o t e r e m l u c r o s s u f f i c i e n t e s p a r a a 
r e m u n e r a ç ã o do p e s s o a l . 

X 

Kegos i jamo-nos 

T o m o u já a d i r e c ç ã o da r e p a r t i ç ã o 
t e l e g r a p h o - p o s t a l d ' e s t a c i d a d e , o s r . 
Anton io Mar ia P i m e n t a , f u n c c i o n a r i o 
d i g n í s s i m o , q u e ha t e m p o s hav ia de i -
xado d e e x e r c e r e s t e c a r g o por mot i -
vo d e d o e n ç a . 

X 

t tevejam-ge 

0 Fígaro, do d ia 5 , pub l i ca a 
s e g u i n t e c a r t a d i r i g ida ao s r . M a r i a n o 
de C a r v a l h o , em n o m e do c o m i t é dos 
o b r i g a c i o n i s t a s dos c a m i n h o s d e f e r r o 
p o r t u g u e z e s , r e s i d e n t e s em P a r i s : 

«Paris, 4 de dezembro de 1891. 
— S r . m i n i s t r o : Em n o m e dos p o r t a -
d o r e s f r a n e e z e s das o b r i g a ç õ e s p o - t u -
g u e z a s , q u e em g r a n d e n u m e r o nos 
c o n f i a r a m , em d e f e z a dos s e u s i n t e -
r e s s e s t e m o s a h o n r a d e so l ic i t a r d e 
v . ex a a p e r m i s s ã o d e lhe e x p o r com 
u r g ê n c i a a s m e d i d a s a t o m a r p a r a 
r e g u l a r a q u e s t ã o q u e i m p o r t a ao 
p r o p r i o c r e d i t o d e P o r t u g a l . A p r e s -
s a r - u o s - h e m o s a p a r t i r pa ra L i sboa 
logo q u e se t e n h a d i g n a d o fixar o 
dia q u e e s c o l h a . D i g n e - s e r e c e b e r , 
e t c . — K e r g a l l . 

«Represen tamos egua lmente g ran-
de numero de obr igações suissas, hol-
landezas e belgas .» 

O s c o m m e n t a r i o s q u e os faça o 
l e i t o r . 

X 

Quadro* a oleo 

0 Viriato, d e V i z e u , diz q u e se 
t ra t a d e a d q u i r i r p a r a o e s t a d o , p o r 
1 : 5 0 0 $ 0 0 0 r é i s , o s dois q u a d r o s 
p e r t e n t e n c e n t e s ao an t igo c o n v e n t o d e 
S . João d e T a r o u c a , c o n c e l h o d e 
M o n d i m — u m r e p r e s e n t a d o u m a p a s -
s a g e m da m o c i d a d e d e J e s u s , o u t r o 
S . P e d r o . 

oooooooooooo 

Coisas de Taboa 

OS P H A R I S E U S 0 A I N S T R U C Ç Ã 0 P R I M A R I A 

(iContinuado do numero anterior) 

A q u e l l e e s t ado d e c o u s a s , não e r a 
e x t r a n h a a po l i t i ca , a s s i m c o m o o n á o 
foi a t é ao final do d e s p a c h o . 

L o g o q u e e m T a b o a s e viu q u e 
concor r i á c a d e i r a , a n g a r i a r a m - s e ou-
t ros c o n c o r r e n t e s , a fim d e ver s e 
por q u a l q u e r fórma se m e e m b a r a -
ç a v a , ou p r e j u d i c a v a o d e s p a c h o . 

O c o n c u r s o t e r m i n o u e só p a s s a d o 
meio a n n o c h e g o u o p r o c e s s o á s u b -
i n s p e c ç ã o , o n d e pouco se d e m o r o u . 
D e v o l v i d o á j u n t a e sco l a r , e s t a p o r 
s e u t u r n o c o n s e r v o u - o t a m b é m mais 
d e me io a n n o e m seu p o d e r , d e v e n d o 
devo lve l -o á c a m a r á n o p r a s o d e 1 5 
d i a s . 

F o r a m t a m b é m c o n c o r r e n t e s o r e -
v e r e n d o Luiz A u g u s t o M a r t i n s , p ro -
fesso r e p a r o c h o de O l i v e i r i n h a , An-
ton io da F o n s e c a e Sousa e J o ã o A n -
t u n e s d e M a c e d o , e s t e p r o f e s s o r em 
T a b o a e a q u e l l e e m Valle de tterai-
g i o . 

Q u a n d o s o u b e q u e o r e v e r e n d o 
L u i z A u g u s t o M a r t i n s c o n c o r r e r a , d i -
r ig i - lhe u m a c a r t a em q u e lhe ped ia 
m e d i s s e s s e se com effe i to q u e r i a sa i r 
d e O l i v e i r i n h a e ir p a r a M o u r o n h o ; 
pois q u e no caso a l i i r m a t i v o ia d e s i s -
tir e t r a t ava de a r r a n j a r - l h e em M o u -
r o n h o , m i n h a t e r r a n a t a l , u m a c a p e l -
l an ia . 

E faz ia -o ass im por e n t e n d e r q u e 
a f r e g u e z i a ficava m u i t o bem s e r v i d a 
com a q u e l l e p ro fe s so r , ao q u a l não 
fal ta h a b i l i d a d e e boa v o n t a d e d e 
c u m p r i r com os s e u s d e v e r e s . 

R e s p o n d e u m e q u e r e q u e r e r a a 
c a d e i r a a fim de , por c e r t o s mo t ivos , 
s a b e r se era o u não a d m i t t i d o ao con-
cu r so , e que s e o fosse de s i s t i r i a im-
m e d i a t a m e n t e . 

C h e g a d o á s u b - i n s p e c ç ã o o pro-
c e s s o , em s e t e m b r o , e t e n d o eu sa-
b ido q u e os s e u s d o c u m e n t o s e s t a -
vam em f ó r m a , e por t a n t o a d m i t t i d o 
ao c o n c u r s o , c o m m u n i q u e i - l h e isto, 
r e s p o n d e n d o - m e el le em 2 6 do di to 
mez q u e ia r e m e t t e r á c a m a r a no dia 
i m m e d i a t o u m a pe t ição a d e s i s t i r do 
c o n c u r s o . 

N e s t a a l t u r a a c a m r a a , v is to n ã o 
es t a r j á o p r o c e s s o cm seu p o d e r , d e -
via m a n d a r a q u e l l a pe t i ção , d e p o i s de 
d e s p a c h a d a , á j u n t a e sco l a r pa ra e s t a 
a j u n t a r ao p r o c e s s o , ou r e m e t t e l - a 
ao s u b - i n s p e c t o r . pa ra os d e v i d o s 
e f fe i tos , se e s t e não t i v e s s e d e v o l -
vido a inda o p r o c e s s o com a pro-
pos ta . 

Ora o s u b - i n s p e c t o r fez a p r o p o s t a 
em 3 0 d e s e t e m b r o , e , p o r isso não 
t e n d o c o n h e c i m e n t o offieial nem da 
d e s í s t e n c i a do r e v e r e n d o Luiz Au-
g u s t o M a r t i n s , n e m d o ob i to d e A n -
tonio da F o n s e c a e S o u s a , d i s se q u e 
o p ro fe s so r d e T a b o a n ã o e ra concor -
r e n t e legal por n ã o t e r j u n t a d o os 
d o c u m e n t o s l e g a e s , m a s sim os r e l a -
t ivos ao a u g m e n t o dos 2 5 ° / 0 ; q u e os 
r e s t a n t e s e r a m c o n c o r r e n t e s l e g a e s e 
q u e , s e n d o os s e u s d i p l o m a s d e egua l 
c a t h e g o r i a , e c o n f o r m a n d o - s e com o 
d i s p o s t o no a r t i go 3 0 . ° da lei de 2 de 
maio , e com a u l t ima p a r t e da p o r t a -
ria e i n s t r u c ç õ e s d e 8 d ' a g o s t o d e 
1 8 8 1 , d e v i a m os c o n c o r r e n t e s s e r 
prov idos pela o r d e m s e g u i n t e : J o ã o 
G a m a Cor re ia da C u n h a , Lu iz Au-
g u s t o M a r t i n s e A n t o n i o da F o n s e c a 
e S o u s a . 

A j u n t a e s c o l a r , p o r q u e em vez 
d e r e m e t t e r á c a m a r a n o p r a s o d e 1 5 
d i a s o p r o c e s s o , o l e v e em s e u p o d e r 
m a i s d e meio a n n o , c o m t e m p o de 
s o b r a p a r a o e s t u d o d ' e l l e , c o m o 
mais prespicaz q u e o s u b - i n s p e c t o r , 
e m a i s sabicltona em l e g i s l a ç ã o d ' i n s -
t r u c ç ã o p r i m a r i a , d e s c o b r i u logo q u e 
nos m e u s d o c u m e n t o s f a l t ava a ce r t i -
d ã o d ' e d a d e e x i g i d a no n . ° 4 . ° d a s 
c i t a d a s i n s t r u c ç õ e s de 8 d ' a g o s t o d e 
1 8 8 1 , e zás — , c o n s i d e r a - m e c o n c o r -
r e n t e i l l ega l , e p o r isso i n h a b i l i t a d o 
p a r a o d e s p a c h o . 

A j u n t a e s c o l a r , como m u i t o pres-
picaz e sabichona q u e é , e n t e n d e u 
em sua alta sabedoria q u e a c a m a r a 
s e p o d e r i a ver e m c a l ç a s p a r d a s por 
m i n h a c a u s a , p o r q u e s e n d o e u p r o -
fesso r vi ta l íc io ha 18 a n n o s , i g n o r a -
r ia se eu podia t e r 2 1 a n n o s , e se eu , 
n e s t e caso , t i nha s a t i s f e i t o á s leis do 
se rv iço m i l i t a r I 

T e n d o eu g a r a n t i d o o s m e u s d i -
re i to s a d q u i r i d o s pelo § 1 . ° do a r t igo 
7 1 . ° da lei d e 2 de m a i o , é c e r t o q u e 
não e r a , n e m s o u , o b r i g a d o a j u u t a r 
a p e t i ç ã o a c a m a r a a c e r t i d ã o d e eda -
d e . E s t a , e m v i r t u d e d o d e c r e t o de 
3 0 d ' o u t u b r o d e 1 8 6 7 , a r t i g o 4 . ° , e r a 
a p r e s e n t a d a j u u l a m e u i e com a resa lva 
d o se rv iço mi l i t a r , c e r t i f i c a d o do r e -
g i s to c r u n i u a l e vár ios a t t e s t a d o s ao 
p r e s i d e n t e do j u r y d o s e x a m e s . A 
class i f i cação v i n h a d e p o i s no Diár io 
do G o v e r u o ( c i t . D . a r t . ° 1 7 . " ) ; e 
q u a n d o os h a b i l i t a d o s n ã o r e q u e r i a m 
c a d e i r a n o c o u c u r s o i m m e d i a t o á época 
e m q u e t i n h a m fei to e x a m e , só j u u t a -
vani a p e t i ç ã o o Diá r io do G o v e r n o 
e m q u e v inha a c l a s s i f i c a ç ã o , ou do-
c u m e n t o c o m p r o v a t i v o d ' e l l a . 

Foi o q u e e u fiz, a l é m de j u n t a r 
c e r t i d ã o do d i p l o m a d e n o m e a ç ã o vi-
tal ícia e o u t r o s d o c u m e n t o s q u e a t t e s -
t a m os m e u s s e r v i ç o s c o m o p r o f e s -
s o r . 

V ê - s e , p o i s , q u e a j u n t a e s c o l a r 
a n d o u d e m á fé, ou c o m m a l e v o l e n -
cia , ou c o m e s t u p i d e z , ou com tudo 
j u n t o ; p o r q u e o fa l l ec ido c o n c o r r e n t e 
de Val le d e R e m i g i o t a m b é m não h a -
via j u n t a d o a tal c e l e b r e c e r t i d ã o , e 
ella não lhe no tou e s s a fa l ta e cons i -
d e r o u o c o n c o r r e n t e l e g a l . 

(Continúa). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C C N H À . 

o o o o o o o o o o o o 
<§amara (Municipal 

m 

Sessão ord lnar ia 

26 de novembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s p r e -
s e n t e s : An ton io d 'A |me, ida e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s de M o r a e s , Migue l 
J o s é da Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a e A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

E s t e v e p r e s e n t e a p a r t e da s e s -
são o a d m i n i s t r a d o r do r e s p e c t i v o con-
c e l h o . 

Com r e l a ç ã o á a c t a , q u e foi a p p r o -
v a d a , t r o c a r a i n - s e e x p l i c a ç õ e s e n t r e o 
v e r e a d o r B a r a t a t o p r e s i d e n t e , a c e r c a 
d ' u m a d e c l a r a ç ã o fe i ta pe lo p r i m e i r o 
na s e s são a n t e r i o r , d a n d o causa a 
q u e o p r e s i d e n t e o b s e r v a s s e a e s t e 
v e r e a d o r q u e , como e s t á d e m o n s t r a d o 
e m a c t a s a n t e r i o r e s e n o m e a d a m e n t e 
na d e 3 de s e t e m b r o , só p r e t e n d e in-
c o m m o d a r os s e u s c o l l e g a s e p r e j u -
d ica r os s e r v i ç o s do m u n i c í p i o com 
q u e s t õ e s i n s i g n i f i c a n t e s ; pe lo q u e o 
m e s m o v e r e a d o r d e c l a r o u q u e p r o t e s -
t a v a . 

A r r e m a t o u em p r a ç a a l g u m a s lojas 
do m e r c a d o p a r a o f u t u r o a n n o . 

R e s o l v e u a g r a d e c e r , sob p r o p o s t a 
do p r e s i d e n t e , o o f f e r e c i m e n t o fe i to 
da Hi s to r i a do I n f a n t e D . D u a r t e , em 
2 t o m o s por J o s é R a m o s C o e l h o , r e s i -
d e n t e e m L i s b o a . 

F e z r e g i s t r a r u m a no ta d ' a l g u n s 
lo te s d e t e r r e n o da q u i n t a de S a n t a 
C r u z , v e n d i d o s n o dia 2 4 , m a n d a n d o 
a n n u n c i a r nova p r a ç a p a r a a v e n d a 
d ' o u t r o s . 

A p p r o v o u p r o v i s o r i a m e n t e p o r 5 
votos , con t r a u m , do v e r e a d o r B a r a t a , 
o p r o j e c t o do õ r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r 
ao o r d i n á r i o d o c o r r e n t e a n n o , t e n d o o 
p r e s i d e n t e d e c l a r a d o q u e e s t a v a s o b r e 
a m e s a pa ra s e r e x a m i n a d o d e s d e o 
dia 1 2 ; e t e n d o o m e s m o v e r e a d o r 
p e d i d o a s u a l e i t u ra , o q u e foi r e j e i -
t ado por q u a t r o votos c o n t r a do i s , 
d e c l a r a n d o um dos v e r e a d o r e s « q u e 
vo tava pela l e i t u r a em a t t e n ç ã o s o m e n -
te aos d e s e j o s do s e u co l l ega» ; e dois 
o u t r o s q u e «a a c h a v a m d e s n e c e s s á r i a , 
por isso q u e todos t i n h a m e x a m i n a d o 
o o r ç a m e n t o , a c h a n d o - s e e l l e s s u f i -
c i e n t e m e n t e e s c l a r e c i d o s » . 

R e j e i t o u por 5 votos c o n t r a 1 , a 
p r o p o s t a do v e r e a d o r B a r a t a a p r e s e n -
tada na s e s s ã o a n t e r i o r , com r e l a ç ã o 
á c o m p r a i m m e d i a t a d e mobí l ia pa ra 
a sala das s e s s õ e s da c a m a r a m u n i -
c ipa l . 

A p p r o v o u , p r o v i s o r i a m e n t e , por 5 
votos c o n t r a 1 , o o r ç a m e n t o o r d i n á r i o 
p a r a o f u t u r o a n n o , t e n d o os v e r e a d o -
r e s L o p e s d e M o r a e s e N u n e s C o r r ê a 
d e c l a r a d o q u e e s t a v a m s u f i c i e n t e m e n t e 
e s c l a r e c i d o s e o v e r e a d o r B a r a t a q u e 
vo tava con t r a a v e r b a n . ° 1 2 da d e s -
p e z a d e s t i n a d a a u m a p p a r e l l i a d o r 
d ' o b r a s . 

F o r a m a p r e s e n t a d o s t r e s r e q u e r i -
m e n t o s a s a b e r — d o a d m i n i s t r a d o r do 
c o n c e l h o , do 1 . ° a m a n u e n s e da a d m i -
n i s t r a ç ã o e do s e r v e n t e da c a m a r a , 
p e d i n d o a u g m e n t o d ' o r d e n d d o s . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e a l g u n s dos 
e m p r e g a d o s da s e c r e t a r i a da mun ic i -
p a l i d a d e lhe t inbarn p a r t i c u l a r m e n t e 
fe i to egua l p e d i d o , mas q u e nas a c t u a e s 
c i r c u m s t a n c i a s , e por a c c ô r d o p a r t i c u -
l a r com a ma io r i a dos seus c o l l e g a s , 
n a d a p r o p o z e r a , r e c o n h e c e n d o a exi-
g u i d a d e dos o r d e n a d o s , pe lo q u e a 
c a m a r a l a m b e m se p r o n u n c i o u . 

A p p r o v o u o a c c ô r d o de q u e o 
p r e s i d e n t e d e r a c o n t a hav ido com o 
p r o p r i e t á r i o Q u i n t a n s de Lima á c e r c a 
do m u r o c o n s t r u í d o j u n t o ao c a m i n h o 
da r ibe i ra d e C o z e l h a s , ficando e s t e 
com l m , 2 0 d e la rgo e a q u e l l e com 
l m , 3 0 d ' a l t o . 

Reso lveu f aze r uso do oleo em 
e m vez d ' a z e i t e , pa ra a lub r i f i cação e 
l impeza d a s m a c h i n h a s e l e v a d o r a s 
d ' a g u a . 

M a n d o u co l locar e s c a p u l a s d e f e r r o 
no m u r o d o qu in ta l d e J o ã o da Fon-
seca B a r a t a , por o n d e p a s s a a c a n a l i -

s a ç ã o d a s a g u a s , e x t r a n h a n d o o p r e " 
s i d e n t e q u e o mach in i s t a não t i v e s s e 
p r o c e d i d o n e s t e s e n t i d o , s e g u n d o o r -
d e n s q u e lhe dera ha mui to t e m p o . 

N o m e o u dois b o m b e i r o s m u n i c i -
p a e s e t r e s v ig ias dos i m p o s t o s , s u b s -
t i t u i n d o e s t e s t r e s , ou t ro s q u e a b a n -
d o n a r a m os s e u s l o g a r e s . 

A p e d i d o do v e r e a d o r B a r a t a d e -
clarou o p r e s i d e n t e t e r d a d o o r d e n s 
p a r a o m e l h o r a m e n t o da rua d ' A ! e g r i a , 
ao por to dos B e n t o s , e m q u a n t o n ã o 
p o d e s s e f aze r - se a r e p a r a ç ã o d e f i n i t i v a . 

Por v ia de e x p l i c a ç ã e s p e d i d a s 
pe lo m e s m o v e r e a d o r , d e c l a r o u o p r e -
s i d e n t e q u e se e s t a v a a c t i v a n d o a c o -
b r a n ç a d ' i m p o s l o s i n d i r e c t o s do m u n i -
c íp io . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d e te r s ido 
e n v i a d o ao t r ibuna l a d m i n i s t r a t i v o o 
p r o c e s s o ou i n q u é r i t o r e l a t i vo á q u e s -
tão com os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s , 
ficando r e g i s t r a d o na ac ta q u e a c a -
m a r a tem bem o r g a n i s a d o o seu s e r -
viço de i n c ê n d i o s , mas q u e n e s t e c o m o 
n o u t r o r a m o d e se rv iço não e n g e i t a 
q u a l q u e r aux i l io a inda q u e d e s n e c e s -
sá r io s e n d o p r e s t a d o em d e v i d a f ó r m a , 
e de c o n f o r m i d a d e com a s leis e r e -
g u l a m e n t o s e q u e a c a m a r a a g u a r d a 
a r e s o l u ç ã o do t r i b u n a l a d m i n i s t r a -
t ivo. 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
d e p a r t e s c u j o s d e s p a c h o s ficam l a n -
ç a d o s no l ivro da p o r t a . 

EÍEÍElEÍSlElElEIlSEEÍiaiSI 
Noticias diversas 

Os 1 3 colonos q u e n u m a d a s l e -
vas v i e r a m do P o r t o pa ra M o ç a m b i q u e 
e q u e foram os c o n s i d e r a d o s c a b e ç a s 
de mot im da p s e u d o - r e v o l t a - r e p u b l i c a -
na em M o s s a m e d e s f o r a m d e s t e r r a d o s 
pa ra C a b i n d a . A l g u n s q u e não t i n h a m 
officio e s t ã o - n o a p r e n d e n d o . 

# U l t i m a m e n t e t em e m i g r a d o 
f ami l i a s i n t e i r a s de O l h ã o e s u a s p r o -
x i m i d a d e s p a r a d i v e r s o s p o n t o s da 
Afr ica p o r t u g u e z a . 

# Dizem de Macau q u e no s i t io 
do P a c - s a l e n , es tá s e n d o c o n s t r u í d o 
um hosp íc io pa ra l e p r o s o s . 

# Foi f u n d a d a em L a g o s u m a 
s o c i e d a d e coope ra t i va i n t i t u l a d a Uti-
lidade Domestica. Os r e s p e c t i v o s e s -
t a t u t o s foram h o n t e m p u b l i c a d o s n a 
f o l h a off ieial 

# Ha a l g u n s d ias d e m a n h ã a p -
p a r e c e m o s t e lhados , q u i n t a e s , e t c . , d e 
Penaf ie l c o b e r t o s por alva c a m a d a d e 
n e v e . A t e m p e r a t u r a tem desc ido c o n -
s i d e r a v e l m e n t e . 

# No c o n s u l a d o da Bah ia e s t ã o 
os e spo l ios d o s p o r t u g u e z e s Anton io 
F e r n a n d e s G o d i n h o , d e 3 8 6 $ 7 0 0 r é i s , 
e A n t o n i o J o s é R i b e i r o S o b r i n h o , d e 
9 : 0 6 0 ^ 3 4 8 r é i s . 

# E m Villa Real vae p u h l i c a r - s e 
um novo j o r n a l i n t i t u l a d o A Aeademia, 
q u e s e r á r e d i g i d o por e s t u d a n t e s d o 
l y c e u . 

# Foi d e 5 8 : 6 9 6 j | 0 0 0 ré i s o r e n -
d i m e n t o das l i nhas da C o m p a n h i a d o s 
c a m i n h o s de fer ro p o r t u g u e z e s , d u -
r a n t e a s e m a n a q u e t e r m i n o u e m 2 5 
de n o v e m b r o . 

# E m c o n s e q u ê n c i a do m a u t e m -
po q u e t e m d o m i n a d o t e e m s ido o b r i -
g a d a s a a t r a z o as c o i u m u n i c a ç õ e s t e -
l e g r a p h i c a s com o e s t r a n g e i r o . 

# Um violento i n c ê n d i o d e s t r u i u 
a i m p o r t a n t e f ab r i ca de p i n c é i s p e r -
t e n c e n t e a Silva & A r a u j o , e m P a r a -
n h o s . 

# A casa da m o e d a e n v i o u p a r a 
o B a n c o de P o r t u g a l 1 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r é i s em m o e d a de 5 0 0 ré i s e para o 
c o f r e c e n t r a l do d i s t r i c t o d o P o r t o 
4 : 0 0 0 $ 0 0 0 r é i s em m o e d a s d e 1 0 
r é i s . 

# A u m a f r a n c e z a q u e d e s e m -
ba rcava do v a p o r , La Plata, f o r am 
a p p r e h e n d i d o s em Lisboa I r e s c ó r t e s 
d e v e s t i d o s q u e t r a z i a o c c u l t o s n a 
r o u p a . 

# Ern D a m ã o , s e g u n d o n o t i c i a s 
r e c e b i d a s , d e r a m - s e a l g u n s casos d e 
c h o l e r a , s e n d o t r e s f a t a e s . 

# A a c a d e m i a P o l y t e c h n i c a do 
P o r t o p ropôz ao g o v e r n o a e l i m i n a ç ã o 
da c a d e i r a de c o m m e r c i o . 
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o ^ X ^ A L K i - B C E : de I S de dezembro de 1 9 9 1 

«TIJLWS 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

T V V E I i O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões ra-

pidas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T l f i l P A - , 

ÇÕES 
DE CASAMENTO 

Menus,*etc. 
Per fe ição 

T/p. Operaria I 
C o i m b r a 

L T I M A 
N O V I D A D E 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IIÍIIETES 
de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

, l I P « E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISO s 
PARA 

Leilões, 
casas 

c o m m e r c i a e s , e t c . 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L A R G O 3 D - A . F R E I R I A , 1 4 

COLLEGIO 
DE 

nossa m m L u cosrcsigio 
PARA OS DOIS SEXOS 

Praça do Commercio, n.° 27 ,1 . ° 

Resu l t ado obtido no últ imos exa-
mes de admis são , e l e m e n t a r e s e por -
tuguez : 

A d m i s s ã o 

Distinctos 

J o s é Carlos d 'Aguia r 
Dan ta s Gu imarães 
Annibal Babo 
Manoel B r a g a 

Approvados 

D. Candida Sa in t Maurico 
D . Emília da Conceição 
J o s é Antonio L u c a s 
Carlos Alber to Lucas 
Maria Soares D u q u e 
Maria Tel les 
Maria Tava re s 
Franc isco Marques 
Raul d 'Abreu 
Luiz Mar t ins 
João Bapt i s ta Bizarro 
Faus to Q u a d r o s 
Rocba Coimbra 
Hermín io Alberto 
E d g a r d o T r i l e s 
João Bas tos 
Ernesto Mercier de Miranda 
Fernando Alberto 
Armando de Macedo 

Addiado 1 

P o r t u g u e z 
Approvados 

D. Hilda Ernes t ina Teixei ra 
João Bastos dos Santos 
Ignac io Coimbra 
Ernes to Mercier de Miranda 
R a u l d ' A b r e u 
Alber to Nogueira Lobo 
Faus to Q u a d r o s 
Antonio Rebollo 
Antonio Lopes 

Addiados 4 

5 6 F o l h e t i m do « A l a r m e » 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

V I I 

Recordações 
No dia segu in te depois do almoço 

Alice e Adélia sabi ram a p a s s e i a r . 
I am vest idas de uma cassa mimosa e 
ligeira , com c b a p e h n b o s d e s a b a d o s 
feitos da mesma fazenda . 

E ra a cassa das roupas de Adélia 
de fino matiz escarlate , e a de Alice 
de u m desenho verde, f ingindo r ami -
n h o s . 

O vigário que tinha a balda de 
poeta anacreont ico , vendo-as da j a -
riella, comparou-as ao cravo e alecrim 
pas se i ando en t re as outras flores e lo-
go fez tenção de aprovei tar a ideia 
para uma dec ima ou pelo menos para 
u m a sext i lha. 

O lyrísmo do reve rendo não era 
fóra de proposi to . Rea lmente com 
aquei las r o u p a g e n s f rescas e t r anspa -
r e n t e s , afi lando ao sopro fagueiro da 

E l e m e n t a r 

Distinctos 

Maria da P iedade 
Daniel Leal 
Evar i s to N u n e s 

Bons 

Luiz Ramires 
Ped ro Ordaz Caldeira 
José Mercier de Miranda 
José Carvalho Sepulveda 
Mário Correia de Carvalho 
José Galeão 

Desde 1 8 8 S a 1 8 9 1 — 1 4 0 ap-
provações , 3 3 dis t incções , 4 add ia -
dos e sufl iciente 1 ; — resul tado ob-
tido em ins t rucção pr imar ia e l emen-
tar e admissões aos lyceus . 

Curso de f rancez e mathemat ica 
l . a par te — professor , Luiz Ayer du 
Per i e r , e s tudan t e do 2 . ° a n n o de na-
turaes , po r tuguez , ins t rucção pr ima-
ria e l emen ta r , admissão aos lyceus e 
musica — professor , F ranc i sco Ma-
cedo . 

Aula nocturna — professor , M a -
noel Ol ivei ra A m a r a l . 

O 

Julio Cesar Augusto. 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
1LLUM1NAÇÃO 

USADA NO M I N H O 

A l u g a m - s e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de quaesque r fes te jos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
i O P n i A 

br isa , parec iam as duas a m i g u i n h a s 
e n t r e os recor tes da fo lhagem, duas 
flores do campo a ba lança rem-sc na 
has te delicada de um cipó. 

As meninas g a r r u l a v a m sobre a 
festa da vespe ra . 

— V a e s muito longe? p e r g u n t o u 
Adélia . 

— Q u e r o passe iar ! r e spondeu Ali-
ce cómo uma borboleta diria se faltas-
se «quero voa r» . 

— N ã o estás c a n ç a d a ? 
— N ã o ; nem um bocadinho. 
— P o i s eu es tou! disse Adélia dan-

do uma inflexão l angu ida ao ta lhe . 
— B r i n c a m o s muito! de manhã a in -

da se d a n ç a v a ! 
— O r a l Os grandes bai les na cor-

te acabam sempre ao romper d ' a l v a : 
já estou habi tuada ; não sinto; o que 
me fatigou loram aquei las voltas pelo 
ter re i ro . Achas tanta graça nisso í 

— É o Nata l , Adél ia . 
— N ã o duv ido ; mas eu prefiro dan-

sar na sa ia , a machuca r os pés no 
chão duro; assim como acho mais bo-
nito uma aria i tal iana do que os laes 
de scan t e s . 

— S ã o gostos . O teu deve se r me-
lhor do que o meu , pois vives na côr-
te e eu sou apenas uma roce i ra ; po-
rém Mário, q u e veiu de Pa r i s , pensa 
comigo. Ainda hontem m o d i s s e ; e 

T I N T U R A R I A D E P . J . A . C A M B O U R N A C 
N, LAB&o nmmim, i; LISBOA SUA SE s. esbtd, m 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E I R A D O P A P E L 

K M I M l l I M n U n i X l l A X I C A 

rpiuge lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fato d e 

h o m e m , ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a c a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

J 0 A 0 RODRIGUES O H M S 
SUCGESSOE 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 g n R A N D E s o r t i d o de corôavs e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga l a , 
\JT v indos d a s p r i n e i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fai l le , m o i r é , g l a c é e se l i tn , e m Iodas a s c ô r e s e la r -

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s l a c i d a d e c o m o fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

1 7 — A D Í t O D E CIMA — 2 0 
( A T R 4 S DE S . BARTHOLOMEU) 

deu -me com isso um prazer d e que 
uão fazes ideia. 

— M á r i o . . . d i s s e a menina mas -
t igando o nome do moço com uma r e -
ticencia i rónica. 

— Q u e tem Mário , Adélia ? 
— N a d a . 
— P o r q u e en tão es te den t inho mor-

deu o nome d 'e l le como se fôra um 
esp inho de rosa que te fer isse? Que-, 
ro saber o que você pensa a respe i to 
d 'e l le , para defendei o, Adél ia . 

— N i n g u é m o accusa , Alice; d i s se 
Adélia so r r indo . 

— M a s emlim o que e ra? 
— E u digo. Mário é ura moço que 

não se apresen ta mal : porém se q u e -
res que eu seja f r anca , não p a r e c e 
que e s t e v e em Par is . Falta lhe o cltic. 

— N ã o está bein á moda? 
— J u s t a m e n t e ; não tem cer tas ma-

nei ras q u e só se a p r e n d e m em Par i s , 
e que dão logo a conhece r um moço 
do tom. Olha ; nes te ponto Lucio ape -
zar de n ã o ler lá, ido capr icha m a i s . . . 

— Q u e r e s dizer q u e é mais a d a m a d o . 
— O r a é uma coisa que se c o n h e -

ce logo. S e já t ivesses visto a lgum 
a r i s iense de gemina , como eu , havi. is 
de no ta r . 

— P o i s não vi? Ha ura a n n o c h e -
garam os filhos do Borges , um f a z e n -
deiro nosso vis iuho; e eu confesso q u e 

apezar de que re r mui to bem a Mário, 
não o poderia s u p p o r l a r nos pr imei-
ros dias , se elle v iesse fei to um bo-
neco de ohei ro como aque l l e s dois bo-
bos, que lá es tão na côrte de i t ando 
fora a herança do pae . Depois que re-
m e d i o ? . . . T a l v e z achas se boni to , por -
q u e , era em Mário; mas havia de m e 
cus ta r mui to . 

T inham c h e g a d o a um ca raman-
chão sombrio cober to de j a smins e 
madres i lvas . 

— V a m o s s e n t a r - n o s ! disse Adélia1 

— J á c a n ç a s t e ? 
— O sol es tá muito q u e n t e . 
— A h ! tens medo que elle que ime 

estas duas r o s a s ? Pois descança ali no 
ca ramanchão e m q u a n t o eu vou a té ao 
pomar ver se acho uns ligos para o 
papá . Ate logo; se t iveres medo de 
iicar sósinlia, minha c rav ina , chama 
p a r a te a c o m p a n h a r a lgum narciso, 
porque o teu alecrim não volta cá nes-
ta meia hora . 

— Q u e narciso A t i c e ? pe rgun tou 
ella p e r t u r b a d a . 

Alice tingiu não ver o enleio da 
outra e re spondeu com uma na tu ra l i -
d a d e que d e s v a n e c e u qua lquer con-
fiança de r e m o q u e . 

— Um d ' e s s e s que ahi es tão de-
i f ronte de li mirsmdu-se no t a n q u e , ou 
, então se p r e f e r e s os j a c i n l h o s . . . Olha i 
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SPECIA 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 
. COIMBRA 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

mmm & o m w 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
[eate e s t a b e l e c i m e n t o s e a l u -

gam e vendem es tes ar t igos 
novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

B e m e l t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b ra . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

Bom emprego de capital 
9 4 T j P e u d f s - n e um magnif ico p r e -

W dio s i tuado na rua de Fe r -
reira Borges , a rua mais boni ta e 
commercia l de Coimbra, que dá u m 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Carlos , 2 — Coimbra . 

E a moça aflastoti-se. 
Tanto as faees de Adélia coma os 

figos de Alice não eram senão pretex-
tos. Com effeito a primeira tinha por 
sua cútis avelludada um cuidado ex-> 
cessivo; e a segunda, gostava de co-
lher por suas próprias mãos as fructas 
iunocentes e sasonadas que o medico 
permittia a seu pae. Mas nem o sol 
estava tão ardente naquella sésta, nem 
tão próxima a hora do jantar, que exi-
gissem a separação immediata das 
duas amigas. 

Havia outra razão. 
Quando ellas atravessavam a pri-

meira alameda do jardim, Lucio dis-
farçadnmente separou-se do grupo on-
de conversava e de volta em volta,, 
occuliando-sé entre a folhagem, se-
guia as duas moças de longe. Notou 
Alice que Adélia de tempos a tempos 
voltava-se cora rebuço, e veudo a ami-
ga exagerar o cançaço, percebeu o 
que havia; procurou lambera pretexto 
para affastar-se e deixar toda a liber-
dade aos dois namorados, que tinham, 
ella o sabia, bastante necessidade de 
trocarem algumas palavras a sós. 

(Continúa) 
— a 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria, — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—GOÍMBRA. 
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Sem estampilha 
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Annunciam-se publicações enviando 
um exenipíár 

A monarchia e as finanças 

O s n o s s o s p r e z a d o s c o l l e g a s 
d á s g a z e l a s m o n a r c h i c a s n ã o s e 
c a n ç a m d e r e p e l i r l o d o s o s d i a s 
q u e o e s l a d o d e p l o r á v e l d a s n o s -
à a s finanças, a m i n a d o n o s s o 
c r e d i t o , t o d o s e s s e s t e r r í v e i s s y m -
p t o m a s d ' u m a r u í n a q u e s e a p -
p r o x i m a a p a s s o s g i g a n t e s , s ã o 
d e v i d o s á r e v o l u ç ã o d e 3 1 d e j a -
n e i r o , a q u a l e l l e s , p a r a b e m g a -
n h a r e m o s e u s a l a r i o , c l a s s i f i c a m 
de immunda revolta. 

S e g u n d o t ã o c o n s p í c u o s v a -
r õ e s , f o r a m os r e v o l u c i o n á r i o s d e 
j a n e i r o q u e , t e n t a n d o U m a a v e n -
t u r a q u e h a v i a d e f a z e r c r e r ao 
e s t r a n g e i r o n a i m p o p u l a r i d a d e 
d a m o n a r c h i a e m P o r t u g a l , e 
a s s u s t a r o s c a p i l a e s i n t e r n o s com 
a s p e r t u r b a ç õ e s m o m e n l a n e a s 
q u e s e m p r e a c o m p a n h a m a s m u -
d a n ç a s d e i n s t i t u i ç õ e s , f i z e r a m 
c o m q u e os c a p i l a e s s e r e t r a h i s -
s e m c á e n o e s t r a n g i r o o b r i g a n -
d o o E s t a d o a f a b r i c a r r e s m a s d e 
p a p e l l a d a c o m u m v a l o r f a c t í c i o , 
q u e t e m i n u n d a d o o p a i z e q u e 
s e n t e p o r e l l a u m a r e p u g n â n c i a 
e x t r e m a , n a s c i d a d a c e r t e z a d a 
i m m i n e n c i a d a b a n c a r r o t a . 

O r a , p a r a m o s t r a r c o m o o s 
m o n a r c h i c o s m e n t e m q u a n d o tal 
a f f i r m a m , p a r a m o s t r a r c o m o 
a q u e l l a r e v o l u ç ã o t ão c a l u m n i a -
d a — p o r q u e v e n c i d a — p o u c o 
p ô d e l e r i n f l u í d o n o n o s s o e s l a -
d o f i n a n c e i r o , b a s t a r á r e c o r d a r -
m o s o s e g u i n t e : 

E m 1 8 5 1 , d e p o i s d ' u m p e -
r í o d o d e p e r t u r b a ç õ e s c o n s t a n t e s 
d e q u a s i m e i o s é c u l o , e m q u e á s 
i n v a s õ e s f r a n c e z a s s e s u c c e d e -
r a m a s t e n t a t i v a s d a r e v o l u ç ã o 
l i b e r a l , a e s t a s a s r e a c ç õ e s a b s o -
l u t i s t a s , o t e r r o r m i g u e l i n o , a 
g u e r r a d e 1 8 3 2 - 3 4 , t o d a a l a r g a 
s é r i a d e i n s u r r e i ç õ e s , d e r e v o l -
t a s e d e g o l p e s d e E s l a d o q u e 
v a e d e s d e 1 8 3 2 a 1 8 4 7 , e m 
1 8 5 1 o s e n c a r g o s d a d i v i d a p o r -
t u g u e z a n ã o c h e g a v a m a d o i s 
m i l c o n t o s d e r é i s . 

E h o j e , a p ó s 4 0 a n n o s d e 
p a z p ô d r e e m q u e o pa i z l eve 
m e i o e t e m p o d e s e r e c o n s t i t u i r , 
d e s e d e s e n v o l v e r , d e f i r m a r n a s 
b a s e s m a i s s o l i d a s a s u a p r o s p e -
r i d a d e , o s e n c a r g o s d a d i v i d a 
p u b l i c a e l e v a r n - s e a v i n t e e q u a -
t r o mil c o n t o s — c o m o a t l e s l a d o 
i n c o n t e s t á v e l d e q u a n t o a m o n a r -
c h i a , s e r v i d a p o r u n s g o v e r n o s 
p e r d u l á r i o s e d e i a p i d a d o r e s d a 
f a z e n d a p u b l i c a , t e m s i d o e s -
b a n j a d o r a d o s n o s s o s d i n h e i -
r o s . 

N ã o b u s q u e i s d e s c u l p a r - v o s , 
c o m e d i a n t e s ! E ' a vós , só a vós 
q u e n ó s d e v e m o s a n o s s a r u i n a . 
E ' a vós , s ó a vós , q u e o p o v o 
deve e h a d e t o m a r e s t r e i t a s c o n -

t a s n o d i a e m q u e s o b r e e l l e c a * 
h i r c o m o u l t i m o i n f o r t ú n i o , a 
u l t i m a v e r g o n h a ! 

"Cadeia do Limoeiro. 

HELIODORO SALGADO. 

— — _ — 

O caso d» canelão 

Sabe o publico d ' e s t e acontec i -
mento , para ahi mui to cçmnien tado e 
accusado com aspereza ; mas o que não 
sabe , nem nós, é quem foi o auc to r 
da b ru t a l i dade que ia pas sando guia 
de marcha a um pobre rapaz , único 
amparo de sua famil ia . 

E que ha de ficar impune este c r ime, 
pra t icado nos ge raes da Univers idade , 
sem que a auc to r idade académica , nem 
a civil p rocedam como dev iam, todos 
o af f i rmam. 

T a m b é m o publ ico já vae d izendo 
que no caso anda favori t ismo e que 
o auc tor não é filho de n e n h u m po-
bre Diabo; po rque se o fosse o fôro 
académico es tar ia imminen te , a ju s -
tiça ser ia implaCavel e a s t e s t emu-
nhas de accusação a p p a r e c e r i a m , como 
apparecem s e m p r e quando se deseja 
ser ag radave l a a l g u é m . 

No en t an to a opinião publica es-
quece que nunca faltou g e n t e que em 
nome da moral o/fendida offereça os 
seus serviços e p r e s t e cul to á ver-
d a d e ! 

Um nosso vis inho approva es tas 
cons iderações , mas accrescen ta sen-
tencioso: — E que o caso do canelão 
não está comprehend ido numa offensa 
á moral! Nunca o costado do nosso 
s e m e l h a n t e , ou a sua vida foram t r a -
tadas , ou de fend idas , em compêndios 
de civi l idade! Depois o canelão é um 
gesto que se faz com os p é s . . . 

O nosso visinho ê bem p e n s a n t e , 
como v e e m . 

X 
Os estudantes riscados 

Os j o r n a e s do Lisboa , monarch i -
cos á f ren te , pr incipiaram de no t ic ia r 
que haviam sido riscados—e perpe-
tuamente— seis e s t u d a n t e s das dif-
feren tes facu ldades da Univers idade , 
accusados de darem vivas subversivos 
por occasião da passagem de suas 
mages t ades para o P o r t o ! 

Se isto foi balão de ensaio para 
qua lquer persegu ição próxima ou re -
mota , não sabemos ; o que , porém ne-
gamos é o facto em s i . 

Demais não são seis os e s t u d a n -
tes accusados de darem os taes g r i tos 
subversivos. Apenas t res es tão p roces -
sados por darem vivas á pat r ia ; um 
bachare l por dizer adeus a um dos 
presos ; e um popular por dar um 
viva a esse bachare l , no acto da sua 
pr isão . 

E b revemen te se ha de a p u r a r o 
caso nos t r ibunaes , apeza r de que nos 
consta que o minis tér io publico ainda 
não promoveu nada contra os accu-
dos pelo coimcissar iado de policia. 

Inven tem outra os a lv içare i ros . 

X 
Passamento 

Foi na segunda feira o funeral da 
e x . m a s r . a D . Carlota de Je sus Bodri-
gues da Si lva, mãe dos s r s . bachare l 
Franc isco Rodr igues dos San tos Na-
zare th e Manoel Augusto Rodr igues 
da Si iva . 

Acompanhando seus filhos nos in-
for túnios que tanto os p e r s e g u e m , tes-
temunhamos aqui a nossa condolência 
pelo fal lecimento da santa velhinha 
que foi mãe ext remosa e d e d i c a d a . 

OOOOOOOOOOOO 
No Brazilw*. 

Se nos p e r g u n t a r e m se estamos 
sat isfei tos com o a n d a m e n t o das coi-
sas do Brazil d e s d e q u e ali foi pro-
c lamada a Repub l i ca , d i remos que não; 
d i remos mesmo que muito est imare-
mos que taes casos se não repi tam 
cá, quando a B e p u b l i c a houver de ser 
p roc lamada . 

Mas em todo o caso, an t e s uma 
Bepublica assim do que a monarchia , 
seja ella como fôr . A monarchia é um 
s t y g m a . Os povos que a toleram têm 
nella o fer re te da sua i nd ign idade , da 
sua infer ior idade mora l . Da monarchia 
para fóra só se sae á cus ta do sangue 
d e r r a m a d o , e é com es se s a n g u e que 
se lava o velho s t y g m a . 

A Republ ica tem em si mesmo o 
remedio bas t an te para os ma les de que 
acc iden ta lmen te p a d e ç a . Verdadeiro 
governo da opinião pub l i ca , esta ha 
de vir sempre a t r i u m p h a r . 

O p roced imen to do marecha l Deo-
doro, a rvorando-se n o v a m e n t e em di-
c tador , su spendendo as g a r a n t i a s cons-
t i tuc ionaes da R e p u b l i c a , isto é , sus-
p e n d e n d o a própria Repub l i ca , que é 
apenas compat íve l com o pleno exer-
cício d a s l iberdades ind iv iduaes , fez 
reco rda r um pouco o golpe de Es tado 
d e "Napoleão I t r T assemble ia nacional 
dissolvida; appel lo para o suffragio 
universa l ; declaração do es tado de si-
tio; etc . Ha porém uma coisa q u e sal-
vará para a Historia o c a r a c t e r do ma-
recha l Deodoro: a prompt idão com 
que elle cedeu o seu logar a ou t ro , 
logo que se viu repulsado pela opinião 
publ ica ; a hones t idade com q u e soube 
pôr acima das suas va idades egoís tas 
o in te resse collectivo do Braz i l , pou-
pando o seu paiz á ca l amidade d ' uma 
guer ra civil . 

Q u a n t o ás pe r tu rbações ac tuaes do 
Brazil , el las têm expl icação bas t an te 
na pouca exper ienc ia da s insti tuições 
r e p u b l i c a n a s . Deixemos porém o novo 
reg ímen enra iza r - se no solo, e ve-
remos então como o Brazi l pros-
p e r a . 

Convencer -se -hão en tão os m o n a r -
chicos da inan idade dos s e u s sonhos 
de r e s t a u r a ç ã o ? . . . 

Cadeia do Limoei ro . 

HELIODORO SALGADO. 

O seu a seu dono 

Diz-se que é a Associação dos Ar-
tistas quem manda rezar missa suffra-
gando a alma do s r . D. Pedro I I . Ex-
p l iquemos : 

O s r . p r e s iden te da assemble ia ge-
ral fez essa proposta em conselho; mas 
muitos dos seus m e m b r o s l embra ram 
outro a l v i t r e : — o d inhe i ro que se ia 
gas tar com os suffragios ser dis tr i -
buído pelas s u a s v iuvas , as mais po-
b r e s . 

Então o mesmo sr . p r e s iden te de -
clarou que as despezas dos suffragios 
ser iam pagas á sua custa e o conselho 
em vi r tude da g e n e r o s i d a d e do seu col-
lega não offereceu oppos ição . 

Ex te r io r idades I 
Aqui es tá , pois , p o r q u e a Associa-

ção dos Art is tas appa rece sempre em 
manifes tações d ' e s t a e outra ordem. 
Dâo- lhe as honras mas n u n c a recebe os 
prove i tos . 

E deixemo-nos ficar por aqu i . 

Revista 

Muito b revemen te vae ence ta r a 
sua~pilht icáção nesta c idade uma re-
vista de sc iencias sociaes e j u r i s p r u -
dência , dir igida pelos s r s . d r . F e r -
nando Martins de Carvalho, i l lustre 
advogado , e Abel d ' A n d r a d e , e s tu -
d a n t e . 

Esta revista conta com a col labo-
ração d a l g u n s homens eminen te s nas 
sciencias e no fôro. 

A ju lgar pelo ta lento dos directo-
res podemos p rophe t i s a r que a nova 
revis ta será be l lamente e competen te -
m e n t e fe i ta . 

X 
Theatro D. Luiz 

Beal isou-se no sabbado o a n n u n -
ciado espec tácu lo em beneficio do 
ac tor B a m a l h e t e . 

Represen tou-se a comedia — D a r 
corda para se enforcar, e m q u e s e 

"d is t ingui ram benef ic iado, Santos L u -
cas , e Fruc tuoso da Silva. 

Luiz da Gama recitou uma canço-
ne t a , sendo , como sempre , mui to ap -
plaudido. 

O tercet to de musica pelos s r s . 
Augusto Paes , Ribei ro Alves e Fran-
cisco Macedo, t ambém ag radou ao 
publ ico . 

X 
Bellezas d'a<imiuistração 

Já foi publ icado - pelo -fiaria do 
Governo o contrac to de a r r e n d a m e n t o 
ao es tado , d 'um prédio , sito em S . 
Boque , pe r t encen te ao s r . conde de 
T h o m a r . 

l iste con t rac to vigora desde 1 de 
julho de 1 8 9 0 , isto é, ha mais d u m 
anno , e por isso é obr igado o es tado 
a pagar d u r a n t e dez annos , a q u a n -
tia de 4 : 2 0 0 $ 0 0 0 réis annuaes . 

Findo es te prazo, esse palacio, 
des t inado ao minis tér io da ins t rucção , 
cont inúa pe r t encendo ao s r . conde 
ou seus he rde i ros que , por novo con-
t racto , poderão augmen ta r a renda 
a n n u a l . 

Em dez annos , por tan to , o es tado 
d i spenderá com o minis tér io feito para 
an ichar o sr . João A r r o j o , a baga-
tella de 4 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis, além do 
dinhei ro consumido nas obras alli fei-
tas ! 

E acc rescen ta remos q u e , s egundo 
a escr ip tura de a r r e n d a m e n t o , essa 
fabulosa quant ia é dispendida em ouro 
ou p r a t a . 

E não q u e r e m , que c e n s u r e m o s 
es tes e outros e sban jamen tos dos go-
vernos I 

X 
A batota 

Em Mirandel la , o adminis t rador 
do concelho, intimou mandado de des -
pejo a nada menos de 1 6 batotas , que 
funccionavam naquel la villa. 

Cá por Coimbra só vemos a poli-
cia ent re t ida em assal tos a associações 
populares ; e a espre i t a r na s e scadas 
dos prédios o que c idadãos pacíficos 
e inollensivos dizem nas suas reu-
niões . 

As bato tas funccionam á v o n t a d e . 
Não são ellas que hão de d e r r u b a r as 
i n s t i t u i ç õ e s l . . . 

X 
J\ão percebemos 

Afotl ia official publicou o projec to 
de lei do s r . Thomaz R ibe i ro , para 
ser r egu lamentada u r g e n t e m e n t e a 
emigração de Portugal pa ra paizes es-
t range i ros . 

Então a especial lei do s r . Lo-
po j á não serve? Não os e n t e n d e m o s . 

Revista de factos 
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A tutela e s t r ange i r a . 
E m q u a n t o os j o r n a e s republ ica -

nos , apenas e luc idados pelo que a f f i r -
mam o» j o r n a e s f r aneezes , o Matin 
pr imei ro , o Petit-Journal depo is , vão 
discut indo esta infamant íss ima h y p o -
these da fiscalisação e s t r ange i r a pa ra 
o capital ex te rno , ana lvsando feve ra 
por fevera, o que de podre vegeta 
em tudo isto — os jo rnaes min is te -
r iaes , num silencio que nausèa por 
que é uma tacita affirmação do q u e 
se propala , s imulam não dar impor-
tância a esta de r rade i ra baixeza ! 

E ' symptomat ico de mais. Q u a n d o 
cor re mundo a tuba canora do nos^o 
descred i to , como epilogo ao qual nos 
que rem impôr uma tu te lagem que in-
fama a nossa d ign idade , que escalda 
como ferro e scandescen te o nosso 
brio de povo épico, não se c o n c e b e , 
p o r q u e toca as raias do mais cynico 
desp lan te , como as gaze tas a quem 
de direi to pe r t ence e luc idar o povo, 
se en t r inche i ram num calculado si-
lencio que , por t radição, nos dá a 

Tjnasrcfer leza de quê é verdade o q u e 
se diz . 

Desde que de miséria em misér ia 
nos temos ido e m b r e n h a n d o no pégo 
da nossa ru ina , não é de mais a d m i t -
t i r-se que ba ixemos a esta ultima de-
g r a d a ç ã o . Chegados ahi , le remos de -
fini t ivamente chegado ao apogeu da 
ignominia . Não tendo vida p r ó p r i a , 
vege tando encade iados a um synd ica to 
es t range i ro que o lhará , v ig i lante , lo -
dos os nossos des ígn ios , todas a s 
nossas vontades , ahi o ponto d e r r a -
dei ro a que temos de descer para 
t e rminar a nossa missão h is tór ica . 

P repa remo-nós pois para m o r r e r , 
Nós não mor re remos g lo r io samen te , 
como poder íamos ter morr ido em 11 
de j ane i ro de 1 8 9 0 , batidos pelas ba-
las b r i l a n n i c a s ; não ; nós não morre -
remos como a Polonia, assa l tada p e -
las ga r r a s aduncas de muitos m i l h a -
fres que a esquar t e j a ram ! Não 1 

N ó s morreremos a fundados na 
própria ignominia , na própria lama ; 
cahi remos varados pela vermina da 
indi l íerença, sem coragem para a lu-
cta, sem dignidade para illibar a nossa 
honra , sem pudor patr iot ico q u e nos 
obr igue a salvar a patr ia na hora em 
que as aves de rapina e s t r a n g e i r a s 
afiam o bico para nos lace ra r a ul-
tima ver tebra I . . . 

# 

O Braz i l . 
Na hora em que baixavam ao tu-

mulo os res tos mor taes do ex impe-
rador do Brazi l , r eceh ia -se em Lis -
boa, p receden te da capital f ede ra l , 
um te l eg ramma annunc iando a pac i -
ficação ge ra l . 

Com verdade i ro p raze r aquel la 
grata noticia calou f u n d a m e n t e no 
nosso peito de republ icanos por v e r -
mos pacif icar-se um paiz, nosso i rmão 
mais novo, que , mais p u j a n t e c mais 
viril , nos passou além nas formulas 
poli t icas. As convulsões mais ou m e -
nos a lvorotantes que u l t imamente têna 
trazido apprehens ivos os nossos espi-
r i tós, f i l iam-se, quanlo a nós, no modo 
pacifico com que em 1 5 de novem-
bro se fez a t rans formação pol i t i ca , 
e não terão fim, ainda quanto a nós , 
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s e n ã o q u a n d o u m a r evo lução mais ou 
m e n o s s a n g u i n o s » v e n h a r e n t e a r a l -
g u n s dos e s c a l r a c h o s q u e o ra , na in-
d i s p e n s á v e l , t o l e r a n c i a do g o v e r n o da 
r e p u b l i c a , c o n t u r b a m a paz g e r a l 
s u g g e s t i o n a n d o d e s a t i n o s . 

Es t á d e m o n s t r a d o em ul t ima ins -
t a n c i a na ph i losoph ia da his tor ia q u e 
a s r e v o l u ç õ e s para a l l i n g i r e m o v e r -
d a d e i r o fim de p u r i f i c a ç ã o social p r e -
c i sam faze r d e r r a m a r o s a n g u e d o s 
s e u s a lgozes , a t r o c i d a d e s q u e r e p u -
g n a m ao coração mas q u e a c o n s c i ê n -
cia r eve l a i n e v i t á v e i s pa ra o bom fu-
tu ro d a s s o c i e d a d e s , l ia vicios de re -
g i m e n tão a g g r e g a d o s ao o r g a n i s m o 
q u e só as m a c h a d a d a s h e r c ú l e a s , vi-
b r a d a s pelo pulso popu la r n a s h o r a s 
d e a l l u c i n a ç ã o , os p o d e m d e s m e m b r a r 
com o prec iso r i go r . 

E i s uma de f i c i enc ia da r e v o l u ç ã o 
d e 1 8 d e n o v e m b r o , de f i c i enc ia q u e 
p r o d u z i u os ú l t imos nevoe i ros na vi-
da d o m e s t i c a do Braz i i , e c u j o coro l -
lar io , ma i s t a r d e ou ma i s c e d o , s e r á 
p o u c o mais ou m e n o s o q u e em theo -
r ia d e i x a m o s s u p r a - e s b o ç a d o . 

# 

P a r l a m e n t o . 
Q u e d e u t i l i d a d e t e n h a es tá p l e n a -

m e n t e c o n v e n c i d o o paiz q u e n a d a 
v e m do p a r l a m e n t o . N a s c i d o d ' u m 
c o n j u n c t o de c a u s a s q u e de h o n e s t a s 
n e m a a p p a r e n c i a c o n s e r v a m , o p a r -
l a m e n t o p o r t u g u e z es tá d a n d o , nos 
a i n d a poucos d i a s d e s e s s õ e s , os e l e -
m e n t o s p rec i sos pa ra s e p r e d i z e r s em 
la ivos d e d u v i d a , o m a i s q u e e l le n o s 
p o d e r á d a r . 

D e s b a r a t a n d o e m u n s poucos d e 
d i a s a s u a d e s b o t a d a v e r b o r r h e a na 
d i s c u s s ã o da r e fo rma j u d i c i a r i a , a ca -
m a r a dos d e p u t a d o s já nos p o d e fazer 
s u p p ô r q u e , e m q u a n t o a c t i v a , só g a s -
t a rá a sua e l o q u e n c i a em i m p r o d u -
c t i va s q u e s t i u u c u l a s d e p a r t i d a r i s m o 
mal e n c o b e r t o , p a s s a n d o como ga to p o r 
b r a z a s por c ima d a s m a g n a s q u e s t õ e s 
q u e nos a b a r b a m , e não t o c a n d o n a -
q u e l l a s q u e d i r e c t a s a s s e s t a m , a m e a -
ç a n d o d e s u u i l - a , na nossa v ida do-
m e s t i c a . 

Vale-nos a certeza de que ha mui-
to o parlamentarismo entre nós está, 
na opinião, se não inoralmento morto, 
pelo menos materialmente ferido na 
indepeudencia que não soube man-
ter desde que os pseudo-represen-
tantes do povo passaram a ser me-
ros mas verdadeiros representantes 
do ministério do reino. Isto matou o 
parlamento. 

* 

A c a m p a n h a p r o g r e s s i s t a . 
D e s v e l a n d o i m p l i c i t a m e n t e u m a 

v a n t a j o s a parce l la d e má fé, o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a a b r i u no p a r l a m e n t o b r e -
cha c o n t r a o g o v e r n o n a q u e s t ã o da 
r e f o r m a j u d i c i a r i a . 

E s t a c a m p a n h a q u e p ô d e te r os 
visos d 1 u m a r e h a b i l i t a ç ã o , mas q u e é 
com t o d a s a s forças uiu e s t r a t a g e m a 
p r e c a l c u l a d o pa ra o r e a s s a l t o ao p o -
d e r , cae d e s g r a ç a d a m e n t e no a l ç a -
p ã o do ignóbi l por se r in ic iada em 
to rne ios d e s h o n e s t o s ao redor da m a i s 
in l ima cu lpa do a c t u a l g o v e r n o . Po r -
q u e , f a l l a n d o v e r d a d e , não é a m e r a 
q u e s t ã o d ' e s t e u l t imo pa r to r e f o r m a -
n i a c o q u e c o u s t i t u e e s s e n c i a l m e n t e 
o c a d a s t r o c r i m i n o s o dos a c t u a e s mi-
n i s t r o s ; is to , é uma culpa s u b t i l m e n t e 
p a s s a g e i r a se a p o z e r n i o s vis-à vis 
d ' o u t r a s m o n s t r u o s i d a d e s a n ó m a l a s , 
d i g n a s d e ma i s c r i m i n o s a a d j e c t i v a ç ã o , 
q u e e l les t eem l evado a p r a t i c a , com 
a s p a l m a s dos p r o p r i o s j o r n a e s p ro -
g r e s s i s t a s , em discórd ia a p e n a s o Cor-
reio da Noite. P r o t e l a n d o uma d i s c u s -
s ã o q u e n a d a t em d e p r o l i c u a , o s p a r -
l a m e n t a r e s p r o g r e s s i s t a s dão d ' e s t a 
m a n e i r a o d i r e i t o de pôr em duv ida a 
h o n e s t i d a d e dos i n t u i t o s , com q u e aza -
gaiarn a o b r a m i n i s t e r i a l . 

P o r q u e o caso é q u e e s s e s s e n h o -
r e s , a r d e n d o em zelo pe l a i n t e g r i d a -
d e dos j u i z e s , t e e m á m ã o , p a r a a b r i r 
um c o m b a t e r a s g a d o e se r io , d i s c u s s õ e s 
t ão t r a n s c e n d e n t e s , tão e m i n e n t e m e n -
te s a g r a d a s , q u e e l les t e r i a m — n ã o 
t e e m , j u r a u i o l - o ! — b e m m e r e c i d o da 
p a t r i a , f a z e n d o - a s r e b o a r n a s sa l a s 

parlamento. Quanto seria nobíli-

t a n t e , q u a n t o se r ia d i g n o , q u e um d e -
p u t a d o p r o g r e s s i s t a , p e r g u n t a s s e ao g o -
v e r n o , com a va ron i l i n d e p e n d e n c i a q u e 
lhe dá as i m m u n i d a d e s p a r l a m e n t a r e s , 
o n d e poz e s s e g o v e r n o a s u a p roc l a -
m a d a t o l e r anc i a po l i t i ca , p a r t e mais 
viva do s e u p r o g r a m m a d V n t r a d a ; 
o n d e poz a r ev i s ão da lei d e i m p r e n s a 
tão s o l e m n e m e n t e p r o m e t t i d a e tão d e s -
l e a l m e n t e n e g a d a . . . 

M a s . , . n ã o . O p a r t i d o p r o g r e s s i s -
ta não fará i s t o . N ã o ! 

* 

A questão ' r e l ig iosa . 
No s e n a d o f r a n c e z d i s c u t i u - s e no 

dia 9 o fac to da d e s o b e d i e n c i a ^ ' a l -
g u n s b i spos ás leis do e s t a d o . 

A p r o v e i t a n d o e s t a d i s c u s s ã o o p r e -
s i d e n t e do c o n s e l h o , ' s r . F r e y c i n e t , 
a f f i rmou q u e a a l t i t u d e d e c e r t o s p r e -
lados é in to l e r áve l e q u e os m e m b r o s 
da c l e rez ia p r e t e n d e m s e r ^ s u p e r i o r e s 
ás le is do e s t a d o , não a d m i t t i n d o a 
sua a u c t o r i d a d e nas q u e s t õ e s do p o -
d e r t e m p o r a l . 

— N ã o p o d e m a c c e i t a r - s e s e m e -
l h a n t e s t h e o r i a s , a j u n t o u ; os p r e l a d o s 
e s t ã o s o b r e a a u c t o r i d a d e do g o v e r n o 
no q u e r e s p e i t a aos n e g o c i o s t e m p o -
r a e s , e t e e m de r e c o n h e c e r a auc to -
r i d a d e do min i s t ro dos c u l t o s . E m p r e -
g a r e m o s os me ios q n e t e m o s á nossa 
d i spos ição para r e p r i m i r e s s e s e x c e s -
sos , e se fo rem in su f f i c i en t e s não v a -
c i l l a r e m o s e m ped i r á s c a m a r a s ou -
t ros meios ma i s e f f i c a z e s . Q u e o Papa 
tem d i re i to a d i s c u t i r a t é c e r t o p o n t o 
d e t e r m i n a d o s a s s u m p t o s r e l a t i vos á s 
leis o r g a n i c a s , a d m i t t e - s e p e r f e i t a -
m e n t e ; m a s af f i rmo t a m b é m q u e os 
b i spos são c i d a d ã o s f r a n c e z e s , e como 
t a e s se a c h a m s u h m e t t i d o s a todas a s 
leis do e s t a d o S e a l g u m a s r e p u g n a m 
á sua c o n s c i ê n c i a , q u e não a s p i r e m a 
c i n g i r a m i t r a . 

M r . Buf fe l i n t e r r o m p e u o o r a d o r 
n e s t e m o m e n t o , b r a d a n d o : 

— I s s o é e s c a n d a l o s o ! 
M r . de F r e y c i n e t rep l icou : 
— E s c a n d a l o s o ? . . . Q u a n d o um 

ecc les i a s t i co é n o m e a d o b i s p o , n u n c a 
o é con t r a sua v o n t a d e e p o r sac r i f í -
cio q u e s e lhe i m p o n h a . P o r q u e a c -
ce i t a um c a r g o , c u j a s f u n e ç õ e s l he 
r e p u g n a m e q u e não p ô d e d e s e m p e -
n h a r de a c c o r d o com a sua c o n s c i ê n -
cia ? D e s e j a m o s m a n t e r a paz , m a s 
n ã o a c c e i t a r e m o s uma poli l ica de re-
s i g n a ç ã o , q u e da r i a r e s u l t a d o s c o n -
t r a p r o d u c e n t e s . P r o c u r a r e m o s ob te r a 
ohed i enc i a por meios c o n c i l i a d o r e s ; 
se não a o b t i v e r m o s , não d e v e s u r -
p r e h e u d e r n i n g u é m o fac to d e mod i -
ficarmos a nos sa po l i t i ca . N ã o r e c e b e -
mos o m a n d a t o de s e p a r a r a E g r e j a 
do E s t a d o ; mas s e por culpa do c le ro 
e s sa s e p a r a ç ã o se t o r n a s s e i n d i s p e n -
sáve l , o g o v e r n o dec l i na r i a toda a r e s -
p o n s a b i l i d a d e . Peço ao s e n a d o unia 
o r d e m do dia c la ra e e n e r g i c a q u e 
s i rva d e apoio e conc lu são a s ide i a s 
q u e v e n h o d e e x p ô r . E ' p r e c i s o q u e , 
q u a n t o s c a h i r e m na t e n t a ç ã o d e não 
r e s p e i t a r a s leis do E s t a d o , s a i b a m 
q u e t e e m e m f r e n t e , não só os min i s -
t ro s , m a s todo o p a r l a m e n t o . — ( A p -
p l ausos p r o l o n g a d o s . ) 

Por 2 1 1 votos con t ra 5 7 , a c a -
m a r a a p p r o v o u u m a o r d e m do dia em 
q u e r e c o m m e n d a v a ao g o v e r n o o e m -
p r e g o dos me ios q u e t em ao s e u al -
c a n c e pa ra o b r i g a r o c l e ro a r e s p e i -
tar a R e p u b l i c a e a s u b u i e t t e r - s e á s 
leis do E s t a d o . 

P e r f e i t a m e n t e d ' a c c o r d o . 

T Ê D E B Ê . 

— - o — — — — 

O chato—aos leitores 

Cha to é ho j e v e r g a s t a d o na q u a r t a 
p a g i n a . E x i g ê n c i a s d e d i g n i d a d e a is to 
nos f o r ç a m . 

X 

Sulpliureto de carbonio 

Foi a b e r t o novo c o n c u r s o p a r a o 
f o r n e c i m e n t o d e s u l p h u r e l o d e ca rbo -
nio d e s t i n a d o ao t r a t a m e n t o d a s v inhas 
p h y l o x e r a d a s . As p r o p o s t a s d e v e m se r 
e n t r e g u e s a t é ao d ia 1 9 do c o r r e n t e 
na d i r e c ç ã o g e r a l da a g r i c u l t u r a . 

< X > < X > $ O Q € > < > ! í > < > ! u ) 

Coisas de Taboa 

OS P H A R I S E U S DA INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

(Continuado do numero anterior) 

P a r a me lhor se a p r e c i a r o p r o c e -
d i m e n t o malévo lo e facc ioso da j u n t a 
e s c o l a r no seu a r a n z e l com h o n r a s d e 
— p r o p o s t a g r a d u a d a — t r a n s c r e v o - a : 

« A n n o do N a s c i m e n t o d e N o s s o S e -
n h o r J e s u s C h r i s t o d e mil o i t o c e n t o s 
e n o v e n t a e um, a o s t r in ta d i a s do 
mez d ' a b r i l , do m e s m o a n n o , n e s t a 
Villa de T a b o a , e sa la d a s s e s s õ e s da 
j u n t a e sco la r d ' e s t e c o n c e l h o , o n d e 
se a c h a v a m p r e s e n t e s o p r e s i d e n t e 
dou to r J o s é do Valle G u i m a r ã e s , o 
vogal p a d r e J o s é F r a n c i s c o M a r t i n s e 
comigo s e c r e t a r i o d ' e s t a m e s m a j u n t a . 
Ahi pelo p r e s i d e n t e foi p r e s e n t e o 
proces so do c o n c u r s o a b e r t o pa ra p r o -
v i m e n t o da cade i r a d e e n s i n o e l e m e n -
tar do sexo m a s c u l i n o da f r e g u e z i a d e 
M o u r o n h o ; a j u n t a e sco la r pa s sou a 
e x a m i n a r o m e s m o p r o c e s s o e ver i f i -
cou q u e são c o n c o r r e n t e s á m e s m a 
c a d e i r a o p a d r e L u i z A u g u s t o M a r -
t i n s , p r o f e s s o r v i ta l ic io da c a d e i r a e l e -
m e n t a r do s e x o m a s c u l i n o d a f r e g u e -
zia de O l i v e i r i n h a , d ' e s t e c o n c e l h o — 
A n t o n i o da F o n s e c a e S o u s a , p r o f e s -
so r v i ta l ic io de e g u a l c a d e i r a d e Val -
le de R e m i g i o , c o n c e l h o d e M o r t a g u a 
— João G a m a Cor re i a da C u n h a , p r o -
fesso r d e e g u a l c a d e i r a em S . P e d r o 
d 'A lva , c o n c e l h o d e P e n a c o v a , (No-
t e s e q u e a t é o — Vitalicio—me t i -
r a r a m ) — J o ã o A n t u n e s d e M a c e d o , 
p r o f e s s o r vi tal icio d e e g u a l c a d e i r a 
da f r e g u e z i a d e T a b o a , s e d e d ' e s t e 
c o n c e l h o . E m vis ta d o p r o c e s s o e do 
p a r e c e r do s u b - i n s p e c t o r d ' i n s t r u c ç â o 
p r i m a r i a d ' e s t e c i r c u l o , c o n s t a n t e do 
seu officio n u m e r o o i t e n t a e se i s , com 
d a t a de v i n t e e s e t e d e s e t e m b r o do 
a n n o p r o x i m o findo, a j u n t a e s c o l a r 
é d e p a r e c e r q u e s o m e n t e s e d e v e m 
c o n s i d e r a r c o n c o r r e n t e s á d i t a c a d e i r a 
d e M o u r o n h o s o s r e q u e r e n t e s p a d r e 
Lu iz A u g u s t o M a r t i n s e A n t o n i o da 
F o n s e c a e S o u s a , ú n i c o s q u e j u n t a -
r a m os d o c u m e n t o s q u e a lei e x i g e 
(Mentira e nem assim o propoz o sub-
inspector), d e v e n d o a q u e l l e t e r p r e f e -
r e n c i a por s e r p r o f e s s o r m a i s a n t i g o 
d o q u e e s t e . (Ora como não havia de 
ser preferido, se este já tinha morrido 
havia 9 mezes?) 

Os dois r e s t a n t e s João A n t u n e s d e 
M a c e d o e João G a m a C o r r e i a da C u -
nha não se p o d e m c o n s i d e r a r c o n c o r -
r e n t e s , e por c o n s e g u i n t e n ã o p o d e m 
s e r p rov idos na c a d e i r a , vis io q u e 
a q u e l l e Macedo a p e n a s j u n t o u os do -
c u m e n t o s com q u e i n s t r u i u a s u a p e -
t ição do a u g u i e u t o do o r d e n a d o , e o 
r e q u e r e n t e J o ã o G a m a Cor re i a da C u -
n h a não j u n t o u a c e r t i d ã o d ' e d a d e 
ex ig ida na ul t ima p a r t e do n u m e r o 
q u a t r o d a s i n s t r u c ç õ e s d e oi to d e 
a g o s t o de mil o i t o c e n t o s o i t e n t a e u m , 
a c r e s c e n d o a r e s p e i t o d ' e s t e a c i r -
c u m s t a n c i a de t e r g r a n d e s inimizades 
(o s u b - l i n h a d o é m e u ) , na f r e g u e z i a 
de M o u r o n h o , c o m o a j u n t a escolar 
s a b e pe lo c o n h e c i m e n t o do r e q u e r e n -
te e p e l a s i n f o r m a ç õ e s q u e a s e u r e s -
pe i to colheu., o q u e e r a altamente (o 
s u b - l i n h a d o é m e u , como os ma i s q u e 
v e r e m ) prejudicial p a r a a i n s t r u c ç ã o 
pub l i ca s e fosse p r o v i d o na c a d e i r a . 
Além d ' i s t o o m e s m o J o ã o G a m a 
Corre ia da Cunha t e m fac i l i dades em 
fal lar p u b l i c a m e n t e c o n t r a a s ins t i t u i -
ções r e l i g i o s a s , f a l l a n d o mal em g e -
ral dos m i n i s t r o s d a r e l i g i ã o , e f a -
z e n d o ga la em s e d e e l a r a r r e p u b l i -
c a n o , o q u e o to rna em g r a n d e p a r t e 
malquisto n e s t e c o n c e l h o e principal-
mente n a f r e g u e z i a de Alouronho , 
d ' o n d e e n a t u r a l e na q u a l ha r e p u -
g n a u c i a e m o a c c e i t a r e m . 

T u d o is to c o n s t a á j u n t a e sco la r 
e se r i a o b a s t a n t e p a r a não s e r p r o -
vido na c a d e i r a e m b o r a n ã o h o u v e s s e 
a fal ta d a c e r t i d ã o d ' e d a d e j á a p o n -
t a d a . C o m o p o r é m a c a m a r a m u n i c i -
pal d i s p õ e d e e l e m e n t o s q u e a j u n t a 
esco la r n ã o t e m , m e l h o r p o d e r á p ro -

c e d e r a a v e r i g u a ç õ e s á c e r c a do e x -
pos to , s e p rec i so fôr . R e s o l v e u p o r 
fim a jun ta e sco l a r q u e o processo do 
c o n c u r s o se devolva á c a m a r a mun i -
c ipal d ' e s t e c o n c e l h o , i ndo a c o m p a -
n h a d o com uma copia d ' e s t a ac ta e 
do p a r e c e r do s u b - i n s p e c t o r já re fe -
r ido . P a r a c o n s t a r se lavrou a p r e -
s e n t e ac ta d a n d o o p r e s i d e n t e por 
e n c e r r a d a a s e s s ã o , m a n d a n d o t i r a r a 
copia d ' e s t a ac ta q u e com o m a i s d e -
l ibe rado fo s se e n v i a d o á c a m a r a m u -
n i c i p a l , e vae a s s i g n a r com o voga l 
e c o m i g o F r e d e r i c o B a n d e i r a , s e c r e -
ta r io q u e a e s c r e v i . — J o s é do Valle 
G u i m a r ã e s — Jo«é F r a n c i s c o M a r t i n s 
— F r e d e r i c o B a n d e i r a , 

L e r a m ? . . . 
Po i s e n t ã o aqui t e e m a prova p ro -

vada d e q u e a j u n t a e sco la r de Taboa 
é u m a junta á a l t u r a da g r a v i d a d e 
d a s c i r c u m s t a n c i a s . 

Se fôra c o m p o s t a de c a r v o e i r o s da 
s e r r a d ' A g r e l l o , não te r ia por c e r t o 
a a u d a c i a de e x a r a r n u m r e g i s t o p u -
bl ico um ta l d o c u m e n t o ; p o r é m c o m o 
é c o m p o s t a d ' u m b a c h a r e l f o r m a d o , 
d ' u m p a d r e e d um e s c r i v ã o d e d i -
re i t o , t em c a r t a b r a n c a e bojo p a r a 
t u d o . 

J á s e viu b a i x e z a a s s im ? I 
Q u a l é o a r t i go d e l e i , r e g u l a -

m e n t o ou p o r t a r i a q u e exi ja á j u n t a 
e sco l a r i n f o r m a ç õ e s da vida p a r t i c u -
lar d o s c o n c o r r e n t e s , e por t a u t o q u e 
d ê azo a d e s c e r - s e a t é á c a l u m n i a ? 

O q u e é q u e a leg i s l ação v i g e n t e 
o r d e n a á s t ae s j u u t a s e s c o l a r e s com 
r e l a ç ã o aos c o n c o r r e n t e s á s c a d e i r a s 
( i n c l u i n d o a 2 . * p a r t e do n . ° 6 . ° da 
ci t . P . ) ? 

E ' q u e m a n d e o p r o c e s s o do c o n -
c u r s o á inspecção ou s u b - i n s p e c ç ã o e 
q u e , d e p o i s de o u v i d o o i n s p e c t o r 
ou s u b i n s p e c t o r , f o r m u l e e m a n d e á 
c a m a r a a p r o p o s t a g r a d u a d a d o s c o n -
c o r r e n t e s . 

Isto e só i s to . 
Logo a q u e c a r g a d ' a g u a v e m a 

j u n t a e s c o l a r d e T a b o a m e t t e r - s e na 
m i n h a vida p a r t i c u l a r c a l u m n i a n d o -
m e , como aqui d e m o n s t r a r e i e a el la 
provare i com b o n s d o c u m e n t o s , se 
tan to fôr p r e c i s o ? 

Vi l eza , f a cc io s i smo , m a l v a d e z . . . 
Q u e r i a a j u n t a e s c o l a r m i n i s t r a r 

á c a m a r a , g a l h o a q u e se a g a r r a s s e 
p a r a p ô r - m e d e p a r t e ? 

Lá e s t a v a , bem ou mal e n g e n -
d r a d o , o da falta da c e r t i d ã o . 

E d ' a q u i não p a s s a r i a q u a l q u e r 
i n d i v i d u o q u e q u i z e s s e a p a r e n t a r um 
v i s l u m b r e de d i g n i d a d e . 

(Continúa). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C U N H A . 

Explosão de grisú 

N a s m i n a s d e W a l d e m b u r g o , na 
S i l e s i a , d e u - s e no dia 1 0 u m a e x p l o -
são de g r i s ú q u e fez m u i t o s v i c t i m a s . 
Já foram r e t i r a d o s 9 c a d a v e r e s , e s u p -
p õ e - s e q u e h a v e r á a i n d a lá d e n t r o 
ma i s 2 1 . 

X 
Aguenta Zé 

O a c t u a l g o v e r n o , q u e j á de to-
dos os e x p e d i e n t e s , a i n d a os m a i s d e s -
g r a ç a d o s , t em l a n ç a d o m ã o , pa ra a t -
t e n d e r á l iqu idação da s i t u a ç ã o eco-
nomica do pa i z , c a d a dia m a i s g r a v e , 
t e n c i o n a a g o r a , como r e m a t e d a s u a 
obra n e f a s t a e i n e p t a , p r o p o r um a u -
g m e n t o de i m p o s t o s . 

Já no p a r l a m e n t o um m i n i s t r o , o 
s r . J o ã o F r a n c o , b e m c l a r a m e n t e de i -
xou a n t e v e r q u e , q u a n d o e m b r e v e o 
s r . M a r i a n o a p r e s e n t a r o s e u r e l a t o -
rio f i n a n c e i r o , s e p r o p o r ã o n o v o s sa-
cr i f í c ios , is to é , novos i m p o s t o s , m o s -
t r a n d o - s e ao m e s m o t e m p o ao paiz q u e 
isso só se faz por u m a q u e s t ã o de sal -
v a ç ã o p u b l i c a ! 

R e g i s t a m o s a a f f i r inação e o c o n -
t r i b u i n t e q u e a r e g i s t e t a m b é m . 

P e l a nos sa p a r t e , d e v e m o s a i n d a 
d e c l a r a r q u e , n u m m o m e n t o d e c r i s e 
e x t r e m a , não c o m b a t e r í a m o s uma exi -
g e n c i a de sacr i f íc ios g e r a e s , m a s sob 
a c o n d i ç ã o ún ica de q u e ella s e r i a 
j u s t i f i c a d a na sua a p p l i c a ç ã o e g a r a n -
t ida p o r e c o n o m i a s s e r i a s e r e s o l u t a s 
coino as não v e m o s e m p r e h e n d e r . 

H., Tosquiado e refilão 

Ref i l ou , o e n s a n d e c i d o H . , e s t u -
d a n t e de d i r e i t o . V e m f u r i o s o c o n t r a 
nós por q u e lhe a r r a n c a m o s as o r e -
lhas s em c o n t e m p l a ç õ e s . S o b r e s e r 
m a n i f e s t a m e n t e idiota v ê - s e agora q u e 
é p e r e g r i n a m e n t e a s n o . 

E s p a p a - s e p a t r i a r c h a l m e n t e na s u a 
c a d e i r a de s á b i o de c o n t r a b a n d o e ahi 
d e s e m b e s t a á tori e à travers p h r a j e o -
logia t a b e r n e i r a , de q u e m , i m p o t e n t e , 
s e n t e a r u d e z a da v e r d a d e a be l l i s -
c a r - l h e o o r g u l h o ! . . . 

Mas o h o m e m c o n t i n ú a a d o i d e -
j a r . V é - s e q u e não t o m a e m e n d a . 

A d m i r e m : 

« P o b r e a r t i g o ! . . . que s o r t e 
t e e s t ava r e s e r v a d a ! . . . D e p o i s d e 
e s t r o p i a d o todo pe los t y p o g r a p h o s , 
a i n d a em ti veio espinotear um tão 
peregrino bestunto. 

« P a c i ê n c i a I . . . são fructos do 
officio...» 

O s u b l i n h a d o é nosso . E a d m i r a -
ve l . Pe lo q u e s e v ê os t y p o g r a p h o s 
c o n f i n u a m a e s t r o p i a r a p r o s a do Ín-
cli to I I . ; por q u e só em c e r e b r o s d e -
m e n t a d o s se p ô d e c o n c e b e r a r id í cu l a 
h y p o i h e s e d e q u e um p e r e g r i n o b e s -
t u n t o vae e s p i n o t e a r no a r t i g o . . . 
A q u e l l z são fructos do officio, t a m b é m é 
c u r i o s o por q u e s e n d o o c o m p l e m e n t o 
do pe r íodo t r a n s a c t o , t r a d u z a i d e i a 
d e q u e são f r u c t o s d o officio d e . . . 
a r t i g o ! ! O ' m a n e s de M i n e r v a , a c u -
d i - m e ! P o b r e c a b e ç u d o H I N e m a 
t a n g e n t e dos t y p o g r a p h o s te p ô d e j á 
v a l e r . P o u c o e pouco v a e s s e n d o r e -
d u z i d o ás m e s q u i n h a s c o n d i ç õ e s d e 
r a b i s c a d o r i n c o n s e q u e n t e e d e s a t i n a d o . 

P r o s e g u e o I I . : 

«Nós f a r p e a v a m o l - o ; m a s m e t -
te nojo e dó ao m e s m o t e m p o e s s e 
p o b r e d i abo q u e b e m m o s t r a o q u e 
lhe lá vae por d e n t r o naquelte vo-
mito n a u s e a b u n d o . » 

N o t e m b e m : o q u e lá lhe v a e lá 
p o r d e n t r o naquelle v o m i t o n a u s e a -
b u n d o ! 

I s to n ã o p r e c i s a c o m m e n t a r i o s . 
C o m m e n t a r Cal ino é c a h i r n o v á c u o . 

E logo a b a i x o : 

« E faz l e m b r a r o tal s a p o d e 
P h e d r o o p e d a n t e . . . s 

S e c h a m a p e d a n t e ao s a p o ou a 
P h e d r o isso é lá com el le . E ' c a p a z 
de se r a P h e d r o , por q u e d ' e l l e só 
c o n h e c e o n o m e . D e s g r a ç a d o ! 

T e r m i n a a s s i m : 

« E a d e u s s r . K , d i r i j a - s e a 
C a m b r o n e q u e aqu i não lhe sabem 
d a r r e s p o s t a . » 

C o n d i c i o n a l m e n t e d ' a c c o r d o . N ã o 
sabem d a r r e s p o s t a , m a s não t e e m o 
d i r e i t o d e m a n d a r busca l - a ao v i s inho 
d a po r t a d e ba ixo . 

Ao f u n d o do a r a n z e l a c h a p a : 
H. Estudante de Direito... 

E s t a m o s v i n g a d o s . 
# 

H , e s t u d a n t e d e d i re i to , c o n t i n ú a 
a d e s b a r a t a r g r a m m a t i c a e bom s e n s o 
em a r t i g o s de f u n d o . 

D i s c o r r e n d o s o b r e a Conferencia 
d e S . V i c e n t e de P a u l a , c o m e ç a a s -
sim ' 

«Ainda para hoje não redigi-
mos o artigo que prometemos ha 
tres números, como complementar 
do que escrevemos sob a epigraphe 
P r o g r e s s o e o r d e m I I . > 

e t e r m i n a a s s i m : 

«A todos os nossos l e i t o r e s 
r e c o m m e n d a n i o s uma i n s t i t u i ç ã o 
com t a n t o s a t t r a c t i v o s ; e em es-
pecial aos de Coimbra, porque é 
em proveito d'esta cidade que prin-
cipalmente reverte a prosperidade 
da mesma.» 

Depo i s d e t a n t a id io t ice d e s c o n -
n e x a , a g e n t e b e n z e - s e . 

E m n o m e do p a d r e . . . 

K . , ESTUDANTE. 



O de 13 de dezembro de 1891 

RECLAMES 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

j asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

— 0 quel um vestido novo! exclamou 
o marido espantado. 

— Não te afflijas! Este comprei-o eu 
com o meu^dinheiro. 

— Como ó que tu arranjaste di-
nheiro ? 

— Vendi o teu casaco de peites. 

•unileiro-estabelecímento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabelio na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Ollieiíiíi de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
e m todos os generos — Sophia. 

Para rariar 

Num tribunal: 
Juiz.—Custa realmente a acreditar 

que o sr., gozando de bons créditos, e 
achando-se numa posição decente sacrifi 
casse tudo para roubar de uma gaveta 
uns miseráveis 151000 réis! 

Réu.—Então que queria o sr. juiz que 
eu fizesse, se lá na gaveta não havia 
mais?.. . 

R etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—lJepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
t ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
" Figueiredo — rua dos Sapateiros. 
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S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A K T E ) 

V I I 

R e c o r d a ç õ e s 

D e m a i s , Al ice vira Már io s ah i r 
p o u c o a n t e s d e c a s a , e ella q u e toda 
a noi te a n t e c e d e n t e o t ive ra quas i 
c o n s t a n t e m e n t e a seu lado , na m e s a 
da ce i a , como na sala da d a n s a , não 
s e f a r t a v a de o v e r , de f a l a r - l h e , e 
a p r o x i m a r - s e c a d a vez m a i s d ' e s s e co-
r a ç ã o q u e por t a n t o t e m p o e s t i v e r a 
l o n g e d ' e l l a . 

P e r p a s s a n d o s u b t i l m e n t e por e n t r e 
o a r v o r e d o , p r e s c r u t a v a a o s lados do 
c a m i n h o os mass i ços de v e r d u r a com 
a e s p e r a n ç a de d e s c o b r i r a t r a v e z o 
vul to do m o ç o , e tão p r e o c c u p a d a ia 
q u e não o viu em f r e n t e , quas i a d e z 
p a s s o s , a p r o x i m a n d o - s e d ' e l l a p e l a mes -
m a rua do p o m a r . T a m b é m el le v inha 
d i s t r a h i d o , e só s e a p e r c e b e u da p r e -
s e n ç a da m e n i n a , pe lo c o n t e n t a m e n t o 
q u e ella m o s t r o u . 

Um aeguro s ingular 

Um s u j e i t o a p r e s e n t a - s e na d i r e -
c ç ã o de uma c o m p a n h i a d e s e g u r o s e 
diz ao d i r e c t o r : 

— T e n h o em casa 6 0 : 0 0 0 c h a r u -
t o s no valor de 1 0 0 ré i s cada u m ; o 
s r . q u e r s e g u r a r - m ' o s c o n t r a o p e r i g o 
d e Togo, no va lo r d e 6 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s ? 

O d i r e c t o r n ã o fez o b j e c ç ã o a lgu -
ma e a c c e i t o u o c o n t r a c t o . 

P a s s a d o s m e z e s a p r e s e n t o u - s e o 
s u j e i t o na s é d e da c o m p a n h i a , r e c l a -
m a n d o os 6 : 0 0 0 / 0 0 0 ré i s : d i z e n d o 
q u e os c h a r u t o s se t i n h a m c o n s u m i d o 
ao fogo. 

— N ã o t e m o s c o n h e c i m e n t o d ' e s s e 
incênd io , diz a d i r e c ç ã o : d ê - n o s p r o v a s . 

— P e r f e i t a m e n t e , aqui e s t ã o e l l a s 
— e u f u m e i todos os c h a r u t o s e aqui 
es tá um cer t i f i cado a s s i g n a d o por t r e s 
t e s t e m u n h a s , a f f i r m a n d o e s t e c a s o d e -
v i d a m e n t e l e g a l i s a d o . 

A c o m p a n h i a r e c u s o u p a g a r , m a s , 
ob r igada j u d i c i a l m e n t e , t e v e d e e n t r e -
g a r os 6 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

P a s s a d o po rém a l g u m t e m p o , o di -
to i n d i v i d u o , e ra c o n d e m n a d o num p r o -
ces so c o m o i n c ê n d i o vo lun tá r io d ' u m a 
f azenda s e g u r a , c u s t a n d o - l h e o p r o c e s -
so o d o b r o do q u e t i n h a r e c e b i d o da 
c o m p a n h i a . 

mtumamxKxmz 
(Correspondência 

Ultima eleição em S. Pedro d'Alva 

T e v e loga r em Í 0 do c o r r e n t e a 
ele ição da m e s a a d m i n i s t r a t i v a da con-
f ra r ia do S a n t í s s i m o , e r ec t a na e g r e j a 
d ' e s t a f r e g u e z i a . S a h e n d o - s e q u e o 
r e v e r e n d o p r io r s e e m p e n h a v a pela 
r e e l e i ç ã o do juiz da mesa a n t e r i o r , 
m a n i f e s t a r a m - s e a m a i o r p a r t e dos 
m e m b r o s da conf r a r i a por uma lis ta 
da o p p o s i ç ã o e o r g a n i s a r a m - n a . S o u -
be isto o r e v e r e n d o pr ior e a q u e l l e 
s r . j u i z , s e u c o r r e l i g i o n á r i o poli t ico, e 
c o r r e r a m em p r o c u r a d ' u m n o m e p ro -
t e c t o r q u e os s a l v a s s e da d e r r o t a q u e 
já s e n t i a m ao n a s c e r da luc ta . D e u - s e 
isto tudo na vespora da e l e i ção . 

E f e c t i v a m e n t e foi e x c e l l e n t e a e s -
colha dos m e u s a d v e r s a r i o s . C o l h e r a m 
o n o m e mais q u e r i d o da c o r p o r a ç ã o 
e q u e não m e n c i o n o aqu i um tan to 
r e c e i o s o d e m e l i n d r a r e s s e ve lho ve-
n e r a n d o , q u e é c r e d o r da m i n h a maior 
c o n s i d e r a ç ã o . Mas n ã o s o u b e r a m des -
e m p e n h a r - s e os i n d i s c r e t o s a q u e m 
foi c o n c e d i d a a honrosa e n t r e g a d ' u m 
n o m e d i s t i n c t o . F a l t o u - l h e s a lea lda -
d e , a f r a n q u e z a d e e x p o r e m a sua 
fa l sa s i t u a ç ã o ao h o n r a d o a n c i ã o q u e 
foram i m p o r t u n a r . Se f r a n c a m e n t e lhe 
d i s s e s s e m os p r e c e d e n t e s q u e d e r a m 
c a u s a a e s t e i n c i d e n t e e l e i t o r a l , c e r -

— A t é q u e o e n c o n t r e i ! 
— A n d a v a - m e p r o c u r a n d o ? 
— N ã o ; d i s se Alice r e t r a h i n d o - s e ; 

m a s vi-o sah i r logo d e p o i s do a l m o ç o . 
— Q u i z l i v r a r - m e um m o m e n t o dos 

d i s c u r s o s d o c o n s e l h e i r o s o b r e colo-
n i s a ç ã o , e d a s p e r g u n t a s d ' e s s a ou t ra 
g e u t e q u e me r e d u z ao p a p e l de g u i a 
do v i a j a n t e , ou a l m a n a c h e u r o p e u . 

— E agora p a r a o n d e v a e ? 
— P a r a c a s a ; r e s p o n d e u Már io com 

h e s i t a ç ã o . 
El le quiz o f f e r e c e r - s e p a r a a c o m -

p a n h a r Al ice , e ella bem d e s e j a v a p e -
d i r - lhe essa f ineza ; m a s nem u m , n e m 
o u t r o , se a n i m o u ; s e n t i a m a m b o s c e r -
to v e x a m e e c o n s t r a n g i m e n t o , l e m h r a n -
d o - s e q u e e s t a v a m sós , em logar o n -
de n i n g u é m os pod ia v e r , nem e s -
c u t a r . 

Foi no meio d ' e s s e e n l e i o , q u e 
Alice p rofe r iu com u m tom q u e p r o -
c u r a v a s imula r i n d i f f e r e n ç a . 

— P o i s eu vou ao p o m a r . 
— E n t ã o a t é logo . 
E p a s s a r a m um pe lo o u t r o , m a s 

l e n t a m e n t e . 
— N ã o t em m e d o do sol , A l i c e ; 

d i s se Már io v o l t a n d o - s e . 
— N ã o . E você j á p e r d e u o q u e 

t inha dos d i s c u r s o s ? 
— A i n d a n ã o ; r e s p o n d e u Mário r e -

t r o c e d e n d o ; e a g o r a j u s t a m e n t e q u e 

t a m e n t e não l e r i a m a f r a n q u i a d ' u m 
n o m e tão s y m p a t h i c o e q u e n ã o sou -
b e r a m r e s p e i t a r como d e v i a m . I m p r u -
d e n t e s I 

Se a s p o s i ç õ e s se i n v e r t e s s e m , o 
a u c t o r d ' e s t a s l i nhas lhes e n s i n a r i a a 
r e s p e i t a r , a v e n e r a r q u e m só com sa-
cri f íc io l igou o seu n o m e a c a p r i c h o s 
mal e n t e n d i d o s . E não e r a prec i so 
ma i s q u e u m a leve c o n s i d e r a ç ã o . 
A c t u a l m e n t e os d i s c u r s o s são insuff i -
c i e n t e s pa ra mover as m a s s a s do 
nosso meio e o t e m p o da corda l a m -
bem já p a s s o u . Cre ia n e s t a s v e r d a d e s 
o m e u r e v e r e n d o pr ior , e não s u p p o -
n h a q u e a e l e i ç à o teve um c a r a c t e r 
p e r f e i t a m e n t e po l i t i co . 

S i n c e r a m e n t e d e p l o r o o r e s u l t a d o 
da e l e i ção e n ã o posso p e r d o a r aos 
m e u s a n t a g o n i s t a s os d i s s a b o r e s q u e 
m e d e r a m , não o b s t a n t e ficarem ve r -
g o n h o s a m e n t e d e r r o t a d o s . — O cava-
lhe i ro c u j o n o m e a c i m a occu l to e por 
q u e m e s p e c i a l m e n t e e s c r e v o e s t a s li-
n h a s c o m p r e h e n d e t a c i t a m e n t e os 
m e u s d i s s a b o r e s e a q u e m foi diri-
g ido o a t a q u e . 

Se o seu n o m e v i e s s e a t e m p o , 
como c u m p r i a á l e a l d a d e dos m e u s 
a d v e r s a r i o s , s em d u v i d a o m e u pro-
tes to t e r ia s u s p e n s ã o . 

Mas n ã o , só t i v e c o n h e c i m e n t o 
d ' e l l e no c o r r e r da e l e i ção pela al lo-
cução do s r . p r i o r . C h a m o lhe a l locu-
ção por q u e foi fei ta em p l e n a e g r e j a 
d e es to la e sob repe l l i z ! A e s s e t empo 
e d e p o i s do effei to q u e p r o d u z i r a m a s 
p a l a v r a s do s r . p r i o r e r a inút i l r e -
t r o c e d e r . E r a inúti l e d e s a i r o s o . 

R e s t a - m e uma c o n l r a - p r o v a á ca-
l u m n i a d e q u e fui v i c l i m a . E u sei q u e 
a l g u é m d i s s e ao c a v a l h e i r o q u e foi 
e le i to p o r minor ia q u e a m i n h a pes -
soa havia fei to c e n s u r a s ao seu n o m e , 
m e n c i o n a n d o fac tos da sua vida p u -
b l i c a . 

E ' fa lso . M e n t i u , c a l u m n i o u , o m e u 
ins id ioso d e t r a c t o r . E m n a d a m e re-
feri á vida pub l i ca d e s . e x . a e nem 
c e n s u r a s m e r e c e q u e m t em g a s t o a 
m a i o r p a r t e da sua vida em se rv i ços 
púb l i cos e s e m p r e com e x e m p l a r d e s -
e m p e n h o . E foi t ão i n c o n v e n i e n t e o 
m e u c a l u m n i a d o r , q u e n e m se lem-
b r o u q u e as c e n t e n a s de p e s s o a s q u e 
a s s i s t i r a m ao a c t o e l e i to ra l e ouv i r am 
tudo q u a n t o d i s s e hav iam d e i l l iba r -
m e d a s s u a s i n t r i g a s . 

I m p e r f e i ç ã o da t a r i m b a , t a l v e z ! ! 
Aqui fica a m i n h a ' n e g a ç ã o . E ve-

nha de lá, mi se r áve l c a l u m n i a d o r . E ' 
aqui ne s l a a r e n a f r a n c a e leal q u e se 
a c c u s a m ; q u e s e d e f e n d e m os h o m e n s 
de b e m . P o r t raz dos r e s p o s t e i r o s e 
no e s c u r o d a s a l c o v á s só os c o v a r d e s 
t em loga r . 

S . P e d r o d ' A l v a , 1 2 d e d e z e m b r o 
d e 1 8 9 1 . 

J O S É M A D E I R A M A R Q U E S . 

é a hora da p r e a m a r d ' a q u e l l a m a r é 
d e e l o q u e n c i a . 

— A n t e s o sol h e i n ? 
— E ' v e r d a d e ; vou ve r a r o ç a . 
Alice o u t r a vez s e n t i r a o m e s m o 

a c a n h a m e n t o ; m a s o seu g é n i o , e t a m -
b é m s e u c o r a ç ã o r e a g i r a m . 

— V e n h a c o m m i g o , M á r i o . 
— N ã o ; s u a m ã e n ã o g o s t a r á . 
— P a p á não d i s s e n o d i a em que 

você c h e g o u q u e nós s o m o s os m e s -
m o s d ' o u t r o t e m p o , d u a s c r e a n ç a s co-
m o ha se t e a n n o s ? 

— E n t ã o não d e v o o f f e r e c e r - l h e o 
b r a ç o ? p e r g u n t o u M á r i o f a z e n d o o 
g e s l o . 

— N ã o ; como m e n i n o s , é q u e tem 
g r a ç a ! 

E Alice c e r r a n d o os folhos da saia 
do ves t ido , d e u uma c a r r e i r a pe l a rel-
va do p o m a r . Q u e havia d e faze r seu 
c o m p a n h e i r o , fosse el le s e r io e g r a v e 
c o m o era M á r i o ? Um r h e u m a l i s m o mi-
n i s t e r i a l , o q u e é a q u i n t e s s ê n c i a da 
s e r i e d a d e , se ahi e s t i v e s s e , a p e z a r d a s 
ca l ças a z u e s , e da e t i q u e t a imper i a l , 
j o g a v a as Canel las com toda a c e r t e z a . 

— O h ! q u e v e r g o n h a ! N ã o me a p a -
nhou ! 

— V o c ê e s c o n d e u - s e 1 
— D e s c u l p a s ! . . . E s t e s figos são 

e x c e l l e n t e s ; eu s e m p r e os a p a u h o p a -
ra o p a p á ! E l l e g o s t a mui to c o i t a d o . . . 

EilSEliSElSÍEIEISElSElSlISdSI 
Noticias diversas 

Foi e s m a g a d o por um combo io , na 
e s t a ç ã o de S a p p o p e m b a , Braz i l , o por -
t u g u e z Antonio P in to B a r b o s a , de 3 q 
a n n o s , e m p r e g a d o na l inha f e r r e a c e n -
t r a l . 

* N ' u m d o s thea l ro s d e Pa r i s 
r e p r e s e n t a - s e a c t u a l m e n t e uma peça 
i n t i t u l a d a o Ferrador, em q u e um dos 
a c t o r e s f e r ra em s c e n a um cava l lo . 

Uma d ' e s t a s no i tes o caval lo es -
p a n t o u - s e e a t i rou com o a r t i s t a ao 
c h ã o . 

* Foi e x p e d i d a o r d e m para abo-
no d e a g u a r d e n t e ás s e n t i n e l l a s , s e n -
do p r e v i a m e n t e ouv idos os f a c u l t a t i -
vos dos co rpos á c e r c a da d i s t r i b i ção . 

* E n t r e as e s t a ç õ e s do P i n h a l 
Novo e P o c e i r ã o , t r e s t o u r o s q u e e n -
t r a r a m na linha f e r r ea foram e s m a g a -
dos por um combo io de m e r c a d o r i a s . 

* O Diário pub l i cou u m a po r -
tar ia d e t e r m i n a n d o q u e o d i r e c t o r g e -
ral do c o m m e r c i o e i n d u s t r i a e d e l e -
g a d o d o g o v e r n o na e x p o s i ç ã o i n d u s -
tr ial do P o r t o , p r o c e d a a o s e s t u d o s 
c o n v e n i e n t e s com r e s p e i t o á e x p o s i -
ção i ndus t r i a l d e B r a g a . 

* O s r . F r a n c i s c o Maria d e Li-
m a e N u n e s foi n o m e a d o g u r d a - m ó r 
da e s t a ç ã o d e s a ú d e da F i g u e i r a d a 
F o z . 

* C o r r e com c e r t a p e r s i s t ê n c i a 
o boa to d e h a v e r n e g o c i a ç õ e s s e c r e -
t a s e n t r e L o n d r e s e Ber l im p a r a a c e -
l e b r a ç ã o d ' u m t r a t a d o de c o m m e r c i o . 

* Foi d e s t r u í d a pelo d e s a b a m e n -
to d e um t e l h a d o a ga leo ta r e a l , a n -
tigo b a r c o , q u e se rv ia pa ra t r a n s p o r -
t e d a s p e s s o a s r e a « s no D o u r o ; fora 
c o n s t r u í d a no t e m p o de D . Mar ia I I . 

* E n c e r r o u - s e na te rça feira a 
e x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l d e B r a g a . 

* E s t a m e l h o r o s r . m a j o r S e r -
pa P i n t o . 

* Os s a r g e n t o s dos co rpos da 
g u a r n i ç ã o d e L i sboa vão ped i r l i cença 
p a r a a c r e a ç ã o d ' u m g a b i n e t e de le i -
tu ra de o b r a s sc i en t i l i ca s e l i t t e r a r i a s 
e c o n v i d a r um oSicial p a r a seu p r o f e s -
sor de f r a n c e z . 

* Diz um jo rna l q u e J u s t i n o S o a -
r e s , o f a m o s o m e s t r e de d a n ç a l i sbo-
n e n s e , t e m e n s i n a d o a dar a gambia 
a baga te l l a d e 1 7 : 0 0 0 d i s c í p u l o s . 

* A p p a r e c e r a m a d ias a r r o m b a -
d a s a s p o r t a s da e g r e j a d o s O l i v a e s , 
N e s t e t e m p l o ha a l fa i a s mu i to r i c a s e 
o b j e c t o s d e valor a r t í s t i co . 

* E s t e v e a m o r r e r com uma 
p n e u m o n i a o c e l e b r e p o t e n t a d o a f r i -
c a n o G u n g u n h a m a . D e v e u a vida ao 
m e d i c o p o r t u g u e z d r . M a r t i n s . 

* F a l l e c e u a u l t ima fe i ra do c o n -
v e n t o de Va i râo , d o Por to . 

Már io , você j u l g a q u e el le ficará bom 
d e p r e s s a ? p e r g u n t o u a m e n i n a com os 
o lhos che io s de l a g r i m a s . 

Már io c o n s t r a n g i d o r e s p o n d e u pa-
r a a c o n s o l a r . 

— A c r e d i t o , Al ice . 
— T a l v e z com sua c h e g a d a . . . E u 

acho-o mui to m e l h o r , d e s d e h o n t e m . 
O cuidado que tinha de você, por 

força que lhe havia de fazer ma l . Deus 
permit ia! 

E Al ice e r g u e u ao c e u os be l los 
o lhos a z u e s , com uma e x p r e s s ã o a n -
gé l ica d e t e r n u r a e p i e d a d e , q u e de i -
vou na a lma d e Már io u m a p r o f u n d a 
c o m m o ç ã o . 

— P r o v e u m . . . e s t e q u e ha de es-
t a r e x c e l l e n t e . Como eu faz ia q u a n d o 
era c r e a n ç a , q u e r e p a r t i a s e m p r e com 
v o c ê e lhe g u a r d a v a m e t a d e de t u d o 
q u a n t o m e d a v a m . L e m b r a - s e . . . E 
ass im m e p a r e c i a mais g o s t o s o . , . c o -
mo a g o r a ! N u n c a vi um figo tão s a b o -
roso; e x p e r i m e n t e . . . E n t ã o ? 

Már io q u e ficára com a b a n d a do 
figo na mão levou-a a u t h o m a t i c a m e n t e 
a o s l áb ios : m a s o q u e l h e p a r e c i a r ea l -
m e n t e s a b o r o s o , foi o ve l ludo e n c a r -
n a d o d ' a q u e l l a f a c e e o m e l d ' a q u e l l e 
so r r i so , mu i to ma i s fino do q u e não 
e r a o da polpa ve rme lha da f r u c t a . 

— E s l a figueira não é do s e u t em-
p o ; foi p l a n t a d a m u i t o d e p o i s . 

* E s t ã o p r e s e n t e m e n t e m a t r i c u -
lados nas esco las i n d u s t r i a e s da c i r -
c u m s c r i p ç ã o do n o r t e , 1 : 2 9 2 a l u m n o s -

Loteria do Natal de 1991 

Quatro mil contos em prémios! 

Os primeiros prémios maiores são estes; 

1. " 600:0005000 réis 
2. ° 400:0005000 » 
3.o 200:00050)0 » 
4." 150:0005000 » 
5.o 100:0005000 » 

Chamamos a attenção para o respectivo 
annuncio que vae na secção competente 
com relação a esta grande loteria, do feliz 
cambista Antonio Ignacio da Fonseca, de 
Lisboa, que offereee todas as vantagens, 
não só aos que vivem no Porto e Lisboa 
como no resto do paiz 

Os brindes este anno são mais impor-
tantes por serem pagos em ouro (li-
bras); já tém brinde as cautellas e 
dezenas do preço de 600 réis, todas as 
outras cautelas, dezenas, meias centenas 
e centenas têm brindes maiores, chega a 
haver um de mil libras em ouro ! 

O annuncio merece ser lido com at-
tenção. 

C0- 3 a QPxSPxF* 

Publicações a pedido 

Os e x . m o s s r s . v i s conde e viscon-
des sa d a s D e g r a c i a s e s t ã o b a s t a n t e 
i n c o m m o d a d o s d e s a ú d e , s e n d o o s e u 
e s t a d o g r a v í s s i m o , p r i n c i p a l m e n t e a 
e x . m a s r . a v i s c o n d e s s a . F a z e m o s v o -
tos p e l a s p r o m p t a s m e l h o r a s , e c o m -
ple to r e s t a b e l e c i m e n t o dos i l l u s t r e s 
e n f e r m o s . 

Q u e o céu lhes p r o l o n g u e os s e u s 
d i a s s o b r e a t e r r a , c h e i o s d e s a ú d e 
e p r o s p e r i d a d e s , é o q u e d o in t imo 
d ' a l m a d e s e j a m o s . 

13 — 1 2 — 91. s . T. 

AGRADECIMENTO 
Y e n d o - m e o b r i g a d o a re t i r a r 

d ' e s l a c idade com mais b rev i -
d a d e do que dese j ava e não p o -
dendo por isso a g r a d e c e r pe s soa l -
m e n t e a lodos os cava lhe i ros q u e 
me c u a d j u v a r a m no meu benef i -
cio, rea l i sado na noite de 1 2 de 
D e z e m b r o , aqu i lhe deixo c o n s i -
g n a d o o meu r e c o n h e c i m e n t o of-
í e r e c e n d o - l h e o meu li mi l a d o 
prés t imo na c i d a d e do Por to . 

Co imbra , 1 6 D e z e m b r o d e 
1891. 

O actor 

José Roxanes Ramalhete. 

— M a s havia o u t r a s , pois eu m e 
l e m b r o q u e m e div i r t ia em r a s g a r os 
sacos , p a r a d e i x a r os p a s s a r i n h o s be l -
l i s c a r e m os figos ma i s bon i to s ! Q u e 
p r e v e r s o ! 

— E eu lhe a j u d a v a p a r a c a r r e -
g a r com m e t a d e da c u l p a , a c c r e s c e n -
tou Alice r i n d o - s e . 

A m e n i n a t inha a c a b a d o a sua c o -
lhe i t a ; e es tava com as d u a s mãos t ão 
c h e i a s , q u e p a r a a m p a r a r a s f r u c t a s 
as e n c o s t a v a g r a c i o s a m e n t e ao se io . 

— V o c ê c o r t a - m e u m a folha d e 
t a i o b a ? 

Már io vo lveu os o lhos em t o r n o 
com u m a e x p r e s s ã o indec i sa no o l h a r . 

— Q u e v e r g o n h a l N ã o c o h e c e ma i s 
as p l a n t a s d e seu pa iz . O l h e ! 

R indo- se , Al ice apon tou com o b i -
co da bo t inha pa ra a la rga folha v e r -
d e de n e m p h a r q u e se d e b r u ç a v a so -
b r e um fio d ' a g u a . Már io a j o e l h o u - s e 
pa ra co r t a r a fo lha , se n ã o foi p a r a 
a d o r a r a pon ta d ' a q u e l l e p é s i n h o q u e 
d e e n v e r g o n h a d o s e e s c o n d e u . 

(Continúa) 

Impresso na Typogra-
pliia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—GOÍMBRA, 



» j r n , d e 1 9 d e d e z e m b r o d e l f t f t f t 
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EM MADRE DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1891 

ANTONIO IGNACIO BA FONSECA 
COM CASAS DE CAMBIO 

I i I S B O A — R u a do Arsena l , 9 6 , 5 8 , 6®, « 2 e 6 4 

PORTO—Feira de S. Bento, 3 3 , 3 4 e 35 
Convida o publico da capital, províncias, ilhas e Africa a habilitar-se nos seus 

estabelecimentos e ein casa dos seus correspondentes, em todos os pontos do paiz, na 

G R A N D E ; L . O T É R I A i » M T A L 

Os pr inc ipaes prémios são em moeda por tugueza (APPBOXIMADAMENTE) 

Primeiro, réis 600:0000000 
Segun.lo, réis 400:0000000 
Terceiro, réis 200:0001000 
Quarto, réis 150:000^000 
Quinto, réis 100:0001000 
Sexto, réis 50:0000000 

Com mais os seauintes prémios: 2 de 25:0000000 réis, 4 de 20:0001000 réis, 
5 de 16:0000000 réis, 10 de 10 0001000 réis, 12 de 8:0000000 réis, 1:978 de 4500000 
réis, 5:199 de 901000, 394 centenas'de 4505000 réis. 

Approximações: 2 de 12:0001000 réis, 2 de 10:0000000 réis, 2 de 8:0000000 
réis, 2 de 6:0000000 réis, 2 de 4 0000000 réis e 2 de 2:0500000 réis. 

X o t a i d o s p r é m i o s 

PBEÇOS 
Bilhetes a 1200000 réis, meios a 600000 réis e décimos a 120000 réis. 

COMPARAÇÃO DOS PHKM10S DA ACTUAI, L0TI5RIA 

COM A DO ANNO FINDO DE 1 8 9 0 

1.° Premio 450 contos 
2 . " P r e m i o 3 6 0 » 
3 . » P r e m i o 1 8 0 » 
4 . ° P r e m i o 1 3 5 » 
o.» P r e m i o 9 0 » 

1.° Premio 600 contos 
2 . o P r e m i o 4 0 0 » 
3.» P r e m i o i . 2 0 0 » 
4 . ° P r e m i o 1 5 0 » 
5 . ° P r e m i o 1 0 0 » 

Fracções de 40800, 30000, 20400, 10200, 600, 480, 240, 120 e 60 réis; dezenas 
de 480000, 240000, 120000, 60000, 40800, 20400, 10200 e 600 réis. 

réis. 
Collecções de 50 números seguidos de 600000, 240OOO, 120000, 60000 e 30000 

Centenas de 4800000, 2400000, 1200000, 600000, 480000, 240000, 120000 e 
60000 réis. 

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do plano pódem ter 
grande quantidade de prémios, por sorteio por approximação e por centenas. 

Valiosos brindes em todas as compras de cautelas ou dezenas de 600 róis em 
diante, quanto maior fôr a compra mais importante é o brinde—como se vê: 

Brindes ao a freguezes 
cada cautela, dezena, meia centena ou centena tem um numero de ordem, começando 
no preço de 600 réis, até 4800000 réis. 

O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, em logar publico, com> assistência 
da auctoridade. Serão immediatamente entregues os BRINDES em ourot 

Os brinde este anno valem mais por serem pagos em librasl 

PERTENCE 
Cautela ou dezena de 60) réis. 100 libras 
Cautela ou dezena de 10200. 200 » 
Cautela ou dezena de 20400. 300 » 
Cautela, dezena ou meia cen-

tena de 30000 350 » 
C a u t e l a o u d e z e n a d e 4 0 8 0 0 . 4 0 0 » 
D e z e n a , m e i a c e n t e n a o u c e n -

t e n a d e 6 0 0 0 0 4 5 0 » 
D e z e n a m e i a c e n t e n a o u c e n -

t e n a d e 1 2 0 0 0 0 5 0 0 » 
D e z e n a , m e i a c e n t e n a o u c e n -

t e n a d e 2 4 0 0 0 0 r é i s 5 2 5 » 

Dezena, meia centena ou cen-
tena de 300000 550 libras 

D e z e n a , m e i a c e n t e n a o u c e n -
t e n a d e 3 6 0 0 0 0 6 0 0 » 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
6 0 0 0 0 0 6 5 0 r> 

M e i a c e n t e n a ' o u c e n t e n a d e 
1 2 0 0 0 0 0 . . 7 0 0 » 

M e i a c e n t e n a o u c e n t e n a d e 
2 4 0 0 0 0 0 8 0 0 » 

Meia centena ou centena de 
4500000 1-000 » 

O cambista Antonio Ignacio tia Fonseca satisfaz todos 
os pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou pequenos os 
pedidos, em caso de extravio faz nova remessa. 

Envia a todos os compradores a lista. 
Acceita em pagamento séllos, vales, letras, ordens, notas, coupons, ou qualquer 

outro valor de pronipta liquidação. 
Acceita novos agentes dando boas referencias. 
Pede aos srs. Directores do correio o não demorarem a expedição dos vales.. 
Está habilitado a bem servir o publico com um variadíssimo sortimento conta 

pagar os melhores prémios aos seus antigos e modernos freguezes. 
Pede-se ao publico que não guarde para os últimos dias em fazer' os seus pe-

didos, porque corre o risco, em não se poder habilitar por preços rasoaveis. 
Calcula-se um grande successo na lotería aetual, que tem por premio maior 

600:000^000 réis 
EM LUGAR DE 

450:000^000 réis 

Total dos p rémios são cerca de qua t ro mil contos de réis 

P E D I D O S A O C A M B I S T A 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
A 

Bom emprego de capita! 

9 4 ^ J f e M , l e " 8 e u m magnifico p re -
W dio s i tuado na rua de Fer -

re i ra Borges , a rua mais bonita e 
commercia l de Coimbra , que dá um 
bom rend imen to . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s — Largo do 
Prínc ipe D. Carlos , % — Coimbra. 

AGORA, AGORA! 
9 3 Gliouriços d e C a s t e l l o d e 

Vide. Far inhe i ras de Niza . 
O que ha de mais saboroso nes te 

gene ro ga r an t i ndo a b a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

R u a da S o p h i a , 9 2 

COLLEGIO 
DE 

UOSSA I M M U COEEIÇÃO 
PARA OS DOIS SEXOS 

Praça do Commercio, n.° 2?, l . ° 

Besul tado obt ido no úl t imos e x a -
mes de admis são , e l e m e n t a r e s e por-
tuguez : 

A d m i s s ã o 

Distinclos 
José Carlos d 'Agu ia r 
Dantas Gu imarães 
Annibal Babo 
Manoel Braga 

Approvados 

D. Candida Sa in t Maurico 
D. Emília da Conceição 
J o s é Antonio Lucas 
Car les Alber to Lucas 
Maria Soares D u q u e 
Maria Tel les 
Maria Tava re s 
Francisco Marques 
Baul d 'Abreu 
Luiz Mar t ins 
João Bapt i s ta Bizarro 
Faus to Q u a d r o s 
Bocha Coimbra 
Hermínio Alberto 
E d g a r d o T r i l e s 
João Bas tos 
E rnes to Merc ie r de Miranda 
Fe rnando Alber to 
Armando de Macedo 

Addiado 1 
Porttuguez 

Approvados 
D. Bilda Ernes t ina Teixei ra 
João Bastos dos Santos 
Ignacio Coimbra 
Ernes to Mercier de Miranda 
Baul d 'Abreu 
Alber to Nogueira Lobo 
Faus to Q u a d r o s 
Antonio Bebello 
Antonio Lopes 

Addiados 4 
E l e m e n t a r 

Distinclos 

Maria da Piedade 
Daniel Leal 
Evar i s to Nunes 

Bons 

Luiz Bamires 
Pedro Ordaz Caldeira 
José Mercier de Miranda 
José Carvalho Sepu lveda 
Mário Correia de Carvalho 
José Galeão 

Desde 1 8 8 5 a 1 8 9 1 — 1 4 0 ap-
provações , 3 3 dis t ineções , 4 add ia -
dos e s u f i c i e n t e 1 ; — resul tado ob-
tido em ins t rucção pr imar ia e l e m e n -
tar e admissões aos lyceus . 

Curso de f rancez e malhemal ica 
l . a par te — professor , Luiz Ayer du 
Per i e r , e s tudan te do 2 . ° a n n o de na-
turaes , po r tuguez , ins t rucção pr ima-
ria e lementa r , admissão aos lyceus e 
musica — professor , F ranc i sco Ma-
cedo . 

Aula nocturna — pro fes so r , Ma-
noel Oliveira A m a r a l . 

O r e sponsáve l , 

Julio Cesar Augusto. 

BANDEIRAS 
A Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - g e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A . 

I D 1 1 1 

N O T A U E S 1 E S S A 

13 DE 

VINHO VERDE 

R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA —14 

c o m m 
BANDEIRAS 

BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 
D E 

8 2 

m m ç Ã o mzku 
12 — R u a d a S o p h i a — 7 2 

C 0 1 M R R A 

Neste e s t abe lec imento se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos, proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen tagem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

Beme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

I l l l l i 
Cirande depos i to das legi-

t imas uiachinas l i u g e r , 
de «fosé Luiz Martins 
d'Araujo. (Antigo esta-
b e l e c i m e n t o de Tei-
xeira da Cunha). 

98 I ^ a z e n t ^ a s b r a n c a s , ca-
J U misar ia e roupas bordadas 

para s e n h o r a ; taes como : Camisas 
para dia e noute , ca lças , sa ias , pen-
teadore s . Assim como ainda vende 
todas as machinas Singer, sem au -
g m e n t o de preços , a pres tações de 
5 0 0 réis s emanaes , sem pres tação de 
e n t r a d a s e com g r a n d e descon to a 
dinhe i ro . 

SINGER 
A melhor machina para todos os 

t raba lhos de cos tu ra , a mais s imples 
para a p r e u d e r , a mais ac red i t ada do 
mundo . 

Ens ino grátis, os preços são eguaes 
aos de Lisboa e Por to . 

Vendem-se t roçaes , agu lhas , oleo, 
sabão de seda e peças sol tas , e lodos 
mais accessor ios para as m e s m a s ma-
chinas . T a m b é m vende a pres tações 
de 5 0 0 reis por semaua mach inas 
para fazer meia . 

Alugam-se ve loc ípedes e bicycle-
las , conce r t am-se mach inas de todos 
os a u c l o r e s . 

COIMBBA 

90—RDA DO YISCONDE DA LUZ--92 

9 5 f l ® e , ' e c e - s e u m ca ixe i ro pa-
$ J ra mercea r i a ; quem p r e t e n -

der di r i ja-se a Antonio M a r q u e s da 
Si lva , na rua do Corvo. 

Annuiicios corrigentes 
l . a p u b l i c a ç ã o 

f i i i » ( o não se corr ige . Malhar-
M lhe é malhar em cen te io 

verde . Com a i r responsabi l idade appen -
sa aos his t r iões da sua laia, não dis-
cu te , escouceia; não falia, insul ta ; nâo 
e sc reve , be r r a . É um heroe na pouca 

ve rgonha . Ha indivíduos que vão pa» 
ra a cadeia porque são re sponsáve i s 
lega lmente ; elle n ã o vae e x a c t a m e n t e 
pelo contrar io. Chato é o que ha de 
mais re les ; é a quin ta essencia da bes-
t ia l idade, com pre tensões a dou to ra -
do. Jámais vimos um t roca- t in tas de tão 
ínfimo j aez . 

Chato é . p e d a n t e . Mixto d ' h o m e m 
e de ch impanzé , chato suppõe - se g ran -
de; v a e - s e a ver é um e n e r g ú m e n o , 
A p u p a d o por todos os homens de b e m . 
chato sen te -se depr imido e então alça 
as ancas . O que el le faz adv inha - se : 
e scouce ia . 

Chato tem todo o curso de ga ro to . 
Atira p e d r a s e esconde o braço . O 
braço n inguém o vê . Olha-se p a r a f o 
lado e já se vê além a fugi r ; conhe-
ce-se pela ca r to l a . P o r q u e cha to tem 
car to la , s a b e m ? Mas não sabem por 
quê . Soceguem que hão de s a b e r um 
dia. L o n g a historia para l a rgos c a d e r -
nos de pape l . Mas nós sabemos - lhe 
a ch ron ica . Havemos c o n t a l - a ! 

Você, cha to , não é só um mise-
rável ; é t ambém um imbec i l ; você não 
tem a consciência do q u e diz; é um 
parvoei rão es t rop iado e pu lha . Não 
tem vergonha n e n h u m a . Lições se-
veras lhe têm sido a p p l i c a d a s , mas o 
bruto a nada se move. Bur ro velho 
não toma caminho . Chegado ah i , e s -
pojado nesse lamaçal onde choute ia 
em convulsões de epi lect ico, se não de 
bebedo , você quer ter assomos de ho-
mem ser io , mas não c o n s e g u e ins i -
n u a r - s e . Não; você está condemnado 
a viver p e r p e t u a m e n t e na l a m a . Todo 
você é lama: por den t ro e por f o r a . 
Sahi r da lama seria sahi r do «eu e le-
men to . Fossa , ó cha to! 

Temos aqui o cha to s u s p e n s o pe -
las ore lhas . Ah i , malandro I S e r e -
filas levas dois pon tapés . Mas , não I 
Chato não p ô d e se r p o n t a p e a d o . C h a -
to é lama, su ja a bola . Não , c h a t o , 
não serás pon tapeado! Vamos d e p e n -
d u r a r - t e á jane l la , e spe tado na p e n u a , 
pa ra gáudio do r a p a z i o . . . Ou , n^o ; 
deixamos- ie e s t a r , m a n d a m o s - l e a r r a n -
j a r uma jaula e vamos m o s t r a r - t e pe las 
leiras a pataco . Es tás salvo, ó c l ia to l ' 

Sapo peçonhen to , cha to cospe -nos . 
Chanui-nos nomes feios e toma a l t i -
tude de censor . P a s m e m : chalo c e n -
sor! Venha p í a s saba . Aquel la pose é 
de case rne i ro esca lado; aquel la car-
tola é de eu l rude i ro av inhado e sem-
saborào. Dec id idamente , cha lo a foga -
se . Quan to mais espinoteia mais se lhe 
vê a a l b a r d a . Já nao consegue esca -
pul i r -se do alçapão do r id ículo . Ce le -
brado na par lapa t ice tem vest ígios de 
mais que o recommenda in ao P é g a s o 
da ignominia . D'alu a onagro n a d a 
fal ia , Hipel h ipe! 

Já es tamos cançados de e s p o r e a r 
o animalejo . Uellectimos que j á se lhe 
vê s a n g u e . Você esia t e n d o , o c h u t o ? 
Venha sal , que nós fornecemos o vi-
nagre . Uma fricção na p a r t e f e r ida . 
Chut! Não espe rne ie , ó cliato. O c a u -
tério é sempre prec iso . Vê como es-
tá m e l h o r ? 

Agora l ique ah i , chato . C o n t i n u e 
a chaiuar-nos malcreado . Q u a u d o ti-
vermos de nos refer i r a banda lhos 
máximos como você, p rec i samos se r 
malcreado. Para pe l in t ras não se ves-
te luva; dá : se - lhe á bru ta , como se 
usa dizer . E o que fazemos . Você j á 
e conhecido cá na te r ra como o mais 
enxovalhado rafeiro que por aqui fa-
re ja . Se lhe dessemos a honra de o 
tomar a serio, o publico imparcial c h a -
mar-nos-ia doido. Por isso falamos 
assim em publico e razo. D e s c e m o s 
da nossa d ign idade , mas sat is fazemos 
a von tade . Quizemos fazer - ihe ao fo-
cinho o que os ele i tores d 'Argani l lhe 
t izeram ao c a r r o ; mas d i s suad i ram-nos 
d ' i s so . Tanto melhor p a r a você. 

F ique ahi , sevandi ja e m e n t o ; e se 
lhe ap rouve r p rosegu i r , po rque isso é 
vicio inve te rado , na pressurosa campa-
nha de insulto contra todos os que o 
d e s p r e z a m , prosiga, na absolu ta cer» 
t eza de que nos encont rará s e m p r e 
pela f ren te quando nos morda os tor -
nozellos. F ique i s to a s s e u l e . D e r e s to , 
a sua chronica havemos fuzol-a um dia 
com pacho r r a . Couhecemol-a a fundo . 

T . de B . 
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ANNO l.a 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDI 1 OR 

Assumptos d'admim'stração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1891 

Publica-se domingos ás quintas íeiras e 

N.° 86 

Condições deiassignatnra 
(PAGA ADIVNTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2J700 A n n o . . . . 2&400 

Semestre. iJ>35o Semestre. iS>20O 

Trimestre j>68o Trimestre í>6oo 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linba) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annnnciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Congresso dos Prelados 
§ 

T e r m i n a r a m j á a s c o n f e r e n -
cias , que se ren l i s a ram em L i s -
boa en t re os Ex.m o s P r e l a d o s p o r -
t u g u e z e s sob re a s s u m p t o s rel i-
giosos , m a s por e m q u a n t o n a d a 
se s a b e do q u e nes se c o n g r e s s o 
se d iscut iu e reso lveu . E s p e r e -
mos en t ão q u e se jam p u b l i c a d a s 
a s a c t a s da s sessões , p a r a p o d e r -
mos d e p o i s a p r e c i a r c o n v e n i e n -
t e m e n t e e com o devido respe i to 
a s de l ibe rações t o m a d a s . 

H a quas i t res m e z e s , co-
m e ç a n d o - s e a fa l lar nu tna r e u -
n ião d e b i spos , a p r e s e n t á m o s 
nes t e m e s m o jo rna l a l g u m a s con-
s ide rações s o b r e ma té r i a re l i -
g i o s a ; ho je , c o m o pelo nosso ca-
rac te r nos a p r a z e sc reve r a r e s -
pei to da e d u c a ç ã o ch r i s l ã , o q u e 
r e p u t a m o s ponlo de occas ião e 
impor t an t í s s imo , a c h a m o - n o s no 
m e s m o posto para p r o s e g u i r , a p e -
sa r de se h a v e r e m f o r m a d o d ' e n -
tão pa ra cá a l g u n s bulcões , q u e 
se c o n g l o b a r a m sobre a nossa 
cabeça com a m e a ç a s de t e m p e s -
t ade . 

As p e s s o a s c o n s c i e n c i o s a s e 
v e r d a d e i r a m e n t e eb r i s i ã s e s t ão 
ao nos so lado, e isso nos b a s t a ; 
e é pa ra nós s u m m a m e n t e a g r a -
davel ver en t r e e s s a s p e s s o a s b a s -
t an tes p a d r e s — d ' e s se s q u e p e n -
s a m , q u e sof í rem e que se c a l a m , 
t e n d o a l iás g r a n d e von tade de 
fa l a r . 

T e m o s u m a e s p e r a n ç a e con-
fiança inaba lave i s n a acção d e 
D e u s sob re os des l i nos da h u m a -
n i d a d e , d a n d o - n o s es tes s en t i -
m e n t o s forças p a r a a c o n t i n u a -
ção no m e s m o r u m o . 

A s o c i e d a d e p o r t u g u e z a , é 
isso innegave l , ha mui to q u e vem 
p e r d e n d o o valor a d q u i r i d o nou-
tros t empos , pela sua d e g e n e r a -
ção no c a m p o da poli t ica e no 
c a m p o rel igioso. E s t a m o s po rém 
p l e n a m e n t e e firmemente conven-
c idos d e q u e dois a d m i r a v e i s e 
p o d e r o s o s inf luxos podem a i n d a 
c u r a l - a e l e v a n l a l - a — a r e g e n e r a -
ção livre do povo pela pu ra rel i-
g ião d e J e s u s Chr i s to , e o d e r -
r a m a m e n t o da i n s u u t ç ã o . Mas , 
p a r a se d a r isto, não nos c a n -
ga remos de repei i i -o , é a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s s á r i o , q u e seja m u i -
10 cu idada a e d u c a ç ã o re l ig iosa 
dos o r d i n a n d o s nos s e m i n á r i o s . 
Os p a d r e s p o d e m sem duv ida na 
san t a causa da r e g e n e r a ç ã o e da 
i l lus i ração d ' u m povo p r e s t a r r e -
levan t í s s imos serv iços . Com u m a 
e d u c a ç ã o c o n v e n i e n t e m e n t e rel i-
g iosa , sem f a n a t í s m o , e com u n a 
i n s t r u c ç ã o so l ida , o pad re d i s p o r á 
d e val iosíss imos e lemet i ios de 
educ tç. 0. 

Se ao nosso povo t ivessem 
feilo c o n h e c e r n a s u a essenc ia a 
amorave l , a d iv ina re l ig ião de 
J e s u s Chr i s to , t oda a s p i r a ç ã o a 
Deus , toda p e r d ã o , toda a m o r , 
toda vida e sp i r i t ua l , e a lém d ' i s so 
lhe t ivesse s ido d a d a a neces sá -
ria i n s l r u c ç ã o d a s l e t t r a s , p a r a 
q u e nessa c o m b i n a ç ã o m a r a v i -
lhosa de luzes me lhor se g u i a s s e 
no c a m i n h o d a s u a vida p r a t i c a , 
c e r t a m e n t e P o r l u g a l n ã o leria 
desc ido ao es tado d e s g r a ç a d í s -
s imo, em q u e se nos man i fe s t a 
sob lodos os pon tos de v is ta . I s to 
é fácil de c o o c e b e r - s e : se o povo, 
em q u e m exis te a s o b e r a n i a , ti-
ves se sido e d u c a d o na reli fião e 
nas le t t ras , c o m o convém q u e o 
seja em fins do seca lo x x , te r ia 
elle l ido m e m o r e s governos , e a 
s u a sor le n ã o es t a r i a s e n d o i ão 
d e s v e n t u r a d a . 

Devem emprej , a r - s e por con-
s e q u ê n c i a g e n e r o s o s e g r a n d e s 
es forços pa ra a l i m e n t a r e f o g u -
ea r a vida em Por lu ; n l : i n s t r u a -
se o povo, e t o r n e - s e acce iu .ve ! á 
conscie ir>a ge ra l , s em f a n a t i s -
mos e sem hypoc- s ias , s em p r e -
gações le . v i ç a s , como se fazem 
nas missões , e sem e n s i n o s e sa i -
' idos , como se f azem nos s e m i n á -
r ios, a nossa re ' i ão . 

C o m o vemi nós se r fe i ta 
ac t i ia lmeiLe r is s e m i n á r i o s a 
e d u c a ç ã o d 'a t jue- . q u e se d s s -
t n.".m ao s a u e r d o c i o ? I ) ' u m a m a -
nei ra bem tris e na y e d a d e . 

T r a z e m - . ) ' o s a n o s e a n p o s 
a c o r r e n t a d o s a c o m p ê n d i o s j e -
s / i . i c o s , e e r s raquecem-Mies o 
espi r i to co a c o n t i n u a d o s e x e r -
cícios d e S a n t o I nac io e r e z a s 
excess ivas . O r a r a n c a m e n i e isto 
e s t a mui to l o n ò e d "aqueilas sub l i -
m e s e n o b i r s s u r i u s pa !úvras, q u e 
um coração ve rdade i r amen„e p e -
n e t r a d o do esp i r i to d e J e s u s (li-
d o u , e q u e são bem a s y n t h e s e 
d a d iv ina reli ião c h r ' s i ã " — 
Deus é amor. 1 EspilIto 
é Deus, e é necessário 
que aqueRes nuè o ado-
ram, o adorem em espi-
rito e verdade. 2 

A e d u c a ç ã o rel igiosa, p a r a 
q u e p r o d u z a exce l l en .es r e su l t a -
dos , deve se r a b e r t a m e n t e eb r i s -
t ã : a s s im o espi r i to f roc i i í i ca rá , 
e t e r emos a r e g e n e r a ç ã o , n a s -
cida d a ve rdade i r a vida das con -
sc iênc ias , e s p o n t a n e a m e n t e un i -
d a s a D e u s pesa íé em J e s u s 
C b r i s . o . 

Q u a n t o ser ia pa ra nós con-
solador , e p a r a todos os o u e se 
en t r i s t ecem com es ie c a m i n h a r 
pa ra o a b j s m o d ' a m a soc tedade , 
o u t r o r a r ica , p r e s t i g io sa e r e s -

1 Ep . de S. M o 4, 8. 
2 S. João 4, 24. 

p e i t a d a , q u e e s t e s p i n t o s em q u e 
a c a b a m o s d e tucar , t ivessem se r -
vido de l h e m a aos i l lus t r ados 
P r e l a d o * na s suas d i scussões , 
q u a n d o r e u n i d o s no congres so 
ein L i s b o a ? . . . 

Q u a n t o s e r i am b e m recebi-
dos por lodos a s consc i ênc i a s 
eb r i s t ã s os s e u s t r aba lhos no 
congresso , se com elles viesse 
urna r e fo rma p a r a m e l h o r d i re -
cção Jos e s p í r i t o s ? . . . 

Que b ê n ç ã o s r e c e b e r i a m de 
D e u s , se m e r c ê d a p ro f i cu idade 
d a s s u a s ob ra s a vida re l ig iosa 
á m a o h ã r osse o u t r a ? 

P o n h a m o s pon lo n a s nossas 
d i v a g a ç õ e s : e s p e r e m o s que os 
t r aba lhos d u c o n g r e s s o se jam 
sab idos de todos , e D e u s que i ra 
q i e só louvores m e r e ç a m . 

N ã o q u e r e m o s c o m t u d o aca -
b a r s e m fazer r e s p e i t o s a m e n t e 
r o í a r aos E x ^ 0 ' P r e l a d o s uma 
c o u s a , de q u e S . Ex. a" devem 
c o n v e n c e s s e : o q.pe d e i x a m o s 
e sc r ip ío é a e x p r e s s ã o d a s ide ias 
e d o s s e n t i m e n t o s , q u e e s t ã o ge r -
m i n a n d o nos p a d r e s q u e p e n s a m . 
Se os t ransv iados pela hypoc r i -
sia , ou os ce;;os pelo fana l i smo 
acba re .n n a s n o s s a s s i n c e r a s pa-
lavras ou t r a c a u s a q u e n ã o seja 
um p r o f u n d o a m o r á bel l i ss ima 
re l ig ião de J e s j s , l a m e n t a ! - o s -
h e m o s a p e n a s , e p e d i r e m o s a 
D e u s q u e conve ta u n s e illu-
mine ou t ro s . 

C o n t i n u a r e m o s no nos so ca-
m i n h o sem p e r t u r b a ç õ e s , e Deus 
nos a j u d e . 

JOAQUIM DOS S A M O S F I G U E I R E D O . 
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Ui.i j o r n a l d ' e s t a c .da i . e , mal infor-
m a d o por c e r i o , not ic ia e exp l i ca q u e 
0 fac o d e ' s e d i ze r q u e iam s e r risca-
dos da U n i v e r s i d a d e se is e s t u d a n t e s , se 
dava po r e s . e s l e r e m sido c u a m a d o s á 
p r e s e n ç a do s r . r e i t o r q j e os admoes -

P r i n c i p i a por s e r ' a l s i s s i m o a cha-
m a d a d o s e s l u d a n t e s á r e i t o r i a , e por 
c o n s e g u i n t e ludo o mais q u e se a v e n t o u . 

O q c e v e m o s é a in t r i ga la-
vra e q u e os m o n a r c h i c o s u ã o ce s sam 
d e i n v e n t a r b o a ' o s d V s l a n a t u r e z a , 
t o m o fti.i iisiic d e p r e j u d i c a r e m os 
s e u s a d v e r s á r i o s . 

Vão Cii.ita.tdo m e n i n o s , b a t a m pal-
m a s e deiíy.ii fogo, m a s l e n h a m cu i -
d a d o q u e um dia p o d e m q u e i m a r - s e ! 

X 
Fei tas e nift<« festas ! 

A vida é um sop ro ; e o ult imo 
( jue f eche a po r t a 1 

Por is to m e s m o , d i r e r a , q o e a ca-
m a r a munic ipa l do S e i > a l , a n d a cm 
f e r . o r o - o e n l h u s i a s i n o pa ra o rgan i za r 
uma fes ta em honra do r e i , que alli 
1 á b r e v e m e n t e . 

E s t á b e m ! É mais um a l e g r ã o 
na . a o Zé o p e r á r i o ; n ã o tem t r a b a -
lho, t em fes , : s ; n ã o t em pão, m a s 
o r n e m u s i c a e s e m e e s p i a r a d y n a -
itt' e — nos a r e s I 

Mus i ca e fo^ e> e« e o povo es tá b e a ! 
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Partido republicano 

A.' s u p p u r a ç ã o dos j o r m n e s ve io 
e s t e s d i a s , v e g e t a d a n ã o s a b e m o s d e 
q u e m y s t e r i o s o b e s t u n t o , a h y p o í h e s e 
d e q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o a fogar i a 
os s e u s Ímpetos de c ó l e r a pa t r ió t ica 
na m i r a g e m i i iusor ia d ' u m a combi -
n a ç ã o min i s t e r i a l . E ' tão s o b r e m a n e i r a 
a n t i - r e p u b l i c a n a e«ta h y p o t h e s e q u e 
i m p o r t a r i a a a b d i c a ç ã o do nosso p a r -
í ido, q u e nós , p a r a h o n r a d e todos , 
c r e m o s q u e n i n g u é m a pe r f i lha rá e 
m u i t o m e n o s a de ixa rá levai á pra t i ca 
por q u a e s q u e r a v e n t u r e i r o s , q u e , soi 
disani r e p u b l i c a n o s , q u e i r a m d e s v i r -
t u a r d ' e s t e modo a s nossas ide ias 
po l i t i ca s . 

E ' a ; o r a q u e , mais q u e n u n c a , 
os c a m p o s devera e s t a r d e f i n i d o s : mo-
n a r c h i c o s a ura lado , r e p u b l i c a n o s ao 
o u t r o . Pa ra lá , os q u e c o r a p r o m e l t e -
r a m , na doce e x p a n s ã o do mais or-
&iaco s e n s u a l i s r a o , a vida n a c i o n a l ; 
pa ra cá , os q u e , a r r o s t a n d o d ' a n i m o 
a l t ivo a ma i s ac r i so l ada p e r s e g u i ç ã o , 

n h e i a m c o r d e a l r a e n t e a r e m o d e l a ç ã o 
ti i p a i z pe la victor ia inev i t áve l da r e -
pub l ica soc ia l . Q u a n d o j á a r r u i n a d a s 
as finanças e d e s v e n d a d a no h o r i s o n t e , 
a p o u c o s p a s s o s , a b a n c a r o t a , é q u e 
os da m o n a r c h i a , a m a m e n t a n d o uma 
pér f ida i l lusáo , a p p e l l a m para o p a r -
t ido r e p u b l i c a n o , n ã o para b e m s e r -
vi rem o p a i z , m a s pa ra ara n h ã , e s p h a -
ce l lada d e fei lo a m o n a r c h i a , g a s t o s 
todos os r e c u r s o s s a l v a d o r e s , c a b i d o 
o paiz na v o r a g e m q u e ha mui to se 
p r e v ê , e l les p o d e r e m a p r e g o a r , com 
a r e s d e b e a e m e r i t o s e c h u f a s d e idio-
t a s , q u e o pa r t i do r e p u b l i c a n o é im-
p o t e n t e p a r a a d e b e l l a ç ã o da c r i s e 
n a c i o n a l . Nes la a l t u r a , r e s u d a n d o g lo -
ria, a l a r d e a n d o r a z ã o , e l les d r a p e j a r ã o 
ao ven ío o caso da e x p e r i e a c i a fei ta 
a g o r a . . . 

O p a r í i d o r e p u b l i c a n o n e c e s s i t a 
c o n s e r v a r - s e i m m a c u l a d o . 

D e i x e m o s p a s s a r a e n x u r r a d a m a s 
não q u e i r a m o s ir neila p a r v o a m e n t e . 
Foi a m o n a r c h i a q u e I roaxe a esta 
m i s e r á v e l s i t u a ç ã o o nosso pa iz e só 
a ella c a b e a in te i ra r e s p o n s a b i l i d a d e 
d ' i s s o , p o r t a n t o . Aprazia lhe a ella 
c o m p a r t i r c o m n o s c o essa i m m e j s a r e s -
p o n s a b i l i d a d e , m a s não nos a p r a z a 
nós p o r q u e q u e r e m o s m a n t e r í l l ibada 
a h o n r a do n o s s o p e n d ã o e nos r e -
p u g n a p a c t u a r com os fac to res c o n -
fessos da m i n a p u b l i c a . 

Ha raisker, pois , q u e se r e c o n h e -
çam b a n d e i r a s e q u e os d i r i g e n t e s do 
pa r t i do r e p u b l i c a n o se sc ien í i f iquera d e 
q u e nós nos i n s u b o r d i n a r í a m o s con -
tra e l les s e s e t e u a s s e s e q u e r e.Te-
c t u a r o q u é d e vo^o por aiii r e b o a . 
Cada qua l no seu acampt ra ien ío . N u n c a 
como h o j e foi p rec i so m a n t e r uma 
tão a b s o l u t a i n t r a n s i g ê n c i a com a s fa-
cções m o n a r c h i c o s . A. nossa s u b m i s s ã o 
á força p r e p o t e n t e com q u e nos p e r -
s e g u e m ser ia u m a i n d i g n i d a d e q u e 
viria po l lu i r o nosso s a c r o s a n l o idea l . 
N a d a d e t r a n s i g e ic ias , pois . Ha c o n t a s 
co lo s sae s pa ra se lda r q u e só s e sa lda -
r ã o s e s o u b e r m o s fazer I r iu raphar os 
n o s s o s p r inc íp ios d e m o r a l i d a d e e d e 
j u s t i ç a . 

V a r r a m - s e , po i s , s e m !ie?i ações 
t o d a s as v e r s õ e s q u e mal i n t e n c i o n a -
d o s e s p a l h a m ao vento p a r a m a c u l a r 
o pa r t ido r e p u b l i c a n o . 

Pela p a r t e q u e n o s possa t oca r 
fica var r ida a nossa t e s t a d a . 

T . DB B . 

Antlicro de Quental 

Y a e p u b l i c a r - s e em Lisboa u m 
v o l u m e d e poes i a s i n é d i t a s d e A n t h e r o 
d e Q u e n t a l . 

S ã o co l l ig idas pelo sáb io p r o f e s -
sor o s r . d r . T h e p h i l o B r a g a . qu.e p r e -
faciará o v o l u m e cora ura e s t u d o s o b r e 
a q u e l l e e m i n e n t e p o e t a . 

_ X 

Gratina agamus ! 

A l é (pie era fira p a r e c e s e r ã o d a -
das o r d e n s pa ra o p a g a m e n t o aos c a -
l o t e a d o s , nas o b r a s da Escola c e n í r a l 
d ' a g r i c u l t u r a p r a t i c a , ins ta l l ada era S . 
M a r t i n h o , por insí.at>cias do s r . F r a n -
c isco Ma'- os/), j u n t o do min i s t é r i o d a s 
o b r a s p u b l i c a s . 

A not ic ia d e v e a l e g r a r s o b r e m a -
ne i ra os i n t e r e s s a d o s , q u e ha a n n o s 
e s t ão no d e s e m b o l s o de g r a n d e s q u a n -
t i a s . 

V e r e m o s no e n t a n t o s e a no t i c i a 
t em r e a l i s a ç ã o . D e p r o m e s s a s e s t a -
mos f a r t o s . 

X 
Quem te viu e quem te v é 

As r e c e i t a s da C o m p a n h i a Rea l 
dos C a m i n h o s de fe r ro a l é ao fim da 
s e m a n a 4 5 . a d e 1 8 9 1 ( l t d e n o v e m -
bro d e 1 8 9 1 ) fo ram de 2 : 7 2 1 Con-
tos , t e n d o s ido em e g u a l pe r íodo d e 
1 8 9 0 d e 3 : 8 0 0 c o n t o s . H o u v e unia 
d i ra inu ição de 7 5 c o m o s , ou d e m e -
n o s d e dois e meio por c e n t o . 

Mi l ag re s d e S . Mar i ano Cyr i l lo . 

(Espetadas 

Pergunta — Respoctu 

Sr. Pinta — Acabo de ler agora , 5 da 
tarde , qao sur. maresia 1 ' > el-rei ao de-
clarar-se pro-ecior da >st ciação dos A r -
tistas lhe enviara 20 >$• < róis . Que si-
g n i f i c a esta d a d i v a ? 

Nestas coisas d'alto estado 
pouco estudo tenho t i do ; | 
calculo que o agraciado 
fosse á capucha veadido, 
fosse á surd ina comprado . 

Se assim é ficou ba ra t a 
esta compra á monarch ia . 
Apanha louvor na acta 
e se cá vier u m dia 
f a z e m - l h e bichinha gatai... 

Mas vejam se é sorte ou não. 
E u li que ura amer icano 
( 'era — e ainda neste anno — 
í i con'os por um cão I I I 

Diz-se, porém, que a dadiva é devida 
principalmente ao e la.ue que sua m a j e s -
tade fizera ,->0 re 'atorio da raesnia Asso-
ciação, relativo ao aano ds 189J, e p a r a 
acudir ao se a deficit. 

Seu coas a. i íe leitor 
19-dezerobro 

Gregorio. 

E u lhe digo, meu Gregorio , 
o rei ó bom cidadão; 
se elle visse o fielaíório 
da oossa governação, 

o deficit j á eslava morto , 
(nesta acção o m a n i f e s t a ) : 
E o paiz não eslava tor to , 
sem ter palha, nem ares ta 1 

Ura co. ,se' ' io Mar r o ; 
você r^ue ó gr n . V S orio, 
obr . e o nojso Bragança 
a ler o seu R e l . U o r i o . . . 
E ab; tem s . ! v u a finançaII! 

Que diz a isío — ó Gregorio ? 

PIN TA-ROXA, 
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Papeis velhos 

U m a bel la co lhe i t a a d ' e s t a se -
m a n a ; o q u e se c h a m a : d e p r i m e i -
r í s s ima o r d e m . T r a g o aqui o c a b a z 
a t e s t a d o e é tal a f a r t u r a q u e m e 
v e j o o b r i g a d o a uma esco lha r i g o r o s a . 

N u n c a vi t a n t a d e s v e r g o n h a , n e m 
t a n t o c y n i s m o , coiuo o q u e e s t á s e n d o 
p r e s e n c e a d o n e s t e pe r í odo de d e s g r a -
ças l a t e n t e s . E o q u e é ma i s revo l -
t a n t e : s e r e m os p r o p r i o s m o n a r c h i -
cos q u e vêm a s s o a l h a r a sua vida d e -
g r a d a n t e . N ã o p o d e m e l les n e g a r a 
r e s p o n s a b i l i d a d e d e t o d a s as m i s é r i a s 
q u e s o b r e nós p e s a m , d e t o d a s a s 
v e r g o n h a s q u e vão ca i r s o b r e o paiz , 
e por i s so os v e m o s e m a t l i t u d e s de 
p e n i t e n t e s c o n t r i c t o s , c a l c u l a n d o o b t e r 
a abso lv i ção do povo , a q u e m têm 
p r e j u d i c a d o com dolo e má f é . 

* 

Fa l i a M a r i a n o na c a m a r a dos pa -
r e s , c h a m a d o á a r e n a pe lo co r r e l i g io -
n á r i o J o s é L u c i a n o , q u e a g o r a mon ta 
n o g i n e t e do p a t r i o t i s m o ; da b ô c c a 
s a e - l h e i s t o : 

« Q u e a c r i s e m o n e t a r i a é g e -
r a l , q u e e n t r e nós ma i s se faz 
s e n t i r , por q u a n t o abusámos, em 
e p o c h a s r e l a t i v a m e n t e p r o s p e r a s , 
do c r e d i t o q u e h a v í a m o s a l c a n ç a -
d o . 

« Q u e é fo rçoso c r e a r , no pa i z , 
o v e r d a d e i r o a m o r do t r a b a l h o 
n a c i o n a l . 

« Q u e é p r e c i s o t e r m i n a r com 
o n o s s o s y s t e m a d e fazer do the-
souro da nação a antiga sopa eco-
nomica do conventos. (!) 

« Q u e é sua op in ião q u e não 
é p o s s í v e l , d e um m o m e n t o pa ra 
o o u t r o , extinguir ou corrigir abu-
sos d e mu i to s a n n o s No e n t a n t o , 
p ô d e a s s e g u r a r , t a n t o q u a n t o c a -
b e na p r e v i s ã o h u m a n a , q u e d e n -
t ro d e do i s m e z e s s e r á r e s t a b e l e -
c ida a c i r cu l ação m e t a l i c a . 

« Q u e d e p o i s d e r e a l i s a d o e s t e 
i n t e n t o — - d i s s e — t r a b a l h a r com 
v o n t a d e d e c i d i d a na r e g e n e r a ç ã o 
do pa i z , e m p r e g a n d o d e s d e j á 
todos os r e c u r s o s pa ra c o n j u r a r 
o mal p r e s e n t e . 

« Q u e não fug i r á ao c u m p r i m e n -
to d o seu d e v e r e t em fé d e q u e 
P o r t u g a l s e sa lva rá da c r i se l iuan-
c e i r a se todos l e a l m e n t e c o o p e r a -
r e m p a r a e s s e e f fe i to . 

«Não p ô d e d i ze r no p r e s e n t e 
m o m e n t o q u a l é a s i t u a ç ã o do 
t h e s o u r o , mas pôde a f f i rn ia r q u e 
t e m p a g o i n t e g r a l m e n t e todas a s 
d i v i d a s do paiz , e q u e não fa l ta rá 
á s a t i s f a ç ã o d e todos os compro -
m i s s o s . 

«Diz q u e é n e c e s s á r i o p a g a r 
ao B a n c o d e P o r t u g a l e e x t i n g u i r 
a d iv ida fluctuante, e q u e d e p o i s 
n ã o mais se d e v e r e c o r r e r ao c re -
d i t o , a não s e r q u e os e n c a r g o s 
d ' e l l e s e j a m c o m p e n s a d o s por um 
a u g m e n t o s e n s í v e l da r e c e i t a . » 

É um p r i m o r d e a u d a c i a e d e s f a -
ç a t e z I Vae el le c o r t a r a b u s o s : e l l e , 
q u e s e c o r t o u c o m a outra metade, 
p r e t e n d e r e g e n e r a r o paiz 111 

Q u e r t a m b é m q u e a n a ç ã o c o o p e r e 
pa ra s a lva r a s f i n a n ç a s . E ' um aviso 
p a r a n o v a s c o n t r i b u i ç õ e s ; e e l l e lá se 
fica l a m b e n d o com o cliatet do Es to -
r i l , e t u d o o m a i s q u e o fez r ico e 
p o d e r o s o . 

Q u e m ha d e t o m a r a ser io in s t i t u i -
ções q u e ao s e u se rv i ço só t êm t ido 
h o m e n s d ' e s l a b i to la ? 

# 

Como e l les s e c o n h e c e m . V e j a m 
o q u e d i z n o s — Eclios políticos — o 
Tempo, j o r n a l m i n i s t e r i a l i s s i m o : 

«Os a c l u a e s m i n i s t r o s terão 
muitos defeitomas t e e m todos 
d a d o s u f f i c i e n t e s p rovas d e q u e 
n ã o c o s t u m a m fugi r á s lurtas per• 
lamentares.» 

E s a d e c l a r a ç ã o s a i u no jo rna l d e , 
I ç r ça f e i r a ; n a v e s p e r a u ã o h o u v e 

s e s s ã o na c a m a r a dos d e p u t a d o s por 
ftilta de numero, e o m i n i s t é r i o a p e -
sar d ' i s s o não a p p a r e c e u na ca ina ra 
dos p a r e s , o n d e se fazia e s p e r a r com 
a n c i e d a d e . 

E não foge o min i s t é r io ás luc tas 
p a r l a m e n t a r e s I 

* 

Uma p r o p o s t a q u e nos e n c h e as 
m e d i d a s : 

«O s r . E d u a r d o d ' A b r e u a p r e -
s e n t o u na se s são de 1 5 um pro-
j e c t o de lei r e d u z i n d o a 1 $ 5 0 0 
re i s d iá r ios o subs id io aos d e p u -
t ados e r e d u z i n d o e g u a l m e n t e a 
m e t a d e o a b o n o q u e e l l e s t eem 
p a r a v i a g e n s . » 

Q u a n t o q u e r o le i tor g a n h a r se 
o s salvadores da patria a p p r o v a r a m 
tal p r o p o . - t a ? Cá e s t a m o s de bolsa 
a b e r t a — e p a g a r e m o s em m e t a l . . . 
p a r a o m e z de f e v e r e i r o . 

* 

O r e v e r s o da m e d a l h a . Q u e r di-
z e r : d e p o i s d a s f e s t a s do r e i , a s la-
g r i m a s do p o v o . 

O q u a d r o é d e s o l a d o r , mas s y n -
t h e t i s a bem o nosso v ive r c o n s t i t u -
c iona l . V e j a m o q u e cop iamos d ' u m 
j o r n a l de Lisboa : 

« É c a d a vez maio r a c r i s e do 
t r a b a l h o . Não se a b r e m c o i n t r u -
cções novas , n ão se fazem r e p a -
r a ç õ e s , n ão se d e s c o b r e n e n h u m 
e m p r e g o pa ra as c e n t e n a s d e ho-
m e n s d e todas as a r t e s e off ic ios , 
q u e c a d a dia vão s e n d o d e s p e d i -
d o s , a r r a s t a n d o - s e por ahi a b r a -
ços com a m i s é r i a . 

« E m todas a s o b r a s de cons-
t r u c ç ã o civil o d e s p e d i m e n t o tem 
s ido e n o r m e , n p e t i n d o - s e e au-
g m e n t a n d o c a d a s e m a n a . 

«Na m e r c e n a r i a não lia q u e 
f a z e r . Vão f e c h a r u m a s p o u c a s 
d e c a s a s e nas r e s t a n t e s o p e s -
soal t em sido r e d u z i d o . 

«Na c l a s s e t y p o g r a p h i c a a mi-
sér ia é e x t r e m a . Por cada o p e r á -
rio e m p r e g a d o ha t r e s q u e n a d a 
t em q u e f a z e r . 

«E o m e s m o s u c c e d e na s a p a -
t a r i a , na c h a p e l a r i a n o s t r a b a l h o s 
de f e r r o , em t u d o . 

« H o n t e m a i n d a , só da casa 
N u n e s C o r r e i a , fo ram d e s p e d i d o s 
1 6 0 h o m e n s . 

«Mai s 1 6 0 famí l ias q u e ficam 
sem pão , r e d u z i d a s a so l f re r to-
d a s a s c o n t i n g ê n c i a s da misé r i a I 

«Nas p r o v í n c i a s a s i t u a ç ã o é 
e g u a l m e n t e a í f l i c t iva . 

« E m T r a z os M o n t e s ha fome 
e como c o n s e q u ê n c i a d ' i s s o , o 
b a n d o l e i r i s m o vae a p p a r e c e n d o , 
po is q u e na lucta pe la v ida , os 
in fe l i zes q u e .não e n c o n t r a m t r a -
ba lho , pa ra não m o r r e r e m de fome 
só veem ja o r e c u r s o d e r o u b a r , J 

D e v e r e g a l a r a e s s e s p o b r e s o p e -
rá r ios ouv i r f a l l a r e m n o v a s f e s t a n -
ças e em n o v a s v i a j a l a s . 

* 

Deu lhe o p e c c o . Os s e n h o r e s 
o u v i r a m d i z e r , por c e r t o , q u e a vis i ta 
real á Covi lhã l he t raz ia u m a nova 
e ra de f e l i c i d a d e s e p r o s p e r i d a d e s sem 
n u m e r o ? O r a ve j am de q u e q u a l i d a d e 
s ã o e l l a s : 

«Os L b r i c d U i e s da Covi lhã 
e s t ã o a d e s p e d i r lodos os dii.s 
o p e r á r i o s d a s s u a s f a b r i c a s , por 
náo l e r e m t r a b a l h o pa ra lhes d a r . 
S ó b e a ma i s de 70U os o p e r á r i o s 
q u e j á foram d e s p e d i d o s , q u e p a s -
s e i a m p e l a s r u a s sem l e r e m q u e 
c o m e r . E c o o t i n u a r - s e - h a . . . » 

U m a r i q u e z a d e s e ; s c e n t o s d e 
D i a b o s I 

* 

A l g u n s mi l i t a r e s d e i í a r a m a p e ; -
n inha de fóra m o s t r a n d o a Liga d».-
mocn Uca, e v a e o jornal de moio: CiV-
cvtai/Jo " ii Portuga; viu-a e ficou ba -
b.íd'i>lio de t o d o . Por isso um j o r n a l 
m o u e r c h i c o de L i s b o a j á d i s s e : 

« H o n t e m a n d a r a m d e s t a c a d o s 
vá r ios l igorios e r e p u b l i c a n o s . . . 
a d j a c e n t e s e s p a l h a n d o pelos t oga -
r e s mais c o n c o r r i d o s q u e havia 
c r i s e m i n i s t e r i a l , e q u e o novo 
g o v e r n o se c o n - t i t u i a com os s r s . 
D i a s F e r r e i r a , O l ive i r a M a r t i n s , 
Bispo de B e t h s a i d a , e ou t ro s c a v a -
l h e i r o s . 

« E n c h e r a m toda a L i sboa d ' e s -
ta no t i c i a , q u e n ã o t em s o m b r a 
n e m f u n d a m e n t o . 

« V i n h a a s e r o m i n i s t é r i o a 
q u e l i a ' d i a s a n d a f azendo r e i l a m e 
o «Sécu lo» q u e já não confia da 
repub l i ca p a r a s a l v a ç ã o do pa iz , 
e pelo* modos pas sa a se r o o r g ã o 
da « L i g a » . 

« M a s n a t u r a l m e n t e e s t e s boa -
tos, n a s c i d o s de a m b i ç õ e s d e s e n -
so f f r i da s , c u s t a r a m a l g u m d i n h e i -
ro á n a ç ã o . 

«Vem a s e r es ta a r e a l i d a d e 
t r i s t e de todas, e s t a s i n t r i g a s ! » 

Ora é bem q u e d i g a m o s q u e o 
Século e s t á e m a n c i p a d o . N ã o é um 
j o r n a l r e p u b l i c a n o , s e g u n d o d izem lá 
por c a s a , é um j o r n a l c u j o s e m p r e z a -
r ios são por acaso r e p u b l i c a n o s . 

P o r t a n t o a s s i s t e o d i r e i t o d e s e r 
em pol i t ica o q u e m e l h o r lhe p a r e c e r 
e c o n v i e r . 

Em p r e s e n ç a d o q u e v e m o s , ao 
pa r t i do r e p u b l i c a n o c u m p r e e s t e d e -
ver : a f f a s t a r de si q u a e s q u e r s u s p e i -
t as de co l l igações v e r g o n h o s a s com 
m o n a r c h i c o s e d e c l a r a r bem al to q u e 
não é r e s p o n s á v e l , n e m n u n c a o foi, 
pelos ac tos pol í t icos da fo lha da rua 
F o r m o s a . 

P o r q u e , com f r a n q u e z a , a a t t i t u d e 
do Século, em p r e s e n ç a do m e x e r da 
Liga, c o m p r o i n e l t e um p a r t i d o q u e é 
s i n c e r o e q u e é m o r a l ; e o puiz q u e 
desconl ia d e tudo e d e todos pôde 
com razão d i z e r : tão bons uns, como 
outros. 

A n t e s dos v i n t e m s i n h o s a q u e a 
folha de maior tiragem s e d e d i c o u , 
e'stá a h o n r a d ' u m p a r t i d o , q u e n ã o 
a c c e i l a a c c o r d o s , n e m s e associa a 
e m b o s c a d a s d o s c h e f e s m o n a r c h i -
c o s . 

M a i s do q u e n u n c a p r e c i s a m o s 
d e l i m i t a r os c a m p o s . Aos m o n a r c h i -
cos s e d e v e t u d o o q u e de mau e de 
d e s g r a ç a d o se e s t á a b e i r a n d o do p a i z . 
Com e l les , n e m pa ra o céu I 

Q u e g o z e o Século os f r u c l o s d e s -
se s a m o r e s ; m a s q u e o p a r t i d o r e p u -
b l icano laça s a b e r ao pa i z q u e es tá 
i u i m a c u l a d o ! 

Não é d ' e s t a m a n e i r a v e r g o n h o s a 
q u e q u e r e m o s a i m p l a n t a ç ã o da R e -
pub l i ca ! 

T R A P E I R O . 

• 

Gazeta Nacional 

R e c e b e m o s o p r i m e i r o n u m e r o 
d ' e s l e novo b i - s e m a n a r i o c o n i m b r i -
c e n s e . 

Sem hesitações d i z -nos — « . . . q u e 
o f u n d a m e n t o d o vicio da a c t u a l s i -
t u a ç ã o se e n c o n t r a na ex i s t enc i a de 
u m a o l iga rch ia d e f u n c c i o n a l i s m o , 
q u e , all inda á al ta f i n a n ç a , n ão só s e 
tem oppos to t e n a z m e n t e ao d e s e n v o l -
v i m e n t o d a n f o r ç a s v ivas do p a i z , m a s 
tem a t e levado a sua pe rn i c io sa in-
f luenc ia ao pou lo d e e s t a n c a r a s fon-
tes q u e p o d e r i a m produ/ . i l o . » 

Pode r i a t e r a c r e s c e n t a d o q u e t u d o 
isto é dev ido á c o r r u p ç ã o q u e lavra 
nos p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , e t c . 

Agradecemos a sua visita e esti-
mamos tenha vida desafogada . 

X 

P o r t u g u ê s ! e n i o r c a t l o 

Foi ha pouco e n f o r c a d o em O l i v e n -
ça o p o t i u g u e z A n d r a d e S i l v a . 

D e u - s e p a r l e do acon tec i ine . i t o no 
m i n i s t é r i o dos e s t r a n g e i r o s , m a s o mi-
n i s t ro r e s p o n d e u q u e não l i nha t e m p o 
p a i a s e o e c u p a r c o m s e m e l h a n t e coi-
sa . D e q u e se o c c u p u r á o m i n i s t r o 
dos e s t r a n g e i r o s ? 

N á o nos s o r p r e h e u d e u is to , p o r -
q u e o s r . c o n d e d e Valbom é o ho-
m e m de P i n u s - P u e u í e s ; o s r . M a r i a n o 
b e m s a b e , 

o o o o o o o o o o o o 
(Camara .Municipal 

Sessão ord iuar ia 

3 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , M i g u e l 
J o s é da Cos ta B r a g a , e f f ec t ivos ; J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

Lida a ac ta da se s são a n t e r i o r e 
pos ta á d i s c u s s ã o pela p r e s i d e n c i a , 
t o m o u a p a l a v r a , o v e r e a d o r B a r a t a 
p a r a e s t r a n h a r q u e o s e c r e t a r i o não 
p o z e s s e na a c t a as p r o p r i o s p a l a v r a s 
e m p r e g a d a s por el le e pe lo p r e s i d e n t e 
na s e s s ã o a n t e r i o r . 

O p r e s i d e n t e e x p l i c a n d o p a r a q u e 
s e r v e m as a c t a s e como d e v e m se r 
r e d i g i d a s , d i s s e q u e o s e c r e t a r i o a n -
d o u como e n t e n d i a , p o r q u e as a c t a s 
não s ã o r epos i t o r i o d a s p a l a v r a s dos 
v e r e a d o r e s , não s e r v e m para t r a n s -
c r e v e r d i s c u r s o s , n e m a c a m a r a tem 
t a c h i g r a p h o c o m o a p r e c i s a r i a p a r a is-
so. 

I n s i s t i u o v e r e a d o r B a r a t a eir. q u e 
o s e c r e t a r i o omi t t i r a n a s a c t a s a sua 
d e c l a r a ç ã o de q u e náo a s s i s t i r a á s s e s -
sões p a r t i c u l a r e s da c a m a r a , p o r q u e 
e r a e x p u l s o d ' e ! l a s e u m a s p a l a v r a s 
i u s u l l u o s a s q u e o p r e s i d e u t e l he di r i -
g i r a . 

O p r e s i d e n t e e n t ã o d i s s e q u e s e n -
tia se r fo rçado a n a r r a r em p u b l i c o 
f a c t o s q u e pelo v e r e a d o r B a r a t a t i ve ra 
v e r g o n h a d e e x p o r ; q u e a c a m a r a n ã o 
t em s e s s õ e s p a r t i c u l a r e s , q u e no s e u 
g a b i n e t e r e c e b e q u e m o p r o c u r a , ve-
r e a d o r e s , ou n a o , s em s e r o b r i g a d o á 
p r e s e u ç a fo r çada do v e r e a d o r B a r a t a ; 
q u e e s t e por t r e s v ze s fóra la in t ro -
m e t t e r - s e v i o l e n t a m e n t e , s e m se la.-.er 
a u n u n c i a r ; q u e u i: ' p r i m e i r a s 
sa í ra com difficti ld <e - pois J ' e l l e 
p r e s i d e n t e lhe d i z e r , ,e n ã o pod ia 
ali r e c e b e l - o , mas q u e , p e d i n d o d e s -
c u l p a , á s p e s s o a s p r e s e n t e s , p a s s a r i a 
com el le a sa la v i s i u h a , se t i n h a a l g u m 
negoc io a t r a t a r ; r e s p o n d e u e l le n e -
g a t i v a m e n t e e c l a m a n d o q u e na C a m a r a 
n a o havia s e g r e d o s pa ra os v e r e a d o r e s ; 
q u e ua t e rce i r a vez s e p r e c i p i t a r a no 
g a b i n e t e de c h a p é u na c a b e ç a , p r o -
t e s t a n d o q u e n a o sa i r ia d ' a l i , c h e g a n -
do a vir a o r d e n a n ç a , p a r a l h e i n t i m a , 
a s a b i d a e t o m a n d o e l le p r e s i d e n t e o 
e x p e d i e n t e de de ixa l -o so p a s s a u d o -
couio p a s s o u , c o m as p e s s o a s p r e s e u r 
l e s á .-.ala f r o n t e i r a . 

O v e r e a d o r B a r a t a i n t e r r o m p i a e 
p r o t e s t a v a c o n t i n u a m e n t e , s e m d e i x a r 
fa l l a r o p r e s i d e n t e e por fim ins i s t iu 
em q u e e r a fa lso ler e n t r a d o cobe r to 
no g a b i n e t e . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e t e n d o s ido 
t e s t e m u n h a s d ' e » l a o c c o r r e n c i a a l g u n s 
d o s v e r e a d o r e s p r e s e n t e s e náo se 
r e c o r d a n d o d e q u a e s , p e d i u q u e s e 
p r o n u n c i a s s e m a e s t e r e s p e i t o . Conf i r -
m a r a m a n a r r a ç ã o do p r e s i d e n t e os 
v e r e a d o r e s : A l m e i d a e S i lva , B r a g a e 
N u n e s C o r r e a , q u e h a v i a m a s s i s t i d o , 
d i z e n d o o v e r e a d o r L o p e s de M o r a e s , 
q u e não e s t a v a n o g a b i n e t e , m a s 
ouv i r a c o u t a r o ca so como o p r e s i -
d e n t e a c a b a v a d e r e f e r i r . 

C o u t i u u o u a inda o v e r e a d o r B a r a t a 
a ins i s t i r q u e n a o e s l a v a d e c h a p é u 
na c a b e ç a e q u e não e r a n ia lc rc .u lo , 
a p e z a r d e lhe d i z e r o p r e s i d e n t e q u e 
c o n s i d e r a v a a q u e l l e a e í o a p e n a s como 
p rova da e x c i l a r a o e da a l l u c i n u ç à o 
em q u e se a c h a v u . 

luiMsliu m a i s em q u e fora i n s u L a -
do na s e s s ã o a n t e r i o r p e l o p r e s i d e n t e , 
es e d e c l a r o u o q u e d i s s e r a e a g o r a 
r e p e l i a , e ra q u e o v e r e a d o r B a r a t a 
so q u e r i a i n c o u i m o d a r a C a m a r a e 
p r e j u d i c a r os t r a b a l h o s m u n i c i p a e s ; 
q u e p a r a is°o é q u e fo ra ao seu g a b i -
n e t e ; q u e pa ra isso e q u e p r o m o v e 
c o n s t a n t e m e n t e d i s c u s õ e s p u e r i s e 
i i i s ign i t i can le? , com q u e toma m u i t a s 
h o r a s i n t e i r a m e n t e p e r d i d a s ; q u e j á 
p r e t e n d e r a e x a u l o r a r a C a m a r a , s e n d o 
el la f o i ç a d a a e í a u t o í a l - o na s e s s ã o 
de 3 d e S e t e m b r o ; q u e o s e c r e «r io 

se r e f e r i u a is to n a s p a l a v r a s «e n o -
m e a d a m e n t e na s e s s ã o de 3 d e S e t e m -
bro» o m i t l i n d o com tudo s e n s a t a m e n t e 
a pa l av ra e x a u t o r a ç ã o , o q u e em v e z 
de p r o t e s t o s dev ia te r movido o a g r a -
d e c i m e n t o do v e r e a d o r B a r a t a . 

Por u l t i m o c o n s u l t a d a a Car.ir a 
á c e r c a d a s p a l a v r a s p r o f e r i d a s | ola 
p r e s i d e n c i a na s e s s ã o a n t e r i o r , q u e o 
v e r e a d o r B a r a t a d iz ia i n s u l t u o s a s , vo -
t o u - s e por c inco vo tos con t r a u m , do 
m e s m o v e r e a d o r , q u e não pod iam c a n -
s i d e r a r - s e i n s u l t u o s a s as p a l a v r a s p ro -
f e r i d a s pe lo p r e s i d e n t e na s e s s ã o a n -
t e r i o r . 

Foi vo tada e m s e g u i d a a a p p r o v a -
ção da ac ta por c inco votos c o n t r a 
u m , do v e r e a d o r B a r a t a . 

O v e r e a d o r L o p e s d e M o r a e s , fez 
a i n d a a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s , a f f i r m a n -
do q u e n u n c a no t a r a p a r c i a l i d a d e no 
p r e s i d e n t e e s e n t i n d o q u e o v e r e a d o r 
B a r a t a p r o m o v e s s e c o n t í n u o s con l l i -
c tos e o b r i g a s s e a C a m a r a a p e r d e r 
um t e m p o p r e c i o s o c o m co i sa s f ú t e i s 
e i n ú t e i s . 

O presidente deu por terminado 
o incidente, declarando que lhe cum-
pria providenciar pela melhor fornia, 
para que estes e semelhantes factos 
tenham o seu termo. 

O v e r e a d o r Bara ta ped iu a p a l a v r a , 
q u e lhe foi d a d a pela p r e s i d ê n c i a , 
com a r e s l r i c ç á o p o r e m d e se r p a r a 
t r a t a r d e a s s u m p t o s n o v o s . C o n t i n u o u 
a i n d a a t r a t a r o a s s u m p t o , c u j a d is -
c u s s ã o t e r m i n á r a pe lo q u e o p r e s i d e n -
te lhe re t i rou a p a l a v r a . 

O p r e s i d e n t e d i s s e q u e se fe l ic i -
tava e a C a m a r a Mun ic ipa l pela r e c e -
pção e s p o n t a n e a e ca lo rosa fe i ta a s u a s 
m a g e s t a d e s , na e s t a ç ã o do c a m i n h o 
de fe r ro , no dia 1 . ° do c o r r e n t e m e z . 

T r o c a r a m - s e e x p l i c a ç õ e s e n t r e o 
v e r e a d o r Bara ta e o p r e s i d e n t e á c e r c a 
do f o r n e c i m e n t o d ' a g u a a o s h a b i t a n t e s 
q u e a inda náo têm c o n t a d o r e s . 

A r r e m a t o u a l g u m a s b a r c a s de p a s -
s a g e m em d i f f e r e n t e s p o n t o s d o rio 
M o n d e g o . 

A r r e m a t o u um lote d e t e r r e n o na 
rua n . ° 8 , da q u i n t a de S a n t a C r u z . 

A p p r o v o u uma d e l i b e r a ç ã o da j u n -
ta de p a r o c h i a de S o u z e l l a s p a r a a p -
pl icar ao p a g a m e n t o de d e s p e z a s f e i t a s 
ua Casa da e s c o l a da f r e g u e z i a , a 
q u a n t i a de 1 2 $ 5 0 0 r é i s de c a p i t ã e s 
d i s t r u c t a d o s . 

N o m e o u na fo rma do r e g u l a m e n t o 
de 3 0 d ' a g o s t o d e 1 8 7 2 , 1_ ind iv í -
duos n a s c o n d i ç õ e s de s e r v i r e m na 
j u n t a l iscal d e m a t r i z e s . 

N o m e o u os v o g a e s da j u n t a d e 
r e p a r t i d o r e s . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u d i v e r -
so s r e q u e r i m e n t o s de p a r t e s , c u j o s 
d e s p a c h o s f icam, p a r a c o n s t a r l ançados 
no l ivro da p o r t a . 

...» 

De joelhos, meus senhores! 

S u a m a g e s t a d e a c a b a de e n v i a r 
ao s r . p r e s i d e n t e da A s s o c i a ç ã o d o s 
A r t i s t a s de C o i m b r a , a q u a n t i a de 
2 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , por se h a v e r d e c l a r a d o 
seu p r o t e c t o r , e t e r e n c o n t r a d o , ao 
e x a m i n a r o re l a to r io do a n u o f indo , 
um deficit. 

Ao ouvido d i z - n o s um s o c i o : — 
«Mas eu p a r a a m o r t i s a ç ã o d ' e s s e de-
ficit e s tou p a g a n d o m e n s a l m e n t e uma 
quo ta add ic iona l d e 2 0 re i s s e m a -
n a e s ! » 

Não se j a i n g r a t o ; os 2 0 0 $ 0 0 0 
ré i s p o d e m s e r r e b a t i d o s n o u t r a e s -
p e c i e , e cm v ivas s o n a n t e s e e n t h u -
s i a s t i c o s , e l e . N a o se diz q u e s u a 
m a g e s l a d e n o s v i s i t a ? 

X 
3 t de janeiro 

O no^so prezado collega Echo do 
Ale.riLejo publicara nesle dia um nu-
mero especial, illustrado, commemora-
livo, e deuiCado aos emigrados e aos 
jornalistas republicanos eucarceiados 
por uma lei odiosa. . 

O p r o d u c t o da v e n d a s e r á e t u r e -
g u e á c o m m i s s ã o d e s o c e o n o s aos 
e m i g r a d o s . 

Merecida homenagem l 
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Caldas da O x r ília — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c orreciro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 
Borges. 

Paru variar 

Como se sab<>, os julgamentos em Pa-
ris não pr unciados por juizes sin-
gulares, as sim por tribunaes collecti-
vos. 0 piasidente quando se tratou de 
arbitrar a p.ma, voliou-se para o seu col-
lega da direita e d se-lhe : 

— Quantos an; •> de prisão hei de dar 
a este palitei 

- T r . , . 
V o l í r a - s e par, o da esquerda e per-

guntou-íhe o rner.iio 
— Quatro annos, foi a resposta. 
E o presidente „'cse então: 
— Queiendo usac de todas as benevo* 

lencias com o ré;;; iimito-me a seguir a 
opinião dos meus collegas. Condemno-o a 
7 annos de prisão. 

Drogaria Yillaça — rua Fer-
rei ra Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

rogaria e deposito de 
i] t i n t a s de Mattos Areosa —rua 

de Monfarroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabeleeimentode Luiz 
d'Almeida Juuior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

F ua í l e i ro — Anselmo Mesquita 
com ollicjua de folha brauea—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Paru rurinr 

Um sujeito distrahidissimo eutra numa 
loja de barbeiro, senta se e diz: 

— Cortar o cabello. 
E em seguida accrescenta: 
— Mas, cum a breca 1 que frio que 

estál Posso íicar com o chapéu? 
* 

Esta passa-se em Inglaterra: 
— Eu, dizia um pequeno diante de um 

padre protestante, a escola de que mais 
gosto é a do domingo. 

— Muito gosto de lhe ouvir isto, meu 
houiemsiuho, diz o padre satisfeitíssimo; 
mas ha de dizer porquê. 

— Porque é só uma vez por semana. 
# 

— Você é accusado, diz o juiz, de ter 
entrado em casa do queixoso e de lhe 
ter batido. 

— Sr. juiz, isso não foi senão um ex-
cesso de boa educação. Minha mãe eiisi-
uou-me que não entrasse em parte ne-
nhuma sein bater. 

M 
ercearia — Jo é Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreiar 
turbes. 

ProfcssoiM complemen-
tar—R. da Sophia, io—ReceOe 
aluinuas internas, semi-iutemas e 

eternas, eusma e aprompta para exames. 

ReJtyoaria, Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—liepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

R e 'oze -o e p > f imea-
ii s . ' o - F r a n c : s i o Alves Te ixe i ra 
B i v j a — f r a ç a 8 de Maio J9 e 20 . 

> ' ^ l e c ^ i í t ) — Veddas por 
j v a . o e a i e ,io—JO; ÓAQ mio de 
F< airedo • rua dos Sap. .eiros. 

C a u ç v e í p o t i E l r . ; ' ® » 

Cos:u :e: o os meus olhos 
A li:., em-sa nos '.eus, 
Que de o coitídutiilios, 
i . em j á sei quaes s^o os m e u s , 

O O > 0 C - 0 0 0 0 0 € > 0 

Carta do Brazil 

Capital Federal, 23 novembro 

Ha mui to q u e por todo o te r r i t ó -
rio dii União se sen t i a um mal e s t a r 
g e r a l , na pol i t ica , n a s f i n a n ç a s , n o s j s -
t ema e c o n o m i c o , em t u d o . f i n a l m e n t e . 

Uma cr i se t e r r í ve l a f l ig ia a tudo 
e a t o d o s ; e ra a c n s e da d e s c o n -
f i a n ç a , nasc ida da insân ia d ' a l g u n s 
h o m e n s públ icos q u e c r i m i n o s a m e n t e 
a t r o p e l a v a m os s a g r a d o s p r i n c í p i o s de -
mocrá t i cos , t ão g lo r iosamente , p roc la -
m a d o s em 1 5 de n o v e m b r o d e 1 8 8 9 . 

E m c o n s e q u ê n c i a d ' i s t o , e s U b e l e -
c e u - s e o conf l ic to e n t r e o p o d e r e x e -
cu t ivo e o p o d e r l eg i s l a t i vo . Lei fei ta 
e a p p r o v a d a pe lo C o n g r e s s o , e r a lei 
a q u e o pres iden te , da r e p u b l i c a o p p u -
nlia o veto, f a c u l d a d e q u e lhe foi dada 
pela c o n s t i t u i ç ã o v o t a d a e a p p r o v a d a 
em 2 4 de f e v e r e i r o de 1 8 9 1 . 

Foi , po i s , d e c l a r a d a a lucta e n t r e 
os do is p o d e r e s , e , s e por vezes e em 
c u r t o p r a z o , p a r e c e u q u e a vic tor ia 
p e r t e n c i a ao p r e s i d e n t e D e o d o r o , 
apo iado nás e s p a d a s e b a i o n e t a s , o 
dia d ' h o j e veio m o s t r a r ma i s u m a vez 
q u e é e p h e m e r a e sem b a s e s so l idas 
a p r e p o n d e r â n c i a q u e se apoia na 
força a r m a d a , q u a n d o e s sa força é le-
v a d a , o p p r i m i r os s e u s p rop r io s ir-
m ã o s . 

Como j á s a b e m os l e i to re s , no dia 
3 do c o r r e n t e foi d i s so lv ido o Con-
g r e s s o e p r o c l a m a d o o e s t a d o de s í-
tio na Capi ta l F e d e r a l e na c i d a d e d e 
N i e t h e r o v . 

D ' e s s e dia em d i a n t e ma i s se a s -
s e n l u o u a d e s c o n f i a n ç a ; os g e n e r o s 
de p r ime i r a n e c e s s i d a d e m a i s e mais 
s u b i r a m d e p r e ç o ; o c a m b i o d e s c e u 
a s s u s t a d o r a m e n t e , e ha dias, q u e e l l e , 
osc i l lava e n t r e 9 , 9 i j i e 9 3 / t o q u e 
era a r u m a pa ra m i l h a r e s d e p e s s o a s , 
n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s . 

Por d i v e r s a s v e z e s > ím p r e s a s , 
e s o l t a s logo d e p o i s , pé s - as de alta 
i n f l u e n c i a , já no m u n d o pol i t ico , já no 
m u n d o f i n a n c e i r o . 

D i z i a - s e q u e c i d a d ã o s da al ta fi-
n a n ç a h a v i a m f o r m a d o c r i m i n o s o s y n -
d ica to para d e s a c r e d i t a r , no i n t e r i o r 
e no e x t e r i o r , o g o v e r n o r e p u b l i c a n o , 
e por e s s e l ado a b r i r e m a por t a a 
u m a r e s t a u r a ç ã o m o n a r c h í e á , s o n h o 
i r r ea l i s ave l de meia d ú z i a d e sebas-
tianistas, N â o fal tou a t é q u e m aff i r -
rnasse q u e a l g u n s h o m e n s do min i s -
t é r io e s t a v a m na c o n s p i r a ç ã o . 

Os boa tos m a i s i n a e r e d i l a v e s e 
d e s e n c o n t r a d o s c o r r i a m todos os d i a s . 

N a d a de pos i t i vo , p o r é m , se s a -
b ia , a n ã o se r q u e e s t e e s t a d o d e 
c o u s a s não podia c o n t i n u a r , por ,-er 
c o n t r a r i o a todos os p r i n c í p i o s da le-
g a l i d a d e , da o r d e m e do p r o g r e s s o . 

A s s i m , po i s , d e s d e h o n t e m q u e 
boa tos ma i s a l a r m a n t e s , c o r r i a m p o r 
toda a c i d a d e . 

H o j e , a s 6 da m a n h ã , q u a n d o m e 
l e v a n t e i e sah i á rua pe la p r i m e i r a 
vez , t u d o p a r e c i a e s t a r s o c e g a d o e 
t r u n q u i l l o . 

A p e n a s c h e g u e i á rua do O u v i d o r , 
g r a n d e c e n t r o d ' e s t a g r a n d e c a p i t a l , 
fui iu fo rn íado de que a m a r i n h a de 
g u e r r a se r e v o l t a r a , p o r q u e ás 2 ho-
ras da m a d r u g a d a havia s ido p r e s o , 
na casa da s u a r é s i d e u c i á , e á o r d e m 
do g o v e r n o , o v i c e - a l m i r a n t e W a n d e n -
ko lk , otlicial de g r a n d e p r e s t i g i o na 
a r m a d a b r a z i l e i r a . 

N a d a mais p o d e n d o a p u r a r , r eco -
lhi a c a s a , m a s as 8 ' / a h o r a s da 
m a n h ã e n o r m e m u l t i d ã o fug i a por to-
d a s a s ruas q u e t e e m s e u c o m e ç o na 
rua D i r e i t a . E r a e n o r m e a c o n f u s ã o ; 
o r e c e i o p i n t a v a - s e em lodos os ros-
tos , mas n i n g u é m s a b i a , ao ce r to o 
q u e s e p a s s a v a . D i z i a - s e q u e a mar i -
nha havia d e s e m b a r c a d o e q u e , n o 
la rgo do Paço , se ba t i a com o e x e r -
c i t o ; q u e a c i d a d e ia s e r b o m b a r -
d e a d a , e t c . , e t c . 

D e s e j a n d o i n f o r m a r - m e pe rco r r i 
d i v e r s a s r u a s , n a s q u a e s l o d o o com-
m e r c i o havia f echado s e u s e s t a b e l e -
c i m e n t o s , e , c h e g a n d o e m f r e n t e do 
a seua l d e g u e r r a p o u d e s a b e r q u e 
a m a r i n h a hav ia m a u d a d o um ultima-

tum ao g e n e r a l í s s i m o p r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a , e ao g o v e r n o , p a r a que 
a b a n d o n a s s e m sei ís l o g a r e s . 

A' vista de tal i n t i m a ç ã o , Deodoro 
da F o n s e c a o r d e n o u a s o l t u r a do vice-
a l m i r a n t e W a n d e n k o l k , e m a n d o u 
c h a m a r o v i c e - p r e s i d e n t e da R e p u -
bl ica , g e n e r a l F lo r i ano Pe ixo to , a 
q u e m e n t r e g o u o s u p r e m o p o d e r da 
União , d a n d o a d e m i s s ã o a lodo o 
m i n i s t é r i o , q u e foi s o l i d á r i o . 

Em f r e n t e ao a r s e n a l d e g u e r r a , 
todos os nav ios se a c h a v a m em pos i -
ção de c o m b a t e , t e n d o a l g u n s d ' e l l e s 
c a l d e i r a s a c c e s a s , e pe la bail ia c r u -
z a v a m l a n c h a s a v a p o r , r e b o c a n d o 
chatas com m e t r a l h a d o r a s . 

W a n d e n k o l k depo i s d e r e s t i t u í d o 
á l i b e r d a d e foi a bordo do Aquidaban, 
a o n d e foi r e c e b i d o com m u i t o en t l i u -
s i a s m o , e s a u d a d o com u m a sa lva de 
19 t i ro s por todos os nav io s . 

S e r i a m 1 1 ' / a h o r a s da m a n h ã 
q u a n d o o g e n e r a l F lo r i ano Pe ixo to 
c h e g o u ao pa lac io de I t a m a r a t y , r e s i -
d ê n c i a do p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a , e 
ao e n t r a r al l i , o povo q u e se a c h a v a 
r e u n i d o em f r e n t e , f e z - l h e c a l o r o - a e 
e n t h u s i a s l i c a m a n i f e s t a ç ã o d e a g r a d o . 

A his tor ia m o s t r a b e m , aos q u e 
nel la q u e r e m a p r e n d e r , o m u i t o q u e 
p o d e m as m a s s a s p o p u l a r e s q u a n d o 
se i r r i t am, l l av ia aqu i dois j o r n a e s 
d i á r i o s q u e , á outrance, d e f e n d i a m to-
dos os ac to s de D e o d o r o d« F o n s e c a 
e s e u a u c t o r i l a r i o g o v e r n o , do q u a l 
e ra a ligura m a i s s a l i e n t e o b a r ã o de 
L u c e n a , ve lho e a n a c b r o n i c o m o n a r -
ch ico , q u e , s e g u n d o d i z e m , p a r a m e -
lhor a t r a i ç o a r a R e p u b l i c a se mos -
t rá ra a f fe içoado a e l la , e s e f ingia 
c o n v e r t i d o . 

Po i s ao meio d i a , u m a c o m p a c t a 
m a s s a popu la r a t a c o u , a b r a ç o s a p e -
n a s , o s e sc r ip to r io s e of f ic inas d ' a q u e l -
l es do is j o r n a e s , q u e b r a n d o e r e s t a n -
do tudo q u e alli foi e n c o n t r a d o ! È , 
t a l v e z , um ac to de s e l v a g e r i a , p o r q u e 
a p r o p r i e d a d e d e v e s e r r e s p e i t a d a . 
Alas q u e m p o d e r á c o n t e r a i r r i t a ç ã o 
p o p u l a r q u a n d o ella t r a s b o r d a ? Ao 
m e n o s d e v i a m e s t e s e x e m p l o s , q u e 
não a p p r o v a m o s , f aze r r e f l ec t i r um 
p o u c o a l g u n s j o r n a l i s t a s p o r t u g u e z e s , 
q u e , a r r a s t a d o s pela pa ixão p a r t i d a n a 
u n s , e pe la g a n a u c i a o u t r o s , t ao 
baixo d e s c e m e l a u t o pe la l ama a r -
r a s t a m a s a g r a d a m i s s ã o d a i m p r e u s a 
p e r i ó d i c a . 

E , c o u s a cu r iosa ; q u e r e m s a b e r 
os t í tu los dos j o r n a e s a t a c a d o s ? Um 
era Novidades e o o u t r o o Diário do 
Commercio! O p r i m e i r o f e z - m e l em-
ura r a s s u j a s e p o r c a l h o n a s Novidades 
do s r . do C h a l e t de Luso , e o o u t r e 
f e z - m e l e m b r a r o não m e n o s s u j o o 
porco Diário Jílustrado do S e r g i o Va-
d io . 

I s t a s e r á um aviso q u e a Prov i -
d e n c i a , ou aca so , D e u s ou D i a b o man-
da á q u e l l e s dois emerilos j o r n a l i s t a s ? 

Q u e m s a b e ? . . . 
Q u a n d o os a l m i r a n t e s e s v m p a -

th icos r e p u b l i c a n o s C u s t o d i o J o s é d e 
Meiio e W a n d e n k o l k , p a s s a r a m á rua 
do O u v i d o r f o r a m e n t h u s i a s l i c a e fer-
n e t i c a m e n t e a c c l a m a d o s pe lo p o v o , q u e 
os c o n d u z i u em i r i u m p h o a l é áo l a rgo 
de S . F r a n c i s c o . Foi e s t a u m a man i -
f e s t ação como a i n d a aqu i n ã o vi ou-
t r a . 

O g e n e r a l F lo r i ano P e i x o t o , novo 
p r e s i d e n t e da R e p ú b l i c a , ao a s s u m i r 
tão e l e v a d o c a r g o , d e c l a r o u s em e f -
fei ló o d e c r e t o q u e e s t a b e l e c e u o e s -
tado de si t io , e m a n d o u s u s p e n d e r 
t a m b é m a o r d e m de e x a m e na t r a n s -
m i s s ã o de t e l e g r a n i n t a s . 

Dev ido a e s t a o r d e m , pouco ou 
n a d a se sab ia aqui do q u e se e.stava 
p a s s a n d o em a l g u n s e s t a d o - da União , 
q u e nao a c c e i t a r a m o go lpe d e e s -
t a d o de 3 do c o a r e u l e , pelo qua l foi 
d i s so lv ido o C o n g r e s s o . D i z i a - s e , mu i -
to e m s e g r e d o , q u e o Rio G r a n d e do 
Su l se hav ia r e v o l t a d o A g o r a , po-
r e m , a c a b a d e s e r a l ixado á por ta do 
j o r n a l o Tempo, um t e l e g r a m m a d ' a l l i , 
e m q u e se diz q u e , s a b e n d o - s e n a -
q u e l l e E s l a d o q u e Deodoro hav ia r e -
s r g n a d o a p r e s i d ê n c i a da R e p u b l i c a , 
t i nha t e r m i n a d o alli a r e v o l u ç ã o , e 
q u e toda a p o p u l a ç ã o a p p l a u d i a c o m 
enthusiasmo os «cios do energia pra-

t i c a d o s a q u i pa ra a depos ição d e Deo-
d o i o e seu min i s té r io . 

A g e r e n c i a do g o v e r n o munic ipa l 
d ' e :n c i d a d e e s t a v a conf iada a uma 
commi.-s ' " ! , c u j o p r e s i d e n t e e ra Um 
tal s r . d r . J o s é Fe l ix , q u e , não só 
p o r q u e e ra p e s s o a de conf iança d e 
D e o d o r o , m a s t a m b é m por se haver, 
t o r n a d o mui to a n t i p a t h i c o , q u a n d o a p -
p a r e c e u foi mui to a p u p a d o pelo povo 
q u e invadiu a i n t e n d ê n c i a m u n i c i p a l 
e alli lez a d e p o s i ç ã o de tal commrs -
s ã o , p r o c l a m a n d o o u t r a , q u e foi logo 
s a n e c i o n a d a pe lo novo p r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a , 

Af ixados á s p o r t a s d a s r e d a c ç õ e s 
d e d i v e r s o s j o r n a e s a c h a m - s e d i f fe -
r e n t e s av i sos ao p o v o , p e d i n d o - l h e 
o r d e m e c o r d u r a , e g a r a n t i n d o - l h e , 
em non ie u a s n o v a s a u c t o r i d a d e s , a 
m a x i m a l i b e r d a d e e g a r a n t i a s co inpa -
t ivas com a o r d e m e s o c e g o ind i s -
p e n s á v e i s n e s t e m o m e n t o . 

O povo m o s t r a - s e s a t i s f e i t o , e 
a l i m e n t a g r a n d e s e s p e r a n ç a s d e q u e 
tudo isto m e l h o r e com o r e s t a b e l e c i -
da l e g a l i d a d e . 

Cons ta q u e o C o n g r e s s o d i s so l -
v ido pelo e x - p r e s i d e n t e D e o d o r o v a e 
se r convocado i m m e d i a t a m e n t e p a r a 
c o n t i n u a r os s e u s t r a b a l h o s , i n t e r r o m -
p i d o s pela d i s s o l u ç ã o . 

T a m b é m a c a b a m de g a r a n t i r - m e 
q u e Deodoro , d e p o i s d e m a n d a r es -
p a l h a r pela c i d a d e uma p r o c l a m a ç ã o , 
lagrimas de despedida, c o m o e l les lhe 
c h a m a m , a c a b a d e e m b a r c a r , c re io 
q u e com d e s t i n o á E u r o p a . Não se i , 
p o r é m , se isto foi ac to v o l u n t á r i o 
d ' e l l e , ou s e foi o b r i g a d o a isso. 

Como ho je não posso j á e n v i a r 
es ta d e s p r e t e n c i o s a n a r r a ç ã o dos fa-
c tos o c c o n i d o s , á m a n h ã p r o c u r a r e i 
n o v a s i n f o r m a ç õ e s q u e j u n t a r e i a e s t a s . 

# 

Corno eu j á s i i p p u n h a , nâo se 
c o n f i r m o u a not ic ia d a s a b i d a , pa ra 
fóra da União, do d i c l a d o r D e o d o r o . 

D e todos os E s t a d o s da União 
c h e g a m as a d h e s õ e s ás m a n i f e s t a ç õ e s 
p a t r i ó t i c a s q u e d e p o z e r a m o dieta i>r 
D e o d o r o <•, r e p o z e r a m as c o u s a s no pé 
da l e g a l i d a d e . 

O C o n g r e s s o q u e hav ia s ido d i s -
so lv ido , já foi c o n v o c a d o pa ra 1 8 de 
d e z e m b r o . 

C o m e ç a , po is a conf i ança a r e n a s -
ce r n o e sp i r i t o p u b l i c o , e o c a m b i o , 
b a r ó m e t r o infa l l ive l , já h o n t e m accu -
sou t e n d e n c i a s p a r a m e l h o r a r . 

S I L V I O . 

Falta de espaço 

Por e s t e mot ivo s o m o s o b r i g a d o s 
ho j e a r e t i r a r o a r t i go — * C o i s a s de 
Taboa — do q u e p e d i m o s d e s c u l p a 
ao n o s s o a m i g o , s r . João G a m a Cor-
re ia da C u n h a . 

X 
Original 

Ha pouco i n s t a l l o u - s e e m N e w - T o r k 
um novo c l u b . 

Club dos m i l h õ e s , s e in t i t u l a . Só 
para ali e n t r a m os mi l i oná r io s : e a 
joia é de mil l i b r a s e a m e n s a l i d a d e 
d e c e m . 

Foi abeVIO com 3 2 soc ios , s e n d o 
p r e s i d e n t e s ir I l u n t i n g d o n , c h a m a d o 
0 rei dos c a m i n h o s de f e r r o . A f o r t u n a 
d ' e s t e p o b r e s i n h o é d e c e m m i l h õ e s 
d c l i b ra s , 4 5 0 : 0 0 0 c o n t o s . 

X 
C O I I M B I s to de «yutlieancia 

R e u n i u e s i a sentannr a c o m m i s s ã o 
e n c a r r e g a d a da sy i id ie . in r iá as c a s a s 
r e l i g i o í a s , o i n p a r e c . m d o os s r s . J a v -
m e M o o L , S e r p a Pi ne i í íe l , N e v e s C a r -
n e i r o , j u i z U iva r , d r . Sousa A m a d o . 
F a l t a r a m os s r s . d r . Sousa M a r t i n s e 
Be i n a r d i n ó M a c h a d o . O q u e e l l e s fi-
z e r a m , f a z e m e t u n t e n ç ã o d e faze r 
não s e s a b e . R e ú n e m . 

X 
KJo c oanía 

P a r e r e q u e se d " " c o b r i r a m a l g u -
m a s i r r e g u l a r i d a d e s n u m a a l f a n d e g a 
do u l t r a m a r p r a t i c a d a s p o r um e m -
p r e g a d o da m e s m a casa l i - ca l . 

E o q u e mais se v è : irregda-
1 .adis e c f - m i c t s . 

Emigração 

Es tão e m i g r a n d o pa ra a r e p u b l i c a 
b raz i l e i r a , mu i to s t r a b a l h a d o r e s d a s 
n o s s a s p r o x i m i d a d e s . 

No u l t imo mfcz i m p o r . a r a m e m 
5 1 1 ^ 2 9 0 ré i s os p a s s a p o r t e s c o n c e -
d i d o s . 

X 
Uin cão ! 

Um a m e r i c a n o a c a b a de c o m p r a r 
por 2 0 c o n t o s um cão de S . B e r n a r d o , 
o ma io r q u e e x i s t e no m u n d o . 

Vinlp p a t a c o s não dava o lai a m e -
r i cano p e l o s t r e s : L o p o , N a v a r r o e 
M a r i a n o . 

X 

Um mani fes ta 

A p r i n c e z a t i ' E u , ao c h e g a r a M a -
d r i d , p u b l i c o u um m a n i f e s t o ao povo 
b r a z i l e i r o , d e c l a r a n d o - l h e q u e m a n t é m 
os s e u s d i re i tos e es tá p r o m p ú i a p a r t i r 
p a r a o Bras i l pa r a r e o c c u p a r o i h r o n o , 
se o Brazi l a c h a m a r . 

Mas é q u e não c h a m a . 

BmmmmmmmB 
Noticias diversas 

Na G u a r d a foi b a r b a r a m e n t e e s -
p a n c a d a por um s e l v a g e m q u a l q u e r 
u m a p o b r e v e l h i n h a ali r e s i d e n t e e 
q u e con ta a r e s p e i t á v e l i d a d e d e c e n t o 
e s e i s a n n o s . 

* A d e s p e z a da o r n a m e n t a ç ã o 
da e g r e j a dos M a r l y r e s , em L i s b o a , 
pa ra o Te-Deum pe lo r e s t a b e l e c i m e n t o 
do s r . Lopo Vaz , e s t á c a l c u l a d a e m 
m a i s d e q u a t r o c e n t o s mil r é i s . 

* A c a m a r a de Cas te l lo B r a n c o 
t em c o n t i n u a d o s e m p r e a f a z e r o s 
s e u s p a g a m e n t o s e m o u r o e p r a t a . 

* A d i r e c ç ã o do P a l a c i o d e C r y s -
tal , t e m d i s t r i j i u i d o 1 : 9 1 8 e n t r a d a s 
g r a t u i t a s aos o p e r á r i o s p a r a v i s i t a r e m 
a e x p o s i ç ã o i n d u s t r i a l . 

* No ca fé M a r t i n h o , e m L i s b o a , 
h o u v e s c e n a de p u g i l a t o e n t r e u m 
d e p u t a d o p r o g r e s s i s t a e um official 
do e x e r c i t o , f i c ando a m b o s m a i s ou 
m e n o s f e r idos . 

* E m B a r c e l l o s s ão g r a v e s a s 
q u e i x a s pela fa l ta de c o b r e em todo 
o c o n c e l h o . 

* S e g u n d o os cá lcu los d ' u m j o r -
na l a m e r i c a n o , ha em todo o m u n d o 
m a i s d ' un i mi lhão d e c e g o s . 

* T e l e g r u m m a s do P o r t o d e s m e n -
t e m a m o r t e do c a b o S i m ã o , q u e ha 
d i a s a q u i n o t i c i á m o s . 

* E s t ã o a c o n c u r s o o s p a r t i d o s 
m é d i c o s de P o n t e da B a r c a , com r é i s 
500)5(000 á h n u a e s e p u l s o l i v r e ; Bo-
t icas , 4 l ) 0 # 0 0 0 ré i s e cl in ica s u j e i t a 
á t abe l l a ; F i g u e i r a d a Foz , 4 Ô 0 & 0 0 0 
ré i s a n u u a e s . 

* No prox imo i n v e r n o vão a 
F r a n ç a q u a t r o s o b e r a n o s e u r o p e u s : a s 
i m p e r a t r i z e s da Áus t r i a e d.s Rúss i a e 
as d u a s r a i n h a s da H o l l u n d a . 

* A policia de P o r t a l e g r e e x p u l -
s o u d ' a q u e l l a c i d a d e uma m a l t a d e 
c i g a n o s q u e ali t i n h a m a c a m p a d o . 
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OTIILOS 
PA KA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVVEIÍOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T I C I P A - , 
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ T I M A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c o r e s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ILHETES 
de visita 

e preços 

d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

,lTIPRESSOS 

PABA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

P. BA 

Leilões, 
casas 

ccnmerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L A R G - O J D J ^ Z F I R I E I I R , 1 - A . , 1 4 

DO 

N i L T A L 
EM MADRID 

No dia 23 de dezembro de 1891 

100 B ' 
l oní s o r t i m e n t o cm déc i -

m o s , c a u t e l l a s d e todos 
o s p r e ç o s , c e n t e n a s m e i a s c e n t e n a s e 
d e z e n a s , na m e r c e a r i a d e 

JULIO » A (1.V1IA PIUTO 

74 — Rua dos Sapateiros — 80 
C O I M B R A 

ESCRIPTORIO TECflNICO 
DE 

rnojscTQS s c o m u c ç õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 

nearrejga-ae d a e l a b o r a ç ã o 
d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -

t o s d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; ( i s ca l i sação , v i s to r i a s e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re lu to r io s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

A T T E M Ç l © 
7 7 

•peeialidade e m e s t e i r a s 
p a r a a t a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i tos e v a r i a d o s 
g o s t o s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s d e a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e no e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 5 3 3 a 3 3 . — 
C o i m b r a . 

5 8 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A B T E ) 

V I I 

Recordações 

O a l m o ç o fôra t a r d e n a q u e l l e d i a . 
A ce ia d o na t a l a c a b a r a pe la m a d r u -
g a d a e d e p o i s t i n h a - s e b r i n c a d o e d a n -
ç a d o a t é q u e a luz d o sol e n t r a n d o 
p e l a s j a n e l l a s d e s m a i o u a c l a r i d a d e 
d a s v e l l a s . 

O s c o n v i d a d o s s e n t a r a m - s e á mesa 
quas i q u e p o r m e r a f o r m a l i d a d e , t ão 
p r o x i m o s e s t a v a m a i n d a da c e i a ; m a s 
o s r . D o m i n g o s P a e s j u l g a n d o - s e o b r i -
g a d o na s u a q u a l i d a d e de compadre 
da casa, a f a z e r a s h o n r a s da cos inha 
d o b a r ã o , d e s e m p e n h o u c o n s c i e n c i o s a -
m e n t e es<e d e v e r , c o m e ç a n d o por um 
p r a t o m o n u m e n t a l d e s a r r a b u l h o d e 
p o r c o e t e r m i n a n d o com u m a e n o r m e 
p a l a n g a n a d e c h o c o l a t e . A q u a n t i d a d e 
d e so l idos e l íquidos q u e e n t r a r a m na 
c o n f e c ç ã o d e s s e a l m o ç o g i b o i c o o u t i n a -
n ico , n ã o d i r e i ; p o r q u e è uma c o u s a 
i n v e r o s í m i l , a p e z a r d e s u c c e d i d a . Ha 
v e r d a d e s a s s i m , c o n d e m n a d a s p o r s u a 
n a t u r e z a a p a s s a r e m por m e n t i r a s . O 
s r . D o m i n g o s P a e s , h o m e m s i s u d o s e 
já o h o u v e , t i nha e s s e c a i p o r i s m o : 
n i n g u é m o t o m a v a a se r io ; n e m m e s m o 
o M a r t i n h o , 

V I I V I M f l R Q U I l S I I ' I S O 
B U A B O C E © 0 

C O D I B M 
Armazém de mercearia por j u n t o e reíalho, D e p o s i t o 

<le vi vi lios da KLeal Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bfionança. 

8 1 f ^ O N V I D A os s e u s e x . r a c " f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
t i < e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r da s u a r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i sboa e P o r l o , 

de 5 ki los p a r a c i m a . 

: r , t j _ a _ i d o c e g - o 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
( A T B A Z D E S . B A B T H O L O M E U ) 

G O I M M A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por juntó e a retalho 

g g r i R A N D E sor t ido de co rôas e Iio.iqt eis , f ú n e b r e s e d e ga la , 
U " v indos das p inci[>aes ' a ir cas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s de fa '1 'e, moi ré , g \ i c é e se im, e n iodas as côres e lar-

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes . a c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Ao e r g u e r - s e da m e z a , e m q u a n t o 
se t i r avam os p r a t o s , o c o m p a d r e d e -
v o r o u u m a salva d e cavacos e biscoi -
t o s — p a r a enxugar o eslomago, d i z i a 
e l l e . 

As p e s s o a s da casa e os c o n v i d a -
dos e n l r e g a r a m - s e c o n f o r m e seu g o s t o 
ás d i í í e r e n t e s d i s t r a c ç õ e s e p a s s a t e m -
p o s ; u n s s a h i r a m a p a s s e i o ; o u t r o s 
j o g a v a m a b a g a t e l l a ou o vispora ; a 
b a r o n e z a t r a v o u - s e com o S r . D o m i n -
g o s P a e s n o g a m ã o , a mil ré i s a g a n -
ga , p a g o s pe lo b a r ã o q u e no tim d e 
c o n t a s e r a o caixa d e a m b o s . 

— S e n a s p a r a c o m e ç a r , s r . Do-
m i n g o s P a e s , n ão v i u ? d i s s e a b a r o -
neza c o b r i n d o os d a d o s . 

— N ã o v i , mas é o m e s m o . v. 
e x a . o diz I 

— N a d a ; a s s i m não q u e r o : jogo 
o u t r a v e z . 

— M a s a g o r a m e l e m b r o q u e vi . 
— E - t á b e m c e r t o ? 
— Ass im e s t i v e s s e eu d e t i r a r a 

s o r í e g r a n d e . 
— E n l ã o ve ja como se j o g a m u m a s 

s c e n a s em r e g r a : obse rvou o v i g á r i o 
q u e e s t a v a p e r u a n d o a b a r o n e z a . 

— E ' c a p o t e com c e r t e z a ! 
— E ' p e n a q u e venha tão t a r d e , 

já não s e r v e p a r a ami s sa do g a l l o ; d i s -
s e a b a r o n e z a a r i r . 

— Pois fez sua f a l t a ; o gal lo e s t a 
no i te p a r e c e u m e e n d e f l u x a d o . 

— V . R e v e r e n d í s s i m a não e n t e n -
d e d i s s o ; r e t o r q u i u o s r . D o m i n g o s 
P a e s f o r m a l i s a n d o - s e . 

P h i d i a s , t r a ç a n d o a tún ica para 
d i ze r ao cr i t ico s a p a t e i r o o famoso : — 
Ne sutor ultra crepidam — n ã o t i n h a 

por ce r to um a r d e tão s o b r a n c e i r o d e s -
dern como o do n o s s o c o m p a d r e o l h a n d o 
o v igár io por c ima do b o m b r o . 

O r e v e r e n d o j u l g o u p r u d e n t e e r -
g u e r - s e ; foi e n l ã o q u e c h e g a n d o á 
jnne l l a viu Adé l i a e Alice q u e s a b i a m 
a p a s s e i o ; e c o m p o r o u - a s ao cravo e 
alecrim p a s s e a n d o e u l r e a s flores. A 
musa es tava f r e sca e lhe acod ia s em 
q u e fosse p r e c i s o d a r na t e s t a a c la s -
sica pa lmada ; p a r a a p r o v e i t a r a ins -
p i r a ç ã o , p r o c u r o u o v igá r io a s o m b r a 
d e u m a s j a q u e i r a s e ahi p e r i p a l e t i -
c a m e n t e , á m a n e i r a dos p a s t o r e s da 
A r c a d i a , c o m e ç o u o e m b r o g l i o poé t ico 
d o n d e devia s a h i r a l g u m a c o u s a , q u e 
s e c h a m a s s e m a d r i g a l . 

Com o po l l ega r da m ã o e s q u e r d a 
e s c a n d i n d o as s y l l a b a s p e l o s o u t r o s 
d e d o s ; com a des t r a s u s p e n s a a b a t e r 
no a r a c a d e n c i a do v e r s o q u e sab i a 
da fo r ja ; os o lhos no P a r n a s o ; a m e n -
te a c c e s a , as f ace s a f o g u e a d a s e o 
t o u l i ç o em b i c a s ; o d i sc ípu lo d e Cal-
d a s , e r a n a q u e l l e m o m e n t o u m a ca l -
de i r a poé t i c a uo mai s a l to g r á o d e 
f e r v u r a . 

E m q u a n t o o r e v e r e n d o se a s s i m s 
e n t r e g a v a á s in f lu ições da m u s a , a s 
o u t r a s p e s s o a s e n c u r t a v a m as h o r a s 
d a s e s t a c o n v e r s a n d o na v a r a n d a . 

E m um g r u p o q u e se j u n t a r a j u n -
to do b a r ã o a c o n v e r s a ro lava s o b r e 
M á r i o . 

— Q u e m e d i i c m do n o s s o novo 
d o u t o r ? p e r g u n t o u o f a z e n d e i r o com 
c e r t a h o n a n c h i c e q u e a n i m a v a a f r a n -
q u e z a . 

— Ah'. O p a r i s i e n s e ! d i s s e com um 
sor r i so d e i ron ia o c o n s e l h e i r o L o p e s . 

COLLEGIO 
DE 

m i h SSSSQBA U CONCEIÇÃO 
PARA OS DOIS SEXOS 

Praça do Commercio, n.° 27* 1.° 

B e s u l l a d o ob t i do no ú l t i m o s e x a -
m e s de a d m i s s ã o , e l e m e n t a r e s e p o r -
t u g u e z : 

A d n i i s a i í o 
Distinctos 

J o s é Car los d ' A s u i a r 
D a n t a s G u i m a r ã e s 
Ann iba l B a b o 
Manoe l B r a g a 

Approvados 
D . C a n d i d a S a i n t Maur i co 
D . Emit ia da C o n c e i ç ã o 
J o s é Anto , l io L u c a s 
Car los A l b e r t o L u c a s 
Mar ia S o a r e s D u q u e 
Maria T e l l e s 
Mar ia T a v a r e s 
F : a n c i s c o M a r q u e s 
Rau l d ' A b r e u 
L u i z M a r t i n s 
J o ã o B a p t i s t a B i z a r r o 
F a u s t o Q u a d r o s 
B o c h a C o i m b r a 
H e r m i n i o Albe r to 
E d g a r d o T r i l e s 
J o ã o B a s t o s 

E r n e s t o M e r c i e r d e M i r a n d a 
F e r n a n d o A l b e r t o 
A r m a n d o d e M a c e d o 

A d d i a d o 1 
Portuguez 

Approvados 
D . Bi lda E r n e s t i n a T e i x e i r a 
J o ã o B a s t o s dos S a n t o s 
Tgnacio C o i m b r a 
E-mes to M e r c i e r d e M i r a n d a 
B a u l d ' A b , ' e u 
A l h c r l o N o g e i ra L o b o 
F a u s t o Q u a d r o s 
A n t o n i o B e b e l l o 
A r t o n ; o L o p e s 

A d d ' a d o s 4 

— Como o a c h a ? 
— C o m o todos os n o s s o s moços 

q u e vão a P a r i s r e s p o n d e u L a p e s com 
m a n i f e s t o d e s d e m . As v i a g e n s á E u -
ropa , é m i n h a op in i ão , só p o d e m a p r o -
ve i t a r a h o m e n s d e e x p e r i e n c i a , c a -
p a z e s d e o b s e r v a r . Como n ó s b a r ã o 

— L u s e m p r e d i s s e ! a c o d i u D . 
A l i n a . 

— Ass im ju lga q u e M á r i o p e r d e u 
s e u t e m p o ? 

— N ã o d igo i s s o ; a c r e d i t o q u e 
el le e s t u d o u s u a s m a t h e m a t i c a « , e 
o b t e v e r e a l m e n t e a c a r t a d e d o u t o r 
q u e ou l ro s vão lá c o m p r a r . Mas t a m -
b é m não se pôde n e g a r q u e na nos -
sa Escola Mil i tar essa ca r ta c u s t a r i a 
m e n o s t e m p o e m e n o s d i n h e i r o . 

— Lá isso é o m e n o s ! a t a l h o u o 
b a r ã o com i n d i f l e r e n ç a . 

— C o n c o r d o com o s r . c o n s e l h e i -
ro ; d i«se u m l a v r a d o r a l i s t a d o . F i -
lho m e u não p õ e o p é em Par iz ; o 
q u e e l l e s vão lá a p r e n d e r é a g a s t a r 
d i n h e i r o e não f aze r c a so dos p a e s . 

— Isso é v e r d a d e ! 
— - E u b e m vi um do« filhos aqu i 

do B o r g e s , q u a n d o c h e ; , o u ; f u m a v a 
110 na r i z do p a e ; e na s a l a t inha o 
a t r e v i m e n t o de e s p i c h a s s e em um so-
fá , d e i x a n d o o veMio d e p é e e m b a s -
b a c a d o ! 

— Pois e u , o b s e r v o u o c o m m e n -
d a d o r Mal ios l anç .u ído um olhar ao 
b a r ã o , foço t e n ç ã o de m a n d a r o m e u 
F r e d e r i c o p a s s e i a r lá p o r e s sa s t e r r a s 
d a e s l r a n j a , m a s d e p o i s q u e e s t i v e r 
c a s a d o ! 

— M o é o u í r a c o u s a ! d i s s e D . 
Luiza com um sor r i so a s s u c a r a d o . 

Elementar 

Distinctos 
Maria da P i e d a d e 
D a n i e l Leal 
E v a r i s t o N u n e s 

Bons 

Luiz B a m i r e s 
P e d r o O r d a z Ca lde i ra 
J o s é M e r c i e r de M i r a n d a 
José C a r v a l h o S e p u l v e d a 
5 ' a r i o Cor re i a d e C a r v a l h o 
J o í é G a l e ã o 

D e s d e 1 8 8 5 a 1 S 9 1 — 1 4 0 a p -
p r o v a ç õ e s , S 3 d«s t in rções , 4 a d d i a -
dos e s u í a c i e n í e 1 ; — r e s u l t a d o ob -
t ido em i í i s l r u c r v o p r i m a r i a e l e m e n -
tar e a d m i s s C e s ao^ l y c e u s . 

Cur so d e f r a n c e z e m a t h e m a l i c a 
l . a p a r l e — p r o f e s s o r , Lu iz A y e r d u 
P e r i e r , c s l . ' d a n . t e , d o 2 . ° a n n o d e n a -
t u r a o s , p o r t u g u e z , i n s i r u c ç ã o p r i m a -
r ia e l e m e n t a r , a d m i s s ã o a o s l y c e u s e 
m u s i c a — p r o f e s s o r , F r a n c i s c o M a -
c e d o . 

Aula n o c t u r n a — p r o f e s s o r , Ma-
noel O l ive i r a A m a r a l . 

O r e s p o n s á v e l , 

Julio Cesar Augusto. 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

- se d e q u a e s q u e r f e s t e j o s e m t o d o s 
os p o n t o s do paiz 

8EEI0 VEIGA 
SOPHIA 

— N a d a ; é p r e c i s o p r i m e i r o c o r -
ta r a s a z a s do f r a n g u i n h o , a n t e s d e 
sol ta l -o do po le i ro . 

E o c o m m e n d a d o r a c o m p a n h o u o 
seu g r a c e j o com a s o r d i n a d e um r i s o 
g r o s s o e g u t u r a l . 

— S e e l le t ive ra a f o r t u n a d e 
a c h a r u m a m o ç a bem e d u c a d a , c o m 
háb i t o s d e s o c i e d a d e . . . ia d i z e n d o 
D . Al ina . 

— Pois eu p e n s o d i v e r s a m e n t e 
dos s e n h o r e s , a t a lhou o b a r ã o , e n -
t e n d o q u e o h o m e m moço ou ve lho 
s e m p r e lucra em ve r p a i z e s m a i s 
a d i a u t a d o s do q o e o s e u . l i ' v e r d a d e 
q u e a l g u n s r a p a z e s por lá f icam p e r -
d i d o s ; e o m e s m o a c o n t e c e l a m b e m 
aos v e l h u s c o s e a t é aos c o n s e l h e i r o s , 
q u e vão r u o s s o s e vo l tam e s c u r o s . . . 
M a s isso wão é r a z ã o ; ha m u i l o f a -
z e n d e i r o q u e s e a r r u i n a , s em q u e 
por isso os o u t r o s d e i x e m d e ir p o r 
d i a n t e . 

— Não ha a n a l o g i a ! t o rnou L o p e s . 
— E m t u d o ha o b o m e o m a u . 

Q r a n t o ao n o s s o M á r i o , p e n s o q u e 
el le a p r o v e i t o u e m u i l o . Uma c o u s a 
logo o b s e r v e i n e l l e ; e foi q u e não 
l inha e s s a s a l f e c t a ç õ e s na r o u p a , n e m 
os j r e g e i l o s e m o n g a n g o s ; q u e todos 
os r a p a z e s c o s t u m a m t r a z e r d e lá . 
P r o v a d e q u e s e o c c u p o u d o q u e e r a 
s e r i o ; e de ixou e s s a s f r i o l e i r a s p a r a 
os c a t a v e n t o s . 

(Conlinúa) 

Im p r e s s o na Typogra. 
pibia Operaria — Largo da 
Freiria, n.® 14, proximo 4 rua dos 

Sapatéi ros—COÍMBBA. 



ANNO l.a 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

A n t o n i o Augusto dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE DEZEMBRO DE 1891 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 86 

de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 Anno 2^400 
Semestre. iJ>35o Semestre. iJ>2oo 
Trimestre í>68o Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

O partido progressista 
O s r . E d u a r d o J o s é C o e l h o , 

p o r a l c u n h a O Dyrtamite, f u -
r i o s o c o n t r a o g o v e r n o p o r c a n s a 
d a r e f o r m a j u d i c i a r i a , e r g u e u a 
s u a voz n o P a r l a m e n l o , e , e m 
n o m e d a s b e c a s e d a g t o g a s l e -
z a d a s p e l a d i l a r e f o r m a , a m e a -
ç o u o E s t a b e l e c i d o c o m u m a r e -
v o l u ç ã o q u e , s e g u n d o o s e u d y -
n a m i l i c o c r i t é r i o , o u p o d e r á s e r 
o p e r a d a d e n t r o d a s i n s t i t u i ç õ e s , 
o u c o n t r a a s i n s t i t u i ç õ e s . 

A p h r a s e , q u e e r a d e s t i n a d a 
a u m p r o f u n d o e f f e i t o na g a l e r i a , 
foi r e c e b i d a p e l o p a i z d e s c r e n t e 
c o m um gesto a s s á s s i g n i f i c a t i v o , 
e n ã o p r o d u z i u e f f e i t o n e m n a 
c a m a r a , n e m n o g o v e r n o , n e m 
n o p a ç o . 

E ' p o s s i v e l q u e a l g u n s b a c ô -
c o s q u e , p o r d e s g r a ç a n o s s a , s e 
e n c o n t r a m filiados no p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o , e q u e e s t ã o s e m p r e 
p r o m p t o s a d e i x a r e m - s e c o m e r 
e m a c c o r d i n h o s e m b a c a ç a d o r e s , 
q u a n d o a l g u m i n t r u j ã o a p p a r e c e 
f a l a n d o com a p p a r e n t e a u d a c i a , 
s e l e n h a m d e i x a d o i m p r e s s i o n a r 
n u m a p r i m e i r a h o r a d e i r r e f l e -
x ã o , e t e n h a m c h e g a d o a e s p e -
r a r ve r t r a d u z i d a e m f a c t o s , 
p e l o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , a 
a m e a ç a p r o d u z i d a p e l o revolucio-
nário d e B r a g a n ç a . M a s c o m o 
a q u e l l a b a c o q u i c e é filha d a d e -
m a s i a d a b o a fé d o s n o s s o s a l l u -
d i d o s c o r r e l e g i o n a r i o s , e l l e s t e -
r ã o j á a e s t a s h o r a s u m p r o f u n -
d o a r r e p e n d i m e n t o d e s e d e i x a -
r e m s e r v i c t i m a s d a s u a l e v i a n -
d a d e p o r e s t a m i l l e s i m a v e z . . 

O r a n ó s d i r e m o s q u a l o m o -
t ivo p o r q u e n i n g u é m p ô d e r a -
c i o n a l u i è n t e t o m a r a s é r i o a f a n -
f a r r o n a d a d o D y n a m i t e J o s é C o e -
l h o . 

P r i m e i r o q u e t u d o , a s r e v o -
l u ç õ e s só s e f a z e m q u a n d o , c a n -
ç a d o d e s e r a f f r o n i a d o c o m a s 
t o r p e z a s e a s a p p r o v a ç õ e s d o p o -
d e r , o e s p i r i t o p u b l i c o a c c o r d a 
r e a g i n d o c o n t r a e s s e p o d e r , e , 
i m p e l l i d o p e i a n e c e s s i d a d e d o 
p r o g r e s s o , s e a r r o j e p e l o c a m i -
n h o d ' u m n o v o i d e a l , d a d o i s t o , 
c l a r o e s t á q u e a s r e v o l u ç õ e s s ã o 
o b r a d o e s p i r i t o c o l l e c l i v o i m p u l -
s i o n a d o pe l a m i s é r i a d o s q u e t r a -
b a l h a m c o n s c i e n t e m e n t e n a r e -
f o r m a , s e r v i n d o d e c a n a l i s a d o r e s 
d o p r o g r e s s o , e n ã o o b r a d e 
q u a l q u e r f a c ç ã o s e m i d e a l , a g i -
t a d a p e l o s i n t e r e s s e s e g o i s l a s d e 
m e i a d ú z i a d e p e r s o n a l i d a d e s 
b a l ô f a s . O r a , f a z e r u m a r e v o l u -
ç ã o , d e n t r o ou f ó r a d a s i n s l i l u i -
ç õ e s , n e l l a s o u c o n t r a e l l a s , a 
d e s p r o p ó s i t o d a n o v a r e f o r m a 
j u d i c i a r i a , s e r i a o m a i s p i c a r e s c o 
d e q u a n t o s c a s o s p i c a r e s c o s a 
H i s t o r i a p o s s a r e g i s t r a r . 

M a s d e m o s d e b a r a t o q u e 
a q u e l l e m i n u s c u l o m o t i v o f ô s s e 
d e m o l d e a d e t e r m i n a r u m m o v i -
m e n t o r e v o l u c i o n á r i o . Q u a l a a u -
c t o r i d a d e m o r a l q u e a o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a a s s i s t e p a r a n o s v i r 
f a l a r e m r e v o l u ç ã o ? . . . 

R e v o l u ç ã o c o m ou c o n t r a a s 
i n s t i t u i ç õ e s ! . . . M a s i s s o e r a o 
q u e p r o c l a m a v a o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a a o s o m d a m u s i c a d a 
Maria da Fonte, q u a n d o a r e g e -
n e r a ç ã o c o n c l u i a o e s c â n d a l o d a 
S a l a m a n e a d a , c o m o a u x i l i o d o 
r i d í c u l o a n ã o d o s a s s o b i o s , c o -
n h e c i d o p o r C o r r e i a d e B a r -
ros ! . . . E t o d a v i a , o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a , c h a m a d o m a i s t a r -
d e a o p o d e r , n ã o s e e n v e r g o n h o u 
d e f a z e r c o m o p a ç o a s u a r e -
c o n c i l i a ç ã o s i n c e r a , p a r a q u e o 
p a ç o t r a n s i g i s s e c o m o s a s s o m -
b r o s o s e s c a n d a l o s d a s l a m a s d e 
L i s b o a e d a outra metade! 

R e v o l u ç ã o c o m ou c o n t r a a s 
i n s t i t u i ç õ e s ! . . . M a s e r a i s s o o 
q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a p r o -
c l a m a v a e m j a n e i r o d e 1 8 9 0 , 
q u a n d o a s u a m a i o r i a p a r l a m e n -
t a r e r a v a r r i d a p e i o g a b i n e t e 
S e r p a P i m e n t e l , á v i d o d a d i c l a -
d u r a ; e m m a r ç o , q u a n d o o m e s -
m o g a b i n e t e d i s s o l v i a a c a m a r a 
m u n i c i p a l d e L i s b o a ; e m a b r i l , 
q u a n d o o s r . L o p o V a z p u b l i c o u 
o s s e l e p e c c a d o s m o r l a e s d a s u a 
o m i n o s a d i c l a d u r a ; e m a g o s l o , 
q u a n d o e m f r e n t e d o p r o j e c t o 
d o t r a l a d o a r r a n j a d o p e l a f i r m a 
soc i a l H i n l z e & B a r j o n a , o p a r -
t ido p r o g r e s s i s t a n o s d i z i a p e l a 
p e n n a d o m a s t o d o n t e d a s Novi-
dades: t a b s o l u l a m e u l e t u d o , m e -
n o s i s s o ! » ; e m s e t e m b r o , q u a n d o 
a s o l u ç ã o p r o g r e s s i s t a foi r e j e i -
t a d a p e l o p a ç o , g r a ç a s á i n t e r -
v e n ç ã o d ' u m a s e n h o r a m y s l e -
r i o s a d e e l e v a d a g e r a r c h i a , q u e 
r e j e i t o u l a m b e m o s r e g e n e r a d o -
r e s ! . . . 

A q u e v e m p o i s h o j e o, s r . 
E d u a r d o D y n a m i t e C o e l h o f a -
l a r - n o s e m r e v o l u ç õ e s c o m o s 
p r o g r e s s i s t a s ? . . . J u l g a r á q u e 
n o s i l l u d e ? . . . J u l g a r á q u e n o s 
a p a n h a d e s p r e v e n i d o s ? . . . 

N ã o ! n ã o ! e u s o u filho (lo 
P o r t o , e l e m b r o - m e a i n d a d o s 
t e m p o s e m q u e , n o c e n t r o p r o -
g r e s s i s t a d o L a r a n j a l , o f a l l e c i d o 
A d r i a n o M a c h a d o e o c o m e d i a n t e 
M a r i a n o d e C a r v a l h o p e d i a m 
p a r a q u e s e s u s p e n d e s s e o h y -
m n o r e a l , e e x i g i a m a e x e c u ç ã o 
da Marselheza. E n t ã o o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a q u e r i a l a m b e m a 
r e v o l u ç ã o n a s i n s t i t u i ç õ e s o u 
c o n l r a e l l a s a fim d e p ô r f ó r a 
d o p o d e r o s l a r a p i o s d a p e n i t e n -
c i a r i a . E n t ã o o p o v o a c r e d i -
l o u - o s . O d e s e n g a n o foi p o r é m 
Ião c r u e l , q u e h o j e j á n ã o h a 
E d u a r d o J o s é D y n a m i l e c a p a z 
d e n o s f a z e r v e r n a s i n c e r i d a d e 

d ' a q u e l l a h o r d a d e a m b i c i o s o s , 
r e v o l u c i o n á r i o s d e h o j e l a c a i o s 
d e a m a n h ã , q u e t o d o s s e e n n o -
v e l a r ã o a o s p é s d e s u a s m a g e s -
t a d e s , n o d i a e m q u e o rei l h e s 
d i g a : — V i n d e p a r a o m e u c o n -
s e l h o ! 

D e r e s l o , n ó s p r o v o c a m o s , 
s e j a q u e m fô r , e s e j a q u e p a r -
t i d o f ô r , a q u e , n o e s t a d o e m 
q u e a s c o u s a s s e e n c o n t r a m , 
f a ç a u m a r e v o l u ç ã o a fim d e 
b u r l a r a b o a fé d o p o v o e m p r o -
ve i to d a s i n s t i t u i ç õ e s . O p r i m e i r o 
m o v i m e n t o q u e o s e s p e c u l a d o r e s 
t e n t a s s e m , s e r i a o f o g o l a n ç a d o 
a o r a s t i l h o ; e o i n c ê n d i o r e v o l u -
c i o n á r i o a l a s t r a r i a d e v o r a n d o 
d e s d e o s e s p e c u l a d o r e s q u e o 
h o u v e s s e m a t e a d o , a t é e s s a s 
o d i a d a s i n s t i t u i ç õ e s q u e e l l e s 
p r e t e n d e s s e m s e r v i r . 

Cadeia do Limoeiro. 

HELIODORO S A L G A D O . 

iAzagaiA> 

Apparece» no sahbado o pr ime i ro 
fascículo d 'es ta publ icação des t inada 
a c o m b a t e r os académicos monarch i -
cos . Como era de espe ra r a p p a r e c e u -
nos b r i l han t emen te co l l ahorada por 
Antonio José i l 'A lme ida , Cunha e Cos ta . 
S i lves t re Fa lcão , Franc isco Coucei ro , 
Fe rnando de Sousa e Augus to Barre io . 

Art igos bem fei tos na forma, sar-
casmo em ris te , critica a c e r a d a , por 
vezes violenta , e is o que em 3 2 pa-
ginas saboreamos s o f f r e g a m e n t e na 
Azagaia. A p ro -egu i r a s s i m , a Azagaia 
que agora já creou o seu publ ico no 
primeiro fascículo, deve ampl ia r por 
todo o paiz a sua p r o p a g a n d a . 

X 

(Is suffragios d» sr. D. Pedro 

Rea l i s a ram-se na s e g u n d a fe i ra , 
como fôra annunc i ado pela p res idên-
cia da Associação dos Ar t i s tas , a 
missa s u f r a g a n d o a alma do velho 
éx- imperador do Brazil . 

Ass i s t en te s os s r s . : 

Augusto P in to Tavares 
João Antonio da Cunha 
Antonio da Rocha Pere i ra Co imbra , 

e um seu filho 
Jo rge da Silveira Moraes 
Antonio Araujo , continuo da Asso-

ciação. 

Apenas cinco socios como veem! 
E note-se que o conselho que fez a 
vontade á pres idenc ia é composto de 
22 m e m b r o s . 

Não querem acaba r d e crer que 
ninguém os toma a s é r i o . . . 

E a inda havemos de ver cousa 
m e l h o r ; mas muito m e l h o r ! 

X 
Encarecimento dos generos 

O preço dos gene ros a l iment íc ios 
teem a u g m e n t a d o excess ivamente em 
Lisboa e Porto. No s a b b a d o os mar-
chan tes po r tuenses vão e levar o p re -
ço da carne a mais 40 réis em kilo. 

Seu Zé Coimbra vá pondo as bar -
b inhas de molho e p repa rando as al-
g ibe i ras . Verá em breve augraen ta -
rem- lhe as despezas d ia r ias , e dê se 
por muito feliz se consegui r que a r e -
cei ta — salar io — fique in tac ta . 

Coisas de Coimbra 

Nunca os governos r ega t ea ram 
dinhei ro para sa t i s fazer o* capr ichos 
de campanar io e a s segu ra r em qual -
quer b u r g o , a victoria nas luctas de-
pravadas dos bandos polít icos. 

Em cada terreola está levantado 
um m o n u m e n t o , que bem attesta 
a inimoral idade e a cor rupção do po-
d e r . 

Coimbra, apezar de pouco feliz 
a inda conserva um de recen te da ta — 
o edilicio do lheat ro Académico . 

Em Luso, pouco d i s tan te d 'aqui 
ha muit íssimos no genero e alli ve-
mos , além do sumptuoso chalet-na-
•varroide, a casa dos banhos , para 
onde o governo cedeu o melhor de 
2 0 contos , benef ic iando assim os ac-
cionis tas , en t r e os quaes se conta o 
chefe progress i s ta sr . José Luciano 
de Castro 

E ' cora es tes e outros processos 
que se tera checado o paiz á bera 
t r i s te s i tuação em que se encontra ; 
e a razão porque agora ouvimos da 
bôcca dos minis t ros a dec la ração de 
que o thesouro publico não tem nos 
seus cofres a iraportancia insignifi-
can te de 5 0 $ 0 0 0 réis I 

Mas nem esta pobreza os a s su - t a , 
nem es tas desgraças aconse lham os ad-
minis t radores e adminis t rados a to-
marem novo r u m o : uns economisan-
do a v a l e r ; outros não inst igando os 
capr ichos e vel le idades de meia dúzia 
de sonhadores , que vivera de lerias e 
de p a t r a n h a s . Todos desejara ver 
cumpr idos os seus c a p r i c h o s ; todos 
que rem ter honras e proveitos á 
custa a lheia , sem se lhes impor ta r 
do bem geral d ura povo, sem quere -
rem saber dos in teresses ge r ae s de 
uma população. 

Gri tasse para ahi e anda-se numa 
roda viva por causa d 'u iuas p r e t e n -
sões da ultima hora . 

A' fina força que rem os monar -
chicos uma exposição i n d u s t r i a l ; p e -
dras lançadas era edif ícios, a d r e d e in-
ventados e p l a n e a d o s . . . tudo para 
que sua mages t ade possa vir a esta 
c idade 11 I 

Elles só pre tendem na sua m.aca-
quea r o Porto , e d esta forma equipa-
rare in-se- lhe 1 Não veem os luminares 
que a visita real á c idade invicta 
linha uma alta s ignif icação poli t ica, 
e que á côrte convinha t ranspor os 
muros de capital do Douro, revol tada 
em 3 1 de jane i ro . 

Demais nuuca esta terra teve a 
impor tancia que agora se lhe quer 
da r . Aqui nes te burgo a politica é 
g o v e r n a m e n t a l , menos em man i f e s t a -
ções publ icas , onde cada c idadão fica 
em plena l iberdade , sem a imposição 
do ga lopim de vários fei t ios . 

O desp lan te que para ahi vemos 
a quere r impor se r i edade , não passa 
d 'uraa reles exploração aos bolsos do 
cont r ibu in te . E ' mais uma illusão para 
o chefe do e s t a d o — s e n ã o para mais 
a lguém que tera andado a pescar po-
pular idade e a honra r - se de ser amigo 
das auc to r idades pr imarias da t e r r a ! 

Po rque essa gen te que ahi está a 
rebolar - se pelo chão, de lingna de 
fóra , só quer mos t ra r - se , sem olluir 
a meios ! Ob tenham-se os fins e o 
res lo é de massa I 

Era toda a par te onde ha cons-
ciência e boa fé nós vemos os ho-
mens de influencia e de importancia 
t r aba lha rem para o bem commum da 

soc iedade , e para o in t e r e s se geral 
da c lasse . Aqui não senhor . 

E que rem ver . Ternos um hos-
pital nas condições mais t r i s tes e des-
g raçadas que pode haver! Além de 
acanhado as suas condições não são as 
melhores . Vè-se todos os dias b a t e r 
á por ta d ' aque l l a casa dezenas e d e -
zenas de pessoas, que na maior p a r t e 
n ã o obtém logar nas en fe rmar i a s . 

O difjno d i rec tor , uma bella a lma 
e ura ca rac te r hones t í s s imo, sen te - se 
incommodado todas as vezes que tem 
d e n e g a r a um enfe rmo a hosp i ta l idade 
que el le c a r e c e ; mas as e n f e r m a r i a s 
veem-se cons t an temen te a t u l h a d a s , 
quasi p re jud icando-se as regras da 
hyg iene , e impossível se torna rece -
ber a todos. 

Is to é a verdade na sua s i n g e l e z a , 
na sua s impl ic idade . 

Pos to isto, quem vemos nós ahi 
a pedi r providencias , a rec lamar d o s 
governos os necessár ios recursos para 
debe l l a r es te mal que aggrava a po* 
b r e z a ? 

Q u e m ha ahi que lembre para a 
occasião da vinda do rei , visto que 
para is*o t r aba lham os mona rch i s t a s , 
o l ançamento «fuma pedra nas obras 
de recons t rucção dos bospi taes da 
Univers idade que d ' i sso t an to nece s -
sitara ? 

Porque não vemos as assoc iações 
populares , que rep resen tam muita in-
digência , solici tarem do governo e 
das a lmas g e n e r o s a s o seu concurso 
monetár io para o a l a rgamen to d ' e s sa 
casa o n d e a pobreza vae procurar o 
remed io para os seus m a l e s ? 

Pois as famílias dos socios d ' e s s a s 
associações, não se abe i ram l a m b e m 
d aquel la casa de benil iceucia ? Não é 
alli que o própr io socio vae em busca 
de linitivo para os seus s o f r i m e n t o s , 
quando a doença é grave e os re -
cursos domést icos não podem com tão 
pezados e n c a r g o s ? 

As próprias associações de Coim-
bra encon t ram no hospital um valioso 
auxilio! Alli se recebem os seus socios 
pela módica r e m m u n e r a ç ã o de 2 4 0 
r é i s ; e o doen te que em sua casa 
não teria um caldo, nem os a l imen tos 
necessá r ios tem alli tudo que a me-
dicina julgar provei toso para a sua 
c u r a . 

Pois uma ins t i tu ição d ' e s t a impor-
tancia está desp rezada pelos q u e q u e -
rem t r a t a r das cousas -pub l i cas , pe lo s 
que que rem sobresa i r na phi lantropia ; 
e pelos idiotas e egoís tas que só vêm 
nos seus capr ichos urna acção b e n e -
m e r i t a . 

Ar ran ja r d inhei ro é a divisa . A 
manei ra vergonhosa como ás vezes se 
obtém, a ninguém impor ta . T o d o s os 
meios são hons d e s d e q u e se p r e e n -
cham os fins. 

E ' nes ta empreza que vemos an-
dar homens sér ios , que bem melhor 
podiam aprove i ta r a sua influencia — 
se a teem, como ju lgam. 

No meio de tudo isto ainda h a v e -
mos de descobri r para que esta g e n t e 
t r a b a l h a . 

De convicção e boa fé não andara 
e l l es . 

VIBIATO. 

Alves Corrêa 

A n n u n c i a m - s e as melhoras da 
doença repen t ina que ha dias o aco-
metteu na prisão do Limoeiro, o n d e 
está ás o rdens da firma ac red i t ada 
Lopo, Mariano & C. a 

E s t i m a m o s . 
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(iContinuado do numero 57) 

E s c a l p e l i s a n d o o lai n o j e n t o aran-
zel, e n c o n t r a m - s e c o n t r a d i ç õ e s e s tu l -
t i c ias q u e não s e r i a m p a r a e x t r a n h a r 
n o s t aes c a r v o e i r o s , m a s mui to p a r a 
l a s t i m a r em g e n t e q u e tem o b r i g a ç ã o 
d e s a b e r e q u e l he a s s i s t e o d e v e r d e 
m e d i r o a l c a n c e dos ac t o s p r o p r i o s , 
m o r m e n t e q u a n d o e s t e s vão t o c a r pe-
lo fato a t e r c e i r o . 

Diz a j u n t a e sco la r q u e , em vista 
do p r o c e s s o e do p a r e c e r do s u b - i n s -
p e c t o r , s o m e n t e s e d e v e m c o n s i d e r a r 
c o n c o r r e n t e s o p a d r e M a r t i n s e o 
F o n s e c a e S o u s a . 

Ora o s u b - i n s p e c l o r c o n s i d e r o u 
c o n c o r r e n t e s l e g a e s a e s t e s e a m i m , 
p o n d o - m e em p r i m e i r o loga r . L o g o a 
j u n t a e s c o l a r não se conf i rmou com o 
seu p a r e c e r , não d i z e n d o a razão por-
q u ê , e p a s s a - l h e i n d i r e c t a m e n t e um 
dip loma d e inep to e l ev iano . 

E l le q u e lh 'o a g r a d e ç a . 
E m v is ta do p r o c e s s o , se eu era 

c o n c o r r e n t e i l lega l , t a m b é m o F o n s e c a 
e S o u s a o e r a , p o r q u e t a m b é m não 
j u n t o u a tal c e l e b r e ce r t i dão de e d a d e . 
L o g o , a j u n t a e s c o l a r , q u e r e n d o p r e j u -
d i c a r - m e , dá a e n t e n d e r q u e o p r o -
c e s s o t em uma c e r t i d ã o de e d a d e a 
m a i s , o q u e é falso . E ve j a - s e o pro-
c e s s o , q u e é pessoa mui to verdadeira, 
q u e não a e n c o n t r a m n e l l e . 

Al lega a jun ta e sco la r com a falta 
da c e r t i d ã o , f u n d a n d o - s e na u l t ima 
p a r t e do n . ° 4.® da p o r t a r i a de 8 d e 
a g o s t o d e 1 8 8 1 . Ora a ta l ultima 
parte d i z t a m b é m q u e q u a n d o a edade 
fôr s u p e r i o r a 2 1 a n n o s tem de j u n -
t a r - s e d o c u m e n t o por o n d e se m o s t r e 
q u e s e foi s o r t e a d o p a r a o se rv iço 
mi l i t a r , ou q u e s e sa t i s fez a e l le . 

P o r t a n t o a j u n t a e s c o l a r , v e n d o 
q u e o p a d r e M a r t i n s t inha mai» d e 
2 1 a n n o s , e q u e não j u n t a r a nem re-
salva n e m ou t ro d o c u m e n t o por o n d e 
se veja q u e sa t i s f ez ás leis do r e c e n -
s e a m e n t o mi l i t a r , d e v i a , p a r a se r eo-
h e r e n t e , cons ide ra l -o c o n c o r r e n t e ille-
g a l . 

A j u n t a e s c o l a r , p o n d o em pa ra l -
lelo o mor to d e Val le d e R e m i g i o 
com o p a d r e M a r t i n s , dá a p r e f e r e n -
cia a es te por se r ma i s a n t i g o . Vê-se 
d ' a q u i q u e , l endo a c h a d o c o n t r a mim 
na Po r t a r i a a taboa d e s a l v a ç ã o da 
fal ta da c e r t i d ã o , n ã o se o c c u p o u , 
nem t inha o c c u p a d o , a ler o res to da 
P o r t a r i a ; pois não c u m p r i u o d i spos to 
na l . a p a r t e , do n . ° 6 . ° da m e s m a , 
t e n d o a r b i t r a r i a e p r o p o s i t a d a m e n t e 
e m seu p o d e r o p r o c e s s o 7 m e z e s . 

V ê - s e t a m b é m q u e nem de leve 
o lhou p a r a a 3 . a p a r t e do di to n . ° 
6 . ° em q u e se o r d e n a q u e , q u a n d o os 
d i p l o m a s forem d e e g u a l c a t h e g o r i a , 
s e r ã o p r e f e r i d o s os c a n d i d a t o s q u e ti-
v e r e m obt ido m e l h o r c lass i f i cação n o s 
e x a m e s . 

Ora t e n d o só eu j u n t a d o d o c u -
m e n t o comprova t i vo da c lass i f i cação 
d ' e x a m e , com q u e bu las é q u e a j u n -
ta e sco la r vae p r e f e r i r o p a d r e Mar -
t in s ao mor to d e Valle d e R e m i g i o ? 
Q u e m é q u e p r o v o u á j u n t a e sco la r 
q u e o mor to lôra mais ma l c lass i f i -
c a d o ? 

S u p p o n h a m o s q u e o mor to t inha 
s ido mais b em c l a s s i f i c a d o ? F e z - s e -
l he uma flagrante i n j u s t i ç a . D ' e s t a 
p o u c o c u i d a d o t inha a j u n t a po r e s t a r 
c e r t a d e q u e o m o r t o n a d a v inha a l -
l e g a r em seu f avo r . 

Com re l ação aos p o n t o s d e lei 
e m q u e a j u n t a e sco la r e ra o b r i g a d a 
a i n t e r v i r , e s t á d e m o n s t r a d o q u e pro-
c e d e u i l legal e f a c c i o s a m e n t e , e com 
o fim único d e p r e j u d i c a r - m e . 

R e s t a , po i s , t r a t a r da p a r t e do 
aranzel e m q u e ella se collocou ao 
nivel d e m a l e d i c e n t e s g r a t u i t a s d e 
soa lhe i ro , t r a z e n d o p a r a o p r o c e s s o 
do c o n c u r s o a r b i t r a r i a e g r a t u i t a m e n t e 
c o u s a s , c u j o s r e s u l t a d o s es tão p r e v i s -
tos no | 2 , ° , do a r t . ° 5 8 . ° da lei de 

2 de maio de 1 8 7 8 , q u e reza o se -
g u i n t e : 

« S e c o n s t a r q u e em a lguma e s -
cola (o a r t i go t r a ta da s a t t r i b u i ç õ e s 
do in spec to r e não d a s da j u n t a e s -
colar ) o p r o f e s s o r ens ina d o u t r i n a s 
c o n t r a r i a s á re l ig i ão do E s t a d o , á mo-
ral e bons c o s t u m e s , e á s leis dó 
r e i n o , se rá logo s u s p e n s o , s e g u i n d o - s e 
o p r o c e d i m e n t o q u e deve ter logar nos 
t e rmos do a r t i go 4 0 . ° » 

I s to é c la ro , pos i t ivo , l ibe ra l . 
(Continúa). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C U N H A . 

iUevi«ta de factos» 

Por falta de e s p a ç o somos força-
dos a r e t i r a r ho je e s t a s ecção do 
nosso col lega T e i x e i r a d e B r i t o . 

I rá no p r o x i m o d o m i n g o . 

X 

Cliato na 4.a pagina 

Cont inúa o h o m e m dos f rescos a 
s e r ho je e s c a l p e l l i s a d o na 4 . a p a g i n a . 

P e r d o e m os le i tores e s t e d e s l o c a -
m e n t o ; mas c h a t o não p ô d e , po r o 
asco roso , e n t r a r n o u t r a s e c ç ã o . 

X 

Comício operário 

EfTectuou-se no d o m i n g o um co-
mício , com o fim d ' u m a c o m m i s s ã o 
da r con ta do r e s u l t a d o da s s u a s di l i -
g e n c i a s pa ra o b t e r d o s p o d e r e s p ú -
blicos t r a b a l h o p a r a o g r a n d e n u m e r o 
d e o p e r á r i o s l i s b o n e n s e s , q u e se e n -
c o n t r a m n u m a s i t uação e m b a r a ç a d a . 

Foi a p p r o v a d a a s e g u i n t e moção 
do s r . Conce ição P i r e s : 

« C o n s i d e r a n d o : 
ot l .° Q u e t o d a s a s c r i ses do t r a -

ba lho são o r e s u l t a d o d e uma e n o r m e 
somma de es fo rços a c c u m o l a d o s q u e 
se t r a d u z e m , ou se j a pe la exces s iva 
a b u n d a n c l a de p r o d u c t o s , ou seja pelo 
n u m e r o de c o n s t r u c ç õ e s p a r a h a b i t a -
ção s u p e r i o r as n e c e s s i d a d e s da po -
p u l a ç ã o ; 

« 2 . ° Q u e a cr ise do t r a b a l h o ou 
se ja ou não n e c e s s i d a d e de p r o d u c ç ã o , 
l onge d e ser uma c a l a m i d a d e soc ia l , 
e pe lo c o n t r a r i o um s y m p t o m a d e ri-
q u e z a e fe l i c idade p u b l i c a s ; 

« 3 . ° Q u e a cr i se q u e n e s t e mo-
m e n t o fliigella o pro le tá r io e q u e de 
dia pura dia s e vae a l a s t r a n d o n ã o é 
d e t r a b a l h o m a s sim de f o m e e d e 
m i s é r i a ; 

« 4 . ° Q u e ac ima de todos os codigos 
e ac ima de todas as leis e s c r i p t a s 
ex i s t e uma lei fa ta l , ún i ca e i m p e r -
c e p t í v e l , a lei u a t u r a l , q u e nos im-
põe o d e v e r d e sa t i s f aze r as n e c e s s i -
d a d e s u r g e n t e s ; 

«5.° Q u e es ta lei é a b a s e d e 
toda a ph i losoph ia a n t i g a e m o d e r n a 
rac iona l e i r racional ( v e j a - s e a fabula 
do lobo e da ove lha ) o n d e a q u e l l e diz 
p a r a e s t a « T e n h o fome é d e l e i » ; 

«A a s s e m b l ê a r e so lve d e n t r o dos 
l imi tes da lei e l i m i n a r a c r i s e da fome 
e da misér ia p r i n c i p i a n d o por s a t i s f a -
zer as n e c e s s i d a d e s mais u r g e n t e s . » 

O comicio t e r m i n o u as q u a t r o ho-
ras e meia da t a r d e , t e n d o c o m e ç a d o 
depo i s da uma h o r a , d a u d o - s e po r dis-
solvida aque l l a c o m m i s s ã o . 

* 

A propos i to da c r i se do t r a b a l h o 
q u e s e d e s e n v o l v e na cap i t a l , r e l e r e 
o n o s s o c o l l e g a — a Folha do Povo: 

O q u e é c o n v e n i e n t e no t a r é q u e 
n ã o são só os o p e r á r i o s q u e se e n -
c o n t r a m n a q u e l l a s p r e c á r i a s c i r c u m s -
tanc ias , mas t a m b é m das o b r a s do 
p o r t o d e L i sboa , e do c a m i n h o d e 
fe r ro teem sido d e s p e d i d o s m u i t o s 
t r a b a l h a d o r e s . 

Não q u e r e m o s a s s u s t a r n i n g u é m . 
C o m t u d o p a r e c e - n o s q u e o g o -

verno d e v e o lha r po r e s t e e s t ado d e 
coisas . 

P r e v e r é um g r a n d e p r inc ip io . 
E n o t e m q u e a f o m e a p r o x i m a - s e 

e ella é má c o u s e l h e i r a . 
T r a t e - s e , po i s , d e f o r m a r commis -

sões para p o r e m e m pra t i ca o pr in-
c ip io da sopa economica a t t e n u a n d o - s e 
a s s i m , em p a r t e , o ina l - e s t a r g e r a l . 

P e u s e u is lo o g o v e r n o , e m u i t o a 
s é r i o . . . 

(Zivros e jornaes 

As medicas portugnezas 

De ha mui to q u e t e m o s s o b r e a 
nossa mesa de r e d a c ç ã o do i s be l los 
l ivros q u e o b s e q u i o s a m e n t e nos foram 
o í í e rec idos , e d o s q u a e s nem o t e m p o 
todo tomado em as n o s s a s c o n s t a n t e s 
e p e s a d a s o b r i g a ç õ e s , n em o e s p a ç o , 
s e m p r e a c a n h a d o , do nosso m o d e s t o jo r -
nal nos tem pe r in i l t i do a c c u s a r a r e c e -
pção e a g r a d e c e r tão de l i cada o f f e r t a . 

Be fe r imo nos ás d i s s e r t a ç õ e s a p r e -
s e n t a d a s á escola m e d i c o - c i r u r g i c a do 
Por to , como u l t imas p r o v a s d e c u r s o , 
pe l a s e x . " , a ' f i lhas do nosso p r e z a d o 
col lega da Ideia Nova, o s r . A n s e l m o 
de Moraes S a r m e n t o . 

As d u a s s y m p a t h i c a s e t a l e n t o s a s 
filhas do nosso amigo , são as e x . m a s 

s r . a 8 D . L a u r i n d a d e M o r a e s S a r m e n t o 
e D . Auré l ia de M o r a e s S a r m e n t o ; 
e ser ia a t é e s c u s a d o de ixa r aqu i a 
m e r e c i d a e honrosa c o n s i g n a ç ã o d e 
s e u s n o m e s , p o r q u e o paiz s a b e os 
já de cór pela v e r d a d e i r a s u r p r e s a e 
n o b r e e x c e p ç ã o q u e e s t a s s e n h o r a s 
v ie ram p r o d u z i r em o nossa r o t i n e i r o 
pa iz . A e s t a s duas i n t e l l i g e n t e s a c a -
d é m i c a s p o r t u g u e z a s , c a b e a j u s t a 
gloria e inve j ado r e n o m e d e d e r r u i r 
pela p r i m e i r a vez t ã o a r r e i g a d o e tão 
velho p r e c o n c e i t o , q u a n d o lá fóra nos 
pa izes d e mais l a rgo fo lego d e p r o -
g r e s s o e d e c iv i l i sação é já inde f in ido 
o n u m e r o d e s e n h o r a s e x e r c e n d o com 
v e r d a d e i r a d e d i c a ç ã o a e s p i n h o s a e 
difficil p ro f i s são m e d i c a . 

A c t u a l m e n l e f r e q u e n t a t a m b é m a 
u n i v e r s i d a d e de C o i m b r a u m a ta len-
tosa a l u m n a , a e x . m a s r . a D . Demet i l i a 
M i r a n d a d e C a r v a l h o , d e s t i n a n d o - s e a 
f r e q u e n t a r mais t a r d e a f a c u l d a d e d e 
M e d i c i n a . 

S e , pois nos r e g o s i j a m o s e s e n -
t imos um v e r d a d e i r o e jus t i f i cado e n -
t h u s i a s m o ao r e g i s t a r n e s t a s l i n h a s 
tão s y m p a t h i c o a c o n t e c i m e n t o p a r a o 
pa i z , não d e i x a m o s d e l a m e n t a r ao 
m e s m o tempo q u e só a g o r a , no a n n o 
d e 1 8 9 1 , t i v e s s e m o s e n s e j o p a r a o 
f a z e r . Mas mais v a l e t a r d e q u e n u n c a . 

Os dois l ivros a q u e uos r e f e r i m o s 
a t t e s t a m bem c l a r a m e n t e os l a r g o s 
r e c u r s o s sc i en t i f j cos e a vas ta e so -
lida e r u d i ç ã o d a s j o v e n s medicas, t a n t o 
ma i s q u e os s e u s a s s u m p t o s , Hygiene 
do vestuário feminino ( D . L a u r i n d a ) , 
e Hygiene da primeira infanda ( D . 
A u r é l i a ) , a l ém d e dif f ice is e d e i n g r a t a 
expos i ção , não se e n c o n t r a m suf l i c i en -
t e m e n t e t r a t a d o s , e d e s e n v o l v i d o s p o r 
comple to , nos m o d e r n o s l ivros da 
ac tua l b ib l iog raph ia m e d i c a . Q u a n d o 
m u i t o enco i i t r amol -os t r a t a d o s s o b 
pon tos d e vis ta i n t e i r a m e n t e p a r t i c u -
l a re s e mui to r e s t r i c t o s , e m C o u l i e r , 
F l e u r y , A r n o u l d , F o o s a g r i v e s , B e c q u e -
r e l , e t c . , e em a r t i g o s d i s j e r s o s por vá-
rios j o r n a e s e r e v i s t a s d e m e d i c i n a , 
h y g i e n e e p e d a g o g i a . 

Po r forma n e n h u m a q u e r e m o s in -
c u l c a r pela n o s s a p a r t e q u e os l ivros 
das d i r i m i d a s e x - a l u m n a s da esco la 
med ico c i r ú r g i c a do P o r t o são t r a t a -
dos c o m p l e t o s d o s a s s u m p t o s sob q u e 
fo ram in t i t u l ados , n ã o o pod iam s e r 
pela e s t r e i t eza do t e m p o em q u e for-
ç o s a m e n t e t i ve ram d e se r fe i tos , n em 
pelos l imi tes q u e o seu fim n a t u r a l -
m e n t e l h e s t r a ç o u : m a s o q u e a d m i r a -
mos s i n c e r a m e n t e , e a p r e c i a m o s com 
toda a j u s t i ç a , sem o mínimo v i s lum-
bre d e l i s o u g e r i a , n e m p r e t e n ç õ e s a 
a g r a d a r , é a mane i r a v e r d a d e i r a m e n t e 
m a g i s t r a l , e l e g a n t e e c o r r e c t a , como 
todas as q u e s t õ e s e todos os p o n t o s 
d e rea l impor t anc i a con t idos n a q u e i l e s 
t l i emas fo ram e x p o s t o s e c o n d e n s a d o s 
n a s be l l a s p a g i n a s d a s d u ^ s d i s s e r t a -
ções . 

S e m t e m p o e s e m e s p a ç o p a r a 
m a i s , t e r m i n a m o s a f l i r m a n d o a nossa 
a d m i r a ç ã o pe los l ivros m e n c i o n a d o s e 
pelo s a b e r d a s s u a s a u c t o r a s , q u e sâo 
uma h o n r a pa ra o n o s s o p a i z , e m o -
tivo de j u s t e o r g u l h o pa ra s e u p a e , e 
uosso c o l l e g a , A n s e l m o d e M o r a e s S a r -

, m e n t o . 

DfomeaçSo 

O nosso a m i g o e háb i l p h a r m a c e u -
tico nes t a c i d a d e , s r . El iz iár io F e r r a z , 
foi n o m e a d o p a r a f aze r p a r t e da s ins -
p e c ç õ e s a q u e s e vae p r o c e d e r n a s 
d i l f e r e n t e s p h a r m a c i a s do d i s t r i c to por 
o r d e m do s r . g o v e r n a d o r c iv i l . A es -
co lha não podia se r mais a c e r t a d a por 
q u e é c e r t o q u e o s r . E l i z i á r io F e r r a z 
é um d i s t i n c t o p h a r m a c e u l i c o q u e faz 
honra á sua c l a s s e , e a q u e m Coim-
bra d e v e a s s i g n a l a d o s se rv iços no 
l e v a n t a m e u t o da h y g i e n e e p e r f e i ç ã o 
q u e veio in t roduz i r n e s t e r a m o d e in-
dus t r i a tão i m p o r t a n t e p a r a a s a ú d e 
p u b l i c a , 

X 

Aos habilitados 

Os 6 n ú m e r o s m a i s p r e m i a d o s da 
lo ter ia do Nata l q u e h o n t e m a n d o u 
s ã o r e s p e c t i v a m e n t e os s e g u i n t e s : 

3 3 : 5 5 8 — 4 0 : 0 9 7 — 3 6 : 9 5 9 
- 4 3 : 8 2 0 — 8 9 - 4 : 1 6 5 . 

X 

De passagem 

E s t e v e n ' e s t a c i dade d e p a s s a g e m 
p a r a L i s b o a , o s r . Manoe l B u r g e s 
G r a i n h a , a u c t o r dos « J e s u í t a s » , l ivro 
i n t e r e s s a n t e u l t i m a m e n t e p u b l i c a d o . 

J u U W t í l i 
(Sciencias e Lettras 

Uma mentira 

i 
Q u a n d o na p r i m a v e r a p a s s a d a s e 

c e l e b r o u na e g r e j a d e S a n t a C l o t i l d e , 
o c a s a m e n t o do t e n e n t e c o n d e d e V a n -
j a u r s , com a m e n i m d e S e n h r c , a r i s -
toc rac ia v inda p a r a s e as soc i a r a a le -
g r i a da s s u a s f ami l i a s e g u a l m e n t e d i s -
t inc taa f icaria m u i t o s u r p r e h e n d i d a , 
s e t ivesse r e v e l l a d o o d r a m a i n t i m o , 
a q u e d e r a logar , ha v in te e c i n c o 
a n n o s , o n a s c i m e n t o do no ivo 

A h is tor ia foi c o n s e r v a d a r i g o r o -
s a m e n t e em s e g r e d o , a i n d a toda a g e n t e 
ignora a e x c e p ç ã o d e d u a s m u l h e r e s , 
q u e no c a s a m e n t o , i am na p r i m e i r a 
tila do c o r t e j o n u p c i a l ; uma a m ã e 
da no iva , a d o r a v e l c o n d e s s a d e V a n -
j a u r s q u e d u r a n t e um q u a r t o d e sé -
culo , s u p p o r t á r a h e r o i c a m e n t e a ma i s 
do lorosa v iuvez , a o u t r a , a m ã e mais 
ve lha da c o n d e s s a , A n t o n i e t a d e N a r -
d e s , h u e se o b s t i n á r a em se n ã o c a s a r . 

N e s s e t e m p o t i nha a mais velha 
das m e n i n a s d e N a r d o s A n t o n i e t t a , 
v in t e e t r e s annoS; e a m a i s nova 
C a r l o t a , d e s e n o v e . 

A m ã e m o r r e r a ao d a r á luz es ta 
u l t i m a . D e s d e e s s e t e m p o uma p a r a -
lys ia p r e n d i a o p a e a uma p o l t r o n a . 
A p e z a r d e ter o d o b r o da e d a d e d e 
sua m u l h e r por q u e m ves t ia luc to , 
e r a m a i s a d o e n ç a q u e aos a n n o s q u e 
el le dev ia os s e u s a r e s d e ve lho t r e -
m u l o , c u r v a d o e d e b i l i t a d o . O mal 
q u e o t o r t u r a v a n ã o p o u p a r a nada 
ne l le a não s e r a i n t e l l i g e n c i a . Mas 
g r a ç a s a e l l e , c o n s e r v a v a t a n t a e n e r -
gia e luc idez , q u e não q u i z e r a de ixa r 
d e ve la r pela e d u c a ç ã o d e s u a s f i lhas , 
j u l g a n d o - s e c a p a z , a p e z a r da sua e n -
f e r m i d a d e , d e a s s u m i r e s t a p e s a d a 
t a r e f a . 

E d u c a d a s s o b r e os s e u s o l h o s , t i-
nl iam se t o r n a d o u m a s m u l h e r e s p e r -
f e i t a s , c i t a d a s a m b a s , g r a ç a s á s u a 
bel leza e á sua f o r t u n a , e n t r e os 
m e l h o r e s p a r t i d o s d e P a r i s . N ã o po-
d e n d o a p p a r e c e r na s o c i e d a d e s e n ã o 
a c o m p a n h a d a por uma d a m a d e c o m -
p a n h i a , r a r a s v e z e s a s v i a m ; m a s o 
p a e , d e s e j o s o d e a s n ã o p r i v a r dos 
p r a z e r e s p r o p r i o s da sua e d a d e , ab r i a 
os sa lões u m a vez por s e m a n a , aos 
n u m e r o s o s a m i g o s q u e e l le c o u t a v a 
na s o c i e d a d e . D u r a n t e o i n v e r n o , re -
c e b i a m no palac io d e N a r d e s ; d a n ç a -
va - se , f a z i a m - s e r e c i t a s , c h e g a n d o o 
bom t e m p o , a s f e s t a s c o n t i n u a v a m no 
o p u l e n t o ca s t e l l o p a t r i m o n i a l , o n d e 
o pae e as f i lhas s e ins t a l l avam na 
p r i m a v e r a . 

(Continúa) 

E H N E S I O D A U D E F . 

o o o o o o o o o o o o 

0 sr. comissár io 

E m s c e n a , p o r t a n t o , o s r . F e r r ã o ; 
s e m p r e o s r . F e r r ã o , o fe ro , fo r te e 
fe roz , a m o s t r a r - s e f e r o z , fo r t e e f e ro ! 

H o n t e m p e r s e g u i u o s r . F e r n a n d o 
de S o u s a , r ixa v e l h a . C o n t o u - n o s q u e m 
es t ava no Lusitano e vira e n t r a r a q u e l -
le e s t u d a n t e , s egu ido pe lo s r . F e r r ã o , 
q u e p r e n d e u a q u e l l e á s a i d a , s e m 
mot ivo q u e o o b r i g a s s e e i s so . 

E foi c o n d u z i d o p a r a a e s q u a d r a . 
M o m e n t o s d e p o i s a p p a r e c e o s r . 

dr . A u g u s t o B a r r e t o , a c o m p a n h a d o 
d ' a l g u n s a m i g o s ; d i r i g e - s e pa ra a es -
q u a d r a para fa l la r com o p r e z o . A 
policia p roh ibo - lh ' o e o s r . d r . B a r r e t o 
acha o facto e x t r a o r d i n á r i o e condi -
m e n t a - o d e n t r o d a ordem e da Carth. 
Det ido e levado para a e s q u a d r a , e 
lá ficou a t é á hora e m q u e e s c r e v e -
mos. 

No L u s i t a n o e á por t a d a H a v a -
neza g r u p o s c o m m e n t a n d o o c a s o . E 
lá e s t ava o s r . F e r r ã o a r e c e b e r os 
c u m p r i m e n t o s d o s s e u s a d m i r a d o r e s , 
q u e são os c o n s e l h e i r o s A c a r i o s e os 
M e n d o n ç a e c o s t a d e todos os D. Q u i -
c h o t e s q u e tem s o b m a n d o a pol ic ia 
d e C o i m b r a . 

E j á por ahi d i z e m q u e o s r . F e r -
r ã o é um novo ac to a d d i c i o n a l á Car t a ; 

Q u e o s r . F e r r ã o é um Codigo 
P e n a l ; 

Q u e a pessoa do s r . F e r r ã o é u m a 
s u s p e n s ã o d e g a r a n t i a s ! 

P r e n d e g e n t e , p o r q u e c u m p r i m e n t a 
u m p r e / . o : c r i m e p r e v i s t o e p u n i d o 
pelo s r . F e r r ã o ; 

P r e n d e q u e m e r g u e v ivas á P a t r i a : 
são v i v a s s o b v e r s i v o s do s r . F e r r ã o ; 

C o n s e r v a g e n t e na cade i a s e m lhe 
d a r a nota da c u l p a , d e n t r o do p r a z o 
m a r c a d o na C a r t a Cons t i t uc iona l e em 
ou t ra s le is do p a i z . Q u e i m p o r t a ? O 
s r . F e r r ã o é a r e v o g a ç ã o d e t o d a s a s 
leis I 

P r e n d e u ago ra o s r , F e r n a n d o d e 
S o u s a , e c o n s e r v a de t ido e p r i s i o n e i r o 
o s r . d r . A u g u s t o B a r r e t o , q u e e s t á 
d e visi ta nes t a c i d a d e . T a l v e z a n t i -
pa th i a s do s r . F e r r ã o : — e a s s u a s 
s y m p a t h i a s ou a u t i p a t h i a s s âo le is do 
E s i a d o ! 

P r e n í e - s e sem m o t i v o : — o m o t i -
vo é o s r . F e r r ã o ! 

P r e n d e - s e s e m lei? — A lei é o 
s r . F e r r ã o ! 

O s r . F e r r ã o — é a L e i ! 
O s r . F e r r ã o — é o E x e c u t i v o ! 
O s r . F e r r ã o é lodo — um reg i -

men po l i t i co . 
Mas se ja e l l e , o s r . F e r r ã o , o q u e 

mui to bem q u l z e r , m a s q u e d e c l a r e 
em púb l icos e d i l a e s : — a lei do Es-
tado e a Carta —sou eu!—Eu 
Pedro Augusto da Silva Fer-
rão, proprietário ao pariato, bacha-
rel, ele. 

D e c r e t e - s e o F e r r ã o — m a s só o 
p o d e r l eg i s l a t ivo o p o d e d e c r e t a r p o r 
q u e e l le — é u m a s u s p e n s ã o d e g a -
r a n t i a s I ! ! 

E ' m a g e s t o s o — o F e r r ã o ! 
T e m uma bel la pose; um p o u c o 

v io l en ta — o s e n h o r F e r r ã o I # 

J a depo i s do q u e ac ima d e i x a m o s 
d e s c r i p l o , nos v ie ram i n f o r m a r do s e -
g u i n t e caso : 

S e r i a m 9 horas e meia da n o i t e 
e o s r . F e r r ã o a i n d a n ã o t i nha a d q u i -
r ido a sua s e r e n i d a d e . Na Havaneza 
um g r u p o d e i n d i v í d u o s fa l t ava a c e r c a 
d a s p r i s õ e s ; n e s s e g r u p o e s t a v a o s r . 
J e r o n y m o S i l va , e o s r . c o m m i s s a r i o . 

A pouca a l t u r a da c o n v e r s a o s r . 
F e r r ã o e n c r e s p a s s e e accusa o s r . J e -
r o n j m o Silva d e lhe e s t a r f a z e n d o in -
s i n u a ç õ e s . E s t e c i d a d ã o a p e n a s l h e 
di r ig iu e s t a p h r a s e — q u e estava con-
versando comelle como amigo.... O 
su f l i c i en te para q u e F e r r ã o , com m a -
ne i r a s b r u s c a s , o e m p u r r a s s e , c h a -
m a n d o i m m e d i a t a m e n t e dois g u a r d a s , 
q u e aili e s t a v a m á s ordes, os q u a e s 
c o n d u z i r a m á e s q u a d r a o s r . S i lva . 

O publ ico q u e ava l ie o p r o c e d i -
m e n t o d e s t a a u c t o r i d a d e , q u e a p r e -
tex to de impôr r e s p e i t o , s e es t á e x a u -
c t o r a n d o d ' u i u a m a n e i r a i n q u a l i f i c á v e l , 



de dezembro de 1 8 9 1 

RECLAMES 

Caldas da Cnnha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 

de Monfarroyo, 25 a 33. 
• • 

Para variar 

Numa agencia de casamentos: 
A um freguez apresentam 4 ou 5 re-

tratos de mulheres feias e velhas. 
— Isto é caçoar com a gente, diz o 

freguez muito zangado. 
— Perdão cavalheiro, contesta o dire-

ctor da agencia; a minha casa vae em 52 
annos de existencia e . . . 

— Pois sim, mas isso não é razão para 
me offerecerem noivas que datam da fun-
dação do estabelecimento. 

# 

Havia muito tempo que o Fernandes 
não via sua sobrinha Elisa. 

Ha dias, porém, encontrou-a na rua 
do Ouro em companhia de uma engraçada 
creadinha, que trazia ao collo um bello 
pimpolho. 

Depois das exclamações e cumprimen-
tos do estylo, Fernandes, perguntou á 
sobrinha 1 

— É teu esse nénó? 
- È . 
— Que edade tem ? 
— Seis mezes. 
— É o mais novo ? 
— Segredo: o mais novo ó o Albreto, 

aspirante de marinha. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Manoel d'01iv-eira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

#_ ——— 

Para variar 

Um dos andares do prédio está com 
escriptos. Passa na rua um velho dos 
seus setenta annos pouco mais ou menos, 
e dirige-se ao guarda-portão, que lhe dá 
com máu modo todas as informações ne-
cessárias sobre a renda, numero de com-
partimentos, etc. 

Por fim o guarda-portão diz: 
— Olha, senhor, não se esteja a can-

çar; a casa não lhe serve . . . 
— Não me serve I exclama o velho 

com surpreza. Nessa questão só eu posso 
ser ju iz . . . 

— Quer que lhe falle com franqueza? 
O senhorio não lh'a aluga. 

Porque ? perguntou o velho embespi-
nhado. 

— Porque o senhor é já mnito velho, 
e o senhorio não gosta que saiam enter-
ros das suas casas. 

* 
M a . — Pois o senhor que sempre me 

respeitou, atreve-se a pedir-me um beijo ?l 
E' singular 

Elle. — Nesse caso, peço dois e fica 
sendo plural. 

0 
fficina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

^ elojoaria Universal.— 
A. J. Silva Pessoa— Uepoisito de 

1 1 relogios de todas as qualidades — 
rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

S 
ola e caTt»edaes—Vendas por 

junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

m 

C a n f 5 e s p o p u l a r e s 

Que lindo botão de rosa 
Aquella roseira tem, 
Debaixo ninguém lhe chega 
Acima não vae ninguém. 

U m m a n t e n e d o r da o r d e m ! 

O nosso i l lus t rado co l lega do P o r -
to a Voz 1'ublica, r e f e r i n d o - s e ao f a c t o 
da a g g r e s s ã o feita pelo c o m m i s s a r i o 
T e r r a Vianna ao por t e i ro do t h e a t r o 
d e S . J o ã o , dá os s e g u i n t e s p ron ieno-
r e s : 

«O João Anton io (o p o r t e i r o e s -
p a n c a d o pelo c o m m i s s a r i o T e r r a V ien -
na ) , q u e a p a r l e pol icial e o j o r n a l 
ac ima c i t ado (o Primeiro de Janeiro) 
d i z e m q u e foi o a y g r e s s o r , qu iz ir 
q u e i x a r - s e ao t r i b u n a l r e s p e c t i v o al-
l e g a n d o t e r s ido e s p a n c a d o pe lo s r . 
commissa r io ; m a s , caso v e r d a d e i r a -
m e n t e e x t r a o r d i n á r i o , a a u c t o r i d a d e 
q u e se diz e s p a n c a d a t ece por tal 
forma os p a u s i n h o s d e s d e o g o v e r n o 
civil a t é á a d m i n i s t r a ç ã o do t h e a t r o 
de S . J o ã o , faz e x e r c e r s o b r e o seu 
p r e t e n d i d o a g g r e s s o r tal p r e s s ã o q u e 
a f f i r m a m - n o s q u e o p o b r e h o m e m t e r á 
q u e des i s t i r da que ixa pa ra ta lvez 
não p e r d e r o logar q u e tem no t h e a t r o . 
Mas para q u e t a l p r e s s ã o , p e r g a n t a -
mos n ó s ? Foi ou n ã o foi e s p a n c a d o 
o s r . T e r r a V i a n n a ? » 

E o caso é q u e v e r e m o s o tal 
c o m m i s s a r i o sa i r i m p u n e do he ro i co 
fei to . G r a n d e ju s t i ça a d ' e s t e s r e i n o s ! 

X 

(A P o r t u g u e z a » 

É o t i tu lo d ' u m novo d iá r io r e p u -
b l i cano q u e vae a p p a r e c e r no Por to , 
e c u j a d i r e c ç ã o foi e n t r e g u e ao sáb io 
l en te da nos sa U n i v e r s i d a d e , s r . d r . 
J o s é F a l c ã o . 

Cons ta q u e começa a p u b l i c a r - s e 
d e s d e o p r i m e i r o d e j a n e i r o . 

X 
P r i s ã o 

A reques i ção do d e l e g a d o do p ro -
c u r a d o r r ég io em L o u z ã , fo ram pre -
sos pela pol ic ia , e m Rio T i n t o , A n -
tonio C u n h a , de 2 4 a n n o s , t r a b a l h a -
do r , n a t u r a l da G u a r d a , e P e d r o V a s -
q u e s , d e 2 8 a n n o s , n a t u r a l d e O r e n s e , 
por t e r e m a s s a s s i n a d o com p u n h a l a -
d a s , no m e z findo, Manoel F e r n a n d e s , 
mole i ro , r e s i d e u t e p rox imo d e M i r a n d a 
do Corvo. Os p r e s o s c o n f e s s a r a m o 
c r i m e . 

X 

Colonia agr íco la 

Um c o m p a t r i o t a a g u e d e n s e p r o j e -
cta e s t a b e l e c e r em M o ç a n b i q u e u m a 
colonia agr ícola para o q u e j á c o n t r a -
c lou a l g u n s t r a b a l h a d o r e s . 

X 

A o «Clamor» 

E s t e n o s s o co l lega r e f e r i n d o - s e ao 
Alarme, c h a m a - I h e jo rna l da a c a d e -
mia r e p u b l i c a n a . 

N ã o t e m o s e s sa h o n r a . 

X 
N o c h o c o 

Os g a l l i n h a s m o n a r c h i c a s a n d a m 
c h o c a n d o os ovos da visita rea l a 
C o i m b r a . 

Em L i sboa d iz ia - se q u e a e s t a d a 
alli do s r . re i tor da U n i v e r s i d a d e s e 
r e l a c i o n a v a com a tal v inda da fami-
lia real a es ta c i d a d e , e com a e x p o -
s ição e mais poe i rada cora q u e se 
p r e t e n d e c e g a r os olhos ao artista 
c o n i m b r i c e n s e . 

A nova e m p r e z a q u e p r o m o v e es ta 
v i a j a t a ha d e d a r - n o s e n s e j o p a r a 
c o m m e n l a r i o s a l e g r e s , q u e of fe rece -
m o s ao bom h u m o r do nosso co l lega 
Pinta Roxa. El le s e da rá ao t r a b a l h o 
d e l h e s pô r a c a r e c a ao so l . 

X 

Alvoroço n o c o m m e r c i o 

Por c o n s t a r no P o r t o q u e o mi -
n i s t r o da f a z e n d a vae faze r v igo ra r 
d e s d e j á os novos d i r e i to s p a r a os 
a r t i g o s q u e não e s t ão n a s p a u t a s , o 
c o m m e r c i o d ' a q u e l l a c i d a d e m o s t r a - s e 
e m a l t i t u d e host i l con l r a tal r e s o l u ç ã o 
do g o v e r n o . 

V e r e m o s o L i n g - L o k da f a z e n d a 
a e n g u l i r mais e s t a t r a n q u i b e r n i a , 
como tem engu l ido t o d a s a s o u t r a s 
q u e p r o d u z e m forte o p p o s i ç ã o dos in-
t e r e s s a d o s . 

T r a z m a c a c a o M a r i a n o ! 

O O O O O O O O O O Q Q 

Tosquiando o H.. . 

J á e s t a m o s a ve r a nossa ass i -
g n a t u r a — K , e s t u d a n t e , K , e s t u d a n -
t e . . . — a c a h i r - n o s perpendicularmente 
na bôcca . Q u e bella i m a g e m , ó H i 

Um t r e c h o m a i s , p a r a c o n c l u i r : 

ficaram sem o g r a n d e m e s t r e . Mor -
r e u , m a s a m e m o r i a q u e nos legou é 
tão al t iva , q u e o d e c o r r e r dos s é c u -
los ha de c o n s e r v a l - a s e m p r e r e j u v e -
n a s c e n t e e i m m a c u l a d a . E t e r m i n a r e i 
d i z e n d o como C a m õ e s : «O sáb io não 
vae todo á s e p u l t u r a . » 

A m e m o r i a d e La t ino Coelho ha 
d e s e r e t e r n a . 

Q u e as m i n h a s h u m i l d e s p h r a s e s 
s i gn i f i quem a coroa de s a u d a d e s , q u e , 
e u , como o b s c u r o a r t i s t a , d e p o n h o so-
b r e o s a r c ó p h a g o do i l lus t r e finado. 

Toda a as semble i a se c u r v o u em 
d e m o n s t r a ç ã o de v e r d a d e i r a e r e s p e i -
tosa h o m e n a g e m á memor i a d e L a t i n o 
Coe lho . 

S e g u i r a - s e a a p r e s e n t a ç ã o á l e i t u -
ra dos e s t a t u t o s , os q u a e s t e e m po r 
t i tu lo : 

«Caixa economica e cooperativa de 
consumo — Confederação Operaria Se-
tubalense. » 

Findo o e x a m é fei to aos a r t i gos e 
p a r a g r a p h o s d o s e s t a t u t o s , foram e s -
tes u n a n i m a m e n t e a p p r o v a d o s , s e n d o 
d e t e r m i n a d o q u e se o f i c i a s s e ao e x . m 0 

s r . p r e s i d e n t e da a s s e m b l é a g e r a l , p a r -
t i c ipando - lhe a c h a r e m - s e c o n c l u í d o s 
os t r a b a l h o s da c o m m i s s ã o , d e s e j a n d o 
es ta levar em b r é v e os m e s m o s t r a b a -
lhos á a p r e c i a ç ã o da as soc i ação d e 
Soccor ro M u t u s . 

A s e s s ã o e n c e r r o u - s e e r a m 9 h o -
r a s . 

Cons ta q u e vae se r d e r i g i d o u m 
m a n i f e s t o convoca to r io ao o p e r a r i a d o 
s e t u b a l e n s e , c h a m a n d o a sua a t t e n ç ã o 
p a r a a lista d e insc r ipção q u e se 
a c h a r á em b r e v e expos t a na s e d e da 
a s s o c i a ç ã o O p e r a r i a Soccor ro M u t o s . 

I r m ã o s , s e n ã o q u e r e i s m o r r e r d e 
fome , cor re i a f u n d a r a bolsa do t r a -
ba lho ! E n c o n t r a r - m e - h e i s s e m p r e ao 
vosso l ado . 

SANTHIAGO. 

o o o o o o o o o o o o 

Noticias telegraphicas 

R e g u l a m e n t o do traba lho 

Paris, 19.— A c a m a r a a p p r o v o u 
o p ro j ec to s o b r e o t r a b a l h o d a s m u -
l h e r e s e d a s c r e a n ç a s na s f a b r i c a s , 
p r o j e c t o q u e o s e n a d o t inha m o d i f i -
c a d o , mas re j e i tou e s sas m o d i f i c a ç õ e s 
p r i n c i p a l m e n t e s o b r e a l i b e r d a d e do 
t r a b a l h o para as m u l h e r e s . 

# 

Syndicate iro p r e s o 

Londres 20. — O s r . G e o r e g e 
H a n t i n g s , d e p u t a d o pelo E a s t - W o r -
c h e s t e r s h i r e , foi p r e s o . E ' a c c u s a d o d e 
f a l c a t r u a s . 

Noticias diversas 

E s t á em Lisboa o pae da s r . a D . 
Amélia d ' O r l e a n s . Foi h o s p e d a d o e m 
B e t e m . 

* D u r a n t e a e x p o s i ç ã o d e C h i -
cago r e a l i s a r s e -ha alli um c o n g r e s s o 
i n t e rnac iona l de e l e c t r i c i d a d e . 

* D u r a n t e a ul t ima s e m a n a fo r am 
r e g i s t a d a s em I n g l a t e r r a 1 9 5 fa l len-
c ias , ma i s 4 5 do q u e na s e m a n a a n -
t e r i o r . 

# Cons ta q u e s e pro jec ta em 
Lisboa um c o n c u r s o d e b o m b e i r o s , 
t e n d o pa ra e s se lini j á c o n f e r e n c i a d o 
os i n s p e c t o r e s d e i n c ê n d i o s d e L i s b o a , 
P o r t o , S a n t a r é m e C o i m b r a . 

# A cos inha economica do P o r t o 
vae e s t a b e l e c e r s u c c u r s a o s em d i v e r s o s 
p o n t o s d ' a q u e l l a c i d a d e . 

* T r a t a - s e de ed i f i ca r ma is d u a s 
c i d a d e s no Braz i l . F i ca rão c o m p r e h e n -
d i d a s no e s t a d o Bio d e J a n e i r o . 

# Até agora t eem sido d i s t r i -
bu ídos 5 : 7 9 1 e n t r a d a s g r á t i s a o p e -
r á r i o s pa ra v i s i t a rem a e x p o s i ç ã o i n -
dust r ia l do Palac io d e C r y s t a l . 

* Nas i lhas de S a n d w i c h h a 
cerca d e 1 3 : 0 0 0 p o r t u g u e z e s , na s u a 
maior p a r t e a ç i r i a n o s e m a d e i r e n s e s . 

# C r e o u - s e em Lisboa sob a d e -
n o m i n a ç ã o d e L a t i n o Coelho , ma i s u m a 
a s soc i ação d e s o c c o r r o s m ú t u o s . 

P r o s e g u e o H . , E s t u d a n t e d e Di-
re i to , na sua porf iosa c a m p a n h a de 
ca lca r a g r a m m a t i c a e d e s b a r a t a r o 
bom s e n s o em la rgas t i r a d a s d e pro-
sa i smo d e f a n c a r i a . No u l t i m o a r a n -
zel faz-nos v a r i a n t e s ma i s ou m e n o s 
p y r a m i d a e s , por vezes d e s c a m b a n d o 
em i n s u l t o s , a q u e não l i g a m o s a m e -
n o r impor t anc i a pbr q u e o p o b r e d ia-
bo só t em em vis ta com e s s e s insu l -
tos e n c o b r i r as maze l l a s p r ó p r i a s ou 
d e s v i a r as nossas mãos d a s o r e l h a s 
d ' e l l e . Pois não o c o n s e g u e . 

Não b a i x a r e m o s á e s t a c a d a o n d e 
el le e s v u r m a d o e s t o s d e co l l a re ja de s -
b o c a d a , m a s n ã o lhe l a r g a r e m o s a 
mão d a s o r e l h a s . 

A d v e r t i n d o - l h e i s to , cá e s t a m o s . 
O u ç a m o I I : 

«Admira-se por methaphorica-
mente chamarmos fructos do offldo 
aos esforços, que elle faz, para des-
prestigiar o que escrevemos: não sabe 
que qualquer medico significaria pe-
la mesma phrase desdenhosa a im-
portancia que liga ás babuseiras in-
sultuosas d'uir. tolo. 

Vão o l h a n d o o s u b l i n h a d o . Q u e m 
é q u e liga! O med ico ou nós ? S e é 
o med ico c o m o é q u e o v e r b o signifi-
car é e m p r e g a d o no cond ic iona l e o 
v e r b o ligar no i n d i c a t i v o ? — E x p l i -
q u e . 

Mais a d e a n t e : 

«Allegorias, sarcasmos e paremi-
as não as percebe. 

«E por isso faz de papagayo, re-
pete os nossos períodos. 

Q u a l q u e r pessoa m e ã m e n t e r e s -
pe i t ado ra da s y n t a x e e s c r e v e r i a : De 
a l l ego r i a s , s a r c a s m o s e p a r e m i a s 
nada p e r c e b e ; por isso r e p e t e os 
nossos pe r í odos f a z e n d o d e p a p a g a i o . 
El le não e s c r e v e u a s s im por q u e nada 
p e r c e b e de r e d a c ç ã o . 

Logo aba ixo z u r r a : 

«Elle com o seu pedantismo gro-
tescamente magistral (Voilá la belle 
phraseI) a dar ficções de grammati-
ca faz lembrar o velho dictado latino 
'sus Minervam*. 

B r a v o , s e u I I , e s t u d a n t e de di-
re i to . N a d a d e m o d é s t i a : é a s s i m , 
feito M i n e r v a , q u e nós d e s e j a m o s ad -
mira l -o n a s c u l m i n a n c i a s da a s n e i r a . 
Nós vamos lhe ratando as o r e l h a s . . . 
Essa a l l egor i a do Sus Minervam é de 
p r i m e i r í s s i m a o r d e m I 

M a i s : 

«Não tenham porém duvida em 
correi o a chicote se porventura elle 
quizer tocar em Quinetiliano com as 
placas de ferro de seus membros... 

E v i d e n t e m e n t e r e f e r e - s e ás placas 
de fe r ro dos membros d e Quin t i l i a -
n o . . . — d ' o n d e se c o n c l u e q u e nada 
é c o m n o s c o . O b r i g a d o 1 

A g a r r a n u m verso do Palito Mé-
trico, e s p r e m e - o , e d e p o i s d e dizer 
q u e e l l e — o verso ou o Palito?—foi 
fei to pa ra nós , b e r r a : 

«Com a traducção é claro... aliás 
fica elle perfeitamente no vácuo a 
respeito do que lhe dizem... 

F i c a m o s no vácuo a respe i to do 
q u e nos d i zem — não é a respe i to do 
v e r s o de q u e t r a t a , e s t á c l a r o . . . 

N e s t e em meio dá ideia d e q u e 
foi d e c i l i t r a r e m o l h a r as f r o n t e s : 
Mas continuemos, a c c r e s c e n t a . 

U m a e x c l a m a ç ã o d ' e l l e : 

Pobre K, desgraçado I . . . 

T a l q u a l m e n t e como se e s c r e v e s -
s e m o s n u m e n v e l o p p e : Senhor F., 
illustrissmo ! . . . 

Q u a s i a d e s p e d i r - s e p a r a f e r i a s : 

...«Porque, sabendo nós, (como 
toda a gente sabe) a posição e sitio 
em que o sr. K se encontra habitual-
mente concluímos logo que a bocca 
do sr. K, apezar de grande, breve 
sei lá toda preenchida pela sua assi-
gnatura repetida qne n'etla cae per-
pendicularmente. .. 

«O sr. K não desmereça dos seus 
créditos de parlapatão pífio e porno-
graphico emerito. 

Q u a l q u e r pes soa q u e n ã o fosse 
um H , e s t u d a n t e d e d i r e i t o , já q u e 
e m p r e g o u o v e r b o no c o n j u n c t i v o , 
e s c r e v e r i a ass im : q u e o s r . K não 
d e s m e r e ç a , e t c . . . 

H , e s t u d a n t e d e d i r e i t o , d iz q u e 
v a e para f e r i a s . Pois vá l á ; leve o 
E p i p h a n i o d e b a i x o do braço e o lhe 
q u e se não v e m d e lá m e n o s tolo d e s -
f a z e m o s - l h e as m ã o s com p a l m a t o a -
d a s . L e m b r e - s e q u e j á es tá d e s o r e -
I h a d o . . . 

K , E S T U D A N T E . 

Noticias da beira-mar 

Setúbal , 17 de dezembro. 

A c h a n d o - s e conc lu ídos os e s t a t u -
tos pa ra f u n d a ç ã o d ' u m a Caixa econo-
mica operaria e cooperativa. de con-
sumo setubalense, r e u n i u h o n t e m a 
commissão e l a b o r a d o r a , a fim d e r e -
c e b e r e e x a m i n a r os t r a b a l h o s e x e c u -
t a d o s pela s u b - c o m m i s s ã o e l a b o r a -
d o r a . 

E s t a n d o p r e s e n t e s os d i g n o s m e m -
b r o s , o s r . p r e s i d e n t e dec l a rou a b e r t a 
a s e s s ã o ; e r am 8 horas da n o u t e . 

Lida e a p p r o v a d a a ac ta da ul-
tima r e u n i ã o , ped iu a p a l a v r a o p re -
s i d e n t e da s u b - c o m m i s s ã o , d i z e n d o : 

S e n h o r e s . — Se p a r a o acto a q u e 
ora v imos a s s i s t i r , e pelo qua l me 
u f a n o , b e m como d e a c h a r - m e c i r -
c u m d a d o da vossa coop*eraçâo, pa ra 
um fim tão a l t a m e n t e s y m p a l h i c o e a 
q u e d e s e j o d e v o t a r todo o m e u mo-
d e s t o m a s s ince ro aux i l io , d e v o a n t e s 
de inic iar o nosso c o m m e t t i m e n t o , 
c o n s a g r a r a l g u m a s p a l a v r a s d e v e n e -
r ação e p r o f u n d a s a u d a d e a um vul to 
g i g a n t e o . 

Após a nossa ul t ima r e u n i ã o , suc -
c u m b i u ura a t h l e t a — La t ino Coe lho , 
ura vul to q u e , m o r a l m e n t e , e r a o 
mais g r a n d i o s o colosso dos n o s s o s 
t e m p o s , a d m i r a d o não só no nosso 
pa iz , como em toda a E u r o p a . M o r r e u 
co roado da s b ê n ç ã o s da h u m a n i d a d e 
i n t e i r a , como um p u g n a d o r firme, 
i n a b a l a v e l , do bem e s t a r da sua pe -
q u e n a p a t r i a . 

A sua m o r t e de ixa rá um vácuo 
q u e c e r t a m e n t e não se p r e e n c h e . — 
L a t i n o Coelho era d ' e s s e s b a t a l h a d o -
r e s c o n s t a n t e s , s em n u n c a h e s i t a r , 
m a s era um b a t a l h a d o r evo lu t ivo , q u e 
não d e s e j a v a s a c r i f i c a r a h u m a n i d a d e 
com luc tas s a n g r e n t a s e com odios 
i r r econs i l i ave i s . 

Sob q u a l q u e r fórma q u e o q u e i -
r a m o s a n a l y s a r , e n c o n t r a m o s o ho-
m e m i m m a c u l a d o , o q u e n ã o é fácil 
v e r - s e nos t e m p o s de facc ios i smo 
a v a r o e d e c o r r u p ç ã o a v i l t a n t e , q u e 
i n f e l i z m e n t e v a m o s a t r a v e s s a n d o . 

L a t i n o Coelho n u n c a visou em 
q u e r e r s u b i r ao p i n á c u l o . — C o m o 
h o m e m d e le t t r a s , s a b e i s m e u s se -
n h o r e s , q u e el le e ra o mais puro c s -
tv l i s ta da nos sa l i l t e r a t u r a , as s u a s 
o b r a s são d ' u m a v e r n a c u l i d a d e ta lvez 
difficil d e a j u i z a r , e os s e u s a r t i g o s 
pol í t icos , c l a ro s , da s mais sãs d o u t r i -
n a s d e m o c r á t i c a s , d ' u m a v i v a c i d a d e 
ta l e tão f e c u n d o s , q u e valera nanilo 
m a i s p a r a a h u m a n i d a d e q u e todo o 
p o d e r o s o e x e r c i t o a l l emão . 

Foi o mais d i s t inc lo g e n e r a l na 
repub l i ca d a s l e t t r a s e na d e f e n s a do 
bem e s t a r e da l i b e r d a d e dos p o v o s . 

Como poli t ico não foi m e n o s d i -
g n o e n o t á v e l ; d e f e n s o r a c é r r i m o 
d a s l i b e r d a d e s e d e v o t a d o á c a u s a da 
r e p u b l i c a , a t a c a v a com v e h e m e n t e 
impul so e alto c r i t é r io os e r r o s , os 
de fe i to se a c o n t r a p r o d u c e n c i a d o s 
n e f a s t o s g o v e r n o s da m o n a r c h i a , q u e 
e l le conhec ia bem de p e r t o . 

A sua m o r t e foi uma p e r d a pa ra 
a n a ç ã o , e p a r a os r e p u b l i c a n o s q u e 
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JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

o seu an t igo e s t abe l ec imen to 
N 1 , 1 concertíHTi-se e r o b r e m - s e 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-sol para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a . 1 $ 3 0 0 rs. 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te-se a perfe ição d i t r aba lho enconi-
m e n d a d o nes ta casa . 

7 7 Y^speeialidatle e m e s t e i r a s 
h k para a tape ta r salas e (juar-

t o s ; capachos , bonitos e var iados 
gostos; ce i r a s para lagares de azei te . 

Es te s ar t igos vendem-se no es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina, n . 0 5 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á eri ías 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - i e 
vendem-se . Enca r r e -

ga - se de quaesque r l a t e j o s em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PBNICTOS l CQKSTBUCCBES 
21 —Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
„ . P n e a r r e g n - t e da e laboração 

de projec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f i scs l i sação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa rece re s e relator ios sobre 
t r aba lhos de c o n s l r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E Parada. 

6 9 Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A K T E ) 

V I I 

Recordações 
— O r a , s r . barão, mas é unia 

cousa tão b o n i t a ; um moço e l egan te , 
que se ves te bem. Veja o L u c i o ! Eu 
quer ia ter um (iIfio ass im. 

— Não é por me g a b a r ; disse D . 
Alina com desvanec imen to . Mas nesse 
ponto não tenho inveja de n inguém I 

— O Lucio é um bello moço! 
observou o conse lhe i ro avisado pelo 
movimento subtil do cotovello da mu-
lhe r . 

— Gosto muito d ' e l l e ; mas acho 
que devia e squece r - s e menos do bigo-
d inho e da g r a v a t a ; redarguiu o barão 
com um sorr iso b»nevolo. 

— Esses ta lentos da minuciosi -
daile, são muito aprove i t áve i s na d i -
plomacia . O Lucio ha de fazer uma 
car re i ra b r i lhan te . 

— E Mário? exclamou o barão com 
um en thus i a smo que se desvendou no 
olhar b r i lhan te , como se lobr igasse 
e n t r e as névoas do fu tu ro , os t r ium-
phos que es tavam reservados ao man-
cebo . 

Mas re t rah indo-se naquel la expres-
são involuntár ia , o barão disfarçou 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário— 'Pedro c4. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE F O R M A T O 

Livros, Estatutos, ZKappas para repartições, Talões de cobrança 
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DAS PURGAÇÕES 
COM 0 BLENORRHICIDÁ 

Olfiíeitorrltieidn é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
todas as pu rgações , ant igas ou modernas , ou ca ta r rhos de bex iga . 

Provaui-no o e span toso consumo e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depois de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

DEPOSITOS : — Coimbra , pharmacia Fe r raz , rua de Fer re i r a Borges , I 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Silva. — Figrcira da Foz, pharmacia So te ro , praça 
Nova. 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

1 W I M H I A B E l \ l A . u m m 
u , u a s o r a w r a m , i B LISBOA m se s. beuio,«c 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua (ÍJS Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

l ^ T A H P A R I â HECHAÍIICA 
JJ minge lã , s ê d a , l inho e algodão em lio ou em tec idos , bem como fato 

I fyito cu d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fa to de 
homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s para e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f a b r i c a n t e s i ng l ezes , u l l emães e f r a n c c z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

Bom emprego de capital 
9 4 W « M , l e - s e um magnif ico pre-

1 dio s i tuado na rua de Fer-
reira Borges , a rua mais bonita e 
commerc ia l de Coimbia , que d á " ú m 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
Príncipe 1). Car los , 2 — C o i m b r a . 

Q U E I I P E R D E U ? 
102 

[esta r edacção se diz q u e m 
achou um par de br incos 

e um anel d 'ou ro , e que será en t re -
g u e a quem provar pe r tencer - lhe ; e 
pagar toda a despeza que seja feita 
com os annunc ios . 

com um sorriso o seu pensamen to e 
a l í a s t o u - e . 

— As cousas se e m b r u l h a m ! co-
chichou D. Alina ao ouvido de D. 
Luiza. O conse lhe i ro que abra osolhosl 

— Que ha de elle f a z e r ? 
— Se podessemos conversa r , que 

não o u v i s s e m ; porque a g e n t e aqui 
anda espiada por todos os can tos . 

O barão d i r ig i ra -se ao out ro lado 
da varanda para ver o jogo da baro-
neza, que batia as tabulas do gamão 
com visizel mau h u m o r . 

O s r . Domingos Paes eslava em 
brazas ; a for tuna o persegu ia com uma 
impiedade c r u e l ; as pare lhas cahiarn-
Ihe do copo em cho r r i l ho ; e el le , que 
tanto dese java pe rde r para d iver t i r a 
excel lent iss ima comadre ; e l le , que 
fazia uns sobre out ros os maiores 
es t ropiços , aucioso de levar uma ser ie 
de capo tes , estava com uma veia de 
fel icidade iusu l tan te . Já não havia 
mais tentos para marca r as gangas . 

Nunca o modelo dos c o m p a d r e s 
se vira em tão critica pos ição . O seu 
nar iz , baromet ro d 'a lma, pensava do 
verde ao escar la te e ao côr da te r ra . 
De vez em q u a n d o o pescoço fazia 
aquel le uó q u e dão os ganços quando 
c o m e m ; e ram os bagos vermelhos 
que o homem engolia a um e um pa ra 
diminuir a conta dos tentos ganhos . 

A baroneza fazia os maiores es-
forços para con te r o d e s p e i t o ; inas o 
riso sarcast ico esga rçado en t r e os lá-
bios, e o gesto nervoso com que chff^ 
calhava os dados no corpo de marf im, 
a r r ip iavam o pa rce i ro . 

— Então quem g a n h a ? pe rgun tou 
o barão . 

— Ora quem ha de s e r ? 
O s r . Domingos Paes l evan tou 

para o barão uns olhos de mar ty r . 
•—A excel lent iss ima está jogando 

o p e r d e - g a n h a ; ba lbuciou e l le . 
— Arre ! exclamou a baroneza in-

d i g n a d a com o ultimo lance . Assim 
a té esta cadeira g a n h a . 

Livre d ' aque l l e suppl ic io , o Do-
mingos Paes e s g u e i r o u - - e a lé á sala 
de j a n t a r , onde es tavam de prosa a 
Felicia, a E u f r o s i n a , o Mar t inho e a 
Vicencia , emquan to a ultima p r epa -
rava a merenda de f ruc ta s e r e f r e scos . 

Mário era também ali naque l l e 
par la to r io da copa , a ordem do d ia . 

— Pois gen te>! Eu cá torno a 
dize r . O Mário não chega ao Lucioa 
Este s im, é moço p a p a f i n a ! 

— Sae d ' ah i , s e r i g a i t a ! d isse o 
Mart inho. 

— Pch io ! Mais r e spe i to , m o l e q u e ! 
— M a r t i n h o ! . . . d i sse a Vicencia . 
— Q u e m atura e s sas b o b a g e n s ! 

r e s m u n g o u o moleque . 
— Olhe que você se a r r e p e n d e ! 

Eu não gos to de fazer en redos a s inhá! 
— Vae, vae d e p r e s s a , vae c o n t a r ; 

eu t ambém heide dizer a nanhã D. 
Alice q u e você chama a moço b r an co , 
assim como se chama um m o l e q u e : 
Mário! 

— Está vendo , minha g e n t e , como 
se levanta um falso t e s t e m u n h o . Cru-
zes ! 

-—Deixa es te l i ção? acudiu a Eu-
frozina . Como ganhou molhadura pe la 

OURO V E L H O 
gi tf** ompra-se e p a g a - s e b e m . 
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Annuncios corrigentes 
publicação 

Advertência i 

Muitos leitores e amaveis ami-
gos acharam d e s m e s u r a d a m e n t e caus t i -
can te a l . a publ icação d ' eS tes a n n u n -
cios. Nós d i remos m a i s ; aquel la prosa 
era r e p u g n a n t e e cont inúa a sel-o. 
Repugna á nossa d ign idade publ ica l -a . 
Todavia , pe rdôem-nos , mas não lar-
g a r e m o s o cha to . P o r q u e é preciso 
concordar q u e para gen ta lha d 'es ta 
laia ou não se lhes r e sponde ou res-
ponde-se - lhes d ' e s t e modo. 

Seria infame deixar e sb rave ja r 
i m p u n e m e n t e , e scouceando tudo e 
todos , es tes sevand i jas go rdu ren tos e 
sebosos que vão do s r . Serg io de 
Castro, fino e mau. a té ao s r . Chato, 
b ru t o e perve r so . 

Is to é pois , sobre tudo , uma obra 
de mora l idade — uma obra hyg ien ica . 

Nós pedimos l icença á nossa di-
g n i d a d e para baixar a es t e saguão 
em que chato vegeta ; que os lei tores 
venham t a m b é m , mas de lenço no 
nariz . 

Deu sor te , o bicho. C o m p r e h e n -
de-se . São assim os asnos . Quan to 
mais se lhes bate mais sor te dão. 
Assim o cha lo . 

Mesmo dobaixo dos pés , sapo 
arcoroso , chato a inda escouce ia . E 
dá-se a r e s de impor t an t e , o ehát im ! 

chegada do nonhô Mário, que não 
devia g a n h a r . . . 

— T i ç ã o I . . . t ição é seu pae de 
você negro cambaio e bixento que 
veio lá d ' A n g o l a . . . Cada beiço assim I 
h i ! In! 

A Euf ros ina , cegr de raiva at irou se 
ao pagem, que lhe fugia co r rendo ao 
redor da meza e exaspe rando a mo-
cama com as care tas que lhe fazia : 

— Cada beiço, a ss im, como orelha 
de p o r c o . . . T a p a r ú era n i a t t o . . . 
chegava a sahi r pelos olhos. 

— Eu te e s g a n o ; só se não te 
p e g a r . 

A ent rada do s r . Domingos Paes 
s u s p e n d e u as hos t i l idades , não por 
que a sua p resença insp i rasse res-
p e i t o ; mas porque um signal do com-
p a d r e indicara a approx imação dos 
donos da casa . 

Com effeito p a s s a v a m o barão e a 
baroneza c o n v e r s a n d o . 

— En tão não ha hoje um copinho 
de c e r v e j a ! Está um c a l o r ! 

— A h ! s r . Domingos Paes agora 
mesmo almoçou ; e comeu uma ruína 
de biscoutos para enxugar o es tomgo. 

— E' por isso, Mar t inho . Enxu-
guei d e m a i s ; prec iso molhar . 

— - A merenda já vae pa ra a meza 
d isse a Vicencia. 

Com essa e spe rança consoladora , 
o s r . Domingos Paes foi esperar a 
ce rve j a , em uma janel la do oitão, roen-
do as nozes e amêndoas de que en-
chera as a lg ibe i ras do rodaque de me-
rino cor de ga r ra fa . Distraído, e s t r e -
mecendo ainda a lembrar -se do g a m ã o , 

E manda affastar ao la rgo , o mar io la! 
Como se um Ínfimo e pustulolso 

chato podesse deixar de ser um chato 
para todos os effeitos como se um 
crit ino mnzel lado e bilontra podesse 
manda r affas tar quem q u e r q u e seja 
que s e r e n a m e n t e passe ! 

Mas, al inal , quem é o figurão? 
D ' o n d e v e i o ? Para onde v a e ? Eis ahi 
o buzilis. Chato vem de per lo . As 
suas t r ad ições não co r r e spondem ao 
seu es tádio d ' a g o r a . Os s e u s p e f g a . 
minlios são m e r a m e n t e o d i n h e i r o . . . 
Como dizíamos-, chato vem de pe r to . 
Ainda é aquel le mesmo chato que ven-
deu chi tas ao met ro , ao cimo da praça 
ve lha , nós seus pr imei ros t empos , q u e 
elle não soube m a n t e r puros e hones -
tos 

Bem sei que esses t empos de hu-
mildade e modést ia lhe a p p a r e c e m 
hoje e spec t r ae s em sonhos rocambo-
lescos. A sua p e q u e n e z d ' e n t ã o de -
pr ime- lhe , em mente , a sua g randeza 
d 'ho je , ce lebrada em mil tolices de 
ignorantão , d e s d e os frescos de Ra-
phael nas rui nas de Pompeia a l é as 
jogra lescas e pyramidaes o b s c e n i d a d e s 
bocejadas ao redor da outra metade. 

Não s u b a , immundo chato , que 
quanto mais subi r mais mostra a sua 
p e q u e n e z . Você já está no quin to an-
dar do ridículo e se prosegue nesga 
ver t igem e n t o n l e c e n t e , a r r i sca-se a 
mais sub i r . Nada mais ignóbil do que 
u m . . . chato que quer gu inda r - se a 
g r a n d e s a l turas , quando é mani fes ta 
a sua h u m i l d a d o ! . . . 

Posto isto: que direi to lhe ass i s te 
para tomar a t l i tude de poseur inacces-
sivel , de impor tan te e in tangíve l e 
ir responsável g rão senhor ? Q u e di-
reito lhe ass i s te para manda r a f fas ta r 
ao largo quem passa d e s p r e o c u p a d a -
mente embora e s t endendo- lhe no cos-
tado o chicote d ' uma jus t a cr i t ica 
de sagg ravan t e ? Diga , seu chato , que 
direi to tem você de fazer i s t o ? Por -
ventura uão o conhece toda a Coim-
bra e r eduudanc i a s ? Porven tu ra você 
imagina que alguém o considera e 
toma a s é r i o ? Vejam que imbecil i-
d a d e , que ausência de cri tér io ! Pala-
vra d 'honra , seu cha to , que dá von-
tade de pegar numa vassoura e ati-
rai o a o . . . M o n d e g o . . . 

* 

Cont inúe a morde r , cha to , que 
nós con t inua remos a quebrar - l l ie os 
den te s . A sua i r responsab i l idade de 
idiota não o põe a cober to da cr i t ica . 

T . de B. 

at irava as cascas na s folhas das j a -
q u e i r a s p róx imas , quando uma voz 
irada o chamou a s i : 

— O senhor p a r e c e - m e q u e está 
hoje fora de seus e ixos , sr . Domin-
gos Paes 1 

Uma casca de noz t inha cahido 
em cheio na unha do r eve rendo Índi-
c e , q u e bat ia a cadenc ia de um ver -
so magnif ico , a inda q u e n t e da Ibr ja . 
A dor, porém mais o sus to , causados 
com aque l le inc iden te , a lvoroçaram 
por tal forma os espír i tos do a r e a d e , 
que o verso var reu-se- lhe da memor i a 
comple t amen te . 

— Quei ra descu lpa r , Reverend ís -
simo 1 Não v i ! . . . Pois eu era capaz ? 

— Pe rde r uma inspiração d ' e s t a s ! 
E o consoan te que me deu tanto t ra-
b a l h o ! . . . E ' r ea lmen te iosuppor tave l 
e s t e h o m e m ; não sei o barão como o 
a t u r a . 

O Domingos Paes es tava a c a b r u -
nhado com a ser ie de caiporismos q u e 
lhe succediam nesse dia a z i a g o ; e 
procurando a causa d 'essa fa ta l idade, 
iembrou-se que na vespera t inha v is to 
uma tesoura voando em cruz por c ima 
d el le . Pelo s im, pelo não; o homem 
benzeu- se para exorcísar o agouro . 

F i n a l m e n t e a sineta da sala d e 
jan ta r deu signal da mereuda , d e r r a -
mando uma consolação na lma a t t r i bu -
lada do compadre . (Cont inúa) 

Im p r e s s o na Typogra* 
p l i i u O p o r ! u - i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 
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O a c t u a l m i n i s t é r i o t u r c o é 
c o m p o s t o , a o q u e d i z e m o s j o r -
n a e s b e m i n f o r m a d o s d e h o m e n s 
i n c a , p a z e s d o b o m d e s e m p e n h o 
d a s f u n c ç õ e s d e q u e e s l ã o i n c u m -
b i d o s . N ó s , v e r d a d e i r a T u r q u i a 
d o o c c i d e n t e , n ã o p r e c i s a m o s d e 
e s t e n d e r I ã o l o n g e a v i s t a , p a r a 
o b s e r v a r m o s u m p l i e n o m e n o 
e g u a l , O m i n i s t é r i o p o r t u g u e z 
a c t u a l é o q u e h a d e m a i s c a r i -
c a t o p e l o v a l o r r e a l ! d o s h o m e n s 
q u e o c o m p o e m . 

O s r . l o a o C h r y s o s l o m o , p r e -
s i d e n t e d o c o n s e l h o e m i n i s t r o 
d a g u e r r a , é u m h o m e m m u i t o 
h o n e s t o , s e g u n d o ( fózem, e n ó s 
n ã o l e m o s r e p u g n â n c i a à l g u m a 
e m a c c r e d i t a r . M a s o q u e b a d e 
f a z e r u m h o m e m n a q u e l l a e d a d e , 
s e n ã o i n f a n t i l i d a d e s p r ó p r i a s d a 
s e g u n d a m e n i n i c e ? . . . D e m a i s y 
h p e s a r d è t o d a á s u a d e c a n t a d a 
h o n e s t i d a d e , D ã o p ô d e t e r p ô r f ó r -
m a a l g u m a o , p r e s t i g i o m i l i t a r d e 
q u e c a r - e c e u m m i n i s t r o d a g u e r . -
f a ; p o r q u e , t e n d o a s s o p r a d o a 
i h d i s C i p I i t t a d a iiga « t e n d o s u -
b i d o a o p o d e r a r r a s t a d o p o r e s s a 
m e s m a liga, e l l e r e p r e s e n t a n o 
p o d e r a i n s u b o r d i n a ç ã o , a n e g a -
ç ã o d a ' d i s c i p l i n a , o a t a q u e á 
a u c t o r i d a d e . C o m o h a d e e l l e , o 
i n d i s c i p l i n a d o , d e s f a z e r a s u a 
o b r a ? . . . 

L o p o V a z , m i n i s t r o d o r e i n o 
e d a i n s t r u c ç ã o , n ã o p a s s a d ' u m 
r é l e s b a t o t e i r o e l e i t o r a l , a p e s a r 
d e tod^i a í a , m a d e e s t a d i s t a e x í -
m i o q u e l h e t ê m p r e p a r a d o o s 
j w n a b s t a s q o e e l l e s a f a r i a á 
c u s t a d o t h e s o u r o . O p a i z d e v e -
l l i è à s u p p i ' e s s ã o d a s l i b e r d a d e s 
c o n s l i l u c i o n à e s , o q u e é , n o s 
t e m p o s q u e v ã o c o r r e n d o , a p r i -
m e i r a p r o v a < j u e u m m i n i s t r o 
p ô d e d a r d a s u a ç l i a l e z a m e n t a l . 
D e r e s t o , c o m o h o n e s t i d a d e p e s -
s o a l e p o l i t i c a , a c h a m o l - a s u f f i -
c i e i U e m e n t e a b a l a d o p e l a s u j a 
n e g o c i a t a d a s v i n h a s p h y l o x e r a -
d a s . 

O s r . M o r a e s d e C a r v a l h o é , 
c o m o m i n i s t r o d e j u s t i ç a u m 
d a n d y e u m c a v a q n e a d o r . R e -
c o m m e n d a ç ã o m e n o s q u e s u l f i -
c i e n t e p a r a t ã o a l i o c a r g o . 

O s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , 
m i n i s t r o d e f a z e n d a q u e e v i d e n -
ftiára a s u a m o r a l i d a d e n a n e -
g o c i a t a d a outra metade, e v i d e n -
c i o u a s u a h a b i l i d a d e d e d e n -
t i s t a financeiro n a a p p l i c a ç ã o d o 
f a m o s o e l e x i r . A s s i s t e - l h e a g l o -
r i a d e n o s l e r a r r a s t a d o á b a n -
c a r r o t a . . . E i s rio q u e ficou 
t o d o o v a l o r q u e l h e o r n a m e n t a 
a g e n i a l c a b e ç a ! . . . 

O s r . F r a n c o C a s t e l lo B r a n c o , 
m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , fo i 

n a o p p o s i ç ã o o m a i s d e s b r a g a í ô 
d o s p a e s d a p a t r i a , e é n o m i n i s -
t e r j j y j j g j i i s s u s c e p l i v e l d o s m a n -
d õ e s . O s e u c r e t i n i s m o d e u t o d a s 
a s p r o v a s d a s u a e x t e n s ã o n o 
c e l e b e r r i m o r e l a l o r i o q u e p r e -
c e d e a r e f o r m a d o e n s i n o i n d u s -
t r i a l . 

O s r . J u l i o d e V i l h e n a , c o -
n h e c e a l g u m a c o i s a d a ' c o l o n i a , 
é i n l e l l i g e n t e e n ã o c o n s t a q u e 
t e n h a e n r i q u e c i d o á c u s t a d o 
t h e s o u r o . F o i e l l e p o r é m u m d o s 
q u e e n g e n d r a r a m o t r a t a d o i « i i o 
b i l d e 2 0 d e a g o s t o e f o i q u e m 
c e n s u r o u , e m p l e n o p a r l a m e n t o , 
a d e d i c a ç ã o p a t r i ó t i c a d o t e n e n t e 
A z e v e d o C o u t i n h o . 

C o n d e d e V a l b o m . . . c r u z 
d e S o u l a l h o . . . a r r a n j o s . . . e 
o c u l t o d a d e u s a V é n u s n o s n è -
g o c i o s e s t r a n g e i r o s . . . O s r . M a -
r i a n o d e C a r v a l h o c o n h e c e - o b e m . 
F o r m a m u m a p a r e l h a d e hones-
tos. 

O r a a c c r e s c e q u e e s t e m i n i s -
t é r i o , s e n d o f o r m a d o d e e l e m e n -
t o s d i s p a r a t a d o s . , a n d a d e s c o n f i a -
d o d e s i m e s m o , v i v e n d o e m p e r » 
m a n e t í l è d i s c ó r d i a a l i m e n t a d a 
p o r u m a l a r g a c o n s p i r a ç ã o t e n e -
b r o s a , . m o r t o s q u e e s l ã o t o d o s 
e l l e s p o r s e a p a n h a r e m s ó com os 
seus h o g o s o d o r e g a b o f e . 

O q u e é o m e s m o q u e a c o n -
t e c e n a T u r q u i a , o n d e o s u l t ã o 
a l i m e n l a a i n l r i g a e n t r e o s m i -
n i s t r o s d e s e u c o n s e l h o , p a r a 
e v i t a r q u e e l l e s p o s s a m c o n s p i -
r a r c o n t r a e l l e . . . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

O» p r e s o s de q u a r t a fe ira 

A p e z a r dos b o a s d e s e j o s do Sr. 
F e r r ã o d e q u e os s r s . F e r n a n d o d e 
S o u s a , A u g u s t o B a r r e t o e J e r o n y m o 
S i lva , f o s sem a es ta h o r a b a r r a f o r a , 
p a r a as cos tas d ' A f r i c a , a q u e l l e s nos -
sos d i s t i n c l o s c o r r e l i g i o n á r i o s e s t ã o 
j á l i be r t o s d o seu f m o r d i s p e r s i v o . . . 

F o r a m pos to s e m l i b e r d a d e na 
sex t a f e i r a , a p e s a r da i n c o m m u n i c a -
b i l i dade em q u e os poz o s r . F e r r ã o . 
O s p resos s a b i r a m a f f i a n ç a d o s . 

Q u e o s r . F e r r ã o c o n t i n u e a s 
s u a s p r o e z a s d e f e r r a b r a z , p o r q u e os 
louros da vic tor ia j á r e b r i l h a m ao 
l o n g e . Mais u m a s p r i s õ e s a r b i t r a r i a s 
e a c o m m e n d a da conce i ção v i r á i r-
r e v o g a v e l m e n t e . 

Um h e r o e — o s r . F e r r ã o I 

O s r . F e r r ã o p a r e c e i g n o r a r o u 
n ã o c o m p r e b e n d e r o q u e a lei d iz com 
r e s p e i t o aos c a s o s em q u e o c o m m i s -
sa r io d e policia p o d e p r e n d e r , e ao 
q u e d e p o i s da p r i são t e m a f a z e r . 

H a v e m o s d e m o s t r a r n o p r o x i m o 
n u m e r o q u e o s r . F e r r ã o p r e n d e n d o 
os n o s s o s a m i g o s F e r n a n d o d e S o u s a 
e J e r o n y m o Si lva e m a n t e n d o a p r i s ã o 
do d r . A u g u s t o B a r r e t o , c o m m e t t e u 
u m a a r b i t r a r i e d a d e , e q u a n d o o s e n -
t r egou ao p o d e r jud ic ia l m o s t r o u i g n o -
r a r o q u e l h e c u m p r i a f a z e r . 

Expedição Azevedo C o u t i n h o 

T e l e g r a m m a s o S i c j a e s con f f i rmam 
a - ' é # t + « a " W * l ! l s ' á s t r e 'da e x p e d i ç ã o 
A z e v e d o C o u t i n h o . 

Os e x p e d i c i o n á r i o ? e s t a v a m a c a m -
p a d o s . O fogo p e g o u n u m a d a s b a r -
r a c a s , c o m m u n i c a n d o s e d e p o i s ao d e -
pos i to da p o l v o r a . 

A e x p l o s ã o foi m e d o n h a , h a v e n d o 
6 0 m o r t o s e 1 7 0 f e r i d o s . 

E n t r e os m o r t o s c o n t a - s e o g u a r d a -
m a r i n h a Manoel B a r b a s de M e n e z e s , 
e cons t a t a m b é m t e r f a l l e c ido Car los 
R a p o s o . 

J o ã o d ' A z e v e d o C o u t i n h o e os a l -
f e r e s A n d r a d e e J o s é d e Pa iva R a p o s o 
e s l ã o mais ou m e n o s c o n t u n d i d o s e 
q u e i m a d o s . 

O g u a r d a - m a r i n h a B a r b a s d e M e -
n e z e s , q u e faz ia p a r t e da e x p e d i ç ã o 
A z e v e d o C o u t i n h o , e s u c c u m b i u no 
f u n e s t í s s i m o d e s a s t r e q u e r e f e r i m o s 
e r a filho do d i g n o par do r e i n o 
s r . Y a z P^eto G e r a l d e s , q u e , c o m 
r a z ã o , se podia o r g u l h a r d o s s e r v i ç o s 
e d o valor do j o v e n official d e m a r i -
n h a . B a r b a s d e M e n e z e s c o m m a n d - a r a 
u m a d a s c a n h o n e i r a s do Z a m b e z e , e 
a l i , d u r a n t e o conf l i c to com a I n g l a -
t e r r a , d e u r a r a s p r o v a s d e h e r o í s m o . 

Ca r los Pa iva R a p o s o , o u t r a v ic t i -
m a , e r a uma c r e a n ç a a i n d a . Fi lho d e 
I g n a c i o P a i v a R a p o s o , o f u n d a d o r d a 
C o m p a n h i a do O p i o , p a r t i r a lia t r e s 
a n n o s parâ M o ç a m b i q u e , como e m p r e -
g a d o d ' e s s a c o m p a n h i a , o n d e e ra m u i -
to e s t i m a d o . 

D o s f e r i d o s , a l é m d e Azevedo 
C o u t i n h o , o c h e f e da e x p e d i ç ã o , a p o n -
l a m - s e l a m b e m 9S n o m e s d e J o s é 
Paiva Raposo , o i r m ã o C a r l o s Pa iva , 
e o a l f e r e s A n d r a d e T e i x e i r a , filho do 
s r . c o m m i s s a r i o T e i x e i r a , q u e ha t r e s 
a n n o s fôra p r o m o v i d o a off ic ia l pa ra 
ir s e r v i r em c o m m i s s ã o e m M o ç a m b i -
q u e . 

X 

J o ã o Chagas 

Por c a r t a s r e c e b i d a s d e Cabo da 
Boa E s p e r a n ç a , s a b e - s e q u e o n o s s o 
p r e s a d o a m i g o o d e n o d a d o j o r n a l i s t a 
J o ã o C h a g a s e s t ava n a q u e l l a c i d a d e 
em m e i a d o s d o mez p a s s a d o , g o s a n d o 
p e r f e i t a s a ú d e . 

E«la noticia p r o v o c a - n o s u m a p r o -
f u n d a a l e g r i a , por q u e n o s m o s t r a 
q u e o v a l e n t e r e p u b l i c a n o c o n s e g u i u 
l i v r a r - s e do c u m p r i m e n t o d ' u m a s e n -
t e n ç a q u e foi uma i n i q u i d a d e flagrante 
e uma p e r s e g u i ç ã o a c i n t o s a . 

X 

P a r l a m e n t o 

Em b r e v e es lão a findar a s s e s -
sões p a r l a m e n t a r e s , e a t é a g o r a o p a i z 
s a b e o m e s m o q u e a n t e s d a s c o r t e s 
a b e r t a s . 

S a b e - s e q u e o e s t a d o da f a z e n d a , 
pub l i ca é d e s g r a ç a d í s s i m o ; mas igno-
r a m - s e o s p r o j e c t o s d o s r . M a r i a n o 
para v e n c e r t a n t a s d i f f i c u i d a d e s . 

Do q u e i n t e r e s s a ao paiz con t i -
nua i g n o r a d o e em s e g r e d o . O b a n c o 
d e P o r t u g a l vae e n c h e n d o c a d a vez 
ma i s o m e r c a d o de p a p e l , mas d i z e r 
o g o v e r n o d a s s u a s c o n d i ç õ e s econó -
m i c a s e financeiras n i n g u é m o c o n s e -
g u e . 

Eis aqu i es lá o q u e é o s y s t e m a 
p a r l a m e n t a r p o r t u g u e z . T u d o a p e d i r 
c a u t é r i o em b r a s a p a r a p u r i f i c a r t a n t a 
e t a n t a p o d r i d ã o q u e v a e na n o s s a 
s o c i e d a d e . 

I s to é b e m s y m p l o m a t i c o p a r a a s 
ins t i t u i ções 1 
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R e p a M i w s e monarchicos 
I n f e l i z m e n t e , a l g u n s visos d e v e r -

d a d e havia na h i s to r i a , p r i m e i r o apo-
d a d a d e p a l ã o , q u e e s t e s d i a s fez o 
ecco t a n g e n t e d a s t u b a s j o r n a l í s t i c a s : 
d e q u e a l g u m a s raachinações s u r d a s 
s e u r d i a m e m conc i l i ábu los r e c o n d i t o s 
o n d e c a m p e õ e s e m e r i t o s do r e p u b l i -
c a n i s m o e x - e x a l t a d o s e d e f r o n t a v a m 
com e n t i d a d e s q u e , s em q u e p o r tal 
s e j am d e s b o n e s t a s , t e e m a b u n d a d o , 
p o r ca l cu lo ou por p r o v e i t o , as h o s -
t e s da m o n a r c h i a . 

Com ou sem d i s c r i ç ã o , pouco 
impor t a ao c a s o , a r e p o r t a g e m fare-
j a n t e , t r o u x e á pub l i ca g u l o d i c e a 
n a d a e d i f i c a n t e no ta d e q u e , com ef-
fe i to , e s s e s c o n c i l i á b u l o s m e i o s ás 
e s c u r a s , t i n h a m a chancella do verí-
d ico . Não vão mui tos p o n t o s d e a d m i -
r a ç ã o p o r q u e d e Ro»álino n â o t e m o s 
a e s c o l a ; mas , sem pontos d e a d m i -
r a ç ã o q u e n e s t e a c c a s o ficariam á q u e m 
d e toda a ideia a d m i r a t i v a q u e no es-
p i r i t o nos r e v o l u t e i a , e s e m r e t i c e n c i a s 
q u e e m m«te r ia a s s a z g r a v e qua l i f i -
ca r ia d e s o m e n o s valia a m a g n i t u d e 
do o b j e c t o t r a t a d o — c a b e a t o d o s , e 
nós o f a z e m o s , p r o t e s t a r s em r e b u ç o 
e s e m m e t a p h o r a s , con t ra a c r i m i -
nosa t e n t a t i v a de e x e a v a r os a l i c e r -
ces á autonomia r e p u b l i c a n a , f o r -
q u e , s e n h o r e s , s e m n i o r a l i d a W n ^ f t a 
pol i t ica p ó s s i v e l ; e m o r a l W a d e ' n ã o 
é , q u e um p a r t i d o d e ide ias d i a m e -
t r a l m e n t e o p p o s t a s a o u t r o , se appro-
x i m e d ' e s l e , p a r a , s e j a a q u e t i tu lo 
for, t ransigir e m processos. 

A pol i t ica d e t r a n s i g ê n c i a s e n t r e 
p a r t i d o s , r e p u b l i c a n o s 011 m o n a r c h i -
c o s , é uma pol í t i ca i m m o r a l , pol i t ica 
d i s s o l v e n t e , pol i t ica q u e c o n t r a p r o -
d u z . S e n d o isto a t r a n s i g ê n c i a e m 
b o a r a z ã o , a i n d a p o r v e n t u r a ella s e 
p o d e r i a p o s s i b i l i s a r , q u a n d o dois p a r -
t i d o s , em paz i r m ã , v i v e s s e m em lu -
cta r e s t r i c t a a p r o c e s s o s g o v e r n a t i v o s 
e não a pr inc íp ios f u n d a m e n t a l m e n t e 
a d v e r s o s . E é isto o q u e n ã o s u c c e d e 
no c a s o e m m ã o . S e m uma i r r e m e -
d i áve l a b d i c a ç ã o de p r i n c í p i o s o p a r -
t ido r e p u b l i c a n o q u e h a s t ê a no seu 
laba ro e e n o r m e pharo l da m o r a l i -
d a d e na po l i t i ca , n â o p ô d e a b e i r a r - s e 
p a s s i v a m e n t e , ce rv iz a c u r v a d a , b r a -
ços d i s t e n d i d o s , o lhos v e n d a d o s , do 
p a r t i d o m o n a r c h i c o q u e lhe tem mo-
vido u m a g u e r r a de e x t e r m í n i o , a o 
m e s m o t e m p o q u e , c o n t r a , a p a t r i a , 
t em e m p r e g a d o o c a b e d a l da sua a r -
t i m a n h a no d e s p r e s t i g i o a n l i - h e r o i c o 
d e t a n t a s g r a n d e z a s a p a g a d a s d e 
l a m p a d a r i o dos fas tos I 

N ã o é d e paz a vida do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n a ; é d e g u e r r a a c c e s a , 
g u e r r a s a n t a q u e já fez m a r t y r e s . 
E m c s d e i a s - b a s t i l h a s , em c o m m u -
n i d a d e d e a s s a s s i n o s e l a d r õ e s , h a b i -
t a m já m u i t o s e e s t ã o pa ra ir o u t r o s , 
q u e , d e c r i m i n o s o só t e e m o uso do 
incoe rc íve l d i r e i t o na tu r a l da e m i s s ã o 
d o p e n s a m e n t o . N o s p a ú e s da Afr ica , 
sof f re t ido do is h o r r o r e s qua l d ' e l l e s 
p e o r , a i n s a l u b r i d a d e c l ima té r i ca e a 
p e r s e g u i ç ã o do e s b i r r i s m o c r u e l , m u i -
tos v a l e n t e s , venc idos n u m a r e v o l t a , 
p a s s a m u m a e x i s t e n c i a t o r m e n t o s a , 
i o n g e dos s e u s e da p a t r i a . No ex í -
lio, o u t r o s , t a l en tos q u e a i n j u s t i ç a 
i n d í g e n a fez t r a n s p o r a s f r o n t e i r a s 
d o pa i z , p a r a se p o r e m a c o b e r t o d o 
s y s t e m a de p e r s e g u i ç ã o a r v o r a d o em 
m a g n a l e i . 

E um p a r t i d o q u e sof f re e s t a p e r -
s e g u i ç ã o i n d ó m i t a , p ô d e a c a s o t r a n -

s ig i r com o s e u a l g o z ? Um p a r t i d o 
q u e tem para v i n g a r t a n t a s abjecções- , 
t a n t o d e s v a r i o , t an ta b a i x e z a , p ô d e 
a c a s o a b d i c a r da sua a u t o n o m i a , d e s -
m e n t i r a sua m o r a l i d a d e , su i c ida r a 
sua r a z ã o de s e r ? 

N ã o ! A t l i ng ido e s t e a c u m e g r a v e 
é i n d i s p e n s á v e l q u e se a l i a s t e com o 
pé toda a ideia d e a p p r o x i m a ç ã o com 
o p a r t i d o m o n a r c h i c o . Q u e e n t r e n ó s 
e el le se ed i f i que t ão e n o r m e b a r r e i -
ra q u e sirva ao m e s m o t e m p o d e 
m a r c o da nossa i n c o n f u n d í v e l po l i -
t ica e m o s t r e ao povo q u e a c i m a 
d e l l e s , q u e e*tão no pó , e s t a m o s n ó s , 
f e l i z m e n t e i l l ibados da v e r m i n a q u e 
os c o r r ó e . 

N e s t e p o n t o é in to l e r áve l q u e h a j a 
d i s c ó r d i a s . Q u e m não p r e c o n i s a r e s t a 
d o u t r i n a e s l á fóra da pol i t ica r e p u b l i -
c a n a . 

N ã o q u e r e m o s f o m e n t a r d i s c ó r d i a s 
na famil ia d e m o c r á t i c o por q u e e s s a s 
d i s c ó r d i a s d e b i l i t a m a s n o s s a s h o s -
tes . Não q u e r e m o s d e s p o l l i r c a r a c t e r e s 
q u e t e m o s v e n e r a d o p o r q u e nos p u n g e 
a e x a u c t o r a ç ã o d e q u e m a c r e d i t a m o s 
h o n e s t o e a p e u a s a r r e b a t a d o por i n d e s -
cu lpáve l l e v i a n d a d e ; m a s , n e s t e c a m -
po a b r i r e m o s b r e c h a , em c h e i o , i n e x o -
r a v e l m e n t e , c o n t r a q u e m q u e r q u e 
s e j a . A honra d ' u m p a r t i d o n ã o p ô d e 
s e r a l v e j a d a , p a r a o s u i c í d i o , n e m 
pe la m a i s p r e c l a r a e n t i d a d e . F a ç a m 
l i g a ç õ e s p e s s o a e s s e isso lhes a p r a z 

4 a a s nã í t f fa jMui l i g a ç õ e s p u r t i d a n i a s , 
q u e c o m p r o m e t t e m um p a r t i d o . 

E i s o q u e d i z e m o s , p r o t e s t a n d o . , 
e o q u e s a b e r e m o s m a n t e r em toda a 
l inha com a s i n c e r i d a d e e c o n s c i ê n -
cia q u e n ã o c o n s e n t i m o s d e s m e n t i -
d a s . 

TEIXEIRA DE BHITO. 

Fest iv idade do N a t a l 

Não se rea l i sou na Sé a c o s t u -
m a d a f e s t i v idade , p o r q u e o s r . b i s p o 
d e s e j a amp l i a r e d e s e n v o l v e r o m u -
s e u d ' a r l e alli i n $ t a l l a d o . 

X 
Nada c o n s t a 

A propos i to do fal lado p a g a m e n t o 
do c a l o t e aos e m p r e i t e i r o s da E s c o l a 
d ' a g r i c u l t u r a e m S . M a r t i n h o , a i n d a 
os i n t e r e s s a d o s não t i v e r a m n o t i c i a s . 

E não a d m i r a i S e o pro,prio m i -
n i s t ro d a s o b r a s pub l i cas ha d ias d e -
c la rou q u e os c o f r e s púb l i cos n ã o ti-
n h a m a ins ign i f i cânc ia d e 5 0 ^ 0 0 0 
r é i s . 

(Espetadas 

EfTeitos l u n a r e s ! 

23 — Quart. S. Servolo. 
Quart. ming. ás 5 hor. e 
3 min. Entra o Sol em Ca-
pricórnio. 

(BORDA. D'AGIÍA — Manoel Teixeira). 

Volta de lua, com frio 1 . . . 
Ahi fica demonstrado 
porque andou no corropio 
o bilontra de treçado. 

A 31 d'esle mez 
está marcadojlua nova. . . 
tenham tino tolos tres, 
quando não apanham sova t 

.. • t. ... 
Digo com toda a franqueza; 
em sendo volta de lua 
já não passo p'la Havaneza 
tenho medo da — p e r u a . 
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Revista de factos 

SOMMARIO : — Nova vergonha — A crise 
d o trabalho —A separação da Egreja 
e do Estado em França — A aspiração 
rural na Inglaterra. 

G r a v e , g r a v í s s i m o . 
S e m p r e n o v a s s u r p r e z a s p a r a nós ; 

s e m p r e p r e s a g i o s m e d o u h o s a ven t i -
la r o h o r i s o n t e da n o s s a p a t r i a ; s e m -
p r e o t r i s t í s s i m o a p o g e u da n o s s a d e -
c a d ê n c i a a e s c a n c a r a r - s e m a i s e m a i s . . . 

R a r o o é o dia em q u e não nos 
s u r p r e h e n d e u m a na t ic ia i u f a u s t a . Os 
l e i t o r e s ja d e v e m s a b e r q u a l é a u l -
t i m a . Nós r ecop i l amol -a sem mais a n i -
m o p a r a e n c a r a r a frio t a n t a v e r g o n h a . 

O caso é s i m p l e s . Cons ta q u e o 
g o v e r n o c o n t r a t o u um e m p r e s t i m o com 
os E s t a d o s Uuidos q u e s e r á fe i to ao 
pa iz e ao B a n c o d e P o r t u g a l . G a r a n -
t i ndo e s s e e m p r e s t i m o a c c e i í a m os 
E s t a d o s Unidos todas as l i nhas f e r r e a s 
d o pa iz e da C o m p a n h i a B e a l . Além 
d ' i s t o , d i z - s e q u e n e s s e e m p r e s t i m o 
s e r ã o c o m p r o m e l t i d a s a s i lhas dos 
A ç o r e s , L o u r e n ç o M a r q u e s ou C a b o 
V e r d e ! 

I s t o é d ' u m a s i m p l i c i d a d e q u e 
p r o v o c a vomi lo s . I s t o , a rea l i sa r s e , 
é a maior i n l a m i a — p o r q u e lhe não 
h a v e m o s c h a m a r a s s i m ? — q u e lem 
c a b i d o s o b r e a pa t r i a p o r t u g u e z a . 
D e p a u p e r a r a m s e do l l i e souro os ú l t i -
m o s d e z r e i s em f e s t a s p o m p o s a s e 
d e s p e r d í c i o s s em n o m e e p r e p a r a - s e a 
i n t e g r i d a d e da pa t r i a pa ra p a g a r e s s e s 
t r e s l o u c a m e n t o s d e i n i i e n e o r g i a ! P a r a 
t a n t a ba ixeza não ha c o m m e n l a r i o s 
q u e v a l h a m . E i s p o r q u e l i çamos p o r 
a q u i . 

* 

A c r i s e do t r a b a l h o . 
V a e - s e a g g r a v a n d o m a i s e mais 

a c r i s e m e d o n h a q u e ha m u i t o se e s -
t e n d e no p r o l e t a r i a d o , p o r t u g u e z . Na 
capi ta l v a g u e i a m c e n t e n a s d e o p e r á -
rio» s e m t e r e m q u e fazfer. - .En t ramos 
n o p e r i o d o da f o m e . Da f o m e d e r i v a 
o r o u b o . D a f o m e de r iva a p r o s t i t u i ç ã o . 

A nos sa s i t u a ç ã o é ú n i c a . Q u a n d o 
a fome a m e a ç a e n t r a r - n o s , se já n â o 
e n t r o u , pe la p o r t a , o g o v e r n o não e s -
c l a r e c e o e s t a d o f i n a n c e i r o . N i n g u é m 
s a b e p a r a o n d e v a e . T o d o s s a b e m q u e 
vão p a r a o a b y s m o , m a s t o d o s vào 
á s c é g a s ! N i n g u é m s a b e d e q u e q u a n -
tia e c r e d o r o Banco d e P o r t u g a l ao 
E s t a d o . N i n g u é m s a b e o e s l a d o da 
e m i s s ã o t i d u c i a r i a . . . 

E s t á a b e r t o o p a r l a m e n t o e n a d a 
s e e x p l i c a . M e s s i a s M a r i a n o t u d o e n -
c o b r e . Ora e s t e s y s t e m a t i c o fe i t io d e 
e n c o b r i r é um m a u s y m p t o m a , um p é s -
s i m o s y m p l o m a . N e s t a a d q u i r i d a n a -
t u r a l i d a d e p a r a o p e s s i m i s m o nós es-
t a m o s a p h a n t a s i a r , no v a g o , o pe io r 
q u e p o d e v i r . 

P a r a j a n e i r o ha o p a g a m e n t o do 
coupon. N i n g u é m s a b e á c e r t a se s e 
p a g a , s e s e não p a g a , se ha d i n h e i r o 
ou s e n ã o ha d i n h e i r o ! . . . E ass im 
v a m o s indo s em a m a l l i e m a l i c a c e r t e z a 
d o r u m o q u e l e v a m o s m a s conv ic to s 
d e q u e d e m a n d a m o s o a b y s m o . Ve r -
g o n h a ! 

* 

A q u e s t ã o r e l i g i o s a . 
As vo t ações q u e s o b r e e s t e a l to 

o b j e c t o s e t i z e r am na c a m a r a dos d e -
p u t a d o s f r a u c e z a p o z e r a m em c h e q u e 
o g a b i n e t e F r e y c í n e t - C o u s l a u s . 

C o m o s e s a b e os r a d i c a e s p o z e r a m 
e m d i s c u s s ã o u m a p r o p o s t a p a r a q u e 
o g o v e r n o a p r e s e n t a s s e em b r e v e um 
p r o j e c t o d e lei e s t a b e l e n d o a s e p a r a -
ç ã o da E g r e j a e do E s t a d o . A d is -
c u s s ã o loi l a rga e a vo taçao foi c o n -
t ra r i a a es ta p ropos t a por g r a n d e 
maior ia a favur do g o v e r n o , h m se-
g u i d a , p o r e m , u m a ou t r a vo taçao so -
b r e a o r d e m do dia d e u ao g o v e r n o 
a in t ima ma io r i a d e 2 0 v o t o s ! 

E m f a c e d ' e s t a p e q u e n a m a i o r i a 
c h e g o u a a n u u n e i a r - s e a c r i se m i n i s -
ter ia l q u e todav ia nao c h e g o u a effe-
c t u a r - s e . 

O q u e é s o b r e m o d o i n t e r e s s a n t e 
é a ma io r i a d e p r o s e l y l o s q u e d e 
a n u o p a r a a u n o vae a u g i i i e n l a u d o na 
camara d o s d e p u t a d o s p a r a a s e p a r a -

ção da E g r e j a e do E- t a - l o . f . om 
elíei to o p a r t i d o r a d i c a l r e n o v a n d o a n -
n u a l m e n t e a p r o p o s t a d i t a , vê c r e s -
ce r a d e p t o s a es sa ide ia . A g o r a se 
s u p p õ e q u e , a l l i ados os r a d i c a e » com 
a s d i r e i t a s , pouca v ida d a r ã o ao ac tua l 
m i n i s t é r i o . 

* 

G l a d s t o n e e a c l a s s e r u r a l . 
Numa r e u n i ã o q u e ha pouco s e 

renl i sou p r e s i d i d a por G l a d s t o n e e 
c o m p o s t a d e t r a b a l h a d o r e s a g r í c o l a s , 
e s t e s m a n i f e s t a r a m a s s u a s a s p i r a ç õ e s . 
R e s u n i i n d o - a s : 

«Pedem, em primeiro logar, que 
se lhes conceda gratuitamente um pe-
queno lote de terra a cada um, para 
que passem a ser considerados pro-
prietár ios; que esses lotes sejam dis-
tribuídos por meio de conselhos ou 
juntas parochiaes que devem eleger-
se, com o voto de todos os habitan-
tes de uma localidade ; que os cargos 
d'esses concelhos ou jun tas sejam 
retribuídos para que d'elles possam 
fazer parte os jornaleiros. Pedem que 
se dê trabalho e se assegure a todos os 
operários inválidos por conta da ad-
ministração em ultimo caso um equi-
valente ao serviço que poderiam 
pres tar ; que aos pobres e impossi-
bilitados se dè semanalmente a sub-
venção de 10 shillings. Querem tam-
bém que a contribuição seja progres-
siva e se proceda immediatameate 
à separação da Egreja e do Es-
tado. • 

G l a d s t o n e , d i s c u r s a n d o , m o s t r o u -
se f a v o r a v e l aos d e s e j o s da c l a s s e 
ru ra l e d i s se q u e se ia o c c u p a r d ] e s s e s 
a s s u m p t o s no p a r l a m e n t o . 

Por toda a p a r t e o povo a e m a n -
c i p a r - s e . Por toda a p a r t e , e x c e p t o em 
P o r t u g a l . . . 

TÉDEBÊ. 

P'ra Fevereiro . . . 

Mais t r e s c a i x a s de n o t a s d e 5 0 0 
e 2 0 0 ré is a c a b a de r e c e b e r o b a u c o 
d e P o r t u g a l , no valor d e 2 1 0 c o n t o s . 

Como se vê , M a r i a n o a inda e s t á 
pe lo d i t o : — p a r a F e v e r e i r o , da rá ao 
pa iz m u i t o d i u h e i r o . . . em m e t a l ! 

O q u e s e c h a m a — um d e s c a r a d o 
i n t r u j ã o ! 

X 

Divergências no governo 

A p e s a r dos e s fo rços q u e e m p r e g a 
uma p a r t e da i m p r e n s a m o n a r c h i c a a 
d e s m e n t i r os b o a t o s da c r i s e e a n e -
g a r a s d i v e r g ê n c i a s q u e l a v r a m f u n -
d a s no m i n i s t é r i o , é c e r t o q u e s e a n -
n u n c i o p a r a b r e v e n u a c a m b a l h o t a 
m i n i s t e r i a l , l i cando de p é o n e f a s t o 
Lopo Vaz, q u e l icará na p r e s i d e n c i a 
da c o n s e l h o , a t t e n d e n d o á p o p u l a r i -
d a d e q u e m o s t r o u t e r em todo o paiz 
com a i r a n q u i b e r n i a dos Te-Deums. 

A d a r - s e i s to , os p r o g r e s s i s t a s 
c e r r a r ã o ( i le iras con t r a o g o v e r n o p ro -
c l a m a n d o a revo l t a d e n t r o ou con t r a 
a s i n s t i t u i ç õ e s . . . Vae se r o dia de 
ju i zo , v e r ã o os s e n h o r e s . 

A s a n t a h a r m o n i a vae r o m p e r - s c 
e d e p o i s v e r e m o s c a d a um a p u c h a r 
p a r a si a m e l h o r e a m a i s c h o r u d a 
pos ta do o r ç a m e n t o d o e s t a d o . 

X 

Negociações com a Inglaterra 

O Tempo e o Diário Populur a f -
( i rmam q u e é falsa a not ic ia d a d a 
pe lo Alatiu, de q u e e n t r e os g o v e r n o s 
d e P o r t u g a l e d e I n g l a t e r r a e s t e j a m 
p e n d e n t e s n e g o c i a ç õ e s r e l a t i v a s á a d m i -
n i s t r a ç ã o eiu commuiu d a s p o s s e s s õ e s 
p o r t u g u e z a s e b r i t a u n i c a s da Afr i ca 
O r i e n t a l . 

O Popular a c c r e s c e n t a q u e só 
á c e r c a de M o ç a m b i q u e ha n e g o c i a ç õ e s 
com a I n g l a t e r r a , e q u e m e s m o s e s s e s 
se a c h a m s u s p e n s a s por causa da 
viudu d o s r . A n t o n i o E n u e s a m e l r o -
po le , por não p o d e r d u r a n t e a é p o c a 
d a s c h u v a s c o n t i n u a r n a de l im i t ação 
d e t e r r e n o s q u e lhe foi i n c u m b i d a . 

B e g i s t a m o s o d e s m e n t i d o das d u a s 
fo lhas , n a c e r t e z a d e q u e se fos se 
fa lso o q u e os o r g ã o s m i n i s t e r i a e s af -
l i ru iani , e s e se p l a n e a s s e o b t e r d i -
n h e i r o a c u s t a d a s co lon i a s p o r t u g u e -
z a s , a t e as p r ó p r i a s p e d r a s d a s r u a s 
se l evan ta r i am p a r a c a s t i g a r e s s a in -
f â m i a . 

.4 moinha Lopes 

E s t e e x - s a r g e n t o , c o n d e m n a d o p o r 
t e r t o m a d o p a r t e n o s a c o n t e c i m e n t o s 
d e 3 1 de j a n e i r o , e s t á s e n d o t r a t a d o 
na cade i a da R e l a ç ã o , c o m o se fôra 
u m s c e l a r a d o . A v a l i e m os l e i t o r e s p e l a 
c a r t a q u e e s t e p r e s o po l i t i co e n v i o u 
á Vanguarda e v e r ã o a s t o r t u r a s q u e 
e s t á s o f f r e n d o . S e g u e a c a r t a : 

« S r . r e d a c t o r da Vanguarda.— 
Vae e m dois m e z e s q u e o Jornal de 
Noticias d esta c i d a d e , s e r e f e r i r a a 
um r e q u e r i m e n t o p o r mim e n v i a d o a 
sua m a g e s t a d e a r a i n h a , a s r . a D . 
Mar ia P ia , e no q u a l p a r e c i a d e p r e -
h e n d e r - s e q u e e u p e d i r a p e r d ã o da 
m i n h a pena , q u a n d o m e p a r e c e t e r 
só p e d i d o um a c t o d e j u s t i ç a , t r a n s -
f e r i n d o - m e pa ra j u n t o d e m i n h a f a m i -
l ia , como já e m t e m p o t i ze ra , se b e m 
q u e d ' i s so m e s m o e s t o u a r r e p e n d i d o 
por tal d o c u m e n t o t e r o c a r a c t e r d e 
p a r t i c u l a r . O u t r o p e d i d o j u l g o - m e i n -
c a p a z de o fazer no uso d a s m i n h a s 
f a c u l d a d e s . 

D e s e j a v a t r a n s c r e v e r e s s e d o c u -
m e u t o , vel -o m e s m o , p o r q u e m e u ã o 
l e m b r o do s e u c o n t h e u d o , c u j a c a u s a 
p a s s o a d e m o n s t r a r . 

Logo q u e sua m a g e s t a d e c h e g o u 
á G r a n j a , o n d e r e s i d i a o d i r e c t o r 
d ' e s lu c á s a , fui s em mot ivo e n c e r r a d o 
n u m a n t r o , o n d e d o r m i no c h a o , v e r -
t e n d o a g u a . 

D e s c r e v e l - o , s e r i a i m p o s s í v e l . Só 
sei q u e e l le se a c h a c o n d e m n a d o pe lo 
ex. '"" p r o c u r a d o r r é g i o , p a r a os m a i o -
res f a c c i n o r a s pa ra m a i s d e d o z e ho-
ras , e eu alli e s t i v e u m a s t r i u t a e 
t a n t a s , d o n d e sah i , n ão sei s e p o r 
um p r o t e s t o dos m e u s c o m p a n h e i r o s 
Al f redo d e M a t t o s , G o n ç a l v e s C r u z , 
J u l i ã o P e r e i r a , D o m i n g o s M e n d e s e 
B e n t o G o n ç a l v e s . N ã o voltei pa ra 
j u n t o d e i t e s , p o r q u e o m e u e s t a d o 
podia d e n u n c i a r u m c r i t n e . D e s p e j o u -
se uma casa p a r a o n d e v im só e n ã o 
sei o q u e tiz d u r a n t e 8 d i a s . P o u c o 
depo i s p r e s e n c i e i e u e o u t r o c o m p a -
n h e i r o , t e r d e lá s a b i d o um d e s g r a -
ç a d o , q y e r e c o l h i d o , a o u t r o s e g r e d o , 
p a s s o u toda a n o i t e n u m de l í r i o d e 
l o u c o . 

S a h i n d o do m a l d i t o a n t r o , fui c h a -
m a d o pelo s r . d i r e c t o r , o q u a l m e 
d i s s e , q u e se q u e r i a p a s s a g e m l izesse 
um r e q u e r i m e n t o á r a i n h a m ã e . T r a n s -
t o r n a d o como e s t a v a , tiz o r e q u e r i -
m e n t o . l e r i a logo q n e r e a d q u i r i a 
ide i a , p r o t e s t a d o , m a s r e c e i o s o d e 
m e p r e j u d i c a r , ca le i em iniin e s t e iu -
d i g n o fac to , n ã o sei d e q u e m n e m 
p a r a q u e l im. E m b r e v e c o n h e c i q u e 
u ã o lôra d e s e j o d e b e u e l i c i a r - m e , 
po is todos o s d ias sou p r o v o c a d o 
p a r a m e f a z e r e m vo l t a r ao s e g r e d o , 
e ce r to de q u e , q u e r d è m o t i v o q u e r 
n ã o , lá terei d e ir p a r a r . B e s i g u a d o 
a t u d o , v e n h o f aze r p u b l i c o e s t e ma-
n e j o t ao i n d i g n o c o m o o u t r o s , d o -
rnas e smo la s q u e r e p e l l i , p o r q u e ao 
t e m p o podia eu c o n h e c e r q u e s e m e r -
c a d e j a v a a s o m b r a d a s m i n h a s t o r t u -
r a s . Pe la p u b l i c i d a d e l h e l i ca rá r eco-
n h e c i d o q u e m é 

A t t e n t o e m u i l o o b r i g a d o 
Cade ia da B e l a ç ã o , 2 0 d e d e z e m -

b r o d e 1 8 9 1 . 

Joaquim José Amoinlia Lopes. 

X 

Aberta patriotas 

O Alatm de 18 d o c o r r e n t e , c h e -
g a d o h o j e , I raz na s u a rev i s ta finan-
ce i r a a noticia i m p o r t a n t e , q u e em 
s e g u i d a t r a n s c r e v e m o s : 

«O 3 °/o p o r t u g u e z es tá m a i s fir-
m e a 3 4 1 /8- — Um t e l e g r a m m a d e 
L o n d r e s d iz q u e lord S a l i s b u r y e n t a -
bolou n e g o c i a ç õ e s com o g o v e r n o 
p o r t u g u e z pa ra a a d i u i u i s t r a ç a o em 
t o i n m u i u das p o s s e s s õ e s l iu i i l rophes 
da I n g l a t e r r a e d e P o r t u g a l em A f r i c a . 
Para quem sabe lêr pelas entrelinhas, 
a administração em commum não pôde 
ser intreprelada senão como preparação 
para a venda á Inglaterra das pos-
sessões portuguezas. E ' e s t e s e m d u -
v ida , o mot ivo da a l ta d o s f u n d o s 
p o r t u g u e z e s . E ' n e c e s s á r i o , p o r é m , 
s a b e r c o m o a n a ç ã o q u e p r o f e s s a t a -
m a n h a d e d i c a ç ã o p e l a s s u a s co lon ia s 
acce i l a r á e s t a n o v a c o m b i n a ç ã o . » 

O O O O Q O O Q O O O O 
(Sciencias e Retiras 

Omã mentira 

i i 
N u m e n o u t r o s i t i o , a f f l u i a m a o 

m e s m o t e m p o q u e os c o n v i d a d o s , os 
p e d i d o s de c a s a m e n t o . 

Na q u a l i d a d e d e p r i m o g é n i t a A n -
ton i e t t a fôra a a lvo dos p r i m e i r o s . 
Mas r e c u s á r a - o s t o d o s . Q u a n d o o p a e 
lhe p e r g u n t a v a a c a u s a d o s s e u s r i -
g o r e s , d iz ia q u e não q u e r i a c a s a r - s e 
p a r a s e p o d e r c o n s a g r a r i n t e i r a m e n -
te a e l l e . 

E s t e b o a t o e .«pa lhou-se r a p i d a m e n -
t e , e q u a n d o no fim d e dois a n n o s foi 
c o n t e s t a d a a i m p o s s i b i l i d a d e de a b a l a r 
a m e n i n a d e N a r d e s , foi p a r a Ca r lo t a 
q u e s e vo l t a r am os p r e t e n d e n t e s . 

Car lo ta s o n h a v a um f u t u r o d i f fe -
r e n t e do da i r m ã . O p r i m e i r o s u s p i r o 
q u e o u v i u , c o m m o v e u - a . O h o m e m q u e 
d e r a o s u s p i r o fô ra o c o n d e da 
V a j a u r s . Coin t r i n t a annos , um b e l l o 
n o m e , u m a g r a n d e f o r t u n a , c o m e s p i -
r i t o , bom c o r a ç ã o , pos su i a t o d o s os 
r e q u e s i t o s n e c e s s á r i o s p a r a a g r a d a r . 
A l e m d ' i s so e n t r e v a a p a i x o n a d o . Foi 
b e m r e c e b i d o . 

M a s o c a s a r - s e a filha m a i s n o v e 
a n t e s da p r i m o g é n i t a , e r a t ão c o n t r a -
r io á s t r a d i ç õ e s d a casa d e N a r d e s , 
q u e a n t e s d e l ixar o dia d o s e u c a s a -
m e n t o , Ca r lo t a q u i z a s s e g u r a r - s e s e 
s u a i rmã e s t a v a r e s o l v i d a a ficar sol-
t e i r a . 

— N â o m e c a s a r e i n u u c a , r e s p o n -
deu A n t o n i e t t a a e s t a p e r g u n t a . 

— N u n c a I . . . p o r q u e ? 
— P o r q u e a m o e a q u e l l e q u e u e 

a m o é de n a s c i m e n t o o b s c u r o p a r a 
q u e o p o s s o f aze r m e u m a r i d o . 

E pe la p r i m e i r a vez c o n f e s s a v a 
t u d o a sua i r m ã : a m a v a um e s c r e v e n -
te d e t a b e l l i ã o d o s r . d e N a r d e s , um 
bel lo r a p a z ; por D e u s , é r ico m a s 
d ' u m a o r i g e m m u i t o h u m i l d e , filho 
d ' u m e s t r a n g e i r o , e d e q u e m e r a im-
poss íve l , u m a p a t r í c i a c o m o e l l a , u s a r 
o n o m e . 

— li e l le s a b e q u e t u a m a s ? p e r -
g u n t o u C a r l o t a , com um tom d e P i e -
d a d e . 

— O h ! s i m , s e o s a b e , s u s p i r o u 
A n t o n i e t t a . E com r e s i g u a ç a o , a c c r e s -
c e n l o u : 

— M a s l a m b e m s a b e q u e n u n c a 
c a s a r e i com e l l e . 

— P o d e s p o r t a n t o c a s a r c o m um 
o u t r o I 

— N u n c a . . . ! Q u e r o f icar fiel ao 
ao m e u p r i m e i r o . . . ao m e u ún ico 
a m o r . 

O e g o i s m o dos fe l i zes é f e r o z ; 
C a r l o t a l a s t i m o u s u a i r m ã . . . e cor -
r e u ao e n c o n t r o da f e l i c i d a d e , q u e 
v i n h a pa ra e l la s o b a f ó r m a d e c p u d e 
V a n j a u r s . 

M a s a h ! e s t a f e l i c i d a d e e s t a v a d e s -
t i n a d a a n ã o t e r s e n ã o a d u r a ç ã o d ' u m 
s o n h o . 

D u r a n t e o m e z q u e s e g u i u ao ca-
s a m e n t o , os r e c e m c a s a d o s e s t a v a m 
em B o i n a , e m v i a g e n s de n ú p c i a s , e n -
t r e g u e s á s a l e g r i a s r a d i o s a s da s u a 
j u v e n i l t e r n u r a , q u a n d o uma n o i t e , 
s a h i u do l h e a l r o A p e l l o ; n u m v i o l e n t o 
mal e s t a r . 

— É u m a i n d i s p o s i ç ã o s e m g r a -
v i d a d e d i a g n o s l i c u u o m e d i c o , q u e 
C a r l o t a m a n d a r a c h a m a r . 

E u g a u a v a - s e , l iem d e p r e s s a s e r e -
c o n h e c e u q u e o s r . V a u j a u r s e s t a v a 
a t a c a d o d ' u m a f e b r e p a l u d o s a . 

Os no ivos d e i x a r a m i m m e d i a t a -
m e n t e Boina e fo ram i n s t a l l a r - s e em 
P i s a , c u j o c l i m a , d i z i a m - l h e , dev ia 
I r i u m p h a r do t e r r í v e l m a l . 

Por d e s g r a ç a a e s p e r a n ç a q u e a in -
da a n i m a v a Car lo t a n e s t e s d i a s d e 
a n g u s t i a s , e x t i n g u i u - s e ; s e u m a r i d o 
a g o n i s o u d u r a n t e a l g u m a s s e m a n a s , e 
e x p i r o u u m a n o i t e nos s e u s b r a ç o s . 
A n t e s dos t r e s m e z e s de c a s a d . t , 
t o r n a v a el la a e n t r a r n o pa lac io d e 
N a r d e s , com o ros to c o b e r t o com u m 
e s p e s s o veu d e v i u v a , e d e b u l h a d a 
em l a g r i m a s , a p e r t a v a d e e n c o n t r o ao 
c o r a ç ã o seu p a e e s u a i r m ã , 

I I I 

Ba oi to d i a s q u e vivia j u n t o d ' e l l a 
n o v a s t o p a l a c i o , e n t r i s t e c i d a pe lo s e u 
lu to e c o m p l e t a m e n t e a b s o r v i d a pe l a 
s u a d o r , n ã o v i ra q u a n d o se a l t e r a r a , 
d u r a n t e a s u a a u s ê n c i a a p h y s i o n o -
m i a d e s u a i r m ã . A b e l l a A n t o n i e t t a , 
n ã o e r a m a i s q u e a s u a p r ó p r i a s o m -
b r a . A s u a m a g r e z a , a p a l í i d e z q u e 
lhe c o b r i a o ros to , a a n g u s t i a q u e s e 
lia nos s e u s o l h o s , a s f ace s l í v i d a s , 
e n r u g a d a s pe lo c h o r o , t u d o is to i nd i -
cava um g r a v e d e s a r r a n j o n e s t a n a -
t u r e z a e n e r g i c a e p o t e n t e . 

Ca r lo t a a q u e m es t a m u d a n ç a p r i -
m e i r a m e n t e e s c a p á r a , u o t o u - a r e -
p e n t i n a m e n t e u m a vez em q u e A n t o -
n i e t t a s e n t a d a na f r e n t e s e c o u s e r 
vava m e l a n c h o l i c a m e n t e c a l l a d a . U m 
t e r r o r s ú b i t o s e a p o d e r o u d o s e u co-
r a ç ã o . N u m impe to c o m m o v i d o i n t e r -
r o g o u a d e d i c a d a c r e a t u r a q u e d e s d e 
a s u a vo l t a , s e e s q u e c e r a d e si p r ó -
p r i a , p a r a a c o n s o í a r . 

C o m o q u e p e r t u r b a d a por e s t a s 
p e r g u n t a s , A n t o n i e t t a r e s p o u d e u por 
e v a s i v a s , m a s C a r l o t a i n s i s t i n d o d i s -
s e - l h e : 

— F a l l a - m e , m i n h a q u e r i d a ; a 
m i n h a d ô r ava l i a rá b e m a t u a ; j u n -
t a r - n o s - h e m o s , e c h o r a r e m o s j u n l a s . 

E ra t ão m e i g o e tão c o n v i n c e n t e 
e s t e a p p e l l o q u e A n t o n i e t t a , v e n c i d a , 
n â o r e s i s t i u m a i s , e fez u m a s u p r e m a 
c o n f i d e n c i a . 

O q u e ella con tou e r a a t e r r a d o r . 
E m s e g u i d a ao c a s a m e n t o d e sua i r -
m ã , e e m q u a n t o e s t a v i a j ava pe l a 
I t a l i a , el la q u e c o n t i u u á r a a c o r r e s -
p o n d ê n c i a com o h o m e m q u e a m a v a , 
c e d e r a á s s u a s s u p p l i c a s e c o n c e d e r a -
Ihe u m a e n t r e v i s t a . 

N ã o q u e r i a , e s c r e v i a - l h e , s e n ã o 
d e s p e d i r - s e d ' e l l a , e v is to q u e l h e s 
e r a i m p o s s í v e l c a s a r e m , d i z e r - l h o o 
ul t imo a d e u s . 

D e p o i s d e só o t e r v i s to n o s a l ã o 
do pa l ac io d e N a r d e s , na e g r e j a d a 
M a g d a l e n a , no j a r d i m d a s T u l h e r i a s , 
e s e m p r e c o m o por a c a s o , e l la c o n -
s e n t i r a , e n d o i d a d a p e l a s s u a s s u p p l i -
c a s , a ir a casa d ' e l l e . O q u e se p a s s o u 
n e s t a ún ica e n t r e v i s l a a d v i n h a - s e . A p -
p r o x i m a v a - s e o m o m e n t o e m q u e a 
h e r d e i r a d a i l lus t r e casa d e N a r d e s , 
cu jo b r a z à o , d u r a n t e t a n t o s s é c u l o s 
n u u c a fôra m a c u l a d o , n ã o p o d e r i a m a i s 
o c c u l l a r a s p r o v a s da s u a • f r a q u e z a , 
da sua q u e d a e da s u a d e s h o u r * . 

(Continua.) 
E R N E S T O D A U D E T . 

' • « 

Doloroso 

O n o s s o a m i g o e p a t r í c i o s r . 
F r a n c i s c o d 'O l ive i r a B a i m â o a c a b a 
d e p a s s a r p o r um t r a n s e d o l o r o s o 
com a m o r t e d ' u m f i lh inho . Nós q u e 
s a b e m o s q u a n t o é e x t r e m o s o pe la f a -
míl ia b e m p o d e m o s a v a l i a r a d ô r q u e 
a e s t a s h o r a s o c o m p u n g e . 

X 

Sopa eeoiíouiiea em Lisboa 

A g o s t i n h o B a t a l h a e A n t o n i o H y -
g i n o M e n d o n ç a r e q u e i e r a r u á c a m a r a 
p r iv i l eg io e subs id io p a r a o e s t a b e l e c i -
m e n t o d e u m a sopa econoru i ca , á 
s e m e l h a n ç a do q u e ha n o P o r t o , no 
in tu i lo de p r o p o r c i o n a r á s c l a s s e s t r a -
b a l h a d o r a s a l i m e n t o s a d i o , l i m p o e 
b a r a t o . 

P r o p õ e - s e a e m p r e z a f o r n e c e r 
4 : 0 0 0 r e l e i ções d i a r i a s , t ão v a r i a o a s 
q u a n l o pos s íve l , s e n d o : 

Almoço — 7 ás 9 h o r a s da m a n h ã 
— uma t i je l la d e 7 dec i l i t ro s d e ca l -
do , 2 0 re i s ; 2 0 0 g r a m m a s d e p ã o , 
1 0 r é i s ; 

Jantar — 1 1 ás 4 horas — ura 
p r a t o a b u n d a n t e de e n s o p a d o , d e n o -
m i u a d o p r a i o do d ia , 3 0 r é i s ; u m a 
li je la d e 7 dec i l i t ro s d e c a l d o , 2 0 r é i s ; 
2 0 0 g r a m m a s d e p ã o , 1 0 r é i s . 

Ceia—do a n o u t e c e r a t é ás 8 h o r a s 
no i n v e r n o e a té a s 9 h o r a s no v e r ã o —• 
u m a t i je la de 7 d e c i l i t r o s d e c a l d o ; 
2 0 ré i s ; 2 0 0 g r a m m a s de pão , 1 0 
r é i s . 

C u s t o da l . a r e f e i ç ã o , 3 0 r é i s , 
da 2 . a 6 0 r é i s ; da 3 . a 3 0 r é i s . T o t a l , 
1 2 0 r é i s . 

È 
1 
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RECLAMES 
\ alçado e tamancos —Sola 

e cabedaes — Antonio Augusto de 
/ Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

^ a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 

À Borges. 

^ a l d a s d a C n n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

A Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

1 orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

Para variar 

Dois amigos encontram-se depois de 
uma prolongada ausência. 

— Lembras-te, diz um d'elles, de Amé-
lia Pepita com quem dançavamos tantas 
vezes. 

— Sa lembro I Era uma pequena boni-
ta, mas caprichosa e telhuda como mil 
demónios. 

Quantas vezes eu dizia commigo mes-
mo: -infeliz d'aqueíle que cahir na tolice 
decasar com ella 1 

— Pois sabe que ó minha'mulher ha 
tres mezes . . . 

' * ' 

Estavam reunidas no salão de uma 
senhora de muito espirito umas poucas 
de pesssas, que se entretinham indicando 
differenças e semelhanças. 

— Que differença ha entre mim e um 
relogio 1 perguntou a dona da casa a um 
litterato, que entrava na sala. 

— Uma differença capital, minha se-
nhora. respondeu o recemchegado sorrin-
do : o relogio lembra-nos as horas, e V . 
Ex. a faz que as esqueçamos. 

D 

D 

rogaria ^Ulaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

rogaria e deposito d® 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

•unllelro-estabeleciniento de Luiz 
i d'Almeida Júnior —Obra em folha 

branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

• u n i l e l r o — Anselmo Mesquita 
• com officina de folha branca—rua 

das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges., 

Para variar 

Quando os discípulos faziam barulho 
e o interrompiam, o professor tinha por 
costume punil-ósj não com palinatoudas, 
mas sim (íbiri ditos de espirito, e conse-
guia assimteduzil-os immediatameule ao 
silencio, e mantel-os em respeito 

Um dia, um dos rapazes lembrou-se 
de levar para a aula um chocalho, e, logo 
que teve principio á explicação, começúu 
a agftai-o furiosamente. 

O profesôr levantou os oculos, e disse 
com toda a pachorra: 

— ser ia motivo dé surpreza para mim 

Íue, no meio de um tão grande numero 
e bestas, não ouvesse um carneiro velho 

com o competente ,chocalho para conduzir 
o rebanho. 

I 

0 
fflclua de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

R 
etroaseiro e paramen-
teiro-Fraucisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

t ola e cabedaes—Vendas por 
' junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

Eu não choro por ti rosa, 
Que o jardim mais rosas tem 
E' porque sei que não achas 
Quem te quêira tanto bem. 

o o o o o o o o o o o o 
Coisas de Taboa 

OS PHARISEUS 0A INSTRtICÇÃO PRIMARIA 

(iContinuado do numero 59) 

A lei n ã o toca na vida p a r t i c u l a r 
n e m e n t r a no fôro in t imo do p r o f e s -
s o r . 

E s t a b e l e c e a n o r m a a s e g u i r na 
e s c o l a . 

Fó ra d ' e l l a n ã o p r o h i b e a h y p o -
t h e s e d e q u e o p r o f e s s o r , com r e l a ç ã o 
á re l ig ião , s e j a lutherano, derniche, 
budliista ou murmon; n e m com r e l a -
ção á pol i t ica q u e se ja miguelista, 
grànjista, republicano o u serpio. 

P g s t o i s to , q u e ; é d e p r i m e i r a in-
t u i ç ã o , p a r a q u e é q u e a j u n t a e s c o -
lar vem d i z e r q u e êu t e n h o g r a n d e s 
inimisades em M o u r o n h o , o n d e ha r e -
p u g n â n c i a e m m e a c c e i t a r e m , e is to 
pelo c o n h e c i m e n t o q u e t em do r e q u e -
r e n t e e p e l a s i n f o r m a ç õ e s q u e a s e u 
re spe i t o c o l h e u ? 

Q u a l é o p o n t o d e lei q u e e n c a r -
regou a s j u n t a s e s c o l a r e s de p r o c u r a -
r e m i n f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o dos r e q u e -
r e n t e s d a s c a d e i r a s ? 

As j u n t a s e s c o l a r e s s ão e n c a r r e -
g a d a s d e faze r o b r a pe los d o c u m e n t o s 
a p r e s e n t a d o s . 

, P o r i n f o r m a ç õ e s c u r a m os c h a r l a -
t ã e s , e m cu ja p l a n a a j u n t a e sco l a r 
s e a p r e s e n t o u d e s d è q u e d i s s e t a e s 
d e s c o n c h a v d s . 

E q u a e s são as i n i m i s a d e s que 
eu t e n h o tía f r e g u e z i a d e M o u r o n h o ? 
I s t o é m e n t i r por a t a c a d o ; e e n t r a r 
em t a e s d e s p a u t e r i o s u m p a d r e I O r a 
é s l e , q u e m u i t a s v e z e s d e v e t e r di to 
ás s u a s beatas q u e m e n t i r Dem g r a -
c e j a n d o , dev ia s e r m a i s c a u t e l o s o , 
não s u b s c r e v e n d o m e n t i r a s e m d e s a -
bono d o p r o x i m o . 

E m p r a s o , po i s , a j u n t a e s c o l a r 
em q u e s t ã o a p u b l i c a r a lista dos 
m e u s i u i m i g o s p e s s o a e s d a f r e g u e z i a 
d e M o u r o n h o , sob p e n a d e a m i m o -
s e a r com a l g u n s q u a l i f i c a t i v o s m a i s 
f r i z a n t e s ; p o r q u e t e n h o a c e r t e z a q u e 
a sua lista c o n s t a r á a p e n a s d e dois 
ou t r e s n o m e s , t e n d o n e c e s s a r i a m e n t e 
d e e n t r a r ne l la u m p a d r a l l i ã o , co l lega 
do co l lega da j u n t a . 

E ' o b v i o q u e , q u e m n u m a f r e -
g u e z i a d e 4 0 0 logos c o u t a ao m u i t o 
2 ou 3 i n i m i g o s , n ão tem nel la g r a n -
d e s i n i m i s a d e s . P o r t a n t o q u e m é q u e 
la t em r e p u g n a n c i a em a c c e i t a r - m e ? 
Siío os t a e s 2 ou 5 . 

Diz m a i s a j u n t a e s c o l a r q u e , se 
eu fosse p r o v i d o na c a d e i r a , e ra isso 
altamente p r e j u d i c i a l a instrucção pu-
blica. 

E ' n e c e s s á r i o s e r m u i t o a l a r v e 
p a r a s e d i z e r por es ta f ó r m a . 

Se d i s s e s s e q u o a p r o v i s ã o s e r i a 
p r e j u d i c i a l á instrucção primaria da 
I r e g u e z i a , v á ; m a s d ize r q u e e ra 
p r e j u d i c i a l á instrucção publica, i s to 
só d u m a junta , d e taboa. 

A r r a z è a t a m b é m q u e eu l e n h o fa-
c i l i d a d e e m fal lar em p u b l i c o c o n t r a 
a s i n s t i t u i ções rqligiçsus,fallándó mal 
e m g e r a l dos ministros da reliyião, e 
f a z e n d o g a l a em m e d a c l a r a r republi-
cano, o q u e m e to rna em g r a n d e p a r t e 
mal quisto no c o n c e l h o . 

V a m o s por p a r l e s , e é p r e c i s o q u e 
d e s l i n g a m o s s o b r e e s t a c o u s a de ins-
tituições religiosas. 

N a a c c e p ç ã o lata do t e r m o , insti-
tuições religiosas s ão os p r inc íp ios r e -
l ig iosos p r e f e s s a d o s p o r u m a co l i ec t i -
v i d a d e d e c r e a t u r a s h u m a n a s . 

No s e n t i d o r e s t r i c t o do t e r m o , 
instituições religiosas d i z e i n - s e as o r -
d e n s m o n a s l i c a s ou r e l i g i o s a s , em 
q u e se a g r u p a u m a p o r ç ã o d e ind iv í -
duos, p a r a s e g u i r e m um i n s t i t u t o q u a l -
q u e r . 

N o p r i m e i r o c a s o , e m q u a n t o a m i m , 
m e n t e - s e d e s c a b e l l a d a m e n l e , c o m o 
hei d e p rova r com bons d o c u m e n t o s : 
1 . ° p o r q u e c u m p r o com os p r e c e i t o s 
da e g r e j a como c a t h o l i c o ; 2 . " p o r q u e 
t e n h o c o m p e l l i d o s e m p r e os m e u s 
a l u m u o s a a p r e n d e r e m s e m p r e a d o u -
t r ina c h r i s t ã , e x p l i c a u d o - l h e s os sa -

l u t a r e s p r i n c i p i a s da m o r a l ; 3 . ° por 
q u e m u i t a s v e z e s p u b l i c a m e n t e t e n h o 
d e f e n d i d o o s p r i n c í p i o s j da re l ig ião 
r e f u t a n d o os a c e r l o s c o n t r á r i o s á mo-
ral ; 4 . " p o r q u e t e n h o s e m p r e aux i -
l iado os m e u s p a r o c h o s , e o u t r a s pes-
s o a s em t u d o o q u e toca a a c t o s do 
c u l t o ; 5 . ° p o r q u e s e m p r e l e n h o de -
f e n d i d o os p a d r é s d e a g g r e s s õ e s mal 
c a b i d a s e m b o r a os p ã o p o u p e , q u a n d o 
p o r s e u s ac tos m e n o s c o r r e c t o s ass im 
o m e r e ç a m . 

N e s t a p a r l e é es la a v e r d a d e , e 
c o m o es ta é só u m a , c l a r o e s l á q u e a 
j u n t a fa l tou a e l l a . 

(Continua). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C U N H A . 

<gamara (Municipal 

Sessão o r d f u a r i a 
10 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . P r e s e n t e s os 
v e r e a d o r e s elTectivos A n t o n i o d ' A l m e i -
da e S i l v a , E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m ã e s , M i g u e l 
J o s é da Cos ta R r a g a ; os s u b s t i t tos 
J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u -
n e s Cor r êa e o a d m i n i s t r a d o r d o c o n -
ce lho q u e a s s i s t i u a p a r t e da s e s s ã o . 

Foi a p p r o v a d a a ac ta da s e s ^ o 
a n t e r i o r , d e c l a r a n d o o v e r e a d o r B a r a t a 
— q u e a s s i g n a v a — v e n c i d o e m p a r t e 

O p r e s i d e n t e d i s s e d e p o i s q u e e s -
tava e x a c t a a a c t a , q u e a c a b a v a d e 
ser a p p r o v a d a , e q u e o s e c r e t a r i o , 
m o v i d o d e c e r t o pe lo q u e s e p a s s o u 
na s e s s ã o a n t e r i o r fora um p o u c o m i -
nuc ioso na r e d a c ç ã o d e l i a . R e p e t i n -
d o q u e as ac t a s n a o são p a r a s e t r a n s -
c r e v e r e m d i s c u r s o s , m a s p a r a s e m e n -
c i o n a r e m r e s u m i d a m e n t e as d e l i b e r a -
ç õ e s t o m a d a s s em p o d e r ex ig i r - s e m e s -
mo a t r a n s c r y i ç a o d e p a l a v r a s p r o f e -
r i d a s , p r o p ô z : — 1 . ° q u e n e n h u m dos 
v e r e a d o r e s p o d e r á u s a r u a p a l a v r a , 
em c a d a s e s s ã o , m a i s d e d u a s v e z e s 
s o b r e o m e s m o a s s u m p t o : — 2 . ° q u e 
p e r d e r á o d i r e i t o d e fa l l a r a q u e l l e q u e 
i n t e r r o m p e r o q u e e s t i v e r com a p a -
l a v r a . 

O v e r e a d o r B a r a t a p e d i u a p a l a v r a 
e c o m e ç a n d o a fal lar s o b r e a ac ta já 
a p p r o v a d a , fo i - lhe r e t i r a d a a p a l a v r a 
pe lo p r e s i d e n t e , q u e d e c l a r o u e s t a r 
f a l l ando em g e r a l s o b r e a r e d a c ç ã o 
d a s a c t a s . 

P o s t a á d i s c u s s ã o a l . a p a r t e da 
p r o p o s t a da p r e s i d e n c i a , fa l tou em 
favo r d ' e l l a o v e r e a d o r G u i m a r ã e s e 
foi logo a p p r o v a d a p o r s e i s votos con-
tra um do v e r e a d o r B a r a t a . O v e r e a d o r 
L o p e s d e M o r a e s fa l lou e m s e n t i d o 
de s a lva r q u a l q u e r o b s e r v a ç ã o ou e s -
c l a r e c i m e n t o n e c e s s á r i o á d i s c u s s ã o . 

é o s t a d e p o i s s u c c e s s i v ã m e n t e á 
d i s c u s s ã o e v o t a ç ã o a 2 . a p a r l e da 
p r o p o s t a , foi e l la a p p r o v a d a p o r meio 
d e g u a l v o t a ç ã o , n áo l e n d o havido 
q u e m lize,»se uso da p a l a v r a . 

O p r e s i d e n t e f a l l ando á c e r c a d a s 
ed i f i cações não fe i tas no p r a z o e s t i p u -
l ado , em t e r r e n o s c o m p r a d o s ao m u n i -
c íp io , n a q u i n t a d e S a n t a C r u z , d i s se 
q u e no i n t e r e s s e dos p r o p r i e t á r i o s , 
c o n t r a q u e m s e r i a d u r o p r o c e d e r d e 
p r o m p t o ua fornia da le i , p r o p u n h a se 
a m p l i a s s e a l é ao 1 .° d e m a r ç o do f u t u r o 
a n u o o p r a z o p a r a o c o m e ç o d a s ed i -
f icações : e q u e f indo e l le se p r o c e d a 
e n t ã o na f o r m a d a s c o n d i ç õ e s dos c o n -
t r a c t o s . 

Foi a p p r o v a d a a p r o p o s t a p o r s e i s 
vo tos c o u t r a um d o v e r e a a o r B a r a t a , 
q u e fa l lou c o n t r a o p r a z o d e s i g n a d o 
ua p r o p o s t a ; f a l l ando o v e r e a d o r G u i -
m a r ã e s a favo r . 

Com r e s p e i t o ao depos i to d e su l -
p h u r e t o d e C a r b o n e , e x i s t e n t e na e s -
tação c h i m i c a a g r i c u l a , d i s s e o p r e s i -
d e n t e q u e t inha r e c e b i d o um officio 
d o a g r ó n o m o , p e r g u n t a n d o se a c a m a -
ra o q u e r i a r e c e b e r , e d i z e n d o as c o n -
d i ç õ e s em q u e pod ia f a z e r - s e ; p o n d e -
r a n d o , p o r é m , a p r e s i d e n c i a a n e c e s -
s i d a d e de c o l h e r c e r t o s e s c l a r e c i m e n -
t o s , r e s o l v e u - s e a l c a u ç a l - o s d o a g r o u o -
m o . 

R e s o l v e u e n v i a r ao c h e f e do d i s -
t r i c t o , d e p o i s d e o u v i d a s t e s t e m u n h a s 
o f f e r e c i d a s , p a r t i c i p a ç ã o do i n s p e c t o r 
i n t e r i n o dos i n c ê n d i o s , em q u e dá 
c o n t a de t e r s ido i n su l t ada por b o m -
be i ros vo lun t á r i o s a c o r p o r a ç ã o d e 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , q u a n d o no dia 
5 á n o i t e f o r am e s p e r a r o i n s p e c t o r 
g e r a l dos i n c ê n d i o s do P o i t o . 

T r o c a r a m - s e e x p l i c a ç õ e s e n t r e o 
v e r e a d o r B a r a t a e o p r e s i d e n t e á ce r ca 
do u so da lenha n a s m a c h i n a s d a s 
a g u a s d e p r e f e r e n c i a ao c a r v ã o . 

A r r e m a t o u em praça d e a r r e n d a -
m e n t o pe lo f u t u r o a n n o , uma casa na 
rua da Louça p e r t e n c e n t e ao m u n i c í -
p i o ; o fo rno da cal na q u i n t a d e S a n -
ta Cruz e uma loja na r u a do Cego . 

N o m e o u p a r a a r e g e n c i a t e m p o r á -
ria d a c a d e i r a d e e n s i n o e l e m e n t a r 
da f r e g u e z i a d ' A n t a n h o l , s o b i n f o r m a -
ção da j u n t a e sco l a r e d o i n s p e c t o r , 
o c o n c o r r e n t e mais c l a s s i f i c a d o , V e n -
tu ra J o s é E s t e v e s , t e n d o t o m a d o c o n h e -
c i m e n t o da a p p r o v a ç ã o da casa da 
escola e da d e h a b i t a ç ã o do profes -
s o r . 

R e p r e h e n d e u o vigia i i .° 1 3 ac-
c u s a d o de t e r so l t ado u m a s p a l a v r a s 
i n c o n v e n i e n t e s c o n t r a a pol ic ia . 

Auc to r i sou a v e n d a d e s a l g u e i r o s 
da e s t r a d a d e E i r a s . 

R e s o l v e u em vis ta d e i n f o r m a ç ã o 
da r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s , l avrar t e r m o d e 
c o n t r a c t o com J o a q u i m d e Sousa F i -
g u e i r e d o , da L a m a r o s a , pe l a c e d e n c i a 
d e 9 0 0 , ' " 2 0 0 de t e r r e n o d e um p r é d i o 
no c a m i u h o d ' A r d a z u b r e , no si t io d a s 
C a v a d a s , o n d e se t o m a n e c e s s á r i o o 
a l a r g a m e n t o do c a m i n h o , em c o m p e n -
s a ç ã o d e 2 2 5 , m " 2 0 0 q u e o r e f e r i d o 
p r o p r i e t á r i o o c c u p o u com um m u r o 
n o si t io d a s Ca lca s , f r e g u e z i a da L a -
m a r o s a , t o r n a n d o o c a m i n h o em m e -
l h o r e s c o n d i ç õ e s . F o r a m l ixadas c o n -
d i ç õ e s p a r a o a c a b a m e n t o do muro e 
foi l av rado o t e r m o de m e d i ç ã o e ava-
l iação d e ^ m e o u t r o t e r r e n o . 

D e s p a c h o u vá r io s r e q u e r i m e n t o s 
p a r a d i v e r s a s o b r a s p a r t i c u l a r e s , li-
c a n d o l a n ç a d o s os d e s p a c h o s n o l ivro 
da p o r t a . 

W Z X X m Q W X X X K 

Noticias diversas 

* Foi a b e r t o no m i n i s t é r i o da fa-
z e n d a a favo r do da m a r i n h a , um 
c r e d i t o e spec i a l de 1 5 : 1 3 5 $ 4 7 0 r é i s , 
p a r a c o m p l e t a r o d i v i d e n d o do s e g u n -
do s e m e s t r e d e 1 8 9 1 , d e v i d o a West 
of índia Porluguese tíuaranted Iiailwatj 
company limited. 

* A c t u a l m e n t e e x i s t e m no e x e r -
c i to 0 0 1 p r a ç a s d e p r e t com l icença 
p a r a e s t u d o s nos l y c e u s e esco la s s u -
p e r i o r e s . A s s i m : L y c e u s , 2 0 8 ; Un ive r -
s i d a d e , 1 6 ; A c a d e m i a do P o r t o , 7 ; 
Esco la P o l y t e c h n i c a , 7 0 ; I n s t i t u t o v e -
t e r i n á r i o , 1 0 ; e na Esco la do E x e r c i t o , 
2 9 0 . 

* A c a m a r a d e T a v i r a vae co lo -
car na sala d a s s u a s s e s s s õ e s o r e t r a -
to do fa l lec ido a r c h e o l o g o E s t á c i o da 
V e i g a . 

* C h e g a r a m h o n t e m do H a v r e , 
no vapo r Saint Mare, p a r a a casa da 
m o e d a , m a i s c i n c o e n t a c a i x a s c o m 
r o d e l l a s de p r a t a no valor d e 4 0 0 $ 0 0 0 
f r a n c o s . 

* R e c o m e ç o u a l i v r e c i r c u l a ç ã o 
d e combo ios e n t r e B a r c a d ' A l v a e 
S a l a m a n c a , q u e e - l a v a i n t e r r o m p i d a 
por causa d um d e s a b a m e n t o occor -
r ido em um t u n n e l . 

* O s g a t u n o s t e n i a r a m e n t r a r 
na i g r e j a dos O l i v a e s , por meio de 
a r r o m b a m e n t o da por ta da s a c h r i s t i a , 
o n d e d e i x a r a m b a s t a n t e s v e s t í g i o s 
dos e s fo r ços e m p r e g a d o s com um va-
lente, f i cando e n t a l a d a na b a t e n t e u m a 
p e d r a . 

* E s t ã o a c o n c u r s o do i s p a r t i d o s 
m é d i c o s no c o n c e l h o de P o m b a l : u m , 
com s e d e n e s t a vi l la , v e n c e n d o - s e 
4 0 0 ^ 0 0 0 r é i s ; o u t r o , r e s i d i n d o no 
L o u r i ç a l , com o o r d e n a d o d e 5 0 u $ 0 0 0 
r é i s . 

* E n t r e Nova Y o r k e Buf fa lo co-
m e ç o u a f u n c c i o n a r um novo t r em 
r e l a m p a g o , q u e p r o c o r r e 7 0 0 ki lo-

i m e t r o s e m nove h o r a s 

* R e t i r a r a m de L i s b o a , s e g u i n d o 
n o sud-express. p a r a M a d r i d os c o n d e s 
d ' E u , e s e u filho o p r í n c i p e A l b e r t o 
da P r ú s s i a e o p r í n c i p e P e d r o d e 
S a x e ; s o b r i n h o dos c o n d e s d ' E u . 

* A c a m a r a de P e n a f i e l a b r i u 
c o n c u r s o pa ra a l l u m i a r a g a z a c i d a d e . 

* A Assoc i ação I n d u s t r i a l P o r -
t u e n s e d o s log i s t a s d e c a l ç a d o r e p r é -
s e n t o u ao g o v e r n o c o n t r a v a r i a s c l a u -
s u l a s dos p r o j e c t o s d a s novas p a u t a s 
a d u a n e i r a s , r e f e r e n t e s a Angola e C a b o 
V e r d e . 

* E s t ã o já b a s t a n t e a d e a n l a d o s 
os t r a b a l h o s se q u e e s t ã o f a z e n d o 
p a r a r e c o n h e c i m e n t o do j a z i g o do l i -
n h i t e q u e o s r . S u a r e s G u e d e s d e s c o -
br iu em Aze i t ão . 

* Vão s e r p o s t a s em c i r c u l a ç ã o , 
por e s t e s d i a s 6 0 c o n t o s em n o t a s d e 
2 0 0 ré i s . J á c h e g a r a m ao b a n c o d e 
P o r t u g a l , v i n d a s de H a m b u r g o . 

* Diz -se q u e os p r o f e s s o r e s d e 
c a n t o coral da C a m a r a m u n i c i p a l d e 
Lisboa vão ser d i v i d i d o s p e l a s e s co l a s 
n o r m a e s (lo r e i n o . 

* P e l a s u l t i m a s n o t i é i a s , o ag io 
d a s l i b ra s n a s A ç o r e s r e g u l a v a por 
4 0 0 ré i s , c u s t a n d o c a d a l ibra 6 $ 0 0 0 
ré i s f r a c o s . A l ibra s t e r l i na t em n a s 
i lhas o c u r s o fo r çado de ' 5 J I 6 0 0 ré i s 
i n s u l a n o s . 

* E s t i v e r a m em E s p i n h o um e e -
g e n h é i i o e do i s c o n d i i c t o r e s da d i r e -
c ç ã o d a s o b r a s p u b l i c a s d e A v e i r o , 
pa ra e s t u d a r e m o m e l h o r m e i o d e d e -
f e n d e r e m a q u e l l a p ra ia do e m b a t e d a s 
o n d a s . 

* O g o v e r n o m a n d o u para a i lha 
T e r c e i r a 6 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s e m m o e d a 
d e p r a t a , r e t i r a n d o do c o f r e c e n t r a l 
d ' A n g r a do H e r o í s m o , 3 0 0 0 0 $ 0 0 0 
ré i s em o u r o . 

* Com o fim d e i n s p e c c i o n á r as 
p o n t e s m e t a l l i c a s da l inha da B e i r a 
Bíi ixa, pa r t i u p a r a A b r a n t e s u m a c o m -
missão d e e n g e n h e i r o s , n o m e a d a pe lo 
g o v e r n o . 

<GK><X>€»<XX><><><><> 
Noticias telegraphicas 

Explosão de dynamite 

Anvers, 22, tarde. — Numa d a s 
c a l d e i r a s do por to fez hoje e x p l o s ã o 
um lug re f r a n c e z , q u e ficou em m i g a -
lhas , c a u ? a n d o e s t r a g o s n a l g u m a s e m -
b a r c a ç õ e s v i s i u h a s . I g u o r a - s e o n u -
m e r o d a s v i c t i m a s . S u p p õ e - s e q u e 
d e u mot ivo á e x p l o s ã o o t e r e m f icado 
a l g u n s c a r t u c h o s d e d v n a m i t e no lu-
g r e , q u e t inha t r a n s p o r t a d o r e c e n t e -
m e n t e um c a r r e g a m e n t o d e dyn , ami t e . 

Eleição do jury commercial 
AVISO 

1 0 3 l ) 0 r e s t e a s s a d o s os s e -
ui iores c o m m e r c i a n t e s d e 

esta p r a ç a p a r a no dia 3 do prox imo 
mez d e j a n e i r o , por 1 2 h o r a s , c o m -
p a r e c e r e m no t r i buna l d e j u s t i ç a da 
c o m a r c a , a f im de se p r o c e d e r á e l é i -
ção (lo jury c o m m e r c i a l , q u e l i a ' d é 
f u n c c i o n a r no f u t u r o a n n o de 1 8 9 2 . 

C o i m b r a , 2 6 de d e z e m b r o de 
1 8 9 1 . 

O e sc r ivão do t r i b u n a l do com1-
merc io . 

José Lourenco da Costa» 

QUEM PERDEU? 
102 

^ g e g t a r e d a c ç ã o se diz q u e m 
111 a c h o u um p a r d e b r i n c o s 

è um ane l d ' o u r o , e q u e s e r á e n t r e -
g u e a q u e m prova r p e r t e n c e r - l h e ; e 
p a g a r toda a d e s p e z a q u e se ja fe i t a 
com os a n n u n c i o s . 
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O T U I i O S 
PA HA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

IW V E I i O P E S 

K PAPEL a timbrado 

I m p r e s s õ e s r a -
p idas Typ. Operaria 

Coimbra 

A R T I C l l » * -
Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Per f e i ção 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

I T I M A 
N O V I D A D E 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L H E T A S 
de visita 

Qualidades 
preços 

d ivé r sos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

.1VIPRESSOS 

PARA 

Í repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operar ia 

Coimbra 

1 4 , B À R G - Õ Z D . Á . F R B I E I A , 1 4 1 = 

PARA 

Mões, 
o é i s a s 

corr-merciaes, e l e . 

Typ. Operaria 
'C oimbi-a 

/ 

Grande d e p o s i t o das legi-
t i m a s m a c h i n a s S i n g e r , 
d e *Tosé L u i z M a r t i n s 
d'Araujo . (Ant igo es ta -
b e l e c i m e n t o «te T e i -
x e i r a da Cunha). 

gg r a j a de fazendas b r a n c a s , ca-
| U misar ia e roupas b o r d a d a s 

para s e n h o r a ; taes c o m o : Camisas 
para dia e noute , ca lças , sa ias , pen-
t e a d o r e s . Assim como ainda v e n d e 
todas as mach inas Singer, sem au-
g m e n t o de preços , a pres tações de 
5 0 0 réis s e m a n a e s , sem pres tação de 
e n t r a d a s e com g r a n d e desconto a 
dinhe i ro . 

S I N G E R 
A melhor mach ina para todos os 

t raba lhos de cos tu ra , a mais s imples 
para a p r e n d e r , a mais ac red i t ada do 
inundo. 

Ens ino grátis, os preços são e g u â e s 
aos de Lisboa e Por to . 

Vendem-se t roçaes , agu lhas , o leo , 
sabão de seda e peças sol tas , e todos 
mai s accessor ios pa ra as m e s m a s ma-
ch inas . T a m b é m vende a pres tações 
de 5 0 0 réis por semana m a c h i n a s 
para fazer meia . 

Alugam-se ve loc ípedes e bicycle-
l a s , c o n c e r t a m - s e mach inas de todos 
os a u c t o r e s . 

COIMBRA 

90—RUA DO VISCONDE DA LUZ—92 

AGORA, AGORA! 
gg á ^ I i o u r i ç o g de Castel lo de 

l U Vide. Fa r inhe i ras de Niza . 
O q u e ha de mais saboroso nes te 

g e n e r o g a r a n t i n d o a br a qua l idade e 
l impeza . 

P r e ç o s bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

» t , Rua da Sophia , í í 

6 0 Folhetim do «Alarme' 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A R T E ) 

IX 

Creanças 
Alice para a b r i g a r - s e do sol e a r -

r u m a r os ligos, p rocurou a sombra 
d ' u m a bonita j abo l i cabe i r a , q u e ficava 
quasi no cent ro do p o m a r . 

T inham redeado d ' u m a especie de 
meza tosca o tronco da arvore , cor-
rendo um banco em volta . Era um si-
tio aprazível para passa r a sesta e 
m e r e n d a r as bel las f rucias que p e n -
diam das a rvores . I ) 'ahi se podia v t r 
pelo c ruzamento das a l amedas uma 
g r a n d e extensão do p o m a r . 

Covando a folha de tayoba , q u e 
Mário lhe t rouxera , a moça occupada 
e m a r r a n j a r os ligos, cont inuou a ga r -
rular com a mesma graciosa volubi-
l idade , que lhe servia para d is fa rçar 
o pejo de es ta r só com M á r i o : 

— Esta meza t ambém você a não 
c o n h e c i a ? P á p a e mandou-a fazer ha 
dois annos , por minha c a u s a . . . 

— - Q u e é t ambém, se não me en-
gano, a causa de tudo nes te p e q u e n o 
m u n d o ; d isse Mário sor r indo . 

\ S 0 
F A B © C E © © 

A r m a z é m d e m e r c e a r i a p o r j u n t o e re ta lho . O e p o s l t o 
«le v i n h o s da Eleai Companhia Viníco la . A g e n c i a da 
Companhia d e S e g u r o s b o n a n ç a . 

g j C O N V I D A os seus e x . r a 0 ! fregiieze* a visitar o seu e s t abe lec imen to o n d e 
W encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e n d e por p reços 

r e sumidos . 
Taijíbem vende assucar da sua ref inação pelos p reços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c ima . 

I R T J - A _ I D O C Ó E G r O 
C O I M B R A 

J O Ã O R O D R I G U E S M A G A 
SUCCESSOR 

1 7 - ADRO D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S, BARTHOLOMEU) 

mtMB&A 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

^ g n R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
l j v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s Tiacionaes e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

17 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAS DE S . BARTHOLOMEU) 

— Nem tanto a s s i m ! r e spondeu 
a meuina cóm facei r ice . Mas pápae , 
esse , advinha meus d e s e j o s ! . . . Como 
eu quasi s e m p r e , todas as t a rdes , vi-
nha-me sen t a r aqui na ra iz d ' é s t a 
j abo l i cabe i r a , l embrou se elle de fa-
zer-tíie uma s u r p r e s a , e um dia achei 
tudo p rompto , a mesa e o banco I 

« — P o r a r t e s de meu condão» , 
como dizia a fada nas his tor ias da tia 
Chica ? 

— Tal e qua l . Fiquei tão con ten-
te! Continuou a moça l ianhando-se em 
risos de p r a z e r ; uingu.-m imagina 
como eu gosto d ' e s t e l o g a r ; e o se-
nhor não advinha p o r q u e ? . . . Es-
quec ido I . . . 
, Mário volveu em torno um olhar 

p ro fundo , i n t e r rogando a pliysiono-
mia do sitio, desejoso de avivar as 
remin i scênc ias apagadas . 

— Não me lembro 1 . . . 
—-Pois eu t inha chamado a este 

logar a — a r v o r e da lembrança, agora 
ha de c h a m a r - s e — do esquecimento... 
para você, que p a r a mim ainda está 
cheia de reco rdações ; é em n i n h o . . . 
Vê aquella p i m e n t e i r a ? Alli armava 
você a arapuca pa ra a p a n h a r sabiás 
q u e ás vezes me dava , e depois os 
soltava da gaiola por p i r raça ? Nao se 
lembra ? 

— Esqueça esse pe ra l t a , A l i ce ! 
— E eu lambem nao tiulia á s mi-

nhas b i í r a s ? . . . Acolá em baixo d a-
quella par re i ra passéi uma Irtanhã in-

teira chorando , p o r q u e você não q u é -
ria passe iar commigo 1 Esta vereda 
s a b e onde vae d a r ? Olhe , lá em báixó 
per to do c a n n a v i a l ; não vê o car -
r e g o ? Um dia , eu por força que r i a 
passar para o out ro lado, você me 
ca r regou nos b r a ç o s . . . 

— Ao menos d ' è s t a vefc fui Cà-
valleiro I 

— E s p e r e ; a p e n a s me deitou1 da 
outra b a n d a , fug iu , deixando-rt ie só-
sinha a g r i l a r ! 

— Recordo-nle , d isse Mário r indo 
a seu p e z a r . 

— A h ! Já se l e m b r a ! E o j a m -
b e i r o ? lá, passando a par re i r a . Que 
es l repo l ias fez i ihouhô Mário no dia 
em que eu cahi no boque i r ão , d ' o n d e 
elle me tirou com risbo de sua v i d a i 
E você q u e r que eu o e s q u e ç a ? d i s se 
Alice r epousando no semblan t e do 
moço 11 mi olhar de inefíaVfci d o ç u r a . 

Már io se tornará de repen te serkí 
e c o n s t r a n g i d o . Por ven tura a-quellas 
r ecordações de sua iufatiôiá, r esur -
g indo asá im de t ropel , lhe absorv iam 
o espi r i to , e quein s a b e se vexavam 
o mancebo , mos t rando o es touva-
mento e rudeza do carac te r do me-
nino que elle fóra ou t ' o r a . 

Alice muito e m b e b i d a no p raze r 
de b r incar com es tas r emin i scênc ias , 
cont inuou sem a p e r c e b e r se do que 
stí passava u 'al ina de seu compa-
nheiro de m l j i i c i a . 

— Naque l le c ambucaze i ro , você 
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, v e n d e m - s e . E n c a r r e -
ga - se de q u a e s q u e r fes te jos e m todos 
os pontos do paiz 
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C O I M B R A 

5 6 E ? " e a r r e g a - B e da e l aboração 
d e p ro jec tos , e o rçam en -

t o s de cons t rucções$ l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r « s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re ía tor ios sobre 
t r aba lhos d e c o u s t r u c ç ã o . 

O gerente — E. Parada. 

(11 
m , e • • * 

M O V A ' W E M E S S A 
Í 3 DE 

RUA DOS S A P A T E I R O S 
(Cai&a d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA—14 

C O I M B R Ã 

me amar rou um dia com a sua g ra -
vata , p a r a qub eu não o acompa-
n h a s s e a té a casa de vovô. Máls 
'adiante ha úma múrta de p i t a n g i r s . . . 
" O l h e ! . . . Está v è n d o ? . . . A c o l á ? . ! . 
Pois ahi você sé escondia pa ra me 
m e t t e r medo . Mas , h e s l e inesrno lo-
gar onde es tah tos , ura dia que Votíê 
t rouxe do mato um sagu i , eu vim por 
de t r áz do t ronco, d ' é s t e . . . devaga -
r i n h ò , e soltei o laço com pena do 
bichinho, pára q u e 0 Bôeca-Negra 
ilâo o c o m e s s e . 

— E era píira Você! acodiu com 
rapidez Mário, que por um ins t an te 
julnou->e t rá i ispoi t i tdo aquel les t em-
pos de sua infancia a< res t e . 

— Mas você nunca me d i s s e ? 
— Para q u e ? 
— Eu teria tan to gos to ! 
— Cr iançádás 1 . . . 
— Se era para mim, eu paguei 

a t r aves su ra , po rque além de perde r 
o sagui , você p régou-me um belis-
c ã o ! . . . A h ! ' Q u e f o r t e ! Aqui , o l h e ! 

E a moça t r anspo r t ada também 
pela v ivacidade de Suas recordações 
aos dias descu idosos da infancia , a r -
regaçou éstotovadáinente a fnanga de 
òíissd como faziá aos onze linnós, parii 
mos t ra r no hraço álvo e to rneado o 
logar do bel iscão. 

— Met leu-me tan ta raiva q u e fui 
contar a mamãe e nidstrar a irtarca do 
braço, Ella o p rendeu todo o dia de 
Castigo na V à M i d a ; ' m á s ' è ú flq\ieí 

^ ^ « p e e i n l í d a d e -erti e s t e i r a i 
J ã t para a tope ta r sa las è q u a t -

tos ; capachos , bonitos e v a r i a d o s 
gos tos ; c e i r a s -para lagares -de e z e i t e . 

Estfes ar t igos v e n d e m - s e <ho es t a -
be lec imento de Antonio da 'Silva L u z . 
— A r c o de Almedina , n . o s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

3 3 e 9 t a b e l e c i n i e n t < ) 
I I c o n c e r l a m - s e e cobrem-Sè 

de novo, g u a r d a - s o e s peíós s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gtiarda-sol para hortrem-, cobe r to 
com a melhor seda por tngtfé i íâ , téife 
1 ^ 8 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 0 3 0 0 

' ré is . 
T a m b é m t e m fazendas d e lã e al-

godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Gaf&h>-
t è - s e a 'perfeição do t f á b à i h o Séneom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 
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COIMBRA 
52 R J ® " * ® es t abe lec imen to se a l a -

gam e vendem es t e s a r t igos 
novos, propr iós para f e s t e jos , l imi tan-
do-se a sua propr ie tár ia a veiuiel -os 
o u a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen tagem sobre o cus to , por le r 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O respoúSàttèl , 
# - -

Luiz de Sousa Gonzaga. 

ar t t fpèl id ida e ébní tanto dó qtiartílo 
o vi cho ra r de raiva por não poder 
sflhir, q u e fu i - lhe pedir p e r d ã o t — 
f Mário, d isse eu, não èateja z a n g a d o 
c o m m i g o ; nunca niáis conto n a d a ; 
você q u e r , v ingue-se ; me dê t res be-
liscões bem fortes , que e u ttão m e 
que ixo . 

— E eu d e i ! balbuciou Mário 
de sobrolho r u g a d o . 

— Deu o p r i m e i r o ; e vendo que 
eu não t inha chorado, deu o segundo 
com tanta força que me fez sa l t a r !a!á 
l ag r imas em bagas . En tão você sol tou 
o b raço de r epen t e , me ab raçou cho-
rando e . . . me deu u m . . . M a s - a q u i 
na f a c e ! 

O semblan te da menina lavou-se 
em ondas de p u r p u r a : e seus lábios 
não se an imando a pronunc ia r a pa-
lavra, i n sens ive lmen te se tinlfíira a p i -
nhado , dando a imagem d ' e s sa car i -
cia, q u e ainda lhe accendia as faces 
do r u b o r . 

— Nunca mais Vbcê tile deu ou-
t r o . . . Só q u a n d o me lirou do bo-
que i r ão , como morta , e que para m e 
fazer Voltar á vida, foi preciso so-
prar-me ar com a sua bôccá . M e u 
D e u s , que vergonha eu tive q u a n d o 
s u b e ! . . . (Continua) 

Im p r è ^ a o m i T j ^ o g r a -
ptXia. O ^ » o x * á r t a . — Largo da 
f r a t r i a , n.» 14, p r J i i m o á rua 4o» 

S a p a t e i r o s — í í o r i r t R A . ' 

* * 
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Crise operaria 
E r a d e p r e v e r e s t a f a t a l i d a d e : 

q u e a p o z a c r i s e m o n e t a r i a e a 
c r i s e financeira, s u c c e d e s s e a 
c r i s e e c o n o m i c a , a c r i s e o p e r a -
r i a q u e a r r a s t a r á á f o m e , á m i -
s é r i a c e n t e n a r e s d e t r a b a l h a d o -
r e s , c u j o r e n d i m e n t o ú n i c o é o 
p r o d u c t o d o s e u t r a b a l h o . 

O s eflVitos d ' e s t a c r i s e , h ã o 
d e s e r m e d o n h o s , t e r r í v e i s , s e 
b e m o l h a r m o s p a r a o e s l a d o de s -
g r a ç a d o d o l h e s o u r o p u b l i c o , 
c o m p l e t a m e n t e e s g o t a d o , s e g u n -
d o a c o n f i s s ã o e x p o n l a n e a d ' u m 
m i n i s t r o d e e s t a d o e m p l e n o p a r -
l a m e n t o . 

E r a d e p r e v e r o e s l a d o d e s -
g r a ç a d o a q u e c h e g á m o s . A d e -
c a d ê n c i a e m q u e v i v e m o s h a â n -
u o s , m a s c a r a d a p e l o s c o n t í n u o s 
e m p r e s t i m o s q u e t e m e n r i q u e -
c i d o s y d i c a l o s e m i n i s t r o s , n ã o 
p o d i a l e r o u t r o desideratum q u e 
n ã o f o s s e l eva r o p a i z á f o m e e 
o p o v o á m i s é r i a . 

E m L i s b o a e P o r t o , c o m e ç a -
r a m j á a o a v i r -Se o s r u m o r e s d a 
t e m p e s t a d e q u e s e a p r o x i m a . 
M i l h a r e s d e t r a b a l h a d o r e s p e -
d e m t r a b a l h o , o q u e s i g n i f i c a p e -
d i r p ã o p a r a si e p a r a o s s e u s . 
T e m o b t i d o d o s p o d e r e s p ú b l i -
c o s , a s p r o m e s s a s d o e s l y l o e j á 
l h e s d e r a m u m a s m i g a l h a s d e 
d i n h e i r o , c r é s c i m o s t a lvez d o 
q u e r e s t o u d a v e r b a e n o r m e q u e 
o p a i z d i s p e n d e u n a s u l t i m a s 
v i a g e n s , n o s ú l t i m o s f o g u e t e s e 
n o s ú l t i m o s v i v a s ! 

C o i m b r a e n t r a a g o r a n e s t a 
d e s g r a ç a d a s c e n a d e m i s é r i a e a 
c l a s s e o p e r a r i a v a e s e n t i r b e m 
a m a r g a m e n t e o s e r r o s d a p o l i t i c a 
d o m i n a d o r a , a s f a l t a s d o s p o l í t i -
c o s d o m i n a n t e s ! M a s ai d o s c u l -
p a d o s s e o s miseráveis, s e a ralé 
c h e g a a c o n s t i t u i r t r i b u n a l d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e s ! 

N e s t a c i d a d e m u i t a s d e z e n a s 
d e o p e r á r i o s e s t ã o e m d i s p o n i b i -
l i d a d e . O t r a b a l h o e s c a c e i a e os 
b r a ç o s a u g r n e n t a m ; e d e f ó r a t e m 
c h e g a d o t r a b a l h a d o r e s q u e s e 
o f f e r e c e m p o r t o d o o p r e ç o e o s 
s a l á r i o s , e m m u i t a s o b r a s , j á b a i -
x a r a m — r e s u l t a d o d a c o n c o r r ê n -
c i a . 

A c l a s s e d e c o n s t r u c l o r e s é 
a q u e p r e s e n t e m e n t e m a i s s o f f r e ; 
s e m q u e p o s s a m o s d i z e r q u e a s 
d e m a i s c l a s s e s l e n h a m a s s e g u -
r a d o d e f u t u r o o s s e u s s a l á r i o s . 

D i z - s e q u e n a s o b r a s d o 
C h o u p a l , p e r t e n c e n t e s a o e s l a d o , 
o s o p e r á r i o s s ó o b t ê m e m c a d a 
s e m a n a a l g u n s d i a s ú t e i s . 

E n ã o v e n h a m d i z e r - n o s o s 
o p t i m i s t a s , q u e e s t a m o s n a e p o -
c h a n a t u r a l e m q u e s e m p r e o 
t r a b a l h o escaceia, Presentemente 

a s c o n d i ç õ e s e m q u e v i v e m o s s ã o 
d ' o u l r a o r d e m . 

O p a i z e s t á e m v e s p e r a s 
d ' u m a d e r r o c a d a f i n a n c e i r a . O 
r e c e i o e a d e s c o n f i a n ç a t e m c a -
v a d o f u n d o t a n t o i n t e r n a , c o m o 
e x t e r n a m e n t e ; e d i f f ic i l s e r á q u e 
e m b r e v e s m e z e s v e j a m o s r e s t a -
b e l e c i d o o c r e d i t o p u b l i c o e v e n -
c i d a s t o d a s a s d i f i c u l d a d e s , a c c u -
m u l a d a s p e l o s d e s a t i n o s d e m u i -
tos a n n o s , p e l o s e s b a n j a m e n t o s 
s u c c e s s i v o s , c m q u e l e m o s v i s t o 
s e m p r e o s g o v e r n o s m o n a r c h i -
c o s . 

E ' n i s t o q u e e s t á a n o s s a d e s -
g r a ç a ; é p r i n c i p a l m e n t e d ' a q u i 
q u e p r o v e m a m i s é r i a p u b l i c a q u e 
v a e a p r i n c i p i a r a a l a s t r a r - s e p o r 
l o d o o p a i z . 

E q u e h ã o d e f a z e r o s o p e -
r á r i o s , l o d o s n ó s q u e t r a b a l h a -
m o s , e m p r e s e n ç a d a v i d a q u e s e 
n o s d e p a r a ? 

C o m o h a v e m o s d e a q u e c e r o 
n o s s o e s l o m a g o , d e l e v a r o p ã o 
á s n o s s a s c o m p a n h e i r a s , d e i n a -
l a r a f o m e a n o s s o s filhos, q u e 
s ó s a b e m q u e i x a r - s e e e x i g i r d e 
n ó s o a l i m e n t o q u e n o s f a l t a , p o r -
q u e n o s f a l t o u o t r a b a l h o ? 

C o m q u e o l h o s h a v e m o s d e 
v e r o g r a n d e senhor do ouro, o 
g r a n d e senhor da capa, o g r a n d e 
senhor do chalet, e l o d o s o s o u -
t r o s grandes senhores, q u e t e e m 
m e s a c h e i a e f a r t a , c a m a fofa e 
r e g a l a d a , q u e v ivem p a r a c o m e r , 
e m q u a n t o n ó s n e m c o m e m o s p a -
r a v i v e r ? 

Q u e m n o s h a d e e n x u g a r a s 
l a g r i m a s d e d e s e s p e r o a o e n t r a r -
m o s e m c a s a e d e p a r a r m o s q u e 
a l a r e i r a n ã o c r e p i t a , q u e a g a -
v e t a n ã o t e m p ã o , n e m a o c a n t o 
d a a r c a e x i s l e u m vil p a p e l , ou 
u m a r o d e l a d e m e t a l d o m a i s 
i n f i m o v a l o r ? 

Q u e m n o s d a r á l e n i t i v o á i m -
m e n s a d ô r , q u a n d o n ó s , a c o s s a -
d o s p e l a f o i n e , p r o c u r a r m o s o d e s -
c a n ç o d o l a r , e o u v i r m o s o s g e -
m i d o s d a e s p o s a q u e s e m i n a d e 
f ó m e e d e d e s g o s t o s , p o r q u e n ã o 
t e m q u e d a r a o s filhos, q u e l he 
p e d e r n e i m p l o r a m u m b o c a d i -
n h o d e b r o a ? 

R e s p o n d a m a i s t o os c a r r a s -
c o s d o p o v o . . . 

I n f e l i z m e n t e a i n d a o s c e g a 
a v a i d a d e , a i n d a o s d e s v a i r a a 
o s t e n t a ç ã o . S o n h a m a i n d a c o m 
n o v a s o r g i a s ; q u e r e m m a i s f e s -
t a s , e a s t r o m b e t a s d a s u a f a m a 
a n n u n c i a m - n o s p r o x i m o s f e s t e -
j o s , e m o l d u r a d o s e m c e r l a m e n s 
i n d u s l r i a e s , q u a n d o o o p e r á r i o 
n ã o l e m t r a b a l h o e a o f f i c i n a 
q u a s i s e l h e s f e c h a . 

A i n d a o a r r e p e n d i m e n t o n ã o 
a l b e r g o u n a s s u a s a l m a s p e r v e r -
t i d a s , e o s c o f r e s d a n a ç ã o q u e 
e s t ã o e s g o t a d o s , o s c o f r e s m u n i -
c i p a e s e d i s l r i c t a e s q u e s e r e s e n -

t e m d e l o d o e s t e e s l a d o a n o r m a l , 
t e r ã o d i n h e i r o p a r a m a n t e r a b a c -
c a n l e q u e e m honra da industria 
e s t ã o p r e m e d i t a n d o e p r e p a r a n -
d o ! ! . . . 

C u i d a d o , p o r é m , m e u s s e -
n h o r e s ! L e m b r e m - s e e p e n s e m 
n e s t e d i t a d o v e l h o : quando a fo-
me entra pela porta a virtude sae 
pela janella. 

T R A P I N H O . 

Síove anno 

Aos nossos p re sos , os p e r s e g u i d o s 
pela lei de Lopo Vaz; aos d e s t e r r a -
dos e exi lados , os vencidos de 3 1 
de j ane i ro , aqui de ixamos p e r d u r á v e l 
l embrança a a t t e s t a r - lhes a nossa a d -
miração e o pro fundo peza r que s e n -
timos pelos seus sof f r imentos . 

Q u e o proximo a n n o seja o men-
sagei ro da s fe l i c idades po rque todos 
a lmejamos e q u e os vencidos d ' h o j e , 
possam em b r e v e ver a sua quer ida 
patr ia prospera e feliz. 

Aos nossos co l l aboradores , co r r e -
l igionários, amigos e a s s i g n a n t e s , en -
viamos os nossos cumpr imen tos e 
oxalá q u e o novo anno t raga a todos 
as melhores ven tu ra s e as maiores 
p rospe r idades . 

X 

Ricardo P e r e i r a da S i lva 

O ant igo e s t abe l ec imen to de sola 
e c a b e d a e s do s r . José Antonio de 
Figuei redo, desde o dia 1 . ° de j ane i ro 
passa a ser p rop r i edade d ' a q u e l l e nos-
so bom e ded icado amigo . 

O seu longo t irocínio n e s t e ramo 
de negocio, a sua p rob idade inconcusa , 
como bem o dec la ra seu e x - p a t r ã o na 
circula rque temos p r e s e n t e , sãofcobeja 
garan t ia para q u e lodos os q u e t inham 
re lações commerciues com e^ta casa , 
c o n t i n n e n a d i s p e n s a r - l h e a p re f e r en -
c i a . 

Além d ' i s to , Ricardo da Silva ha 
muitos annos que t inha s o b r e sua 
responsab i l idade a di recção do es ta-
be lec imento q u e agora lhe foi t r e spas -
sado . 

Nós, g ra tos aos seus obséqu ios e 
á sua des in t e re s sada c o a d j u v a ç ã o , o 
que dese j amos , e mui lo s i n c e r a m e n t e , 
e vel-o fel iz. E ha de sel-o porque é 
rapaz t r aba lhado r e i n t e l l i g e n t e . 

X 

Tbeatro-Circo 

O s r . Antonio Augus to Gonçalves , 
d i rec tor e professor da Escola Bro te ro , 
deve a p r e s e u t a r por es tes dias á di-
recção d ' e s t e novo thea t ro , o croquis 
para o panno de bocca . 

Conta-se q u e es ta nova casa de 
espec tácu los pr inc ip ie a funccionar 
nos meiados do prox imo mez . 

X 

Eionielino de F r e i t a s 

Já está n« capi ta l , o n d e vae ins-
talar banca d ' advogado es te nosso 
dis t incto amigo e i l lus t rado correl igio-
nár io . Oxalá ob tenha a s fel ic idades 
de que é digno . 

X 
Candidatos 

São únicos cand ida tos ás duas 
vagas de suhs l i tu tos na f acu ldade de 
medicina da Univers idade os srs. d r s . 
Joaqu im Mart ins Teixe i ra de Carvalho 
e Antonio Maria Henr iques da S i lva . 
O prazo do concurso foi j á ence r r ado . 

o o o o o o o o o o o o 
A Republica na America 

EXCERPTO 

Q u a n d o o pr ínc ipe F e r n a n d o , lilho 
de Car los iv, de H e s p a n h a , e mais tar-
de sept imo de nome, pe las in t r igas 
u rd idas por seu propr io pae e pelo 
pr ínc ipe de Godoy , cahiu em poder 
de Napoleão i , na época q u e abr iu o 
g r a n d e período das luc tas da penín-
sula ibérica contra os f r a n e e z e s , não 
quizeram as c idades da Colombia re-
conhecer como legit imo soberano o 
rei José Bonapar t e , i rmão do i m p e r a -
dor e por es te imposto a H e s p a n h a . 

Consequen t emen te não poderám 
reconhecer o vice-rei nomeado pelo 
monarcha intruso e p r e n d e r a m - n o em 
Santa Fé de Bago ta . Coracas e legeu 
um congresso formados pelos r e p r e -
s e n t a r e s do pa iz , e quiz por elle se r 
g o v e r n a d o . Venezuela proc lamou-se 
i n d e p e n d e n t e em 1 8 1 1 ; e o genera l 
M i r a n d a , g i rondino emigrado , que 
fôra amigo de Dumour i e r , foi eleito 
d ic t ador . 

O rei J o s é quiz en tão dominal -os 
á força de a r m a s ; o dictador porém 
prepa rou-se para a res i s tenc ia , e ce r -
t amente que as a rmas do despo t i smo 
ter iam sido impoten tes contra a von-
tade d ' aque l l e povo, pouco d ispos to a 
acce i ta r a ty rann ia do e s t r a n g e i r o ; 
quiz porém uma terr ível fa ta l idade 
q u e , an t e s de en t r a rem em combate , 
fossem r u d e m e n t e provados os solda-
dos da nova r e p u b l i c a : um g r a n d e 
t remor de terra des t ru iu completa-
m e n t e Coracas em 1 8 1 2 , e este caso 
t r is te desa len tou g r a n d e m e n t e os de-
fensores da l ibe rdade . 

O genera l hespanhol Monteve rde 
ganhou animo com es te revez succe , 
dido aos inimigos, e os insurgen tes -
apeza r de se comba te rem como deses-
pe rados , t iveram alinal de se submet -
te r . Então os defensores da tyrannia 
p o r t a r a m - s e in famemen te , como é de 
seu uso t rad/ccional . O genera l Mi-
randa , vencido , mas que se ba tera 
como um lieroe, foi coberto de ca-
deias como se fôra um terrível a s sas -
sino, e , t ranpor tado para Cadix, lá 
foi morrer sepul tado nas enxovias da 
p r i s ã o ! E os seus concidadãos , es 
res tos e spa r sos d ' a q u e l l e s valentos 
de fenso re s da l ibe rdade , t iveram de 
solírer r e s i g n a d a m e n t e , e spe rando e 
odiando, toda a casta de rep re s sões 
ferozes e de mesqu inhas p ropo ten-
c ias . 

Mas como é uma lei da Historia 
q u e o progresso das ideias não possa 
se r su l focado, nem mesmo pelas a r -
mas de repub l i canos da T r i n d a d e , 
t endo Bolívar á sua f ren te , su rp re -
h e n d e r a m Coracas em 1 8 1 3 , e , pro-
c lamando f ina lmen te uma Bepubl ica 
a expulsão de todo o domínio e s t r an -
gei ro , poderain confer i r a este he-
roico genera l o glorioso t i tulo de li-
bertador de V e n e z u e l a . 

Era mais uma republ ica que se 
levantava do seio foracissimo da Ame-
rica ; e ra mais um florão a r r ancado á 
corôa imper ia l do bandido c o r s o . 

Cadeia do Limoeiro. 
HELIODORO SALGADO. 

Estação posta l 

Foi suppr imida a es tação de 5 . a 

c lasse em Piódão, conce lho de A r g a -
nil e es tabelec ida out ra de egual 
c lasse em Pomares , concelho d e Oli-
veira do Hospi ta l . 

Vão fecl iar a q n i l l o 

Dizem os bem informados que d e -
pois da ceremonia const i tucional da 
aber tu ra do pa r l amen to es te será fe-
chado em seguida , para (pie os pa-
triotas minis t ros con t inuem a t raba-
lhar , sósinhos, na salvação da patria. 

Is to basta para bem svn the t i s a r o 
regimen que nos r e g e e nos desgo-
v e r n a . 

X 

Á Voz P u b l i c a 

Não sabendo com quem t r a t a , e s t e 
nosso i l lus t rado collega do Por to di-
r ige-se ao jornal do homem-cha to , le-
van tando umas ca lumnias e uns in-
sultos que o nojento bicho desovou no 
papel , con t ra o par t ido republ icano 

Devemos preveni r o collega por -
tuense que nunca um piolho mereceu 
impor tanc ia ! 

O que o bichito larga a favor da 
monarch i a , q u e o teve já d e p u t a d o e 
foi seu bobo no par l amento , d a v a - o 
de bom g r a d o á Bepublica se ella lhe 
assegurasse , por longa vida, a cade i ra 
de S . Bento . 

Todo o dese jo d ' e s t e paras i t a co -
micíioso é lendear o p a r l a m e n t o , como 
lendeou os frescos de Baphae l , como 
p r e t e n d e lendear o par t ido r epub l i cano . 

Se os nossos adversar ios pol í t icos 
fossem todos da força e da massa do 
homem-cha to , cer tos es ta mos de que 
as inst i tuições se t inham de ex t ingu i r 
a bem da h y g i e n e publ ica! 

Se mecheinos no h o m e m - c h a t o , e 
nes te logar , é pela razão única de q u e 
temos de fallar a gen t e l impa , porque 
de resto um nosso companhe i ro só se 
lhe pode dir igir na quar ta p a g i n a . 

Custa nos isso 10 réis de cada 
vez; mas damol-os de bom grado á 
fazenda publica — não pelo que elle 
vale, mas pelo que m e r e c e . Q u e nos 
descu lpem as pharmac ias que vendem 
o ant ídoto para a ext ineção de tal bi-
charia tão bem rep re sen t ada no j o r n a -
lismo p o r t u g u ez . 

li dec la ramos lambem que se nâo 
fosse a titulo do bom serviço q u e ju l -
gamos p res ta r á Voz Publica, não d a -
ríamos a honra ao homem-cha to , s e -
quer , d ' uma r e f e r enc i a . 

Ha muito que assim o t r a t a m o s , 
e assim nos vemos l ivres de coiso tão 
comichoso . 

Comichoso e nojento! 

X 

De s e n s a ç ã o 

O imperador do Ce les te impér io 
anda e s tudando a l ingua ing leza . Em 
breve o v e r e m o s a olíertar aos s ú b d i -
tos de rabicho as inspi rações de Byron e 
S h a k e s p e a r e , p re fac iadas por a l g u m a 
O r t i g a - T c h i m . 

.Espetadas 

Anno de vespera 

Oxalá que o anno novo 
traga dentro da sacola, 
remedio p'ro nosso povo 
se livrar de tanto esfola. 

E possa — que reinação I — 
á força de bom tagante, 
castigar muito ladrão, 
corrigir muito tratante... 

Grande sorte terá, pois, 
nosso povo portuguez, 
se d'este — noventa e dois.,, 
fizer um — noventa e tres 111 

PINTA-ROXA.» 
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Arbitrariedades policiaes 
D i s s e m o s q u e o s r . F e r r ã o p a r e -

cia i g n o r a r ou não c o m p r e h e n d e r o 
q u e as leis d i z e m com r e s p e i t o á s 
pr i sões q u e os c o m m i s s a r i o s d e poli-
cia ou s e u s a g e n t e s podem e l í e c t u a r . 
E d i s s e m o s isto a p ropos i lo d a s pr i -
s õ e s dos s r s . d r . B a r r e t o , J e r o n y m o 
Si lva e F e r n a n d o d e S o u s a , q u e , a 
n o s s o v e r , fo ram i l l egaes por n ã o ha-
ver a r t i g o a l g u m d e lei q u e as p e r -
m i t t i s s e , h a v e n d o a n t e s b a s t a n t e s d is -
pos ições l e g a e s q u e lhes são c o n t r a -
r i a s . 

A lei de 2 de ju lho d e 1 8 6 7 q u e 
creou a pol ic ia civil em Lisboa e Por to 
e nos mais d i s t r i c to s do r e i n o , n o 
a r t . ° 1 4 . ° e s t a b e l e c e : — q u e os c o m -
m i s s a r i o s d e pol ic ia civil p o d e m p r e n -
d e r ou m a n d a r p r e n d e r os c u l p a d o s 
nos c a s o s em q u e não s e e x i g e a p r e -
via f o r m a ç ã o d e c u l p a , o b s e r v a n d o 
a s f o r m a l i d a d e s p r e s c r i p t a s nas le is ; 
n o a r t . ° 4 3 . ° p r e s c r e v e — q u e os 
a g e n t e s de policia civil q u e p r a t i c a -
r e m o a b u s o p r e n d e n d o i l l e g a l m e u l e 
i n c o r r e r ã o nas p e n a s c o m m i n a d a s por 
le i . 

O r e g u l a m e n t o dos c o r p o s de po-
ricia civil d e 21 d e d e z e m b r o d e 
1 8 7 6 , n o a r t . ° 3 5 . ° n . ° 2 , d i s p õ e — 
q u e os c o m m i s s a r i o s d e policia t e e m 
<1 seu c a r g o p r e n d e r ou m a n d a r p r e n -
d e r os c u l p a d o s nos casos em q u e a s 
leis o a u c t o r i s a m , o b s e r v a n d o as for -
m a l i d a d e s p r e s c r i p t a s n a s m e s m a s l e i s . 
E no a r t . 0 8 1 . ° d i z — q u e aos a g e n t e s 
de policia não é p e r m i t t i d o p r e n d e r 
s e n ã o em l l i i^ rante d e l i c i o , ou em vir -
t u d e d e o r d e m e s c i i p t a dos commis -
s a r i o s , ou d e m a n d a d o legal da auc to -
r i d a d e jud ic i a l o u , f i n a l m e n t e , por 
c r i m e s em q u e a lei não e x i g e p r e v i a 
f o r m a ç ã o d e c u l p a . 

A Novíss ima R e f o r m a J u d i c i a r i a 
no a r l . ° 1 0 1 9 . ° l a m b e m d i s p õ e q u e 
e m flagrante del ic io lodo o ollicial d e 
j u s t i ç a , toda a a u c t o r i d a d e p u b l i c a , e 
a i n d a q u a l q u e r pes soa d o povo p ô d e 
p r e n d e r os d e l i n q u e n t e s , c o n d u z i n -
do-os i m m e d i a t a m e n t è á p r e s e n ç a do 
r e s p e c t i v o j u i z . 

E m vista d e s t a s d i s p o s i ç õ e s de 
lei u a o pod ia o s r . F e r r ã o p r e n d e r os 
e s t u d a n t e s J e r o n y m o Silva e F e r n a n -
do de S o u s a , p o r q u e com el les se não 
d a v a n e n h u m dos casos em q u e se 
n ã o e x i g e a p rev i a f o r m a ç ã o u e cu l -
p a , como s e vê dos p r o ^ r i o s officios 
d i r i g i d o s pelo s r . F e r r ã o ao ju i z de 
d i r e i t o d ' e s t a c o m a r c a , q u a n d o l h e 
fez e n t r e g a dos p r e s o s ; e t a m b é m 
p o r q u e a p r i s ã o em flagrante de l i c i o 
n ã o d e v e s e r fei ta q u a n d o e s t e e s t á 
s u j e i t o ao p r o c e s s o d e policia c o r r e -
c iona l ou p r o c e s s o c o r r e c i o u u l . E p o r 
e s l e u l t imo mot ivo não pod ia ser m a n -
t ida a p r i s ã o do d r . .Barreto. 

Com eí le i to , s e todos os d e l i n q u e n -
tes q u e t e e m d e se r j u l g a d o s em pro -
c e s s o d e policia c o r r e c i o n a l , ou e m 
p r o c e s s o c o r r e c i o u a l , p o d e m l i v r a r - s e 
so l tos , nos t e r m o s da c a r t a d e lei d e 
1 5 d e abr i l d e 1 8 8 6 e d e c r e t o d e 1 2 
d e m a i o d ' e s t e m e s m o a n n o , como ha 
d e s e r p e r m i t t i d o ao s r . F e r r ã o , ou aos 
s e u s a g e n t e s , p r e n d e r e s s e s m e s m o s 
d e l i n q u e n t e s , q u e d e v e m s e r logo pos -
tos e m l i b e r d a d e , m e s m o s em l iança ? 

P o d e o s r . F e r r ã o d i ze r q u e não 
é c o m p e t e n t e p a r a c l a s s i f i ca r os c r i -
m e s e q u e , q u a n d o e f f e c t u a uma p r i -
s ã o e m flagrante de l i c io , n ão s a b e se 
o d e l i n q u e n t e t e m d e se r j u l g a d o em 
p r o c e s s o d e pol ic ia c o r r e c i o u a l , ou em 
p r o c e s s o c o r r e u o n a l , ou em p r o c e s s o 
d e q u e r e l l a . M a s , e n t ã o o s r . F e r r ã o 
n ã o e f o r m a d o em di re i to , n ã o loi j á 
a d v o g a d o , e não e s t a , p o r t a n t o , ha-
b i l i t ado p a r a s a b e r q u a e s os de l i c to s 
q u e sáo j u l g a d o s em p r o c e s s o d e p o -
licia c o r r e c i o u a l , em p r o c e s s o c o r r e -
cioual ou em p r o c e s s o d e q u e r e l l a ? 
A c a s o i gno ra o *r. F e r r ã o o q u e d i s -
p õ e m os art .Ú S 1 .° e 3 . ° do d e c r e t o 
d e 1 5 d e abri l de 1 8 8 6 e os a r t . 0 6 

l . ° e 3 . ° do d e c r e t o n 0 2 d e 2 9 de 
m a r ç o d e 1 8 9 0 e o § único do a r t . 0 

6 4 do cod igo p e n a l 1 

Q u a n d o o s r , F e r r ã o é , por e x e m -

p lo , d e s o b e d e c i d o n o s seus l eg í t imos 
m a n d a d o s , não s a b e q u e a p e n a ap-
pl icavel é a de pr i são co r r ec ioua l a t é 
3 m e z e s ( a r t . 0 1 8 1 do cod igo p e n a l ) 
c q u e o p r o c e s s o c o m p e t e n t e p a r a 
j u l g a r o d e l i n q u e n t e é o de pol ic ia 
c o r r e c i o n a l ( a r t . 0 l . ° do D . n . ° 2 d e 
« 9 de m a r ç o d e 1 8 9 0 ) ? 

O s r . F e r r ã o t e m o b r i g a ç ã o de 
s a b e r todas e s t a s d i spos i ções q u e de i -
x a m o s a p o n t a d a s , p a r a q u e no d e s e m -
p e n h o das s u a s f u n e ç õ e s p r o c e d a s e m -
p r e em h a r m o n i a com a lei e não se-
g u n d o os s e u s c a p r i c h o s . 

O s r . F e r r ã o c o n t i n u a n d o , a faze r 
p r i s õ e s c o m o as dos t r e s i nd iv íduos a 
q u e nos t e m o s r e f e r i do , m o s t r a r á ao 
pub l i co q u e n ã o c o n h e c e a l eg i s l ação 
q u e é o b r i g a d o a c o n h e c e r , ou se a 
c o n h e c e q u e não a s a b e i n t e r p r e t a r 
ou q u e não a q u e r c u m p r i r . E , em 
q u a l q u e r d ' e s t a s h y p o t h e s e s n ã o fica 
s . s . a bem co l locado para com a opi -
n i ã o pub l i ca i l l u s t r a d a . 

O s r . F e r r ã o e n t r e g a n d o ao ju iz 
de d i r e i t o d ' e s t a c o m a r c a os p r e s o s 
d r . B a r r e t o e F e r n a n d o de S o u s a , s em 
lhe d i ze r n o s off icios q u e e n t ã o lhe 
d i r ig iu qua l o de l i c i o por e l les c o m -
m e l t i d o , e por q u e t i n h a m s ido p r e s o s , 
m o s t r o u i gno ra r o q u e p r e s c r e v e m o 
a r t . 0 2 9 1 n . ° 5 do c o d i g o p e n a l o a r t . 0 

2 (in f ine) da c a r t a d e lei d e 15 de 
abr i l de 1 8 8 6 , os a r t i g o s 1 . ° e 1 . ° do 
d e c r e l o d e 12 d e maio de 1 8 8 6 e o 
a r t . 0 1 0 2 2 da Noví s s ima R e f o r m a J u -
d i c i a r i a . 

P r o c e d a , po i s , o s r . F e r r ã o no 
exerc í c io das s u a s f u n e ç õ e s s e m p r e 
em h a r m o n i a com a lei, não s e j a r an -
co roso , v i n g a t i v o e d é s p o t a q u e lodos 
lhe t r i b u t a r ã o o r e s p e i t o q u e é dev ido 
á a u c t o r i d a d e . 

E e s t e o m e l h o r c o n s e l h o q u e lhe 
p o d e m o s d a r , pa ra o p o u p a r m o s á in-
d i g n a ç ã o pub l i ca q u e j á c o m e ç a a m a -
n i f e s t a r - s e c o n t r a s . s . a p e l a s s u a s 
a r b i t r a r i e d a d e s . 
_ — — i » . 

E s c l a r e c i m e n t o s 

A c o m m i s s ã o d e i n q u é r i t o aos c o n -
v e n t o s e c a s a s re l ig iosas couv idou o 
s r . B o r g e s G r a i n h a , a u c t o r do l iv ro 
con t r a os j e s u í t a s , a a p r e s e n l a r - s e em 
Lishoa a lim de oo te r d e s t e d i g n o e c -
c le s i a s t i co os e s c l a r e c i m e n t o s p r e c i s o s 
p a r a a c o u t í n u a ç a o dos s e u s t r a b a l h o s . 

I s to pode s e r u m a poeirada, p o r -
isso bom e r a q u e a c o m m i s s ã o t r o u -
x e s s e a pub l i co as d e c l a r a ç õ e s i n s u s -
p e i t a s do s r . G r a i n h a . Ao m e n o s l ica-
va o paiz s a b e d o r do q u e va lem e s -
s a s c a s a s d e e n s i n o , o n d e a re l ig ião 
s e r v e de capa p a r a o c o m m e t l i m e u l o 
d e c r i m e s n e f a n d o s . 

O caso d a s T r i n a s a inda es tá la-
t e n t e , a p e z a r de q u e cout i í iúe em m y s -
te r io o a u c t o r do e s t u p r o na mle l i z 
Sara l i du M a t t o s . 

X 

E é p'ra f e v e r e i r o . . . . 

C o n t i n u a o b a n c o d e P o r t u g a l a 
r e c e b e r de H a m b u r g o m a i s n o l a s d e 
5 0 0 r e i s . A u l t i m a r e m e s s a e d o v a -
lor de 1 8 0 c o u t o s . 

E o s r . M a r i a n o a i n d a p e l o d i t o : — 
P a r a f e v e r e i r o t e r á v e u c i d o a c r i s e 
m o n e t á r i a . 

Um i n t r u j ã o da força d e 6 0 0 c a -
vallos I 11 

X 

Anthero do (Juenlal 

D i z e m de P o n t a D e l g a d a q u e j á 
es t á e l a b o r a d o o mode lo p a r a a e s -
t a n t e o n d e se d e v e m co l locar , na b i -
b l i o t h e c a p u b l i c a d ' a q u e l l a c i d a d e , os 
l ivros l egados a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n -
to pe lo g r a n d e p o e t a Ai i lhero d e Q u e n -
ta l . A e s t a n t e e d e fornia c i r c u l a r , t en -
do no a l to o bus to do i l lus t re m i c h a e -
l e u s e . S e i a co l locada no meio da sala 
da l i v r a r i a . 

No d ia da i n s t a l l a ç ã o o p r e s i d e n t e 
da c a m a r a lará o e logio do i m a d o . 

X 
A r b o r i s a ç ã o 

C o m e ç a r a m já os t r a b a l h o s da 
p l a n t a ç a o de a r v o r e s n o s d i v e r s o s 
p o u l o s da c i d a d e , p o r cou ta e o r d e m 
da c a m a r a m u n i c i p a l . 

oooooooooooo 

(Sciencias e Lsítras 

Uma mentira 

I V 

E s t a con f i s s ão a t e r r o u C a r l o t a . 
R e v e l a v a - l h e u m a s i t u a ç ã o s em 

s a b i d a . C o n f e s s a r a v e r d a d e a seu p a e 
e ra fer i l -o m o r t a l m e n t e . Q u e r s e r e -
s i g n a s s e q u e r n ã o a ve r sua lilha c o n -
I rah i r um c a s a m e n t o d e s e g u a l , o r e -
s u l t a d o ser ia o m e s m o ; o o r g u l h o s o 
e a u s t e r o f ida lgo , n ã o se c o n s o l a r i a 
n u n c a da macu la pos t a no s e u n o m e . 

Além d ' i s so o c a s a m e n t o e r a t a n t o 
m a i s imposs íve l , q u a n t o d e p o i s d e t e r 
r e p r e s e n t a d o a c o m e d i a d um a m o r 
d e s e s p e r a d o p a r a e n t r a r na famil ia de 
N a r d e s , o e s c r e v e n t e de. t a b e l l i ã o , 
a b a n d o n a n d o de súb i to a p a r t i d a , s o b 
o p r e t e x t o d a s r e c u s a s d e A n t ó n i e t t a , 
c o m e ç a r a á p r o c u r a , no seu m e i o , d e 
um c a s a m e n t o , e e n c o n t r a r uma m u -
lher com um d o t e q u e lhe c o n v i n h a . . . 

— Q u e t e n c i o n a s l a z e r ? p e r g u n t o u 
Car lo ta a sua i r m ã . 

— T e n c i o n o m o r r e r ! r e s p o n d e u 
s i m p l e s m e n t e A n l o u i e l l a . 

— O h ! não! lias d e v iver ! e x c l a -
mou a c o n d e s s a d e V a n j a u r s , c o m o 
q u e i n s p i r a d a s u b i t a m e n t e . 

— S a l v a r - t e - h e i ! 
— S a l v a r - m e l . . . C o m o ? . . . 
— S a b e l - o - h a s a m a n h ã . 

* 

No dia s e g u i n t e , q u a n d o pe la m a -
n h ã as d u a s i r iuãs e n t r a r a m n o q u a r -
to do p a e pa ra o b e i j a r e m , C a r l o t a 
a j o e l h o u d i a n t e d ' e l l e e d i s s e - l h e com 
um a s p e c t o quas i a l e g r e : 

— A b e n ç o e m o s o céo , m e u pae l 
L e v a n d o - m e m e u m a r i d o , nâo m e q u i z 
d e i x a r s e m c o n s o l a ç ã o . E n v i a - n o s u m a 
g r a n d e f e l i c i d a d e . T r a g o no m e u se io 
o f ruc to do a m o r do m e u p o b r e m o r -
to . Q u e r i a e s t a r c e r t a a n t e s d e lh 'o 
p a r t i c i p a r . . . E s t o u j a c e r t a ! 

A n t o n i e t t a e s t ava p r e s e n t e . O u v i n -
do a p iedosa m e n t i r a d e sua i r m ã , 
e m p a l l i d e c e u e c a m b a l e o u . M a s um 
olhar d e Car lo ta 1'el-a vo l t a r a s i , e , 
por um s u p r e m o e s t o r ç o , r e a d q u i r i u 
o s a n g u e Irio n e c e s s á r i o p a r a se a s -
soc ia r a s incera a l e g r i a do s r . de N a r -
d e s e ao j u b i l o l iug ido da s r . a d e Van-
j a u r s . 

Cinco m e z e s d e p o i s no E g y p t o , 
p a r a o n d e , pe l a sua a s t ú c i a , C a r l o t a 
c o n s e g u i r a f a z e r - s e e n v i a r p o r c o n s e -
lhos do seu m e d i c o , A n t o n i e t t a , i n s -
la l l ada com e>la n u m dos b a i r r o s do 
C a n o , dava á luz um r a p a z q u e foi 
m s c r i p t o no c o n s u l a d o f r a n c e z c o m o 
lílho do conde d e V a n j a u r s , e d e Car -
tola de N a r d e s , s u a m u l h e r , e d e p o i s 
de um r e s t a b e l e c i m e n t o , a s d u a s i r-
m ã s vo l t a ram p a r a P a r i s , o n d e u m a 
m a n h ã , Car lo ta d e p o z nos j o e l h o s d e 
s e u p a e , e l la r a d i a n t e , um l indo p e -
q u e n o , d i z e n d o - l h e : 

— A q u i e s t a o s e u n e t o ! 
E s t a c r e a n ç a foi c r e a d a pe l a s d u a s 

i rmãs q u e a a m a v a m com e g u a l l e r -
ii u r a . 

Q u a n d o , e m q u a n t o el le c r e s c i a ao 
a b r i g o da sua m a t e r n a l so l l i c i lude , i n -
s i s t i am com Car lo ta p a r a q u e s e c a -
s a s s e d e uovo , e l la r e s p o n d i a : 

— N u u c a m e t o r n a r e i a c a s a r : t e -
n h o um ti lho. 

E a i n s i s t ê n c i a s e g u a e s , r e s p o n -
dia A n l o n i e l l u : 

— D e v o d e d i c a r - i n e a m e u so-
b r i n h o . 

* 

E foi ass im q u e a sua m e n t i r a p o u -
pou a seu p a e um a m a r g o d e s e s p e r o , 
p r o l o n g o u a sua e x i s t e u c i a , sa lvou a 
h o n r a da família d e N a r d e s , e d e u 
um h e r d e i r o aos V a n j a u r s , e q u e , 
q u a n d o a g o r a e s t e u l t i m o , t o r n a d o 
official da a r m a d a se c a s a v a na e g r e -
j a d e S a n t a Clot i lde , c o n f u n d i a as a m -
bas , a p e z a r d e nâo t e r n u u c a c o n h e -
c ido n e m d e v e r vir a c o n h e c e r n u n c a 
a v e r d a d e s o b r e o s e u n a s c i m e n t o , 
nos s e n t i m e n t o s de a r d e n t e g r a t i d ã o 
q u e e x c i t a v a a f e l i c i d a d e d e q u e é 
a g o r a d e v e d o r . 

E R N E S T O D A U D E T . 

O S a l v a d o r ! 

Coisas l indas n o s d i s s e a l inda 
p r e n d a do s r . m i n i s t r o da f a z e n d a na 
c a m a r a dos p a r e s , e m r e s p o s t a ao s r . 
T h o m a z R i b e i r o . 

Democrilo, col Ia hora dor do n ó s s o 
iIIustra<lo col lega do Jornal da Noite, 
e s c r e v e a e s t e p r o p o s i t o o s e g u i n t e : 

« a l a e - v o s , vozes m a l d i t a s , q u e 
es t ae s c a v a n d o a r u i n a da vossa pa -
t r i a , t ão p r o s p e r a e f e l i z ! S u s p e n d e i 
o vosso ju ízo , e s p í r i t o s f r a c o s q u e vos 
d e i x a e s g u i a r por e s s e s p r o p h e t a s d e 
mau a g o i r o ! E s c u t a e as p a l a v r a s d i t a s 
por M a r i a n o , o g r a n d e , r e s p o n d e n d o 
h o n t e m em plena c a m a r a dos p a r e s ao 
s r . T h o m a z R i b e i r o ! E s c u t a e e p a s -
m a e , g e n t e s d e s c o n s o l a d a s q u e e s t a e s 
c o m e n d o b a t a t a s e e s t e r c o d e s d e o 
Minho ao cabo de S . V i c e n t e ! A t l e n -
ç ã o : 

« O s r . m i n i - l r o da fazenda não 
a c h a r azão ao s r . T h o m a z R i b e i r o , 
q u a n t o ao r e g i m e n em q u e e s t a m o s . 

«Nós n ã o e s t a m o s no r e g i m e n do 
p a p e l m o e d a , p o r q u e o papel em giro 
tem valor real 

« O b a n c o t em pago lá fóra l u d o 
q u a n t o devia fóra do pa iz , como o 
governo, e tem uma referva 
muitíssimo superior á de lia 
seis annos. 

«A circulação metaliea ha 
de restabelecer-se, mas não nas 
c o n d i ç õ e s e m q u e a t i v e m o s , q u e e ra 
o n e r o s í s s i m a , po is a t é a s s e n t a v a s o b r e 
a b a s e d ' u m a m o e d a q u e não e ra 
n o s s a . 

c Assim ha d e f a z e r - s e , s em q u e os 
c â m b i o s , i n f l u a m n i s so e r e s t a b e l e c e n -
d o - s e a con l i ança n a s r e s e r v a s do 
b a n c o . 

«Is to t u d o se ha d e o b t e r com a 
c o l l a b o r a ç ã o do b a n c o e d o g o v e r n o , 
c a d a um no s e u loga r e e s p h e r a d e 
a c ç ã o . 

Acha c o n v e n i e n t e n ã o a v a n ç a r 
m a i s . O p l a n o q u e e s b o ç á r a e r a o 
único q u e se pod ia a d o p t a r . 

« J u l g a q u e o banco , r e s t a b e l e c i d a 
a c i r c u l a ç ã o m e t a l i e a , nâo d e v e , n e m 
p r e c i s a , r e c o l h e r p a r t e d o p a p e l em 
g i r o , p o r q u e e s s e pape l f lduoiar io 
está muito abaixo do limite 
que o paiz pode admittir vis-
ta a nossa situação economi-
ca e os fortes recursos do 
banco. 

« S u a e x . a diz m a i s q u e a cr i se 
u l t ima foi d e v i d a á c i r c u n s t a n c i a do 
b a n c o não e s t a r p r e p a r a d o com a 
n e c e s s a r i a s o m m a e q u a l i d a d e de no-
tas pa ra a c u d i r á s n e c e s s i d a d e s da 
s i t u a ç ã o , do q u e p rove iu a c r i s e dos 
t r o c o s . 

« T e r m i n a n d o , d i s s e s . e x . a que 
não tem medo da situação, 
nem d'ella o deve ter o paiz. 

« A n t e s d ' i s s o o s r . M a r i a n o d e -
c la rou q u e o deficit ordinário e ex-
traordinário que attingia á importan-
cia de 8.370:000^000 pôde ser 
extincto em dois annos! 

« B e m d i to se j a M a r i a n o , o g r a n d e , 
q u e veiu l ança r e s t e s j o r r o s d e luz 
no meio d a s e s p e s s í s s i m a s t r e v a s q u e 
nos r o d e a v a m ! » 

o o o o o o o o o o o o 
Coisas de Taboa 

OS P H A R I S E U S DA INSTRUCÇÃO P R I M A R I A 

(Continuado do numero 60) 

No s e g u n d o caso ( i s to é , c o m re-
lação a o r d e n s r e l i g i o s a s ) p ô d e s e r 
.jue a l g u m a vez l e n h a era p u b l i c o fa-
lado d el ias m e n o s l i s o n j e i r a m e n t e , 
p o r q u e e n t e n d o q u e a s o c i e d a d e pas -
sa mui to b e m s em e s s e s p a r a s i t a s d e 
c a c h a ç o luz id io e b a r b a d u p l a , e u c e -
l e i r a n d o u n s o pão q u e o povo cu l t i -
v a v a , a p a n h a n d o o u t r o s em ped i to r io s 
ao povo as o r e l h e i r á s d e porco , os fei-
jões b r a n c o s , o v i n h o , o a z e i t e , a lã , 
e t c . , e q u e a i n d a em cima p r e g a v a m 
a sua carrapata, s e m p r e q u e p o d i a m . 

N ã o p o s s o t e c e r e logios a e s s e s 
santinhos q u e , n o s bons tempos q u e lá 

. v ã o , s e i n t r o d u z i a m no lar d o m e s t i c o , 

s e n t a n d o - s e no e s t r a d o d a s filhas a 
p r e t e x t o de s a n t a s p r a t i c a s e e n s i n a -
m e n t o s do c e u , a v a s s a l a n d o os e s p í -
r i tos f racos , b l a s o n a n d o por isso q u e 
n a d a t i n h a m , m a s p o s s u í a m t u d o . 
Nihil habentes et omnia possidentes. 

N ã o posso d ize r bem d ' e s s a j e s u i -
tada e x e c r a v e l q u e p a r a ahi cole ia á 
s o m b r a do d e s l e i x o dos g o v e r n o s q u e 

"se d i z e m l i b e r a e s , a q u a l f o m e n t a a 
d e s u n i ã o dos laços s a g r a d o s da f a m i -
lia e s e q u e s t r a a e s t a as f i lhas , q u e a r -
r e m e s s a pa ra e s s e s co ios , c h a m a d o s 
c o n v e n t o s , o n d e , d e p o i s d e e x e r c i t a -
d a s n a s santas maximas, a c o b e r t a m 
e s t u p r o s e p r a t i c a m h o m i c í d i o s , c o m o 
n a s T r i n a s , e se r e c u s a m a e n t r e g a r 
a s e d u c a n d a s ás f amí l i a s , c o m o n e s t e 
coio e no do R e g o , e o n d e s e l h e s 
e m b r u t e c e m as f a c u l d a d e s i n t e l l e -
c t u a e s , como s u c ç e d e em todos o s 
coios s em e x c e p ç ã o . 

A s o c i e d a d e a c t u a l m e n t e p r e c i s a 
d e esco las e c o l l e g i o s s e c u l a r e s do 
sexo f e m i n i n o , o n d e as c r e a n ç a s a p r e n -
dam a se r f i lhas d e d i c a d a s , i rmãs c a -
r i n h o s a s , e s p o s a s i n t e l l i g e n t e s , i l l u s -
t r a d a s e a f l e c t u o s a s e b o a s d o n a s d e 
c a s a , e o n d e a v ig i lanc ia p a t e r n a l a s 
não perca d e v i s t a . 

Nâo ha n e c e s i d a d e d e c o n v e n t o s , 
o n d e a s f i lhas d e fami l ia s e j a m e n c u r -
r a l a d a s p. .ra s e r v i r e m d e p a s t o l ib i -
d inoso ao j e s u i t i s m o de s o t a i n a e e u -
c á s a c a d o . 

Aqui es tá o q u e eu posso t e r d i to 
com re lação a o r d e n s r e l ig iosas e c o n -
v e n t o s , e q u e s o b r e tal a s s u m p t o e n -
t e n d o . 

Mas isto é t a m b é m o q u e m u i t a 
g e n t e boa d iz , e n t e n d e e e s c r e v e ; e 
s e a j u n t a de Taboa d iz e p e n s a o u -
t ra c o u s a , e s t á n o s e u p l e n o d i r e i t o , 
q u e n i n g u é m lhe c o n t e s t a ; m a s o q u e 
t a m b é m lei n e n h u m a lhe f a c u l t a e o 
t o r n a r - s e , por e s c r i p t o , c e n s o r a dos 
s e n t i m e n t o s dos o u t r o s 

E s p e c t o r a t a m b é m q u e faço gala 
era m e d e c l a r a r r e p u b l i c a n o , o q u e m e 
torna em g e r a l mal quisto n o c o n c e -
lho de T a b o a ! . . . 

E s t a s d e j e c ç õ e s c a u s a m um tal no -
j o , como o p r o d u z i d o p e l a a s p i r a ç ã o 
invo lun tá r i a e fo rçada d a s c o r r e n t e s 
d ' a r d ' u m a c loaca s em l impeza s h a 
dez a n n o s . 

Aqui ha t a m b é m um r id í cu lo d e 
m a t a r . 

O c o n c e l h o de T a b o a é c o m p o s t o 
de d e z e s e i s f r e g u e z i a s , d a s q u a e s sou 
g e r a l m e n t e c o n h e c i d o em t r e s , t e n h o 
a l g u n s p o u c o s c o n h e c i m e n t o s era q u a -
tro ou c inco , no r e s t o hu f r e g u e z i a s 
o n d e nâo c o n h e ç o n i n g u é m e e m a l -
g u m a s l i r a i t á m - s e os m e u s c o n h e c i -
m e n t o s ao p r o f e s s o r . 

P o r t a n t o o n d e ê aqu i c o n c e b i d o o 
—em geral mal quisto neste concelho ?! 

Eiu vis ta do q u e de ixo d i t o , r e -
d u z - s e o c o n c e l h o a meia d ú z i a d e 
t y p o s s a f a d o s , pol í t icos de ma m o r t e , 
c a l u i n i i i a d o r e s , i n c a p a z e s de cousa boa 
e s ó a p t o s p a r a o q u e fôr m a u , v i l , e 
a b j e c t o . 

D e p o i s d e te r m o s t r a d o a verdade 
e justiça com q u e fui t r a t a d o pe la 
j u n t a e s c o l a r , vou e u t r e l e r - m e um p o u -
co com o p a d r e d ' e s t a , po is d e s e j o 
q u e el le m e e l u c i d e , s e n o q u e d i s s e r 
e s t i v e r e m e r r o . 

S e n d o vossa reverendíssima, s e -
n h o r p a d r e J o s é F r a n c i s c o M a r t i n s , 
um dos laes ministros da r e l i g i ã o , d e 
q u e m v. r. a f f i r iuou com a sua a s s ig -
n a t u r a q u e e u digo mal em geral, n ã o 
i g n o r a r a q u e u m dos p r e c e i t o s d ' e s s a 
r e l i g i ã o , de q u e e um m i n i s t r o de a 
bo la r a ba ixo , é o exe rc í c io da c a r i -
d a d e e q u e es ta é a maio r d a s v i r t u -
d e s ( M a j o r autem est caritas). 

i>e i g n o r a , e v. r. um re l e s m i -
n i s t r o ; p o r q u e o é todo a q u e l l e q u e 
ignora a s leis da in s t i t u i ção q u e mi -
n i s t r a . S e n a o i g n o r a , é um m i n i s t r o 
p r e v a r i c a d o r ; p o r q u e ca lca a p é s o 
2 . " p r e c e i t o da c a r i d a d e , p o n d o no 
soa lhe i ro as m i n h a s f a l t a s e m o r m e n t e 
i m a g i n a r i a s , e m u i t o ma i s n â o ha -
v e n d o lei q u e , no caso em q u e s t ã o , 
o o b r i g a s s e a a t i r a r a s fa l tas do pro-
x imo a o s v e n t o s da p u b l i c i d a d e dos 
r e g i s t o s p ú b l i c o s . (Continua). 

J O Ã O G A M A C O R R E I A DA C C N H A , -1 
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RECLAMES 
I aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Dois camponios foram mandados em 
deputação a uma grande cidade, afim de 
escolherem ali um pintor, que se incum-
bisse de fazer um quadro, que devia ser 
collocado no altar mór da egreja da fre-
guezia, e cujo assumpto seria o martyrio 
de S. Sebastião. 0 pintor, depois de ouvir 
as convenientes explicações, peiguntou 
aos dois homens, se a confraria, da que 
eram delegados, quereria que o santo 
fôsse representado vivo, ou morto. Esta 
pergunta atrapalhou-os devôras. 

Quando estavam já prestes a voltar 
para a sua aldeia sem concluírem o con-
tracto com o artista, teve um dos dois cam-
ponios uma lembrança luminosa, que im-
mediatamente foi approvada pelo seu com-
panheiro : disse para o pintor : 

— O melhor e mais seguro será repre-
sentar o santo com vida; depois, se lá o 
quizerem morto, estaremos sempre a tem-
po de o matar. 

* 

Parece-te realmente que o Julio tem 
sérias tenções de casar comtigo? 

— Ahi de certo! Não me dá presentes 
senão de coisas úteis. 

«unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

M 
i anoel d'01iTreira com esta-

belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

Para variar 

— Ah I meu Deus, meu Deus I grita 
continuamente um velho sargento em tra-
tamento no hospital. 

— Mas, que é que sente ? pergunta-lhe 
uma irmã noviça; chama por Deus, diga-
nie o que sente, que eu sou sUa íilha. 

— Ah! ésuafllna, diga-lheque eu que-
ro s e r — s e u g e u i o í . . . 

* 
Uin sujeito tinha um sobrinho, e des-

confiava que elle lhe roubara uma colher 
de prata. 

Não quiz porém esquecel-o no testa-
mento, e nelle coasignou a seguinte ver-
ba: 

«Deixo a meu sobrinho F. onze co-
lheres de prata para lhe completar a dú-
zia. » 

* 

Opinião de um medico a respeito do 
absintho: 

O que pensa d'este licor? 
— Nada de iisongeiro para elle. 
— Todavia que o absintho abre o ape-

tite é iunegavel I 
— Pois sim, mas a minha opinião é 

que nunca se deve abrir cousa alguma 
com. . . chaves falsas. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Franciseo Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, ola e cabedaes-Vendas por 
, junto e a retalho —José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

CançQes p o p u l a r e s 

Quem quer bem ás escondidas 
Bastantes penas padece: 
Passa pelos seus amores 
E faz que os não conhece. 

OflVrta valiosa 

O s r . d r . Danie l d e M a t t o s , d i s -
t inc to p ro f e s so r d e m e d i c i n a na Uni -
v e r s i d a d e , e n c o n t r o u u l t i m a m e n t e na 
sua c l in ica e sco la r kistos hydaticos do 
pericárdio, de q u e fez p r e s e n t e ao g a -
b i n e t e de a n a t o m i a p a t h o l o g i c a . A q u e l -
le t r a b a l h o de p r e p a r a ç ã o é d i f f i c i l imo, 
o q u e torna r a r a s a q u e l l a s p e ç a s d e 
e s t u d o p a t h o l o g i c o . 

X 

Curioso e util 

Os coche i ro s dos m é d i c o s e m Ber -
lim usam c h a p e o s b r a n c o s . F a z - s e 
isso a fim do pub l i co c o n h e c e r os c a r -
ros dos m é d i c o s pa ra q u e , e m c a s o s 
u r g e n t e s , s e j a m c h a m a d o s m e s m o na 
r u a . 

X 

Modelas de prata 

A casa da Moeda t em c o n t i n u a d o 
a r e c e b e r d ' e s t e m e t a l p a r a a c u n h a -
g e m de d i n h e i r o . 

Anda nis to g r a n d e m a r o s c a , e s y n -
dicato g r a ú d o a e n g o r d a r á c u s t a do 
paiz . N ã o ha a l m a s q u e a r r a n q u e m do 
bucho do s r . M a r i a n o em q u e c o n d i -
ções vem a p ra t a pa ra a Casa da Moe-
da e q u a l o p r e ç o d a s r o d e l l a s . 

E já l h ' o p e r g u n t a r a m n a s Ca-
m a r a s . 

X 

Congresso Academieo Socia-
lista 

O c o n g r e s s o d o s a c a d é m i c o s so-
c i a l i s t a s , r e u n i d o em B r u x e l l a s , a p -
p r o v o u a s s e g u i n t e s r e s o l u ç õ e s : 

I n d e p e n d e n c i a sc ien t i í i ca das u n i -
v e r s i d a d e s , em c u j o e n s i n o não i n t e r -
v i rão o u t r a s c o l l e c t i v i d a d e s , n e m m e s -
m o os c o r p o s l eg i s l a t ivos . 

D i r ecção d a s u n i v e r s i d a d e s c o n f i a -
d a s a o s p r o f e s s o r e s , em a c c o r d o com 
os d i s c í p u l o s . 

G e n e r a l i s a ç ã o do e n s i n o p r a t i c o 
e t r a b a l h o s d e l a b o r a t o r i o e t r a n s f o r -
mação do e n s i n o d o u t r i n á r i o em e n s i -
no m u t u o . 

I n s t i t u i ç ã o do e n s i n o s u p e r i o r de 
s c i e n c i a s s o c i a e s . 

G e n e r a l i s a ç ã o da g r a t u i t i d a d e do 
e n s i n o pa ra todos os g r a u s , do e l e -
m e n t a r ao s u p e r i o r . 

P r o p a g a n d a d a s d o u t r i n a s soc ia -
l i s t a s , fei ta pe los e s t u d a n t e s nos c í r -
cu los da b u r g u e z i a e no seio d a s a s -
soc iações o p e r a r i a s . 

O c o n g r e s s o foi m u i t o c o n c o r r i d o 
e a d i s c u s s ã o c o r r e u s e r e n a e l e v a n -
t a d a . Os a n a r c h i s t a s , como q u i z e s s e m 
p r o v o c a r conf l i c to , f o r a m c o n v i d a d o s 
a r e t i r a r - s e o q u e fizeram. 

X 

Zurre p'ra 4.a pag ina ! 

Como é d ' u s o por mo t ivos d e h y -
g i e n e publ ica e d i g n i d a d e soc ia l , c h a t o 
c o n t i n u a a s e r e s c a l p e i l i s a d ó na q u a r t a 
p a g i n a . P á r a lá e n c a m i n h a m o s os q u e 
q u i z e r e m : os q u e n ã o g o s t a r e m , l e -
n h a m p a c i ê n c i a ; n ão vão lá . 

X 

No século das luxes 

C a u s o u g r a n d e e s p a n t o e m J e r u -
s a l e m a ius ta l lação da luz e lec l r i ca 
num novo ed i l ic io , d e s t i n a d o a u m a 
ta br ica d e m o a g e n s . 

A c a s a e s t a s i t uada p e r t o do Cal -
var io e p r o x i m o á p o r t a d e D a m a s c o . 

O a s s o m b r o d o s a r a b e s n ã o tem 
l i m i t e s , e p o r coisa n e n h u m a d ' e s t e 
m u n d o se q u e r e m c o n v e n c e r d e q u e 
ha j a uma l a i n p a d a s e m a z e i t e q u e 
possa d a r luz . 

Até agora n ã o s e a t r e v e r a m a i n d a 
a a p p r o x i m a r - s e , g u a r d a n d o r e s p e i t o -
sa d i s t a n c i a e d e m o n s t r a n d o g r a n d e 
a d m i r a ç ã o . 

X 
Iiicor Kiga 

É o n o v o l icor f a b r i c a d o pelo s r . 
A n t o n i o D i a s T h e m i d o , d e fino p a l a -
d a r e m u i t o e s t o m a c a l . E ' u m a imi-
tação do e s t r a n g e i r o q u e m u i t o h o n r a 
a q u e l l e f a b r i c a n t e , c u j o s c r é d i t o s t êm 
sido c o n f i r m a d o s n a s p r i n c i p a e s e x p o -
s ições e s t r a n g e i r a s a q u e tem c o n c o r -
r ido e o n d e s a b e m a p r e c i a r os s e u s 
p r o d u c t o s . 

ljíbras 

C o n t i n u a m a sa i r p a r a L o n d r e s 
em g r a n d e e s c a l a . A p e z a r da e n o r m e 
e x p o r t a ç ã o q u e se t em fe i to é ra ra a 
s e m a n a q u e se n ã o not ic ia a sa ída 
d e m i l h a r e s e m i l h a r e s d e l i b r a s cons i -
g n a d a s á s c a s a s d e L o n d r e s . O agio 
t e m - s e e l e v a d o m u i t í s s i m o , p a g a n d o - s e 
na s e m a n a l inda a 1 $ 5 0 0 r é i s cada 
u m a . 

X 

Tremor de terra 

N u m d ' e s t e s ú l t imos d i a s s en t iu -
s e em Valença do M i n h o , á n o i t e , um 
for te aba lo de t e r r a , q u e d u r o u p e r t o 
de 2 s e g u n d o s . Mui ta g e n t e , a s s u s t a -
d a , fug iu p a r a a r u a , a p e z a r do fr io 
g lac ia l q u e fóra h a v i a . 

D e m a d r u g a d a s e u t i u - s e ali t am-
bém o u t r o t r e m o r de t e r r a , m a s , se-
g u n d o de lá se d i z , m u i t o ma i s 
b r a n d o . 

gamara ^Municipal 

Sessão ex traord iuarfa 
12 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . 
Manoe l da Cos ta A l e m ã o ; p r e s e n t e s 
os v e r e a d o r e s A n t o n i o d ' A l m e i d a e 
Si lva , A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , 
Miguel J o s é da Cos ta B r a g a , e f t e c t i v o s ; 
J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u -
n e s C o r r e i a , s u b s t i t u t o s : o s m a i o r e s 
c o n t r i b u i n t e s do c o n c e l h o , em n u m e r o 
d e o n z e , r e u n i d o s p o r v i r t u d e d e 
s e g u n d a c o n v o c a ç ã o , e m vis t a d o 
d i s p o s t o no § 1 , do a r t . ° 1 1 9 do co-
digo a d m i n i s t r a t i v o , p a r a o ef fe i to d e 
e m i t l i r e m o seu p a r e c e r á c e r c a d e 
um o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r , r e l a t i v o 
ao c o r r e n t e a n n o , e d o o r ç a m e n t o 
o r d i n á r i o para o a n n o civil d e 1 8 9 2 , 
a p p r o v a d o s p r o v i s o r i a m e n t e p e l a c a -
m a r a e m s e s s ã o d e 2 6 d e n o v e m b r o 
u l t imo . 

E m i t t i r a m os r e f e r i d o s m a i o r e s c o n -
t r i b u i n t e s o s e u p a r e c e r á c e r c a d e 
c a d a um d ' e s t e s o r ç a m e n t o s , d e p o i s 
d e t e r e m s ido p r e s t a d o s p e l a p r e s i -
d e n c i a os e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s 
com r e s p e i t o a a l g u m a s v e r b a s , s e n d o 
d e p o i s e s c r i p t o s e a s s i g n a d o s os m e s -
m o s p a r e c e r e s na fo rma da le i . 

D e p o i s d e s e t e r e m r e t i r a d o os 
m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s , f o r a m os o rça -
m e n t o s a p p r o v a d o s d e f i n i t i v a m e n t e 
pe la c a m a r a , por c inco vo tos , c o n t r a 
um do v e r e a d o r B a r a t a ; e i n d e f e r i d o s 
q u a t r o r e q u e r i m e n t o s d e e m p r e g a d o s , 
p e d i n d o a u g m e n t o dos s e u s o r d e n a d o s 
— a s a b e r — do a d m i n i s t r a d o r do 
c o n c e l h o ; d o p r i m e i r o a m a n u e n s e da 
a d m i n i s t r a ç ã o ; do s e r v e n t e d o s p a ç o s 
m u n i c i p a e s e do p a g a d o r da c o m a r c a . 

* 

I 
Sessão ordiuarfa 

17 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da C o s t a A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s — E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Miguel 
J o s é da Cos ta B r a g a , e i l e c t i vos ; João 
da F o n s e c a B a r a t a e A n t o n i o N u n e s 
C o r r e i a , s u b s t i t u t o s . 

+ A r r e m a t o u em p r a ç a pe lo f u t u r o 
a n n o civil a b a r c a d e p a s s a g e m do 
rio E ç a , e r e s o l v e u f a z e r a u n u u c i a r 
nova p r a ç a p a r a s e a r r e m a t a r a con-
d u c ç ã o dos finados p o b r e s ao c e m i t e -
r io da C o n c h a d a e os lo t e s de t e r r e n o 
da q u i n t a d e S a n t a C r u z , q u e ficaram 
por v e n d e r em p r a ç a s a u t e r i o r e s . 

M a n d o u p a g a r , s o b propos ta fun -
d a m e n t a d a da p r e s i d e n c i a , a ul t ima 
s i t u a ç ã o dos t r a b a l h o s e x e c u t a d o s pe lo 
r e s p e c t i v o e m p r e i t e i r o J o a q u i m Mar ia 
Anton io , na r u a u . ° 8 da qu in ta d e 
S a n t a C r u z , e r e s o l v e u r e s c i n d i r o 
c o n t r a c t o r e s p e c t i v o por f a l t a de c u m -
p r i m e n t o d e c o n d i ç õ e s , p r o c e d e n d o -
s e , com r e s p e i t o aos t r a b a l h o s por 
e x e c u t a r , na fó rma d a s c l ausu l a s e 
c o n d i ç õ e s g e r a e s d o b r a s p u b l i c a s . 

Reso lveu s o b r e e s t a r n a reso lução 
a t o m a r á c e r c a d o depos i t o dc su l fu -
r e t o de c a r b o u e , t e n d o t o m a d o c o n h e -

c i m e n t o da nota fo rnec ida pe lo a g r o -
n o m o , s o b r e o c o n s u m o nos t r e s ú l t i -
m o s a n n o s . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da d e l i b e r a -
ção do corpo d e s a l v a ç ã o pub l i ca , d e 
n ã o admi t t i r pa ra b o m b e i r o s e f f e c t i v o s 
ou aux i l i a r e s os q u e forem e x p u l s o s 
d a s c o r p o r a ç õ o s q u e a c t u a l m e n t e ex i s -
t em n e - t a c i d a d e . 

M a n d o u p a g a r a q u a n t i a d e ré i s 
2 0 2 $ 2 4 7 pela c o n c l u s ã o da e m p r e i t a -
da da casa da e s t a ç ã o do mater ia l dos 
i n c ê n d i o s na q u i n t a d e S a n t a C r u z , 
d e c l a r a n d o o p r e s i d e n t e q u e s e e s t á 
f a z e n d o a l i q u i d a ç ã o d ' a l g u n s t r a b a -
lhos a ma i s ali e x e c u t a d o s . 

Auc to r i sou a v e n d a d ' a l g u n s e n -
c a l y p t o s do c e m i t e r i o e m a n d o u a n -
n u n c i a r a a r r e m a t a ç ã o da m a d e i r a de 
s a l g u e i r o da e s t r a d a de E i r a s , no si t io 
do G o r g o l ã o e da e s t r a d a d e Vil le ia , 
j u n t o á p o n t e do m e s m o n o m e . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , ficando l a n ç a -
dos no livro da por ta os d e s p a c h o s 
r e s p e c t i v o s . 

I.° DE JANEIRO DE 1 8 9 2 

A Associação Humani ta -
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra e n d e r e s s a , po r 
e s t e meio , os c o m p r i m e n t o s de b o a s 
f e s t a s aos h a b i t a n t e s d ' e s t a c i d a d e , á 
i i lu s t r ada i m p r e n s a p e r i ó d i c a , aos di-
g n í s s i m o s socios b e n e m e r i t o s , h o n o r á -
r ios e p r o t e c t o r e s , aos d i v e r s o s c a v a -

l h e i r o s e c o m p a n h i a s d e s e g u r o s q u e 
lhe t êm d i s p e n s a d o a t t e n ç õ e s e favo-
r e s , e ás c o r p o r a ç õ e s d e b o m b e i r o s 
m u n i c i p a e s e vo lun t á r i o s do pa iz . A 
t o d o s d e s e j a as m a i o r e s p r o s p e r i d a -
d e s . 

O p r e s i d e n t e , 

Augusto José Gonçalves Fino. 

Kxxxxmmxxxx 
Noticias diversas 

C a l c u l a - s e em meio mi lhão o n u -
m e r o d e v e l o c í p e d e s q u e e s t ã o em 
uso ao p r e s e n t e nos E s t a d o s U u i d o s 
da G r ã - B r e t a n h a . 

* Da eg re j a de M e c c a , em Alein-
q u e r , foi r o u b a d a a i m a g e m d e S a n t a 
Q u i t é r i a , d e i x a n d o os l a d r õ e s o m a n -
to e a s j ó i a s da i m a g e m . I g n o r a se 
q u e m foi q u e pra t i cou o c r i m e . 

* F o r a m p r e s a s no P o r t o d u a s 
m u l h e r e s q u e ; d i z e n d o t e r pac to com 
o d i a b o , e x t o r q u i a r a m a uma o u t r a 
o i t en t a mil r é i s , p r o m e t t e n d o - l h e q u e 
faz iam com q u e o a m a n t e c a s a s s e 
com e l l a . 

* No logar d e F e r r o e i m m e d i a -
ç õ e s , c o n c e l h o da Cov i lhã , t em g r a s -
sado a e p i d e m i a da influenza, m a s com 
tal i n t e n s i d a d e e d e tão m a u c a r a c t e r , 
q u e quas i s e m p r e d e g e n e r a em f e b r e 
t y p h o i d e , d i z i m a n d o m u i t a s v i d a s . 

* E m Vizeu fo ram p r e s o s do i s 
l a d r õ e s , q u e f a z e m p a r t e d e uma q u a -
d r i l h a , q u e por ali t em p r a t i c a d o v á -
rios a s s a l t o s . 

* Foi a d i a d a pa ra o u l t imo dia 
do c o r r e n t e m e z a c o n c l u s ã o do j u l -
g a m e n t o do p r o c e s s o i n s t a u r a d o p a r a 
i nva l i da r o t e s t a m e n t o da m a r q u e z a 
P l e s s i s - B e l l i è r e , q u e in s t i t u iu o P a p a 
s e u h e r d e i r o u n i v e r s a l . 

* Diz -se q u e e m q u a n t o n ã o m e -
l h o r a r e m a s c o n d i ç õ e s do t h e s o u r o 
n ã o se rão c o n c e d i d a s a p o s e n t a ç õ e s aos 
p a r o c h o s , c o n c o r r e n d o d e s d e j á a q u e l -
l es a q u e m es tá r e c o n h e c i d o o d i r e i t o 
d e a p o s e n t a ç ã o com a s u a quota pa ra 
a ca ixa r e s p e c t i v a . 

* O l o g a r mais q u e n t e q u e ha 
no m u n d o c o n h e c i d o é o Val le de 
M o r t e , na Cal i fó rn ia (Amer ica ) . 

* E m L o n d r e s g a s t a m - s e n a d a 
m e n o s d e 5 : 0 0 0 l ib ras por d i a , na 
c o m p r a de flores. 

* D ' e n t r e 2 5 2 c o m e t a s 1 2 3 
t e e m o m o v i m e n t o d i r e c t o e 1 2 9 op-
p o s t o . 

* D u r a n t e o ul t imo c e r c o d e P a -
r i s 1 5 0 : 0 0 0 d e s p a c h o s of f ic iaes fo ram 
l e v a d o s á c i d a d e por i n t e r m e d i o d e 
p o m b o s - c o r r e i o s . 

# O c e r e b r o do h o m e m p e s a 5 
o n ç a s ma i s q u e o da m u l h e r . 

# C a l c u l a - s e q u e o a u g m e n t o 
a n n u a l d a raça h u m a n a é um p o u c o 
ma i s de 1 ' / j m i lhão . 

# P o u c o mais d ' u m sécu lo a t r a z , 
o novo a n n o era c e l e b r a d o em os 2 5 
d e m a r ç o em todos os d o m í n i o s in-
g l e z e s , i n c l u s i v è na A m e r i c a . E s t e 
s y s t e m a é s e g u i d o a i n d a h o j e na i lha 
d e R h o d e s . 

# A maior v e l o c i d a d e q u e p o d e 
a t t i n g i r a locomot iva n ã o s e r á m a i s 
q u e a m e t a d e da a g u i a , c u j o vôo c h e -
g a á s v e z e s a g a n h a r uma d i s t a n c i a 
de c e n t o e q u a r e n t a m i l h a s por h o r a . 

# A r a i n h a Isabel d a R o m a n i a , 
c o n h e c i d a no m u n d o l i t e ra to pe lo n o m e 
d e Carmen Silva, t eve a f o r t u n a d e 
c a s a r - s e 4 vezes com o rei Car los — 
s e g u n d o o ri to l u t h e r a n o , c a t h o l i c o e 
g r e g o . 

# Vae s e r i l l u m i n a d a a p o n t e 
i n t e r n a c i o n a l do Minho , p a r a o q u e 
e>tão em c o m b i n a ç õ e s as a u c t o r i d a d e s 
d e V a l e n ç a com a c a m a r a d e T u y . 

# N u m a p r o p r i e d a d o q u e o s r . 
A n t o n i o F e r r e i r a d o s S a n t o s , p r e s i -
d e n t e do c o n c e l h o da G u a r d a , p o s s u e 
em C o d e c e i r o , foi lia dias co lh ida 
u m a c o u v e e n o r m e , q u e p e s a v a 2 2 
k i l o s ! 

# Um f u n c c i o n a r i o dos c a m i n h o s 
d e f e r ro da í n d i a ing leza t e v e a ide ia 
d e o r g a n i s a r uma e x p o s i ç ã o a m b u l a n -
te dos p roduc to» e a m o s t r a s d a s c a s a s 
c o m m e r c i a e s de C a l c u t á . A e x p o s i ç ã o 
r e a l i s a r - s e - h i a num c o m b o i o q u e p e r -
co r r e r i a as p r i n c i p a e s e s t a ç õ e s . 

# No c a m i n h o de f e r r o de L o u -
r e n ç o M a r q u e s d e u - s e um c h o q u e e n -
tre um combo io c a r r e g a d o d e m i n e r a l 
e u m a locomot iva . F icou e s m a g a d o 
um h o m e m e vár ios o u t r o s f e r i d o s d e 
m o r t e . 

# Da cade i a de A g u e d a e v a d i u -
se J o s é C a r v a l h o , n a t u r a l de C h a v e s , 
r a p a z d e 1 8 a n n o s , q u e ali e s l a v a 
p r e s o por t e r q u e r i d o s e g u i r v i a g e m 
pa ra o Braz i l com d o c u m e n t o f a l so . 

O p r e s o e ra uin r a p a z m u i t o de l -
g a d o d e c o r p o , o q u e l h e p e r m i t t i u 
p a s s a r p o r e n t r e a s g r a d e s da pr i -
s ã o . 

Associação Humanitaria dos Bombeiros 
Yolumtarios de Coimbra 

E s t a A s s o c i a ç ã o , t e n d o r e c e b i d o 
do e x . r a 0 s r . g o v e r n a d o r c iv i l , um 
officios sob n . ° 6 3 3 , e d a t a d o d e 2 1 
de n o v e m b r o u l t imo , em q u e lhe é 
p a r t i c i p a d o h a v e r s ido e n v i a d o p a r a o 
t r i b u u a l a d m i n i s t r a t i v o o r e s u l t a d o d o 
i n q u é r i t o q u e m a n d o u f a z e r r e l a t i v o 
á q u e s t ã o com a ex . " ' " c a m a r á m u n i -
c i p a l , a tiin de o m e s m o t r i b u n a l p r o -
c e d e r como fôr d e j u s t i ç a ; e , a c c e -
d e n d o aos d e s e j o s do i l l u s t r ado m a -
g i s t r a d o s u p e r i o r do d i s t r i c t o , m a n i -
f e s t ado no r e f e r i d o off ic io , d e q u e e s -
p e r a q u e es t a A s s o c i a ç ã o c o n t i n ú e a 
p r e s t a r á c i d a d e os s e r v i ç o s q u e lhe 
tem d i s p e n s a d o ; a a s s e m b l e i a g e r a l 
d o c o r p o a c t i v o , e m s u a s e s s ã o d e 
2 7 d o c o r r e n t e , r e so lveu s a h i r logo 
q u e a s t o r r e s d ê m s igna l d ' i n c e n d i o . 

C o i m b r a , 2 7 de d e z e m b r o d e 1 8 9 1 . 

A c o m m i s s ã o , 

José Simões Paes 
Francisco da Silva Machado 
Antonio Ferreira Vaz Júnior 
Antonio dos Santos Fidalgo. 

m: 
T^ 11 

PIRO VIII) DE ISA 
1 0 4 

a mercearia — CAR-
TEIRINHA—em S a n t a 

C la ra , ao fim da P o n t e , e n c o u t r a - s e 
á v e n d a bom vinho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t ro . 

Garaute-se a boa qualidade, 



O A * J A TOt-M:»?: de 31 de dezembro de 1891 

Eleição do jury commereial 
AVISO 

m i P o r e s t e a v ' s ! , d ° s o s s e " 

y > nliores commerc ian te s de 
esta praça para no dia 3 do proximo 
mez de j a n e i r o , por 1 2 horas , com-
pa rece rem no t r ibuna! de jus t iça da 
c o m a r c a , afim de se proceder á ele i -
ção do ju ry commere ia l , que ha de 
funcc ionar no fu turo anno de 1 8 9 2 . 

Coimbra , 2 6 de dezembro de 
1891. 

O escr ivão do t r ibunal do com-
merc io . 

José Lourenco da Cosia. 

O » ! PERDEU? 
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f e s t a r edacção se diz q u e m 
achou um par de br incos 

e um anel d ' ou ro , e que será en t re -
g u e a quem provar pe r t ence r - lhe ; e 
p a g a r toda a despeza que seja Icita 
com os a n n u n c i o s . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA N O MINHO 

A l u g a m - s e 
ve,ndem-se. E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r festejos em todos 
os pon tos do paiz 

S E R I O V E I G A 
SOPHIA 

11 I 11 I I I 

X O V . 4 R E M E S S A 
13 DE 

VINHO VERDE 

R U A D O S S A P A T E I R O S 

(CaSxa do correio) 

14 — RUA VELHA —14 

COIMBRA 

6 1 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

( S E G U N D A P A U T E ) 

I X 
Creanças 

Alice calou-se , tomada pelo sos-
sobro d ' es tas r e co rdações : meio a r r e -
pend ida d» que d i s se ra , que rendo r e s -
gas ta r cada uma de suas p a l a v r a s ; e 
comtudo sent indo o coração ainda 
c h e i o a t r a sbo rda r d ' aque ! l e pe r -
fume de s a u d a d e que tinha des l i l l ado 
d u r a n t e tan tos annos de infancia pura 
ver te r um dia no coração do seu amigo 
e camarada de infancia . 

Alario, cada vez mais submerg ido 
no passado que a menina evocara , 
fitava nella um olhar t r is te e ao mes-
mo tempo severo , emquan to nos lá-
bios pe rpassava lhe um d ' e s s e s pun -
g e n t e s sorr isos de ironia , com que a 
própria consciência e sca rnece do co-
ração do homem. 

A men ina , com a fronte ba ixa , 
t e m e n d o encon t ra r naquel le momen to 
os olhos, que an t e s ella procurava e 
receb ia com tanto c a r i n h o ; mais uma 
vez soltou a s azas l igei ras e subt is 
de sua palavra paru fugi r ao vexame 
do i so lamento . 

LARGO DA FREIRIA, 1 4 — C O I M B R A 

P r o p r i e t á r i o —'Pedro çA. Cardoso 

IPOGBÂFHIÂ Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

S 3 L S H S E T E S D E V I S S T i l , C a r t a z e s e p r o g r a m m a t , e t c . 

g g l a o m v s ç o s de Castello de 
M Vide. Fa r inhe i r a s de Niza . 

O que ha de mais saboroso nes te 
gene ro g a r a n t i n d o a b< a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í ss imos . 
E. Gonzaga. 

Í S , ffiiin d se S o p l B i a , 9 8 

A T T Í 
77 Rjteciaiidade em e s t e i r a s 

para a t a p e l a r salas e q u a r -
tos ; capachos , bonitos e va r i ados 
gostos; ce i ras para lagares de aze i t e . 

Es tes ar t igos vendem-se no es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . o s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

GâÇÕES 
99 

COM O BLENORRHICIDA 

QISienori-iiicidA é o non plus ultra da sciencia para a cura de 
todas as p u r g a ç õ e s , ant igas ou modernas , ou ca ta r rhos de bex iga . 

Provam-no o espan toso consumo e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depois de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , phármacia Fe r r az , rua de Fe r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Bodr igues da Silva. — Figrei ra da Foz, pharmacia So le ro , praça 
Nova. 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

TINTURARIA BE P. J . A . C A M B O I R N A C 
H, LASSO m l I M C U D A , IS LISBOA SUA IE 8. BffilO, llt 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de l o u r a Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E i R A D O P A P U L 

E S T A M P A 8 1 1 A M E C S I A ^ I C A 

J J K i n g e lã , s ê d a , l inho e a lgodão em lio ou em t e c i d o s , bem como fato 
J& fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : lato d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lá, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de la, l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lá. 

T M t a s íhli'11 e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f ab r i can t e s ing lezes , a i l emaes e f r a n e e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

— Deixe e s t a r ; ámanhã ou de-
pois quando es t ivermos mais socega-
dos de fe»tas e mais sós, havemos Ue 
dar um passe io , bem c o m p r i d o ; e só 
para ver us togares onde br incamos 
e os objec tos que ainda gua rdam as 
l e m b r a n ç a s du nossa infancia . Você 
ja viu o tíòcca-Negra? Es ta muito vfis. 
lho, mas ainda e o mesmo cuo va-
lente o des temido . O meu pequi ra em 
que você cor r ia , o russ inho , Lambem 
ainda vive. Aquilio que nos lembrava 
de você, tudo se conservou , ate o ca-
minho do boquei rão que o papá quiz 
m a n d a r tapar depois d a q u e l l e dia, 
mas lauto eu lhe pedi que o deixou I 
Tau ibem havemos de ir l á ; nunca , 
niiiica ma i s alu voltei depois d a q u e i l a 
vez ; mas lembro me de tudo como se 
fosse hoje . Agora posso i r ; com você 
papae imo tem m e d o ; nada me suc-
cede ra . 

O sorriso desfolhou-se de r e p e u t e , 
nos lábios da men ina , que tiniiu e m -
lim reparado na singular exp re s são 
do rosto de Ma rio. U olhar su rp rezo 
que lançou ao moço, fèl-o calnr em 
si e d o á i i n a r - s e : 

— A n c e , eu lhe p e ç o ! disse elle 
tomando- lhe a mão a f e c t u o s a m e n t e . 
Nao despe r t e essas r e c o r d a ç õ e s ; dei-
xe-as dormir para sempre I 

— Incuiiiniodain-lhe, M á r i o ? 
— M u i t o ! 
— l a o ruim foi pura você esse 

tempo, que não p ô d e suppor tur nem 
que se lhe fatie d eite ? exclamou 
Alice com uma queixa sen t ida . Q u e 

você não se l embrasse mais , e ra na -
tu ra l . Esteve na Europa I . . . 

— Essas recordações , não se a p a -
garam de meu espir i to , como você 
p e n s a , Alice. Q u a u t a s vezes , na ca-
pital do mundo civi l isado, e m q u a n t o 
a s maiores c e l e b r i d a d e s p a s s a v a m 
por d iante de mim, e o bu rbu r inho 
da g r a n d e c idade a tu rd ia uma popu-
lação ébria de p r a z e r ; quan t a s vezes 
meu pensamen to não a t r avessava o 
oceano , para r d u g i a r - s e nes t e s s í t ios, 
onde vivi minha íulaucia ; para d iva -
g a r pe las mal tas e campos , onde eu 
lau tas vezes b r i n q u e i com a m o r t e , 
como uma cr iança louca e impru-
d e n t e ? 

— Somente di=so é que se lem-
brava ! 

— T a m b n n via a sua imagem 
suave , que me seguia quasi s e m p r e 
como um anjo da g u a r d a , con t ra 
quem eu , a r ras tado pe la t en tação me 
revol tava d uma mane i r a ás vezes 
b ru ta l . E apezar d ' i s so você nao se 
agas tava nuuca ; m a s minhas sc i smas 
mui tas vezes seu rosto s e m p r e meigo 
appa rec i a -me ao m e s m o l e m p o orva-
lhado de lagrimas e desfei to em ri-
sos ; p o r q u e a cUoleru em sua a lma, 
Ance , e ra a p e n a s o raio de sol que 
a b r e a t lór . 

Mário pa rou um ins t an te como se 
hes i t a s se a i n d a . 

— Mas essas r eco rdações faziam-
me mal 1 

— Saudades? perguntou A l i c e 
com ternura. 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

H0JICTQ3 l COmUCSÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 

1,6 U w e n r r e g a - s e da e laboração 
de p ro jec tos , e o rçam en -

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

Annuncios corrigentes 
3.a publ icação 

Incorrigível , o m i s e r á v e l d o 
cha to . 

Ninguém mais ras te i ro , ma i s ignó-
bil , do que es te farçola impuden te q u e , 
sendo o menos honesto dos h o m e n s 
é o mais crapuloso de todos os bil-
t r e s . Vegetando na l a m a , lama todo 
el le , bronco, soez , immundo , cha to é 
a mais baixa escoria da soc iedade . 
Cuspido de toda a g e n t e de bem, re -
pellido de toda a par te onde a sua 
pedan t i ce de char la tão impopular se 
exh ibe g r o t e s c a m e n t e , es te pape loso 
gavroclie, com d e s b o c c a m e n t o s viel-
leiros de m u l h e r e s de má no ta , está 
abaixo de toda a cr i l i ca . Se Gut t en -
be rg podesse visionar que o seu im-
mortal invento servir ia para d e s a n c a r 
sevandi jds d ' e s l e feitio, o rubor alfo-
guear - lbe- ia as f a c e s , E ' ve rdade 
isto. Mas, coragem ! Yenia a Gu t t en -
berg e aos que , por d ign idade da lin-
gua que não por o ju lga rem immere -
cido, d isto não gos tam ! — c h a l o , o 

— O h ! n ã o ! A s a u d a d e é uma 
doce t r i s t eza , e a minha a m a r g a v a . 
O que me deixavam aque l las sc ismas 
não era o enlevo do passado , mas um 
tédio inexprimível d ' e s s e t empo que 
dese java nao ter vivido. S e m p r e , de-
pois d ' i s so , l i cava-me por muitos d ias 
a alma toldada, como a agua d ' aque l l e 
cor rego , quando ag i t am o lodo q u e 
es tá no f u n d o . A razão do homem 
julgava as acções do m e n i n o , e con-
demiiava-o como uma cr iança ingrata 
e pe rversa I 

— A h ! Mário, que s e v e r i d a d e ! 
— Mas, ba lbuciou o moço com a 

voz surda ; o mais cruel era que esse 
menino louco se indignava contra o 
h o m e m , chamava a razao de c o b a r d i a , 
a g ra t idão de cobiça I . . . 

Obse rvando a sombra que es tas 
pa lavras lançavam no rosto da meni-
n a , e l le sot lreou o impulso de suas 
recordações . 

— Esse m e n i n o louco, eu o con-
segui en t e r r a r bem !onge d a q u i . . . 
fe l izmente . Esqueça e s t a s pa lavras , 
Alice, e de ixe-me e s q u e c e r o meu 
tris te passado . Supponl ia que nos co-
nhecemos d antes d ' h o n i e m . Com se 
eu fòsse um irmão nascido em terra 
e s t r a n h a , q u e depois de tan tos annos 
de exílio, vol tando á patr ia encon t ra 
uma linda m a n i n h a , a quem não co-
n h e c e , mas ama de lodo o co ração ! 

Alice abaixou a cabeça , com um 
s o r r i s o , ella senl ia que ora impossí-
vel d e s p r e n d e r de seu passado a exis-
tênc ia , cujo- lio se en t re laçara com a 

immundo , cha to , o pu lha , chalo , o 
miserável , cha to , o despres ive l , ha de 
c o n t i n u a r , e m q u a n t o de lá e scoucea r 
no t rapo em que d e f e c a , a se r aqui 
e rgu ido pelas ore lhas para que todos 
lhe cuspam em cheio . Não ha ahi 
ninguém que não sinta r e p u g n a n c i a 
por es te ga fen to mariola . E nós , a 
quem elle visa com as patas de ven-
t ru d o q u a d r ú p e d e , havemos esca lpe l -
l i sar- lhe , sem dó nem hes i tações , a 
vaidade lorpa com que se cobre . No-
gen lo vad io te impen i t en te , sem v e r -
gonha e sem cr i té r io , aqui está amar -
rado ao poste da ignominia para lhe 
ch iba ta rmos o corpo pustul loso. 

Cuspam-lhe todos o desprezo que 
merece . Cuspam-lhe 1 

Chato! 
Cão vad io , f amin to , com osso 

para e s h u r g a r , com prés t imo, com 
dono que te enche a barr iga e te 
açaima e com receio da bola munic i -
pal , cont inúa a ladra r -nos aos ca lca-
n h a r e s . 

Pois l ad ra , c h a l o ! 
T a m b é m tu ladras á lua e n â o 

consta que a lguma vez lhe mor -
desses ou a macu la s se s s eque r , com 
a lua baba p e s l i l l e n l a ! 

Ladra , ladra , cha to ignóbi l , q u e 
isso custa bem mais que de ixa r d e 
ser hones to . 

Ladra I ladra ! Mas não t e illu-
das , não penses que as t u a s b a b o -
se i ras e ameaças desprez íve is em car-
ias a n o i í y a a s nos des locam do posto 
correc t ivo que tomamos . 

Ladra ! Pois que menos podes tu 
fazer , ó chato i m m u n d o , vi l issimo 
pu lha , pífio m a l a n d r o ? (Adjec l ivação 
do jo rna l - l a l r i na do Chato) . * 

Fica para ahi , ó piolhoso dent is ta 1 
O fétido q u e exha las é tão a n t i - h y -
gienico como a tua consciência é vi l . 
I l lus t re end romine i ro , vae coçando a 
gafe i ra e m q u a n t o t e não app l i camos 
efficaz pomada . Mais dez ré i s e fica-
remos l ivres de ti , cha to . 

Chato, ensebado cha to , p r o s e g u e 
nesse affan de bandido salar iado a s -
sacando-nos in ju r ias . An tes isso que 
uma nava lha . T u , descocado c a n a l h a 
em quem não vis lumbra um só pedaço 
de d ign idade , fica a esse can to , es ta -
telado na lama. Mais despres ive l q u e 
o pó, tu ras t e j a s nelle como a v íbora , 
confundindo le . Leproso , ahi vae um 
pontapé de d e s p r e z o ! 

«O a n o n y m o » 

T E I X E I R A DE B R I T O . 

teia dourada das suas recordações de 
infanc ia . 

— Se es te enlevo em que t e n h o 
vivido d e s d e que cheguei é um so-
nho, Alice, não me a r r a n q u e á elle 

. — N ã o locarei mais n isso , eu lhe 
p romet to . 

— Mas ficou t r i s t e ? 
— T r i s t e ? . . . N ã o ; t e n h o s au -

d a d e s das minhas s a u d a d e ! . . . Ai, 
bico ! . . . 

A linda menina , com as p o n t i n h a s 
ro«adas do polegar e indice da m ã o 
esque rda cerrou os l á b i o s ; mas pelo 
ricto gracioso borbu lhava um sorr iso 
e n c a n t a d o r . 

— Pois o lhe , se a lguém t inha ra -* 
zão de que ixa , era eu ! 

— D e v e r a s ! . . . Havia de ser cu -
rioso ! . . . 

— Quem vive de r e c o r d a ç õ e s n ã o 
pre fe re o passado ao p r e s e n t e ? 

— Nem s e m p r e ! Muitas vezes 
lembrar -se não é senão d e s e j a r ! d i s s e 
Alice r ap idamente , e a fas tando-se com 
direcção á c a s a . 

— Escu te ! 
— Sâo horas ! 
E a moça d e s a p p a r e c e u . 

(Continúa). 

Í
m p r o M a o na , T y p o g r a -

p h i u O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.* 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 


